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SENHOR 


-A. 


Bondade  > com  que  V.  ALTE- 
ZA REAL  fe  dignou  acccitar  a 
primeira  Obra , que  eu  tive  a honra  da 
oferecer  a F.  ALTEZA  REAL , 
me  dá  lugar  a que  fegunda  vez  im- 
plore a me  fina  graça  , para  abrigar 
debaixo  da  Alta  Protecção  de  V.  AL- 
TEZA REAL  hum  Tratado  de 

A ii  Me- 


Medicina  Operatória , que  vou  a pu- 
blicar , fem  cujo  abrigo  nada  vale- 
ria , e feria  mefino  hum  objecio  de 
pouca  monta  , pelos  curtos  talentos 
de  feu  Author . 

0 conhecimento  que  tenho  da 
minha  infujfi ciência  feria  bafe  ante  pa- 
ra me  fazer  defmaiar  de  huma  em - 
preza  , na  qual  tem  defanimado  gê- 
nios muito  hábeis , e munidos  de  co- 
nhecimentos ? que  eu  nao  pojfuo ; ;///ííx 
a certeza  que  tenho  de  que  V.  ALTE- 
ZA REAL  ? tao  amante  das  Ar- 
tes ? e S ciências , acolhe  benignamen- 
te , com  igualdade  as  produccoes 
dos  homens  verdadeiramente  fabios , 
€ daquelles  que  o defejao  fer  , 
ar  quaes  eu  devo  fer  contado  , 
xmíma  a patentear  ao  público  os  di- 
minutos conhecimentos , que  tenho  ad- 

qui- 


quiri  do  em  Medicina  Operatória  pela 
lição  dos  livros  , e alguns  annos  de 
prática . 

He  verdade , SENHOR  , <7//? 
cfta  Obra  nao  terá  novas  defcuher- 
tas , com  as  quaes  fe  pofsão  adiantar 
os  conhecimentos  humanos  no  ramo 
da  Medicina  Operatória  , tao  avan- 
tajados no  prefente  feculo  ; porém  as 
minhas  deheis  forças  ferao  utilmente 
empregadas , fe  y defenvolvendo  0 que 
ha  de  melhor  nefla  matéria  , 0 fizer 
conhecer  aos  meus  compatriotas  , e 
particularmente  aos  meus  Difcipulos , 
que , faltos  de  livros  defie  genero  na 
lingua  Portugueza  , acharão  nefia 
Obra  fe  nao  bafi antes  conhecimentos , 
ao  menos  alguns  preceitos  , fobre  os 
quaes  pofsão  ir  muito  além  dos  limi- 
tes da  minha  capacidade . 

Sen - 


Sendo  pois  ejlcs  os  meus  defe- 
jos  , fundados  nos  deveres  de  fer  util 
à minha  patria  , bufeo  para  os  com- 
pletar , livre  da  mordaz  crítica  , o 
cifylo  de  V ; ALTEZA  REAL , 
o Maior , o mais  Digno  , ? o mais 
Amável  de  todos  os  Príncipes  , de 
quem  eu  tenho  a fortuna  de  fer , 


SENHOR, 


O mais  fiel,  e fubmiíTo  vaíTallo 


/ 


Antonio  d*  Almeida, 
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MEDICINA  OPERATÓRIA. 


CAPITULO  I. 

Das  Operações  em  geraL 

§.  I. 

OPeraçao  de  Cirurgia  he  huma  ap- 
plicaçao  methodica  da  mão  do 
Cirurgião  (fb,  ou  armada  de  in- 
ílrumentos)  a qualquer  parte  do  corpo 
humano,  para  lhe  rcílituir,  ou  confervar 
a faude.. 

§.  II. 

Todas  as  operaçoes  de  Cirurgia  fe 
reduzem  a quatro  claíles  , que  são  , Syu- 
thejis  , ou  União  ; Dierefis  , ou  Divisão } 
Exarejis  , ou  Extracção  j e Protefis  , ou 
Addição. 


Na 
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§•  III. 

Na  Synthefis  fe  incluem  todas  as  ope- 
rações , por  meio  das  quaes  fe  aproxi- 
mao  , repõem  , configurão , e confervao  as 
partes  nos  íeus  lugares  , ou  fejao  duras  , 
como  oílos  deslocados , c fraturados  ‘ ou 
brandas  , como  as  entranhas  do  ventre  rc- 
duzidas  pela  taxis , e roda  a união  de  fe- 
ridas. 

§•  IV. 

Na  Dierefis  fe  encerrao  todas  as  ope- 
rações , com  as  quaes  fe  dividem  as  par- 
tes , natural  , ou  preternaturalmente  uni- 
das, e fepraticao,  cortando,  arrancando, 
c queimando.  Cortando  , ou  partes  mol- 
les , como  abrir  abfcelTos , amputar  mem- 
bros, fangrar,  &c. , ou  partes  duras,  co- 
mo trepanar  , ferrar , legrar  , e limar  os 
oífos.  Arrancando  , ou  partes  duras  , co- 
mo tirar  dentes,  efquirolas,  carias,  &c. , 
ou  brandas,  como  extirpar  polypos.  Quei- 
mando , ou  partes  duras  , como  deílruir 

ca- 
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carias  , ou  brandas  , como  confumir  tu- 
mores por  meio  de  cautérios  , ou  cauíli- 
cos.  {a) 

§.  V. 

A Exarejis  comprehende  todas  as 
operaçoes  , por  meio  das  quacs  fe  extra- 
lunn  do  corpo  as  coufas , que  lhe  sao  da- 
irmofas  , ou  feja  por  aberturas  naturaes, 
como  extrahir  hum  feto  , e a urina  , ou 
artificiaes,  como  tirar  a pedra  da  bexiga, 
a matéria  dos  abfceíTos , a agua  das  cavi- 

B da- 


(rt)  A pezar  do  muito  que  vogáráo  os  cautérios, 
e caufticos  entre  os  antigos  práticos  , julgando-os 
mais  poderofo3  do  que  os  medicamentos,  e o ferro, 
como  diz  Hippocrates  no  Aphorifmo  6.  Secç.  8. : Qux- 
cumquc  non  fanant  medicamenta , ea  jerrum  fanat:  qu£ 
ferrum  non  fanat  , ea  ignis  fanat  : qu£  ignis  non  fa- 
nat , ea  incurabilia  judicare  oportet.  Com  tudo  a Ci- 
rurgia moderna,  achando  meios  mais  fuaves  para  cu- 
rar as  enfermidades  , em  que  os  antigos  empregavão 
o fogo , e caufticos  , tem  abandonado  totalmente  cf- 
tes  meios  , exccpto  nas  feridas  venenofas  , no  que 
tem  feito  hum  dos  maiores  ferviços  á humanidade , 
livrando-a  do  horror  do  fogo , e das  acerbas  dotes  dos 
caufticos* 
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d ades  ? e os  corpos  eftranhos  das  feri- 
das. 

§•  VI. 

Na  Protefis  fe  incluem  as  operações, 
por  meio  das  quaes  íe  ajunta  ao  corpo  al- 
guma parte  , que  lhe  falta  , ou  feja  para 
o afformofear  , como  olhos  de  vidro  , e 
nariz  de  prata  , ou  para  encher  certas 
funções  , como  huma  perna  de  páo  para 
andar  , e obturador  do  paladar  para  a 
pronúncia,  c digluçao.  (/z) 

§.  VIL 

Para  fe  praticarem  as  operações  com 
fegurança  , principalmente  as  chamadas 
grandes  operações,  que  saoaquellas,  que 
arrifcão  a vida  dos  doentes  independen- 

te- 


(íí)  Ha  muitas  operações,  que,  fegunde  os  feus 
tempos  , pertencem  a difrerentes  claífes  , como  a Ii- 
tliotomia  , a qual  , durante  as  incisões  , pertence  á 
Diercfis  : no  tempo  da  extraeçáo  da  pedra  pertence  á 
JExarefiSj  c quando  fe  approximáo  as  partes,  para  fi- 
car menor  abertura , entra  na  claííe  da  Syruhefis. 
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temente  do  perigo  da  moleltia  , como  a 
talha,  amputações,  e outras,  convem  to- 
mar conhecimento  do  citado  , em  que  fe 
acha  o enfermo  ; da  molçítia  , que  pede 
a operação;  do  lugar,  onde  fe  ha  de  pra- 
ticar; dos  melhores  meios,  ou  inftrumen- 
tos  , que  a arte  fornece  ; da  razão , por 
que  convem,  ou  não  convem  operar;  do 
melhor  modo  de  operar;  e finalmente  da 
occaíláo  mais  opportuna  : circumítancias , 
que  os  AA.  exprimem  com  eíte  verfo  La- 
tino: Quis , quid , rói,  qitibus  auxilüs , cury 
qiwmodo , quando. 

§.  VIII. 

Em  quanto  á primeira  circumítancia  , 
iflo  hc  , conhecer  do  eftado  do  doente, 
para  por  elle  avaliarmos  fe  convem  , ou 
não  a operação  , devemos  contemplar 

1. °  a idade,  porque  as  grandes  operaçoes 
sao  mais  bem  fuccedidas  nas  primeiras 
idades  , do  que  nas  idades  avançadas  : 

2. °  o fexo  , porque  as  mulheres  , fendo 
mais  debeis,  mais  leníiveis,  e menos  ani- 

B ii 


mo- 
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mofas  do  que  os  homens  , correm  mais 
rifco  nas  grandes  operações : 3.0  a coníti- 
tuiçao , porque  as  muito  dcbeis , e as  mui- 
to robuítas  não  são  tão  próprias  para  o 
bom  cxito  das  operações  , como  as  me- 
dianamente robuftas  (a)  : 4.0  as  forças, 
asquaes,  perdidas  em  grande  parte , põem 
cm  muita  dúvida  o fuceeífò  da  operação, 
c de  todo  perdidas  , inteiramente  a con- 
tra-indicão : 5.0  o modo  de  vida,  porque 
as  peíToas  debilitadas  pela  vida  laboriofa, 
ou  amollecidas  pela  íedentaria  , ganhão 
huma  debilidade  geral  de  conftituição  , 
que  d iminue  em  grande  parte  as  efperan- 
ças  dofucceíTo  feliz  das  operações:  6.°  fi- 
r.alrnente  o citado  fadio  , ou  morbofo  da 

con- 

(<í)  Por  cujo  motivo  fomos  obrigados  a bufcar 
cfta  mediania,  quanto  for  poflivel , humas  vezes  de- 
bilitando os  enfermos  com  dieta  , fangtias  , e outras 
evacuações  ; outras  vezes  vigorando-os  com  bons  ali- 
mentos , e remedios  refhurantcs  apropriados  á mo- 
lefíia , que  exige  a operação.  Bufcar  a dita  mediania , 
chama-fe  difnõr  os  doentes  para  as  operações ; e tem 
lugar  ou  antes  da  operação,  fc  a molcítia  dá  tempo, 
oa  depois  de  praticada  3 fe  não  póde  haver  demora. 
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conílituiçao  ; porque  quanto  mais  fadio 
for  o fugeito,  tanto  mais  aproveitarão  as 
operações  : o contrario  fuccederá,  fe  for 
atacado  do  veneno  venereo  , de  alguma 
difpolição  morbofa  , como  a efcrofulofa  , 
fcorbutica  , cancrofa,  cachetica  , &c.  (a)  y 
difpofições,  e venenos,  que  nós  devemos 
deftruir  , ou  moderar  com  os  remédios 
proprios  antes  de  emprehendermos  as  ope- 
rações, fe  puder  fer,  ou  depois  de  prati- 
cadas , para  maior  fegurança , e prompti- 
dao  da  cura. 

§.  IX. 

A fegunda  circumftancia , a faber,  a 
molcftia  , que  pede  a operação  , exige 
hum  conhecimento  exafto  das  caufas  3 

pro- 


(/í)  Poíloque  a conftituição  morbofa  contra-in- 
dique as  operações  ; com  tudo  efla  ccmra-indicação 
não  he  táo  abfoluta , que  não  hajão  muitas  occafiões , 
em  que  a neceííidade  de  huma  operação  a faça  def- 
prezar  , ou  feja  nas  efpcranças  de  curar  radicalmente 
buma  moleftia  3 ou  nas  de  prolongar  mais  a vrda  do 
doente. 
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progreíTo,  eítado,  fymptomas  , e termi- 
nações da  meíma  moleítia. 

Pelo  conhecimento  das  caufas  das 
moleítias  fe  decide  algumas  vezes  fe  con- 
vem , ou  não  convem  operar  : por  exem- 
plo, hum  fcirro , ou  cancro,  que  vier  fem 
caufa  externa,  e tiver  apparecido , fó  por- 
que exiíte  na  conítituiçao  a difpoliçao  pa- 
ra eíta  queixa , ha  muito  perigo  de  fe  de- 
clarar a meíma  moleítia  ou  no  lugar  ope- 
rado , cu  em  outro  qualquer  , feja  qual 
for  o eftado  local.  A meíma  moleítia, 
procedida  de  huma  cauía  local  , cura-íe 
pela  extirpação,  fem  que  torne  a repetir. 

As  moleítias  caufadas  por  algum  ve- 
neno, como  o venereo,  fó  devem  fer  ope- 
radas ( íe  pedem  operação  ) depois  de 
deítruido  o veneno,  ou  ao  menos  debaixo 
de  toda  a efperança  de  o poder  vir  a fer. 

Quando  certas  evacuações  , a que  a 
conftituição  íe  habitua  , dão  cauía  a mo- 
leítias, que  íe  podem  remediar  por  algu- 
ma operação,  não  convem  com  tudo  ope- 
rar antes  de  íe  eítabelecerem  outras  eva- 


cua- 
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cuaçoes  equivalentes  por  meio  de  feda* 
nhos,  ou  fontes. 

Ha  muitas  enfermidades,  cujos  pro-* 
greíTos  obrigáo  , para  fe  atalharem  , a 
lançar  máo  de  alguma  operação  , como  a 
entcro-cele  fuífocada  ; outras  que  , durante 
o progrefíb , não  admittem  operação,  co- 
mo a gangrena  ; outras  finalmente , cujos 
progreilbs  dão  tempo  para  fe  cícolher  ci- 
tação favoravel,  ou  melhorar  o eftado  da 
conftituição , como  a pedra,  catarata,  e 
outras. 

Os  fymptomas  das  moleftias  humas 
vezes  contra-indicao  as  operaçoes  , como 
febre , convulsões , deliquios  , magreza  , 
&c.  ; outras  vezes  as  exigem  com  muita 
promptidão  , como  as  hemorrhagias  nas 
grandes  dilacerações,  a perda  de  fentidos 
nas  fraíturas  do  craneo  , e as  fuffocações 
nas  feridas  de  peito,  &c. 

As  terminações  , que  podem  ter  as 
moleftias  , decidem  algumas  vezes  fe  fe 
devem,  ou  não  praticar  certas  operaçoes  y 
por  exemplo  , huma  fraílura  do  craneo  f 

ca* 
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capaz  de  produzir  os  fy-mptomas  da  com- 
prefsão  , pede  logo  a operação  do  trepa- 
no  ; hum  empiema  , cuja  matéria  fe  ab- 
forve , e depóe  por  alguma  excreção,  nao 
carece  de  operação. 

§.  X. 

A terceira  circumftancia  , ifto  he  , o 
lugar,  onde  fe  ha  de  operar,  requer  hum 
perfeito  conhecimento  das  partes  ataca- 
das da  molefcia , e fuas  funções  , conhe- 
cimento adquirido  pela  anatomia  , e phy- 
flologia  5 porque  pode  a moleftia  fcr  cu- 
rável por  alguma  operação  , mas  achar-fe 
contra-indicada  pela  eftru&ura  da  parte, 
como,  por  exemplo,  hum  tumor  fcirrofo, 
que  envolve  , ou  fe  péga  a grandes  arté- 
rias , que,  podendo  fer  extirpado,  corre 
o perigo  de  fe  ferirem  as  artérias. 

§.  XI. 

A quarta  circumftancia,  a fnber,  os 
melhores  meios  , ou  inftrumentos , que  a 
arte  fornece  , exige  o conhecer  exa&a- 

men- 
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mente  as  maquinas , ou  inftrumentos  pre- 
cifos  para  cada  operação  , e o modo  de 
trabalhar  com  elles  , conhecimentos  que 
fe  adquirem  , vendo-íe  os  inftrumentos  an- 
tigos, e modernos,  para  fe  poderem  com- 
parar, e efeolher  os  mais  uteis;  aílim  co- 
mo também  vendo-fe  trabalhar  com  elles 
os  grandes  ProfeíTores. 

§.  XII. 

Em  quanto  á quinta  circumftancia , 
ifto  he  , fe  fe  deve  , ou  não  operar  , he 
huma  decisão  fundada  no  conhecimento 
do  eftado  do  enfermo,  da  moleftia,  e do 
lugar  , que  efta  occupa  ; porque  pode  a 
moleftia  pedir  huma  operação , mas  achar- 
fc  contra-indicada  pelo  deplorável  citado 
do  enfermo  , ou  pela  intricada  eftru&ura 
da  parte. 

§.  XIII. 

A fexta  circumftancia  exige  o conhe- 
cimento do  melhor  methodo  de  praticar 
tal  , ou  tal  operação  , e o defembaraço 

G pre- 
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precifo  para  a executar  , adquirido  por 
frequentes  enfaios  nos  cadaveres. 

§.  XI Y. 

A feptima  circumílancia  pede  o co- 
nhecimento da  occaíião  opportuna  ? ou  do 
tempo  , em  que  fe  ha  de  praticar  a ope- 
ração , conhecimento  que  fe  deduz  das 
circumftancias  antecedentes  , não  fó  para 
fe  decidir  fe  a operação  he  preeifa  ? e ao 
niefmo  tempo  praticável,  mas  para  aílignar 
a eífoção  , ou  momento  , em  que  poíTa 
aproveitar  (<&).. 

De- 

(rt)  Nada  ha  tão  difficulrofo  cm  cirurgia  como 
a dccisáo  do  momento , em  que  convem  fazer  huma 
operação  ; porque  fe  a praticamos  antes  de  tempo , 
expomos  o doente  ao  perigo  , que  a operação  encer- 
ra , ou  talvez  a paílar  por  huma  operação  , fem  a 
qual  fe  poderia  remediar  a moleftia  ; e fe  a pratica- 
mos depois  da  occaíião  opportuna  , não  aproveita , e 
o doente  paíTa  pelos  incommodos  , que  cila  lhe  cau- 
fa  : á viíh  do  que  fica  claro  , que  para  fe  decidir  a 
momento  favoravcl , he  preciíb  conhecer  bem  a mo* 
Icftia  , e fuas  confequendas  , o eftado  da  confíirui- 
çãoj  a eftruétura  local,  c a operação  que  convem. 
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§.  XV. 

Decidida  a neceílidade  da  operação 
pelo  eftado  da  moleília  , tornada  incurá- 
vel fem  efte  foccorro  , por  ter  refiftido  a 
todos  os  outros,  que  a cirurgia  emprega, 
e nada  havendo  que  a contra-indique  pe- 
lo lado  da  conJftituiçao , e do  lugar,  cum- 
pre difpôr  o doente  nao  ío  com  certos 
remedios,  que  a's  vezes  são  prcciíbs  para 
melhor  exito  da  operaçao,  como fangrias , 
e outros  debilitantes  , havendo  diathefis 
phlogiftica  (a)  , ou  tonicos  , havendo 
diathefis  antiphlogiílica  ; mas  com  perfua- 
sôes  tendentes  a moítrar-lhe  , que  fó  a 
operaçao  he  o feu  unico  remedio  ; que 
efta  fc  faz  facilmente  ; e que  o exito  fe- 
liz de  femelhantes  cafos  lhe  fegura  hutna 
prompta  , e perfeita  cura.  Eílas  perfua- 
sdes  , deílinadas  a ganhar  a confiança  da 

C ii  do- 

(4)  Eu  náo  tomo  a palavra  phlogiftica  no  fenrijo 
de  demafiado  calor  , como  ordinariamente  fc  toma , 
mas  no  fentido  de  demafiado  vigor ; e a antipblogifti- 
ca  no  de  demaíiada  debilidade. 
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doente,  nao  devem  fer  aíTim  para  as  pef- 
foas  intereffadas  por  eile , ás  quaes  fe  não 
deve  omittir  a menor  circumífaneia  , de 
que  a operação  for  capaz  , não  fó  para  o 
conduzirem  a haver- fe  chriftãmente , mas 
para  fegurança  da  arte , no  cafo  de  algum 
funeíto  acontecimento. 

§.  XVI. 

Convencido  o doente  da  neceílidade 
da  operação  , deve  o operador  fazella 
mentalmente,  para  difpôr  em  boa  ordem 
os  meios  , de  que  fe  ha  de  fervi r , a fa- 
ber , os  inílrumentos  , appofitos , e reme- 
diqs  , o que  tudo  forma  o que  fe  chama 
apparelho. 

§.  XVII. 

Os  inílrumentos  sao  humas  máqui- 
nas , ou  meios  auxiliares  , de  que  o Ci- 
rurgião fe  vale  para  praticar  as  opera- 
ções, e fe  diUinguem  em  naturaes , e ar- 
tifíciaes. 

Os  naturaes  sao  certas  partes  do  cor- 

P°? 
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po,  que  fazem,  ou  ajudáo  afazer  as  ope- 
rações, como  as  maos,  os  dedos,  os  pés, 
os  joelhos,  o pefcoço,  e os  hombros , os 
quaes  fe  devem  preferir  aos  artifieiaes  , 
quando  com  elles  fe  podem  praticar  as 
operações. 

Os  artifieiaes  sao  feitos  de  differen- 
tes  fubftancias , ou  matérias,  fegundo  os 
feus  diífercntes  ufos  , a faber,  de  ferro, 
como  tenazes  , arvore  de  trépano , efpa- 
tulas , &c.  ; de  aço,  como  todos  os  cor- 
tantes; de  oiro,  como  os  canudinhos  pa- 
ra a fiítula  lacrimal  , e os  alfinetes  , que 
fe  ufaráo  no  labio  lepurino , &c. ; dc  pra- 
ta, como  tentas  y algalias  , &c. ; de  chum- 
bo , como  velinhas , mechas  ocas,  cha- 
pas, canudinhos,  &c. ; de  lata  , como  cai- 
xas para  frafturas , &c.  de  marfim  , co- 
mo feringas,  cabos  de inftr-umentos , &c.; 
de  páo , como  polés , caixas , e talas  para 
fracturas,  &c. ; de  vidro,  como  ventofas, 
e outros. 

Os  inftrumentos  cirúrgicos  ou  sao 
communs,  ou  proprios.  Os  communs  sao 
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os  que  fervem  para  muitas  operaçdes , co- 
mo tifoiras  , pinças  , biftoris  , lancetas, 
agulhas,  efpatulas,  efcalpellos,  &c.  Os 
proprios  sao  os  que  fervem  para  certas , 
e determinadas  operaçdes  , como  trepa- 
no,  gorjuretos,  e outros,  (a) 

§.  XVIII. 

Os  appoíitos  confíítem  em  huma  col- 
lecçao  de  peças  feitas  de  panno  de  linho 
puido  , fios  , ou  outras  matérias,  que  fe 
empregao  nas  curas  cirúrgicas , acabadas 
as  operaçdes , ou  em  quaefquer  outras  cir- 
cumftancias , e fe  compdem  ordinariamen- 
te de  fios,  emplaílros,  chumaços,  e ata- 
duras. 

Fios, 

( a ) A bondade  dos  inftrumemos  he  huma  das 
principaes  circumftancias  para  o fucccfíò  feliz  das  ope- 
rações , feguindo-fe  da  fua  imperfeição  erros , e peri- 
gos , que  o melhor  operador  não  póde  emendar , ou 
evirar  : pelo  que  fe  faz  precifo , que  o Cirurgião  pof- 
fua  huma  collccção  dos  melhores,  e que  os  confcrve 
fempre  piomptos  para  poderem  fervir.  A cirurgia  mo- 
derna tem  felizmente  íimplificado  , aperfeiçoado  , e 
diminuído  o numero  dos  inflrumentos  a favor  da  hu- 
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Fios  , em  frafe  cirúrgica  , sao  muitos 
bocadinhos  de  íios  tirados  de  panno  de 
linho  ufado,  e macio,  os  quaes  fe  appli- 
cao  cm  bruto  , iílo  he  , fem  fe  lhes  dar 
forma  alguma,  ou  diípoftos  cm  lichinos  y 
pranchetas , e mechas. 

Lichinos  sao  huns  rolinhos  de  fios 
mais  , ou  menos  volumofos  , de  figura 
oblonga,  que  fervem  para  encher  abícef- 
fos,  fufpender  hemorrhagias , e confervar 
remédios  nas  partes. 

Pranchetas  sao  humas  camadas  de 
fios  dc  figura  oval  , ou  redonda  , e com 
igual  efpeíTura  , ás  quaes  le  cortao  os  ex- 
tremos , ou  fe  dobráo  para  dentro , e pa fi- 
ladas pelos  remedios,  fe  applicao  nas  fe- 
ridas , e chagas.  Mé- 

manidade,  como  fe  verá  nodecurfo  deita  Obra.  Com 
tudo  os  que  quizerem  conhecer  os  inftrumcntos  ami- 
gos , e modernos  para  os  compararem  , e fe  decidi- 
rem pelos  melhores  , podem  ver  as  cíhmpas  , que 
vem  nas  Memórias  da  Academia  de  Cirurgia  de  Pa- 
ris , nas  Inftituiçóes  Cirúrgicas  de  Heifter  , no  Tra- 
tado de  Inftrumenros  de  Garengeot  , no  Arfenal  de 
Eícultcto  3 nas  Obras  de  Pareu  3 de  Platencr,  Bell., 
e outros. 
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Méchas  sáo  huns  rolinhos  de  fios  de 
figura  pyramidal,  ou  cônica  , que  fervem 
nas  ulceras  cavernofas  , e algumas  vezes 
nas  penetrações  das  cavidades,  atando-fe 
com  hum  fio  , ou  linha  , que  fe  prende 
ao  appofito.  (a) 

Também  fe  chamao  méchas  certos 
bocados  de  efponja  preparada  , ou  raiz 
de  genciana , que  fe  introduzem  nas  cha- 
gas fiftulofas  , para  lhes  ampliarem  a en- 
trada. 

Emplaílros  , fallando  cirurgicamen- 
te , são  huns  bocados  de  panno,  tafetá, 
ou  pellica  , cubertos  de  alguma  matéria 
emplaílrica , ou  unguento.  Suas  figuras,  e 
volumes  varião  , fegundo  o lugar , e limi- 
tes da  moleítia;  pelo  que  podem  fergran- 
des  , ou  pequenos  , quadrados,  oblongos, 
cruciaes,  triangulares,  femilunares,  &c. , 

os 

(4)  Os  amigos  ufavão  mechas  canulas , ifto  he, 
huns  canudos  feitos  de  emplaftros , chumbo  , prata , 
e outras  matérias  , que  introduziáo  nas  penetrações 
das  cavidades  para  fahida  dos  líquidos  ; mas  os  feus 
máos  efteitos  as  tem  fefito  abandonar  pelos  modernos. 
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os  quaes  fe  fendem  nas  margens  para  af- 
fentarem  melhor. 

Os  em plaítros  fervem  i.°  para  unir  as 
feridas  , com  o nome  de  pontos  falfos: 

2.0  conter  os  fios  , e remedios  nas  partes : 

3.0  defender  as  feridas  , e chagas  do  ar: 

4.0  ajudar  a fuppuração  : 5.°  refolver  al- 
guns  tumores  : 6.°  fortificar  as  partes  en- 
fraquecidas. 

Chumaços  são  humas  almofadas  fei- 
tas de  panno  de  linho  puído  , dobrado 
em  duas  , quatro  , ou  mais  dobras  , fe- 
gundo  o feu  deííino,  cujas  figuras  variao , 
aílim  como  as  dos  emplaftros  , e fervem 
i.°  deconfervar  o calor  nas  partes  : 2.0  de- 
fendelías  do  aperto  das  ataduras  : 3.0  fa- 
zer mais  longa  a acção  dos  remedios , em 
que  femolhão:  4.°  encher  certas  deíigual- 
dades  , para  que  as  ligaduras  aífentem 
melhor:  j.°  ehofar  talas,  ou  outros  cor- 
pos duros , para  não  magoarem  as  partes : 
6.°  íufpendcr  fiuxos  de  fangue  : 7.0  com- 
primir feios , e abfceíTos. 

Ataduras  são  humas  tiras  de  panno 

D mais, 
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mais,  ou  menos  largas,  e compridas,  fe- 
gundo  os  fins  para  que  fe  applicao. 

Fazem-fe  ordinariamente  de  panno 
de  linho  puído  , e limpo  fem  cofturas, 
bainhas,  e ourelas,  coitadas  a fio  direito. 

As  ataduras  ou  sao  íimples , ou  com- 
poftas.  As  íimples  sao  as  que  confiftem 
em  huma  fó  tira  , como  a de  fangria  , e 
outras.  As  compoílas  sao  as  que  confião 
de  mais  tiras,  ou  peças,  como  a atadura 
chamada  T,  gualapos,  e outras. 

Os  difierentes  fins  para  que  fe  ap- 
plicao  as  ataduras  , lhes  íez  dar  difteren- 
tes  nomes,  como  unitivas,  quando  da  lua 
applicaçao  refulta  a união  das  partes  j 
contentivas  , quando  fomente  as  contém, 
ou  confervao  nos  feus  lugares  as  outras 
peças  do  appofito  ; comprcífivas , quando 
comprimem  as  partes,  ou  para  tomar  flu- 
xos de  fangue  , ou  para  diminuir  as  cavi- 
dades dos  abfceífos ; e finalmente  expulfi- 
ras  , quando  obrigao  a matéria  a fahir 
dos  feios,  ou  abfceííbs. 

A applicaçao  das  ataduras  debaixo 

de 
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de  certos  preceitos  , chama-fe  ligadura , 
e fe  diftmgue  cm  igual  , e defigual. 

A ligadura  igual  , chamada  tambetn 
circular,  verifica-fe,  quando  muitas  voltas 
dadas  á roda  de  huma  parte  , cahem  hu- 
mas  em  cima  das  outras. 

A deíigual  verifica-fe  , quando  cada 
volta  faz  hum  círculo  diílinto,  e fe  divide 
em  efpiral , cubrindo  a volta  feguinte  par- 
te* da  precedente  ; e rampante  , aftaftan- 
do-fe  as  voltas  de  modo  , que  fique  al- 
gum efpaço. 

A efpiral  ainda  fe  fubdivide  em  gran- 
de, mediana,  pequena,  e obtufa. 

A grande  efpiral  verifica-fe  , quando 
a volta  feguinte  defeobre  quaíi  toda  a an- 
tecedente ; a mediana  , quando  defeo- 
bre fó  metade  ; a pequena  , defeubrindo 
mais  , ou  menos  de  hum  terço  ; e a ob- 
tufa , tocando-fe  as  voltas  fó  pelas  mar- 
gens. 

Se  as  partes,  que  fe  ligão,  sao  def- 
iguaes,  como  a barriga  da  perna,  he  pre- 
cifo  trocar  as  margens  da  atadura  , para 

D ii  que 
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que  aílente  melhor  , cuja  troca  fc  chama 
inversão. 

As  ligaduras  fervem  i.°  de  confervar 
nas  fuas  iituaçòes  as  partes  , que  tem  fa- 
hido  delias  , como  oífos  deslocados  , e 
fraturados  , entranhas,  que  formão  hér- 
nias, &c.  : 2.°  conter  medicamentos  , c 
sppoíitos  : 3.0  fufpender  hemorrhagias , ou 
a corrente  do  fangue  , como  nas  amputa- 
ções : 4.0  ligar  , ou  prender  os  doentes 
para  certas  operaçóes  , como  na  lithoto- 
mia  : 5.0  unir  as  partes  cortadas  , como 
fuccede  nas  feridas  : 6.°  comprimir  abfcef- 
fos,  e feios:  7."  finalmente,  confervar  as 
partes  na  íituação  conveniente , depois  de 
feitas  as  curas. 

Quando  fe  applicao  as  ataduras , cum- 
pre obfervar  os  feguintes  preceitos  : i.°  Pre- 
paradas , e difpollas  na  ordem  , em  que 
houverem  de  íervir,  enrolandc-fe  em  hum  , 
ou  dous  globos  , fegundo  o feu  deílino : 
2.0  principiar  a fua  applicsçao  por  hum 
dos  extremos  , ou  meio  na  parte  oppoíla 
ao  mal  y que  pede  a ligadura  : 3.0  trazer 

os 
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os  globos  a cruzar  hum  pelo  outro  em 
cima  do  lugar  offeixlido,  recebendo-fe  em 
huma  das  mãos  o globo,  que  a outra  dei- 
xa : 4.0  fituar,  e mandar  fegurar  por  aju- 
dantes  ( fc  são  precifos)  a parte  , que  fe 
ha  de  ligar  : $.°  apertar  moderadamente 
os  círculos  de  modo,  que  não  caufem  do- 
res, ficando  o mais  liíos , que  puder  fer: 
6.°  atar,  ou  pregar  os  extremos  da  atadu- 
ra na  parte  oppoila  ã oíFenfa : 7.0  fituar  a 
parte  ligada  como  for  conveniente. 

Para  fe  tirarem  as  ligaduras,  he  pre- 
cifo  i.°  apromptar  outras  ataduras  novas, 
no  cafo  deferem  precifas:  2.0  fituar  apar- 
te ligada  , como  quando  fe  ligára  : 3.°  def- 
atar,  ou  defpregar  os  extremos,  e levan- 
tar as  voltas  com  muita  brandura  , rece- 
bendo-fe em  huma  das  mãos  as  porçoes, 
que  a outra  desliga:  4.0  molhar  a ligadu- 
ra com  agua  morna  , ou  algum  remedio 
apropriado,  adiando- fe  muito  pegada. 

§.  XIX. 

Os  remédios  são  humas  fubítancías „ 

* * » r 

que 


24  Medicina 

que  mudão  a difpofiçao  do  corpo,  ou  par- 
tes delle  para  hum  eícado  differente  da- 
quelle,  em  que  fe  achao;  e cornp  os  ap- 
plicamos  em  difpolições  morbofas  , o feu 
efleito  he  cotnmummente  mudar  eiras  dif- 
pofiçòes  para  o eítado  de  faude. 

Os  remedios , que  fe  apromptão  an? 
tes  das  operaçóes  ou  sao  conílitucionaes , 
ou  locaes  : os  conílitucionaes  são  alguns 
cardíacos  para  o doente  tomar  antes  , e 
durante  a operação  , e opio  para  depois 
de  feita  (a)  : os  locaes  são  relativos  ás 
indicações  , que  fe  aprefentarem  , como 
emplaíhos,  banhos,  cataplafmas,  fomen- 
taçóes,  maíías,  aguas,  pós,  Sc c. 

§.  XX. 

Difpofto  o aparelho  em  boa  ordem, 
iitua-fe  o doente  na  fituaçao,  que  convem 
a cada  operação  , aífim  como  também  os 

aju- 


(a)  Nada  concorre  tanto  para  o fucceíTo  feliz 
das  operações  , como  o opio  cm  ckrfes  largas  ; pois 
que  por  meio  defte  remedio  o doente  fente  menos  efr 
timulos , e a íua  imaginaçáo  fe  tranquilliza. 
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ajudantes,  fe  forem  precifos,  os quaes  de- 
vem fer  Cirurgiões , ou  em  fua  falta  pef- 
ibas  intelligentes  , que  inftruidas  pelo 
operador  do  que  convem  fazer  , le  não 
perca  tempo  na  operação. 

§.  XXL 

No  tempo  da  operoçao  deve  o ope- 
rador pôr  cm  prática  todos  os  preceitos 
do  methodo , que  tiver  efeolhido , o que 
fará  depréfla  , com  fegurança  , e agrado , 
ou  como  fe  explicão  os  AA.  , cito  , tuto  , 
& jucunde. 

Cito , por  nao  prolongar  o foffrimen- 
to  do  doente , que  fempre  lhe  parece  lon- 
go o tempo,  que  foífre  dores. 

Tuto  , para  nao  fer  prccifo  repetir 
golpes , ou  fazer  huma  fegunda  operação. 

Jucunde , para  ganhar  a confiança  do 
doente  , e lhe  não  dar  indícios  do  peri- 
go, ou  rifeo  da  operação. 

§.  XXII. 

Acabada  a operação  , e applicado  o 

ap- 
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appoíito  conveniente,  fe  íituará  o doente, 
e parte  operada  do  melhor  modo  que 
convier  , ordenando-íe  a dieta  , e os  re- 
médios, que  forem  precifos. 

CAPITULO  II. 

Das  Operações , que  fe  praticao  nas  feridas, 

§.  XXXII. 

CHama-fe  ferida  huma  feparaçao  da 
continuidade  da  pelle  , e mais  par- 
tes molles  do  corpo  , recente  , e o mais 
das  vezes  com  fangue. 

§.  XXIV. 

As  feridas  ou  sao  fimples  , ou  com- 
plicadas. As  fimples  sao  as  que  compre- 
hendem  a pelle  , têa  ceilular  , e carnes , 
feitas  com  inftrurnentos  , que  lhes  nao 
imprimao  alguma  qualidade  efpecifica  (a)  . 
As 

( *z  ) As  qualidades  efpecificas  dependem  dos  ve- 
nenos , com  os  quaes  fe  podem  umar  os  inftrumcn- 
tos,  a que  chamáo  hervados,  ou  das  mordeduras  dos 
anímaes  enraivados , ou  infedtos  venenojos. 
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As  complicadas  são  as  que  interefsão  va** 
fos  groíTos , nervos  , e tendões  ; as  que 
defcobrem  os  oííbs , ou  os  offendem  ; as 
que  penetrao  as  juntas  , ou  grandes  cavi- 
dades do  corpo  ; e finalmente  as  que  of- 
fendem as  entranhas  deftas  cavidades. 

§.  XXV. 

Todas  as  feridas  feitas  com  inílru- 
mentos  cortantes  fe  chamão  incifas  , ou 
golpes  : as  feitas  com  inílrumentos  rom- 
bos , chamao-fe  contufás , e hum  as  e ou- 
• tras  podem  fer  reftas,  obliquas,  ou  tranf- 
verfas  , relativamente  á direcção  da  parte 
ferida , aífim  como  também  perpendicula- 
res , correfpondendo  o fundo  á entrada 
por  linha  rcfta  , e aíToslaiadas , ficando  o 
fundo  defencontrado  da  entrada. 

§.  XXVI. 

Quando  os  inílrumentos  dividem  fo- 
mente as  partes  , a ferida  he  fem  perda 
de  fubftancia  ; porém  fe  feparao , ou  dei- 
tão  fóra  alguma  porção  de  pelle , carnes , 

E ou 
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ou  outras  partes,  então  chama-fe  a ferida 
com  perda  de  fubftancia  ; e eíta  pode  fer 
crucial,  redonda,  triangular,  femicircu- 
lar,  &c. 

Califas. 

§.  XXVII. 

As  caufas  das  feridas  são  os  corpos 
picantes , cortantes  , e rombos  , que  mo- 
vidos com  maior,  ou  menor  violência  , de- 
pendente da  fua  gravidade,  ou  força,  que 
os  impelle  , feparáo  a continuidade  dos 
folidos  , e córtáo  a paífagem  dos  liqui- 
dos , taes  são  facas , eítoques , punhaes, 
efpadas  , pedras  , páos , vidros,  balas, 
dentes  de  animaes , &c. , cujos  inftrumen- 
tos  offendem  de  fora  para  dentro,  lafcas, 
ou  pontas  dos  oflbs  , que  oflendem  de 
* dentro  para  fora  , como  fe  vê  nas  fra&ii- 
ras  complicadas. 

9 ■ • ' 

Slgnaes , 

§.  XXVI II. 

As  feridas  conhecem-fe  pela  viíta  , 
pelo  tafto,  e pelos  fymptomas.  Pela  viíta 

def- 


Operatória.  19 

defcubrimos  a figura,  grandeza,  íltuaçao, 
direcção,  e algumas  vezes  a profundidade 
dc  huma  ferida.  Pelo  tafta,  ou  fcja  com 
o dedo  , quando  a ferida  o pode  admit- 
tir  , ou  com  a fonda  nas  muito  eílreitas, 
conhecemos  a profundidade  , a direcção, 
e muitas  vezes  a oífenfa  dos  oífos , a pe- 
netração nas  cavidades  , e finalmente  os 
corpos  eftranhos  , que  exiftem  na  ferida. 
Pelos  fymptomas  alcançamos  o conheci- 
mento dos  orgaos  feridos , fegundo  as  re- 
lações , ou  fympathias  , que  os  mefmos 
orgaos  tem  com  outras  partes  ; conhece- 
mos a gravidade  da  oífenfa  pela  intensao 
dos  mefmos  fymptomas  , e finalmente 
quaes  podem  fer  as  confequencias  do  fe- 
rimento. Podemos  ajuntar  a tudo  iíto  a 
narração  do  ferimento  pelo  ferido  , ou 
peflba  , que  o prefcnciaífe  , a lembrança 
do  infirumento,  a extraeção  de  certos  cor- 
pos, que  impedem  a vi  fia , e o tafto , co- 
mo grumos  de  fangue,  terra,  fato,  &c. , 
e ultimamente  a repofiçao  da  parte  na 
mcfma  acção,  em  que  fora  ferida. 

E ii  Pro - 
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Prognoftico. 

§.  XXIX. 

O prognoftico  , ifto  he,  o juizo  que 
fazemos  do  que  pode  fucceder  ás  feridas, 
ou  em  confequencia  delias  , he  deduzido 
das  circumftancias  feguintes  : i.a  da  çran- 

o o 

deza  , e profundidade  da  ferida  , fendo 
certo  , que  as  pequenas  , e fimples  cu- 
rão-fe  mais  facilmente  , do  que  as  gran- 
des , e profundas  : 2.a  da  eftru&ura  da 
parte  ferida,  porque  as  da  pelle,  gordu- 
ra , e carnes  , são  mais  fáceis  de  curar,  do 
que  as  dos  tendões , nervos , vafos  grof- 
fos , glandulas,  &c. : 3.a  da  penetração  ás 
cavidades  das  juntas,  ou  grandes  cavida- 
des do  corpo  , cujas  feridas  podem  fer 
feguidas  de  fymptomas  mortaes  , ou  ao 
menos  de  huma  cura  longa,  e trabalhoía: 
q.a  das  complicações  dos  orgaos  deitas 
cavidades  feridos  , reputando-fe  mortaes 
os  ferimentos  dos  orgaos  , de  que  a vida 
tem  huma  abfoluta  dependencia  , como 
coração,.  vafos  groílbs  , ifto  he  , artéria 

aor- 
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aorta  , pulmunar.,  vêa  cava  , pulmunar, 
azygos,  c troncos  maiores,  affim  arterio- 
íos  , como  venofos  , aos  quaes  não  po- 
dem preítar  osfoccorros  cirúrgicos,  a me- 
dula oblongada  , e efpinhal  junto  da  fu  a 
origem , opar  vago , e intercoítaes  corta- 
dos entre  o cerebro,  e coração  , e final- 
mcntc  todas  as  outras  entranhas , em  que 

0 ferimento  for  muito  grande  , pela  ra- 
zão de  comprchender  vafos  , e nervos 
coníideraveis  , cujas  ofFenfas  ou  são  logo 
mortaes , ou  o vem  a fer , por  íymptomas 
que  lhes  íobrevem  ; ta  es  são  os  ferimen- 
tos docercbro,  cerebello,  bofe,  diaphra- 
gma,  eftomago  , intcftinos  , mefenterio , 
fgado , baço  , pancreas  , .rins , utero  , &c. : 
5\a  da  conííituição  do  ferido,  a qual , fen- 
do morbofa,  difficulta  mais  à cura  da  fe- 
rida, ou  a torna  incurável  (a)  y particu- 

1 1 a r — 

. - . . r .■  1 . 

(<i)  Muitas  vezes  baíta  fò  a difpofição  local  dc 
huma  parte , ou  cfta  dependa  da  eílruílura  , como  as 
glandulas , ou  de  alguma  moleftia  , que  a indifponha , 
para  lazer  rebelde  a cura  de  huma  ferida  , e muita3 
vezes  incurável  , por  (c  defenvolver  na  mefma  ferida 
a-diipofiçáo  morbofa,  que  çftaYa  occulta, 
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larmente  não  fe  podendo  emendar:  6*  da 
idade  , porque  na  velhice  todas  as  curas 
sao  mais  diíricultofas  : 7/  do  ar,  porque 
o dos  hofpitaes  , e cadeias  decompoílo 
diiHculta  muito  as  curas:  8,a  dos  fymp to- 
mas , que  fobrevem  ás  feridas  , os  quaes 
ou  atrazão  muito  a cura  , ou  matao  o fe- 
ndo , como  hcmorrhagias  , inflamrnações , 
gangrena,  convulsões,  &c. : 9.*  dos  inf- 
trumentos , que  fazem  as  feridas , porque 
as  feitas  com  iníírumentos  cortantes  são 
mais  fáceis  de  curar  , do  que  as  feitas 
com  inílrumentos  contundentes , os  quaes 
pizão,  laceráo , e mefmo  deítroem  a vida 
das  partes;  io.a  da  nudez,  ou  offenfa  dos 
oíTos , os  quaes  podem  achar-fe  lafcados , 
ou  fraturados  , o que  difficulta  muito  a 
cura  : íi.a  finalmente  das  qualidades  ef- 
pecificas,  ou  venenos,  que  fe  podem  im- 
primir na  ferida  , os  quaes  ou  retardão  a 
fua  cura , ou  matão  o fendo* 

. > • . * * . ‘ 
.'■.j::  0 r r «v  • » 
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§.  XXX. 


Todas  as  feridas  , cm  que  nao  hou- 
ver perda  de  fubftancia  , corpos  eftranhos , 
que  fe  nao  pofsao , ou  devao  tirar,  como 
bocados  de  oíTos  , de  inílrumentos  , de 
fato,  &c. , ou  venenos,  que  fe  pertendáo 
cleftr uir  por  fogo  , caufticos  , ou  alguns 
elpecificos,  e as  penetrantes  ás  cavidades 
feni  oífenfa  das  entranhas  , que  precife 
continuados  foccorros  ao  travez  da  ferida 
externa  , admittem  a uniáo  por  primeira 
intenção. 

§,  XXXI. 

. f ;•  1 ' • !Í  n j 

Chama-fe  curar  as  feridas  por  pri- 
meira intenção  , chegar  as  partes  dividi- 
das humas  as  outras  , e confervallas  afíiin 
•para  a natureza  as  unir.  (rz) 

Pa- 


(rf)  Efta  uniáo  faz-fe  por  meio  dalympha  coagu- 
lavel  , ijue  fc  derrama  entre  as  partes  divididas.  Etta 
lympha  náo  fò  gruda  3 ou  coia  as  íuperficies  de  hu,- 
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§.  XXXII. 

Para  fe  unir  huma  ferida  por  primei- 
ra intenção  , cumpre  encher  tres  indica- 
ções : i.a  alimpalla  de  todos  os  corpos 
eílranhos  : 2. 3 chegar  as  partes  divididas 
humas  ás  outras  : confervallas  chega- 

das o tempo  que  for  precifo  para  a natu- 
reza as  unir.  Pri-  . 

r ; ' Í ■ . • ■ . • 

ma  ferida,  mas  faz-fe  vafcular,  eítabeleccndo  a com- 
municaçáo  , ou  paííagem  dos  líquidos  de  huma  parte 
para  outra  , fem  fe  exceptuar  o influxo  dos  nervos, 
como  moítráo  muitas  obfervações  deftes  orgáos  corta- 
dos , fem  que  as  partes  , onde  elles  fç  diftribuem , 
íbffráo  a menor  falta  do  feu  poder  : em  huma  pala- 
vra , efta  lympha  coagulavel  convcrte-fe,  ou  toma  a 
natureza  das  partes  animaes  perdidas.  Apenas  qualquer 
parte  hc  ferida  , os  vafos  dáo  copiofo  fangue  , que 
náo  fó  enche  o efpaço  ferido  , mas  entorna-fe  mais, 
ou  menos , fegundo  o calibre  dos  mefmos  vafos.  Po- 
rém a náo  ferem  vafos  mui  groffos  , cedo  fe  contra- 
hem,  e deixão  efeapar  íómente  a lympha  coagulavel, 
para  o fim  da  união  , e de  abrigar  o folido  vivo  da 
imprefsáo  do  ar.  A parte  vermelha  do  fangue  , que 
fica  dentro  de  huma  ferida , coalha-fc  ; e fe  a arte  o 
náo  cxtrahe , fendo  em  muita  quantidade  , impede  a 
união  por  primeira  intenção  ; mas  fendo  pouco  , hc 
abforvido , e fica  a lympha  pata  fazer  a dita  união. 


Primeira  indicação . 

§.  XXXIII. 

A primeira  indicação  enche-fe,  tiran- 
do da  ferida  tudo  o que  lhe  for  cítranho. 

§.  XXXIV. 

Ha  certos  corpos  eftranhos  , que  fe 
tirão  facilmente,  lavando-fe  a ferida  com 
agua  morna,  fe  deitar  pouco,  ou  nenhum 
fangue,  ou  fria,  fe  deitar  muito  (tf),  co- 
mo terra  , cabellos,  fangue  coalhado,  e 
outros  fcmelhantes  : porem  os  bocados 
de  fato,  ou  dos  inílrumcntos , que  fizeráo 
a ferida,  grãos  de  chumbo,  balas,  laicas 

F de 


(á)  O ufo  de  lavar  as  feridas  com  agua  ardente, 
ou  ouuos  cftiinulantes  da  mefma  natureza  , deve  def- 
terrar-fe  da  prática;  porque  taes  remedios,  bem  longe 
de  fazerem  bem , irritão  as  partes , fazem  dores  infup- 
portaveis  , e chamão  maior , ou  menor  gráo  de  inflam- 
m2çáo  , que  deftroe  a união  , que  fe  pertende.  Al- 
guns práticos  aconíelhão  , que  fe  ufem  alguns  iftiti- 
cos  com  o nome  de  aguas  vulnerarias  nas  feridas , que 
fe  fangrão  muito : porém  eu  já  mais  tenho  encontrado 


f 
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de  oíTos  , &c.  , não  fahem  com  a lava- 
gem, e he  precifo  tirallos  com  os  dedos, 
ou  com  as  pinças.  Quando  os  dedos  po- 
dem fazer  a extracção  , preferem  pela 
brandura  • aos  outros  inítrúmencos  ; mas 
quando  forem  precifas  pinças , únicos  inf- 
trumentos  , de  que  fe  pode  tirar  vanta- 
gem preferiremos  as  ordinárias  ás  cha- 
madas bico  de  pato  , de  grou  , &c.  , e 
niefmo  aos  faca-balas , cujos  inítrumentos  , 
ainda  que  variados,  de  nada  fervem. 

Para  fazermos  ufo  das  pinças  , con- 
vem algumas  vezes  dilatar  a ferida  , o 
que  faremos  ao  comprimento  das  fibras , 
e na  parte  mais  livre  de  artérias  , ten- 
dões , ou  nervos  , dirigindo  o canivete 

fo- 


hemorrhagias  nas  feridas , que  fe  não  eüanquem  em 
certo  cfpaço  de  tempo  , a não  virem  de  algum  vafo 
confidcravcl , para  0 qual  não  aprovekáo  os  eíliticos , 
c he  precifo  laqueallo.  He  verdade , que  nos  íugeitos 
• ícorhuticos , e ainda  em  certas  conílituiçóes  , curta  a 
vedar  o fangue,  que  corre  dos  vafos  minimôs  \ mas 
cm  taes  cafos  ferá  menos  irritante  huma  formação 
com  fios  feccos  por  algum  tempo  3 do  que  a applica- 
ção  dos  taes  e Ui  ticos. 
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fobre  o dedo,  ou  pelo  rego  dehuma  ten- 
ta canula  , perfuadidos  de  que  vale  mais 
dilatar  a ferida  para  extrahir  os  corpos  ef- 
tranhos,  do  que  magoar  as  partes  com  as 
introducçóes  forçadas  dos  inftrumentos. 

Ha  certos  corpos  efíranhos , cuja  ex- 
traeção  he  mais  facil  pela  parte  oppofta  á 
ferida  , como  balas  , eíhlhaços  , metra- 
lha (tf),  todos  os  farpados,  agulhas,  e 
outros  femelhantes,  os  quaes  ficando  per- 
ceptíveis ao  ta&o , ou  alguma  coufa  def- 
cubcrtos,  fe  tirão  com  os  dedos,  ou  com 
as  pinças  , fazendo-fe  na  pelle  , ou  car- 
nes, que  os  cobrem,  as  incisões  precifas. 
Algumas  vezes  fucccde  quebrar  a ponta  , 
ou  gume  de  hum  inftrumento  depois  de 
cravado  no  oífo,  e não  fe  poder  tirar  com 
os  dedos , ou  com  as  pinças , fem  primei- 
ro fazer  algumas  dilatações , e mefmo  ef- 
cavar  o o (To  com  as  goivas  para  o defar- 
raigar.  Podendo  eítas  dilatações  fer  feitas 

F ii  fem 


(tf)  Veja-fc  a minha  DiíTertaçáo  fobre  0 metho- 
do  mais  Hmples , e feguro  de  curar  as  feridas  das  ar- 
mas de  fogo,  §.  X.  e XIII. 
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fem  grandes  eítragos  , preferiremos  eíla 
prática  á de  deixar  os  ditos  corpos , para 
cahirem  pela  fuppuraçao  , em  razão  da 
vantagem  , que  refulta  da  união  por  pri- 
meira intenção,  (a) 


Segunda  indicação . 

§.  XXXV. 

A fegunda  indicação  enche-fe  , che- 
gando-fe  as  partes  divididas  humas  ás  ou- 
tras, por  meio  daíituaçao,  coltura  fecca, 
appoütos  , e ligaduras. 

Lim- 

i 

( a ) Alguns  práticos  aconfelháo  , que  fe  náo  tire 
hum  inftrumento , que  poíía  ficar  cravado  em  alguma 
entranha  , e de  cuja  extraeçáo  polTa  rcfultar  hum  a 
hemorrhagia  j que  conclua  mais  deprélía  a vida  do  fe- 
rido , fuppondo  que  o dito  inftrumento  póde  deter  o 
fa^gue  (coufa  na  verdade  bem  impoííivel).  Mas  eu 
acho  que  o eftímulo  , c por  confequcncia  a dor  con- 
cluirá mais  depréfTa  a vida  , do  que  a perda  do  fan- 
gue  j que  nós  podemos  atalhar  com  formações  , ou 
outros  meios  3 ao  menos  por  algum  tempo. 
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Operatória. 

§.  XXXVI. 

Limpa  mui  bem  a ferida  de  tudo  o 
que  for  cítranho  , aíTim  como  também  a 
pelle  de  cabellos  ? fe  os  houver  , e de  to- 
da a humidade  , cumpre  por  a parte  na 
mefma  íituação  , que  ha  de  guardar  du- 
rante a cura  , e de  modo , que  as  partes 
cortadas  fiquem  relaxadas  (a).  Então  fc- 


(<?)  O primeiro  principio  da  arte  de  reunir  as  fe- 
ridas, acha-fe  certamente  na  relaxação  , em  que  de- 
vemos por  as  carnes  cortadas  , e não  em  evitar  (co- 
mo diz  Luiz  na  íua  Memória  fobre  a operação  do 
beiço  de  lebre  * ) o encolhimento  fccundario  , que 
refulta  das  picadas  das  agulhas , encolhimento  imagi- 
nário , e fem  apoio  de  huma  fó  obfeivaçáo.  Nós  ir- 
ritamos, e eftimulamos  as  carnes  cortadas  com  licores 
cífimulantes  , e mefmo  com  agulhas  , e com  tudo 
não  íe  encolhem.  He  verdade  , que  as  picadas  das 
agulhas  , e os  fios  , que  permanecem  nas  carnes , 
quando  praticamos  as  cofturas  verdadeiras , augmentão 
o grdo  de  inflammaçáo , com  a qual  fe  affaífáo  as  iu- 
perficies  de  huma  ferida ; mas  he  porque  a congeítáo 
infiammatoria , augmentando  a latitude  dos  muículos , 

* Memórias  da  Academia  de  C.  de  Paris  3 T.  4. 

ps-  585. 
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gura  por  ajudantes  , applica  o Cirurgião 
os  pontos  íalibs  ? que  conílituem  a coftu- 
ra  fecca , ou  falia. 

§.  XXXVII. 

Chain  ao-  íe  pontos  falfos  hum  as  tiras 
de  panno  cubcrtas  de  algum  emplaího 
pegajofo,  cujos  extremos  são  mais  largos 
do  que  o centro. 

O comprimento  deftes  pontos  he  re- 
lativo ao  plano  , que  oíferece  a parte  fe- 

ri- 

diminue  a fua  longitude ; e como  os  pontos  verdadei- 
ros poucas  vezes  deixáo  de  excitar  inflammaçáo,  com 
a qual  íe  deftroe  a união  por  primeira  intenção  , de- 
vemos fugir  defte  meio  de  unir  as  feridas  , e confiar 
tudo  da  fituação,  auxiliada  peia  coftura  fecca,  appo- 
íitos  , e ligaduras.  A íituaçáo  por  tanto  deve  fer  aquel- 
la  , em  que  os  mufeulos  antagoniftas  não  puxem  pe- 
los cortados  ; e p2ra  enchermos  completamente  efte 
fim  , íituaremos  a parte  ferida  no  maior  grao  de  fie- 
xáo  , achando-fe  os  mufeulos  flexores  cortados  , no 
de  extensão  , fendo  os  extenfores , &c. ; porque  conf- 
tantemente  fucccde  ficarem  os  dous  extremos  corta- 
dos chegados  hum  ao  outro  , fe  os  mufeulos  antago- 
niftas , deftinados  para  o movimento  contrario  , os 
não  obrigão  a abrir  algum  efpaço  , cujo  efpaço  ferá 
maior , ou  menor , fegundo  a maior , ou  menor  acçáo  , 
em  que  entrarem  os  ditos  antagoniftas. 
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rida , e a profundidade  da  ferida  ; adver- 
tindo , que  quanto  mais  compridos  forem  , 
melhor  feguráo  os  lábios  da  ferida  uni- 
dos. Quando  huma  ferida  for  extenfa  ? e 
profunda  , uíaremos , para  maior  firmeza  , 
de  d o lis  , ou  tres  pontos  feitos  em  huma 
fó  peça  da  largura  de  dous  , ou  tres  de- 
dos , abrindo-lhe  algumas  freítas  no  centro. 

Para  fe  fazer  a coftura  fccca  , toma 
o Cirurgião  hum  ponto  falfo  y e applica 
hum  dos  feus  extremos  fobre  hum  dos  la- 
dos da  ferida  ; e carregando-lhe  com  os 
tres  últimos  dedos  damao  cfquerda,  apro- 
xima os  lábios  da  ferida  com  o pollegar , 
e indicador  da  melma  mao  , em  quanto 
com  a direita  aflenta  o outro  extremo  do 
ponto  fobre  o lado  oppoíto.  Applicado  o 
primeiro  ponto  no  centro  da  ferida  , ap- 
plica os  mais  que  forem  precifos  nos  ex- 
tremos debaixo  dos  mefmos  preceitos  ? e 
que  diílem  huns  dos  outros  huma  ? ou 
duas  linhas,  (a)  Se 

(4)  Eíh  diftancia  entende-fe  do  centro  dos  pon- 
tos , e náo  dos  extremos  , os  quaes  fendo  mais  lat» 
gos  y podem  fobrepôr  huns  fobre  os  outros. 


( 
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Se  os  dedos  do  Cirurgião  não  baf- 
tao  para  aproximar  os  lábios  da  ferida , o 
que  luccede  quando  eíla  hc  grande  , re- 
commenda  a hum  ajudante  , que  os  con- 
ferve  aproximados,  em  quanto  applica  os 
pontos. 

§.  XXXVIII. 

Os  appofitos  applicaveis  , depois  de 
feita  a coítura  fecca , são  : i.°  huma , ou 
mais  pranchetas , que  cubrão  todo  o com- 
primento da  ferida  , molhadas  em  algum 
liquido  apropriado  á qualidade  da  ferida, 
como  aguas  faturninas  fimples  nas  feridas 
incifas  , e eftas  mefmas  combinadas  com 
agua  ardente  , ou  cfpírito  de  vinho  nas 
contufas  (rz):  2.0  dous  chumaços  do  com- 

pri- 

(rt)  Eftas  aguas  devem  preferir  a todos  os  balía- 
mos, com  que  foi  coftume  curarem-fe  as  feridas,  os 
quaes  depois  de  feccos , sáo  huns  irritantes,  que  bem 
poucas  vezes  deixáo  de  excitar  maior,  ou  menor  gráo 
de  inflammação,  embaraçando  a fahida  das  excreções  , 
que  muitas  vezes  fe  fazem  nas  feridas  , nafeidas  da 
fobegidão  de  fangue  , e lympha  coagulavel , além  das 
dores,  que  causão,  quando  fe  defpcgáo , pelo  muito 
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primento  da  ferida  , e diftantes  hum  do 
outro  huma  pollegada  ? ou  pollegada  c 
meia  , cujo  intervallo  ííca  cheio  pelas 
pranchetas  : 3.0  hum  terceiro  chumaço  , 
que  cobre  as  pranchetas  , e os  dous  pri- 
meiros , e , para  que  aífentem  bem  , feráo 
molhados  na  mefma  agua , em  que  fe  mo- 
lhao  as  pranchetas:  4.0  íinalmente  a liga- 
dura unitiva. 


G A 

que  fe  agarráo  á pelle.  He  verdade,  que  os  balíamos 
defendem  as  feridas  do  toque  do  ar  , formando  fobrfc 
ellas  huma  efpecic  de  verniz ; mas  efte  verniz  de  na* 
da  ferve , porque  a natureza  forma  do  fangue , ou  da 
lympha  o verniz , que  mais  lhe  convem  , náo  fò  para 
eftabelecer  a uniáo  , mas  para  defender  a ferida  do 
toque  do  ar , e das  applicações  tópicas.  Sendo  pois  o 
fangue  a matéria  mais  própria  para  a formaçáo  do  tal 
verniz,  fica  claro,  que  quando  unirmos  huma  ferida 
por  primeira  intenção  , devemos  fazclla  fangrar , quan- 
do a lavarmos,  para  unir  melhor,  ao  que  os  práticos 
chamão  dcfaltcrar  a ferida.  Na  falta  deíhs  aguas  fup- 
pre  a agua  fria , ou  os  fios  feccos , porque  todas  eíhs 
coufas  defendem  a ferida  do  ar  , e nada  fe  oppóc  ás 
operações  da  natureza. 


< 

V. 
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§.  XXXIX. 

A ligadura  unitiva  , que  convem  nas 
feridas  , he  relativa  á direcção  das  mef- 
mas  feridas.  As  longitudinaes  ? e obliquas 
lig  ao-fe  com  huma  atadura  do  compri- 
mento , e largura  proporcionada  ao  lugar 
ferido  , enrolada  em  dous  globos  , cujo 
meio  fe  applica  na  parte  oppoíla  á feri- 
da , e fe  trazem  os  globos  a cruzar  hum 
pelo  outro  em  cima  do  meio  da  ferida ; e 
tornando-fe  á levar  á parte  oppoíla , onde 
cruzão  , fe  conduzem  a paífar  hum  pelo 
outro  fobre  a ferida  tantas  vezes , quantas 
bailarem  para  cubrir  toda  a íua  extensão ? 
fegurando-fe  os  feus  extremos  com  alfine- 
tes (a)  . As  feridas  tranfverfas  ligão- 
fe  , fazendo  efpiraes  com  duas  ataduras 

def- 


(4)  Também  íc  po.de  fender  a atadura  junto  á 
ferida  , para  paífar  o globo  pela  fenda  , que  refulta  j 
mas  as  rugas,  ou  franzido,  que  fica,  cauía  eftimuJo, 
e de  nada  ferve ; porque  fendo  a atadura  eftreica  , co- 
mo deve  ler  parâ  ligar  bem  , cruzáo  os  globos  hum 
pelo  outro  com  mui  pouca  obliquidade. 
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defde  os  ataques  dos  mufeulos  cortados 
até  chegarem  acima  dos  chumaços , onde 
acabáo  com  duas,  ou  tres  circulares,  cu- 
jas circulares  de  hum  lado  fe  aproximáo 
ás  do  outro  por  meio  de  humas  tiras  ef- 
treitas,  que  fe  prégáo  com  alfinetes,  e fe 
cobrem  com  o terceiro  chumaço  , fuftido 
com  algumas  voltas  da  mefma  atadura. 

As  ligaduras  unitivas,  e os  appoíltos 
fervem  náo  fó  de  aproximar  as  partes  di- 
vididas, mas  de  confervarem  os  mufeulos 
nas  fuas  íituaçoes , e impedirem  as  gran- 
des congeítòes,  mediante  hum  moderado 
aperto. 

Terceira  indicação. 

§.  XL. 

A terceira  indicaçáo  enche*fe  nao  fd 
confervando  a parte  ferida  em  quietação, 
embaraçando-lhe  todos  os  movimentos  , 
particularmente  os  dos  mulculos  antago- 
niftas  dos  cortados  , por  meio  de  ligadu- 
ras , talas  , e encofios  , mas  difpondo  a 
conílituição , para  que  nao  venha  a infiam- 

G ii  ma- 
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mação  , o que  fe  confegue  com  dieta  , 
íangrias  , brandos  laxantes,  ou  cliíferes, 
opio,  e bebidas  frefcas  (a)  , particuíar- 
mente  os  ácidos  vegetaes  , e mineraes, 
proporcionando  todas  eífas  coufas  ás  for- 
ças , idade , fexo , e temperamento  do  fe- 
rido , aílim  como  também  á grandeza  da 
ferida  , fymptomas , que  fe  defcobrem , e 
nobreza  da  parte,  ou  partes  oífendidas. 

O 

( a ) As  bebidas  chamadas  vulnerarias  feitas  com 
plantas  , balíamos  , e licores  irritantes  , táo  feguidas 
cm  todos  os  tempos  , sáo  na  verdade  bem  oppollas 
aos  fins  para  que  fe  applicão ; e fc  a pezar  do  feu  ufo 
fe  cem  curado  muitas  feridas  , he  porque  a natureza 
vence  o mal , e os  efFeitos  deites  remedios , os  quaes 
augmentando  a acçáo  dos  vafos  , devem  precifamenre 
oppõr-fe  tanto  , ou  quanto  á uniáo  por  primeira  in- 
tenção: pelo  que  fô  podemos  chamar  vulnerários,  fc- 
gundo  o fentido  em  que  fe  toma  efta  palavra  , aqucl- 
les  remedios  , que  tem  a propriedade  de  moderar  o 
poder  dos  nervos  , e a acçáo  dos  vafos  , os  quaes 
aproveitáo  muito  no  tratamento  das  feridas,  ainda  que 
o feu  modo  de  obrar  feja  indireéto ; porque  fabemos , 
que  nenhum  remédio  tomado  pela  boca  póde  obrar 
diretflamcnre  no  lugar  ferido , exccpto  no  eftomago  â 
e inteftinos» 
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§.  XLI. 

O aparelho  da  primeira  cura  deverá 
confervarTfe  quatro , ou  íinco  dias , fe  al- 
gum fymptoma  , que  fobrevenha  , como 
dor  grande  , fluxo  de  fangue  , &c.  , náo 
obrigar  a levantallo  mais  cedo  , havendo 
a cautela  de  fe  molhar  duas  vezes  por  dia 
com  as  aguas  faturninas  , ou  algum  cozi- 
mento aromatico,  fe  a indicaçáo  o pedir. 
As  curas  feguintes  exigem  o meímo  apa- 
relho , e os  remedios  apropriados  ao  ef- 
tado  da  ferida  , como  brandos  defeccan- 
tes,  fe  náo  ha  inflammaçáo,  antiphlogif- 
ticos  , havendo-a  , ou  antifepticos  , fe 
principia  a gangrena. 

§.  XL1I. 

Se  a ferida  une  por  primeira  inten- 
ção, podemos  dar  a uniáo  por  firme,  de- 
pois dos  nove  , ou  onze  dias  por  diante 
nas  feridas  pequenas,  e depois  dos  vinte 
e hum  nas  grandes.  Porém  le  lhes  fobre- 
vem  inflammaçao  , e cita  náo  pafía  da- 

quel- 
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quelle  gráo  , a que  chamamos  adhefiva, 
faz-fe  a união,  mas  mais  vagarofamente , 
e fó  a podemos  reputar  firme  paflados 
mais  dias.  Quando  porém  o gra'o  de  in- 
flammaçao  for  grande  , a que  chamamos 
inflammação  fuppurativa  , a ferida  faz  ma- 
téria (a),  e nao  une  por  primeira  inten- 
ção. Como  a inflammaçáo  fuppurativa 
pode  vir  por  muitas  caufas,  aflim  locaes, 
como  conílitucionaes,  cumpre  deíhuillas , 
ou  moderallas  , fem  com  tudo  abandonar 
os  meios  empregados  para  fe  confeguir  a 
união ; porque  huma  ferida , que  não  une 
por  meio  da  lympha  coagulavel  , ou  da 
inflammação  adheíiva  , une  por  meio  da 
granulação  , depois  de  fuppurar  , ou  de 
paflar  a chaga.  (*) 

Quan- 

(rt)  Dizer-fe  que  huma  ferida  faz  matena  , hc 
dizer  , que  entre  as  partes  divididas  fe  ajuntao  líqui- 
dos, que  lhes  impedem  o mutuo  contadlo , edcftroem 
a vafeularidade  da  lympha  coagulavel , cujos  líquidos 
extravafados  , perdendo  a propriedade  de  ferem  partes 
anirmes , fe  alteráo  , e tomáo  pelo  calor , e difpofi- 
ção  local  os  caracteres  de  pui. 

Bem  que  as  partes  animacs  nos  pareçáo  unir 
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§.  XLIII. 

Quando  as  feridas  nao  unem  por  pri- 
meira intenção  , ou  porque  algumas  cau- 
fas  deífruão  efla  união  , ou  meímo  porque 
fe nao poísã o , ou  devão  unir,  como  aquel- 
las  , em  que  ha  perda  de  fubftancia , ve- 
nenos , ou  corpos  cifra  nhos , &c.  , fegui- 
remos  a fegunda  intenção. 

§.  XLIV. 

Chama-fe  fegunda  intenção  o curar 
as  feridas  abertas  , fazendo-as  fuppurar 
com  os  remedios  fuppurantes  , as  quaes , 
reduzidas  a chagas,  le  podem  ainda  unir 
pelos  rneios  propoífos  na  primeira  inten- 
ção , iífo  he , com  íltuação , coítura  fecca , 
appofitos , e ligaduras. 

> As 

cm  tres  diíFerentcs  citados,  iíto  he , achando-fe  íim- 
plcsmcme  divididas  , ligeiramente  infhmmadas  , ou 
no  eítado  de  granulação  : com  tudo  o proceífo  da 
uniáo  he  fempre  o mefmo , quero  dizer  , que  a lym- 
pha  coagulavel  cola  as  partes  divididas  , e fe  faz  vaf» 
cular  y como  fica  dito  na  nota  do  §.  XXXI» 
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§.  XLV. 

As  feridas  contufas  forao  reputadas 
pelos  antigos  como  feridas  incapazes  da 
tmiáo  por  primeira  intenção  , e por  tanto 
feguião  a fegunda ; mas  a experiencia  nos 
convence , que  unem  quaíi  todas  , e que 
ainda  nas  mais  laceradas  devemos  chegar 
as  partes  divididas  quanto  for  poílivel  ; 
porque,  poftoque  naounao,  abrem  menos 
efpaço  , fica  menos  fuperficie  expofta  ao 
ar , e a cura  por  fegunda  intenção  he  mui- 
to  mais  breve. 

Das  feridas  complicadas  com  fluxo  de  fatigue . 

§.  XLVL 

<»  - * • • ■,  * - 

O fluxo  de  fangue  nas  feridas  he  o 
fymptoma  mais  attendivel  , e o que  fe 
deve  remediar  primeiro.  À grandeza  dos 
vafos  feridos  , a maior  , ou  menor  acção 
decontracção  dosmefmos  Yafos,  faz  o flu- 
xo de  fangue  grande,  ou  pequeno,  e nos 
indicão  os  meios  mais  propnos  para  o re- 
me- 
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mediar.  O £11x0  dc  langue  dos  vafos  pe- 
quenos nao  exige  íbccorros  cirúrgicos  , 
porque  o toque  do  ar  baila  para  fazer 
contrahir  os  vafos  cortados  , oü  coalhar  o 
fangue  derramado  na  ferida  , o qual  fe 
oppòe  á fahida  daquelle  , que  contém  os 
vafos  y e por  iílo  vemos , que  pouco  tem- 
po depois  do  ferimento  cefsao  ordinaria- 
mente as  hcmorrhagias.  Porém  fendo  os 
vafos  grolíbs  7 cumpre  recorrer  aos  meios 
cirúrgicos  ? para  livrar  o ferido  do  peri- 
go , em  que  fe  acha. 

Sendo  a ferida  nas  extremidades  , 
applicaremos  o torniquete  (tf),  em  quan- 
to apromptamos  o aparelho,  que  convier  j 
e fendo  no  tronco  , ou  cabeça  , recommen- 
daremos  a hum  ajudante  , que  comprima 
com  a ponta  do  dedo  , ou  com  hum  ii- 
chino  o vafo  cortado. 

H En- 


( a ) Eíb  máquina  chamada  Torniquete  ncmfem- 
pre  fe  acha  nas  occafióes , em  que  fe  ha  mifter  j mas 
a fua  falta  fuppre-fe  bem  com  algumas  voltas  de  fn> 
ta,  ou  atadura  forte  , apertadas  com  o gatrochinho  , 
com  huma  chave,  ou  coufa  femelhante. 


52  Medicina 

Entre  todos  os  meios  de  tomar  os 
fluxos  de  fangue,  os  mais  adoptados  hoje 
são  a formação,  e a laqueação.  Efte  ulti- 
mo prefere  ao  primeiro  , fempre  que  fe 
puder  praticar. 

Da  formação. 

§.  XLVII. 

À formação  confifte  em  appíicar  fios 
feccos  em  bruto  , ou  difpoftos  em  lichi- 
nos  fobre  os  vafos  cortados  , até  enche- 
rem a ferida  ; e fobre  eítes  , chuma- 
ços foftidos  com  algumas  voltas  de  ata- 
dura. (a) 


Da 

(a)  Efte  meio  fufpende  o fangue  , ou  aproxi- 
mando as  paredes  do  canal  para  ferem  unidas  pela 
lympha  coagulavel  , quando  o vafo  corre  fohre  algu- 
ma coufa  firme  , como  hum  ofib  , ou  embebendo  o 
fangue  para  formar  o coalho , que  fe  continua  dentro 
das  bocas  dos  mcfmos  vafos,  e eftabelece  a uniáo  de 
fuas  paredes.  Com  tudo  efte  meio  he  mui  afpero , 
pouco  feguro,  oppofto  á uniáo  por  primeira  intençáo, 
c fò  aproveita  em  vafos  de  pequeno  calibre. 
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Da  laqtteaçao. 

§.  XLVIII. 

A laqueaçao  confiíte  em  atar  a boca 
do  vaio  cortado  como  fe  ata  a de  hum. 
faco.  Para  fe  praticar  efta  operaçáo  , a 
qual  alguns  práticos  chamao  impropria- 
mente coftura  reftridbiva  , prepara-fe  hum 
fio  compoíto  de  duas  , quatro  , ou  mais 
linhas,  fegundo  o calibre  do  vafo,  poftas 
a par  humas  das  outras , de  modo  que  re- 
prefentem  huma  fitta,  o que  he  facil  de- 
pois de  enceradas  ; e pegando  o opera- 
dor com  a ponta  do  tenaculo  na  boca  do 
vafo,  o puxa  hum  pouco  fora,  em  quan- 
to hum  ajudante  o' ata  com  hum  nó  de 
Cirurgião  (a).  E para  eíla  operação  fer 
mais  facil,  deve  o laço  ir  já  feito  na  pon- 
ta do  tenaculo  , para  que  , fituado  pelo 
operador  á roda  do  vafo,  íó  reíte  ao  aju- 

H ii  dan- 


(<í)  O nó  de  Cirurgião  confifte  em  paííar  a pon- 
ta da  linha  duas  vezes  por  dentro  do  laço  , para  que 
o primeiro  nó  »áo  affroxc. 
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dante  puxar  pelas'  pontas  do  fio  , e aper- 
tar quanto  for  precifo  para  íufpender  o 
fançue. 

O 

Praticada  a laqueação,  cumpre  alim- 
par a ferida  dos  corpos  eftranhos  , íituar 
os  fios  em  algum  dos  feus  ângulos  , e 
unilla  por  primeira  intenção.  Os  fios , que 
nao  impedem  a união  , vem  a çahir  de- 
pois do  oitavo  dia  por  diante,  ficando  li- 
geiros vefligios  da  fua  exiílencia  , que  fe 
a pagão  em  pouco  tempo.  Se  a ferida  fur 
muito  eftreita  , ou  o vafo  cortado  eftiver 
muito  profundo  , de  modo  que  a laquea- 
ção  fe  não  pofía  praticar  fem  alguma , ou 
algumas  dilatações,  as  faremos  para  o la- 
do, em  que  não  houverem  vafos,  nervos, 
ou  tendões. 

Muitas  vezes  nao  fe  fufpeode  a he- 
morrhagia  , porque  o vafo  meio  cortado 
fe  não  pode  contrahir  : ern  tal  cafo  he 
precifo  ac:;bar  de  o cortar  , e obfervar  fe 
o fluxo  de  fangue  fe  fufpende  dentro  de 
hum  certo  efpaço  de  tempo  correípon- 
dente  a perda , que  tem  havido , e ds  for- 

ças 
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ças  do  ferido.  Não  fe  fufpendendo , pra- 
ticaremos a laqueação. 

Algumas  vezes  bafta  machucar  as  bo- 
cas dos  vafos  entre  os  dedos  para  le  fuf- 
pender  o íluxo  de  fangue  , particulármcn- 
tc  fendo  os  vafos  pequenos. 

Quando  o vafo  , que  dá  o fangue, 
fe  achar  mettido  no  olfo  , nao  fe  pódc 
laquear;  mas  como  os  vafos,  que  atravef- 
são  os  oílbs  , são  dc  hum  pequeno  cali- 
bre , o feu  fluxo  fufpende-fe  facilmente 
por  meio  da  formação  , a qual  fe  pode 
defmanchar  no  fegundo , terceiro  , ou  quar- 
to dia,  para  fe  tentar  a união,  (rz) 
Zto 

(a)  Os  antigos  fufpendiáo  o fluxo  dc  fangue 
com  o cautério  em  braza  , applicado  aos  vafos  corta- 
dos. O cautério  foi  feguido  dos  eícaroticos.  Porém 
huns  e outros  meios  são  cruéis  , e pouco  íeguros, 
porque  na  cabida  da  efeara  , que  eítes  remédios  for- 
mão , repete  ordinariamente  a hemorrhagia , além  dos 
fymptomas , que  fc  feguem  em  confequencia  do  gran- 
de eltimulo.  Os  eíliticos  applicados  em  aguas  , ou 
pós,  são  ainda  menos  íeguros , do  que  os  efcaroticos, 
e por  tanto  inúteis.  A laqueação  foi  também  müiio 
temida  pelas  luas  coníequcncias , cm  quanto  fe  prati- 
cava com  agulhas  , comprehendendo-fe  no  laço  ncr- 
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Das  feridas  complicadas  com  ojfenfas  nos  ojjòs. 

§.  XLIX. 

A íimplcs  nuez  do  oíTo  foi  n’ outros 
tempos  reputada  como  hum  obftaculo  á 
união  por  primeira  intenção ; porém  a ex- 
periencia  tem  convencido  os  práticos  , 
que  os  oííos  tocados  pelo  ar  nem  fempre 
exfolião  , e que  o meio  de  prevenir  a 
carea  confiHe  em  unir  as  partes  , que  os 
cobrem , por  primeira  intenção.  Eíla  prá- 
tica não  16  aproveita  achando-fe  o oíTo 
defeuberto  , mas  ainda  achando-fe  corta- 
do , ou  frafrurado : em  cujos  cafos  tirare- 
mos as  lafcas  defpegadas,  ou  cortaremos 
as  pontas,  que  poísão  picar  as  carnes,  e 

uni- 

vos  , carnes  , membranas  , tendões  , 8cc. ; porque  além 
das  dores  , que  excitava  , feguidas  de  inflammações 
grandes  , vinháo  muitas  vezes  convulsões,  c otetanif- 
trio  , que  mataváo  o ferido : porém  eftes  perigos  acháo-fe 
acautelados  no  meihodo  de  laquear  fò  os  vafos  , pu- 
xando-fe  fora  por  meio  do  tenaeulo , cujo  inftrumen- 
to  enche  melhor  cítc  fim  , do  que  as  pinças,  c per- 
retes , que  alguns  práticos  ufáráo. 
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uniremos  a ferida.  Se  ao  mefmo  tempo 
houver  perda  de  fubftancia  , ou  grande 
laceração  de  partes  molles  ? que  fe  não 
poísão  unir  , as  chegaremos  quanto  for 
poflivel  com  os  meios  propoítos  ( XXXV .) , 
não  fó  para  evitar  grandes  fuppuraçòes , 
mas  para  fe  confeguir  huma  cura  mais 
prompta , c menos  dolorofa. 

Das  feridas  complicadas  com  dor  grande . 

§.  L. 

Todas  as  feridas  são  acompanhadas 
de  maior  , ou  menor  gráo  de  dor  , de- 
pendente da  fenfibilidade  do  fugeito  , e 
das  partes  olfendidas.  As  feridas  incifas 
são  mais  dolorofas  5 do  que  as  contufas , 
a pezar  deitas  ultimas  fazerem  mais  ef- 
tragos  (a)  y e as  picadas  , ou  punfturas 

são 


(4)  As  feridas  contufas  sáo  menos  dolorofas  á 
proporção  do  gráo  da  contusão  j c a razão  he  , poi> 
que  os  corpos  contundentes  produzem  huma  efpecie 
de  eftupor  nos  nervos  , proporcionado  á violência* 
com  que  sáo  pizados. 
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sao  ainda  mais  dolorofas , do  que  as  feri- 
das incifas*  mas  fe  a dor  depende  da  fen- 
íibilidade  do  fugeito,  nada  ha  a fazer  fe- 
nao  unir  a ferida  , e diminuir  a fenfibili- 
dade  conftitucional  com  os  remedios  (XL.), 
augmentando , ou  amiudando  as  dofes  do 
opio.  Dependendo  porém  da  oífenfa  lo- 
cal , examinaremos  a caufa , que  póde  ler 
algum  corpo  eftranho,  ou  ponra  de  oííb , 
que  irritem  as  partes  , e que  nós  devemos 
extrahir  fem  perda  de  tempo  ; póde  fer 
também  algum  nervo  groífo  , ou  tendão 
meio-cortados  , que  acabaremos  de  cor- 
tar, e uniremos  aferida,  molhando  osap- 
pofitos  em  alguma  preparação  opiada.  (a) 
Nas  picadas,  oupunéluras  não  fe  po- 
dem defeubrir  as  partes  oífendidas  ; pelo 
que  he  precifo  reduzillas  a feridas  inci- 
fas , para  fe  remediarem  os  fymptomas, 
que  nafeem  das  picadas  dos  nervos  , e 
tendões.  Ha 

(a)  Além  deitas  complicações , de  que  tenho  fal- 
ia do  , chamadas  iymptomas  primitivos,  podem  íobre- 
yir  inflammaçáo  grande , e convulsões  chamadas  fym- 
ptomas coníecutivos , de  que  tratarei  em  leu  lugar. 
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§.  LI. 

Ha  certas  feridas , que  precisão  de  hum 
aparelho  particular  para  fe  poderem  man- 
ter unidas , como  as  da  lingua , e tendão 
d’ Achilles.  As  da  lingua  , que  parecem 
precifar  muito  da  coftura  verdadeira , unem 
facilmente  com  huma  bolça , inventada  por 
Pibrac  , a qual  fe  ajuRa  ás  dimensões  def- 
te  orgao  ; e applicada  , fe  conferva  por 
meio  de  hum  arame,  cujos  extremos  pre- 
zos  na  boca  da  bolça  fe  fixáo  com  huma 
ligadura  na  ponta  da  barba  (a).  As  do 
tendão  d’Achilles  , que  os  antigos  co- 
zião , a pezar  do  confelho  de  Galeno , e 
para  as  quacs  inventárao  cofturas  particu- 
lares , unem-fe  muito  bem  por  meio  da 
chinela  de  Pctit , fem  a coílura  verdadei- 
ra, que  nos  tendões  he  mui  fujeita  a con- 
vulsões , em  razão  das  picadas  das  agu- 
lhas. Para  fe  applicar  a chinela  de  Petit, 
fe  poe  o pé  na  maior  extensão  , e a per- 
na em  meia  flexão ; e praticando-fe  a cof- 

I tu- 


(<0  Veja-fe  o meu  Appendice  de  ligaduras. 
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tura  fecca  , e ligaduras  convenientes  , fe 
ha  ferida , fe  mette  a chinela  no  pé , af- 
fivelando-fe  a correa  , que  prende  no  fal- 
to , a outra  correa  , que  anda  á roda  da 
parte  inferior  da  coxa , aífentada  fobre  al- 
gumas circulares  de  panno,  para  nao  ex- 
citar dores.  A ferida  deite  tendão  , aílim 
como  a fua  ruptura  por  algum  esforço , 
carece  para  fe  unir  da  quietaçao  ? e do 
tempo  ? de  que  precisão  os  oíTòs  fratura- 
dos. (a)  CA- 

( a ) Além  dos  meios  propoftos  para  fe  unirem  as 
feridas  por  primeira  intenção  , achamos  as  coftura» 
verdadeiras  , recommendadas  por  todos  os  práticos 
defde  a mais  remota  antiguidade  , como  o mais  fegu- 
ro,  e até  indifpenfavel  nas  mais  ligeiras  feridas. 

Com  tudo  a maior  parte  dos  modernos  tem  aban- 
donado efte  meio,  não  fó  porcaufa  da  fua  crueldade  , 
mas  pelos  fimeftos  fymptomas , que  fe  podem  feguis 
cm  confequencia  das  picadas  das  agulhas  , e aperto 
dos  pontos.  Pibrac  moftra  na  fua  Memória  fobre  o 
abufo  das  futuras  * , que  as  feridas  grandes , e tranf- 
verfaes  do  ventre  , as  da  garganta  da  lingua  , dos 
tendões , labio  leporino  , e geralmente  todas  as  feri- 
das , fe  podem  unir , e com  eíFeiro  fe  unem  fem  de- 
pendencia  da  coftura  verdadeira , a qual  elle  julga  in- 

* Memórias  d'  Academia  de  Paris , T.  pag.  40B. 
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CAPITULO  III. 

Das  feridas  de  cabeça . 

§.  LIL 

AS  feridas  de  cabeça  dividem-fe  em 
fnnples y e complicadas. 

I ii  ' As 

util  , por  fer  conftantemente  acompanhada  da  fitua- 
çáo,  coftura  fecca , e ligaduras,  meios,  pelos- quaes 
fe  confeguc  a união  fem  pontos  verdadeiros.  Além 
difto  , compara  a fua  pouca  , ou  nenhuma  utilidade 
para  a união  com  as  dores , que  íbftrem  os  pacientes 
na  acção  de  fe  praticar  , e as  inflammações  , e con- 
vulsões , que  fe  podem  feguir  em  confequencía  das 
picadas  das  agulhas , e aperto  dos  pontos  ; c conclue 
com  razão , que  os  damnos , que  a coftura  verdadeira 
póde  caufar  , sáo  muito  grandes , e que  fe  deve  def- 
terrar  da  prática  cirúrgica.  Mas  não  obftante  as  razões 
apontadas , não  podemos  diípenfar  algumas  das  coftu- 
ras  verdadeiras  , não  nas  feridas  grandes  em  geral  , 
como  dizem  Bell,  c Sabaticr,  mas  em  certas  feridas 
do  ventre  , complicadas  com  offcnfa  nos  inteflinos, 
das  quaes  tratarei  no  feu  lugar  competente. 

Cojluras  verdadeiras . 

Chamou-fc  coílura  verdadeira  huma  operação  de 
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éz 

§.  LI II. 

As  íimples  sao  as  dos  tegumentos, 
capacete  aponevrotico,  e pericraneo. 

As 

cirurgia  , por  meio  da  qual  fe  uniáo  as  feridas  , dan- 
do-lhes pontos  com  agulhas , e fios. 

Quando  os  pontos  fe  apertavão  de  modo  , que 
as  partes  cortadas  ficavão  em  mutuo  comadto , fe  cha- 
mavão  as  cofturas  unitivas  ; e contentivas,  quando  fo- 
mente as  chegaváo  até  certos  limites  , ficando  algum 
efpaço  no  meio. 

ü modo , por  que  fe  praticavao  as  cofturas , lhes 
fez  dar  os  nomes  de  cottura  commum  , ou  entrecor- 
tada , emplumada , ou  de  clavilha , encruzada , c de 
pelliteiros  * , para  cujas  cofturas,  apropriadas  a certas 
feridas , proporcionavão  as  agulhas  , e fios. 

Para  a coftura  commum  , e de  pelliteiros  ferv/áo 
ordinariamente  as  agulhas  reétas  , e redondas  defde 
a ponta  até  o fundo ; e para  a emplumada  ferviáo  as 
curvas  , e triangulares  de  huma  grandeza , e curvatura 
relativa  á profundidade,  c extensão  da  ferida. 

Os  fios,  com  que  fe  coziáo  as  feridas , eráo  fei- 
tos de  duas,  quatro,  ou  mais  linhas  enceradas,  e pof- 
tas  a par  humas  das  outras  , reprefenundo  huma  eí- 
pecie  de  fitta.  Eftes  fios  eráo  proporcionados , como  as 
agulhas  , á grandeza , e profundidade  da  ferida  , ifto 

* Veja-fe  labio  leporino  , e feridas  dos  inteftinos 
a refpeito  deftas  ultimas  cofturas. 
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§.  LIV. 

As  complicadas  sao  aquellas  , cm 
que  ha  oílb  deícuberto  , quebrado  , ou 
offenía  nos  orgaos  internos. 
As 

he , ufaváo  de  fios  delgados,  e ás  vezes  dc  linhas  fin- 
gelas  nas  feridas  fuperficiaes,  e pequenas,  e augmen- 
taváo  a groíTura  fegundo  o augmento  da  ferida  , mas 
fempre  com  a cautela  de  que  o fio  dobrado  não  dciíe 
maior  groíTura  , do  que  a da  agulha  , que  havia  de 
fervir , cautela  que  nós  devemos  rer , quando  laquea- 
mos as  artérias  , para  que  0 fio  paííe  facilmente  apôs 
a agulha. 

Cojíura  cotmnum, 

A coftura  commum  , ou  entrecortada  praticava-fe 
do  modo  feguinte.  Preparado  o aparelho  , que  confif- 
tia  em  agulhas  proporcionadas  á ferida , com  feu  com- 
petente fio  enfiado  , pontos  falfos  , pranchetas  , chu- 
maços , e ataduras  , o Cirurgião  , depois  de  limpa  a 
ferida , e pofta  a parte  na  fnuação  conveniente , me- 
dia a profundidade  da  mefma  ferida  com  o fundo  da 
agulha  ; e tomando  outro  tanto  de  margem  em  hum 
dos  lábios,  mettia  a agulha  ao  través  da  pelle , e car- 
nes , de  modo  que  a ponta  foííe  bufear  o fundo  da 
ferida  , e dalii  fahiíTe  em  igual  diftancia  no  Iahio  op- 
pofto  ; então  pafiado  o fio  , e defenfiada  a agulha , 
atava  com  laçada  as  firas  pontas  fobre  o lado  mais  al- 
to da  ferida  3 cm  quanto  hum  ajudante  lhe  aproxima- 
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§.  LV. 

As  feridas  de  cabeça,  oufimples,  ou 
complicadas  , podem  fer  feitas  com  cor- 
pos picantes,  cortantes,  e contundentes, 
e por  iílo  fe  chamao  picadas , ou  pun&u- 
ras , golpes,  ou  feridas  incifas,  e feridas 
contufas , ou  pizaduras. 

As 

va  os  lábios.  Se  a ferida  pedia  mais  de  hum  ponto , 
era  coftume  atar-fe  prjmeiro  o do  meio  , e depois  os 
dos  extremos,  ficando  fempre  huma  pollegada  diftan- 
tes  buns  dos  outros , e dos  extremos  da  ferida ; e pa- 
ra fe  darem  com  mais  facilidade  , a agulha  , c fio, 
que  fervião  para  o primeiro  , fervião  para  os  mais , 
tornando  a metter-fe  do  mefmo  lado , e deixando  hu- 
ma porçáo  de  fio  entre  ponto  e ponto  , que  cortado 
pelo  meio,  deixafie  pontas  fufficientes  para  fe  atarem. 

A direcção  dos  pontos  devia  fer  fempre  a mef- 
ma  da  fibra  cortada  , de  modo  que  , fendo  a ferida 
tranfverfai  á fibra  , os  pontos  cruzaváo  reótamente  a 
ferida ; e fendo  obliqua  , cruzaváo  obliquamente.  Ad- 
vertia-fe  também , que  ao  metter  a agulha , fe  fugiífc 
com  a fua  ponta  de  nervos , vafos , e tendões. 

Acháo-fe  muitas  outras  particularidades  nos  AA. , 
que  tratarão  cfcrupulofamente  das  cofturas , as  quaes 
omitto  por  inúteis  , aflim  como  as  mefmas  cofturas. 
Dados  os  pontos  verdadeiros , applicavão  os  falfos  en- 
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§.  LVL 


As  picadas  na  cabeça  raras  vezes  of- 
fcndem  os  orgaos  internos  ; porém  são 
frequentemente  feguidas  de  fymptomas 
graves. 


tre  eíles,  depois  as  pranchetas,  chumaços,  e ligadu- 
ras , como  fica  dito  na  coftura  fccca.  Se  fobrevinháo 
fymptomas,  defatavão  a laçada,  e afffoxaváo  os  pon- 
tos , oií  os  tiravão  de  todo  , cortando  o fio  rente  da 
pelle  de  hum  lado  , e puxando-o  brandamente  pelo 
outro. 

Coftura  emplumada,  ou  de  clavilha. 

A coftura  emplumada  ufou-fe  principalmente  co- 
mo contentíva  nas  feridas  , em  que  não  convinha  a 
união  , como  quando  havia  corpos  eftranhos , que  fe 
não  podiáo,  ou  deviáo  tirar  logo,  e quando  algumas 
complicações  de  entranhas  feridas  pediáo  a ferida  ex- 
terna aberta  por  certo  tempo. 

O modo , com  que  fe  praticava , he  como  fe  fe- 
gue  : tomavão  hum  fio  dobrado  enfiado  em  huma 
agulha  curva  * ; e fazendo-a  paííar  como  na  coífura 
commum , abriáo  as  duas  metades  do  fio , c fituaváo 
entre  eftas  hum  rolinho , ou  cylindro  de  panno  , fo- 
bre  o qual  ataváo  as  ditas  metades  com  laçadas.  Ten- 


* A agulha  curva  cra  precifa  em  todas  as  feridas 
profundas. 
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§.  LVII. 

Eftes  fymptomas  são  dor  grande  , 
inflammaçao , febre  ? perturbação  de  fenti- 
dos , delirio , e algumas  vezes  convulsões , 
cujos  fymptomas  annuncião  a oífenfa  do 
capacete  aponevrotico. 


To- 
do feito  ifto  de  hum  lado , hum  ajudante  aproximava 
os  lábios  da  ferida  até  o ponto,  que  julgaváo  conve- 
niente , e praticaváo  o mefmo  do  outro  lado. 

Os  rolinhos  de  panno  vierão  a ufar-fe  como  mais 
malhos  em  lugar  de  bocados  de  penna  de  eferever, 
de  cujo  ufo  tirou  efta  coftura  o nome  de  emplumada. 

Quando  a ferida  era  muito  extenfa  , que  preci- 
fava  mais  de  hum  ponto  , tinháo  os  cylindros  o mef- 
mo comprimento  , para  fobre  ellcs  fe  atarem  todos 
os  pontos. 

Nas  feridas  muito  profundas  , em  que  huma  agu- 
lha náo  podia  atraveflar  toda  a extensão  das  margens  , 
enfiaváo  em  cada  ponta  do  fio  huma  agulha  , e prin- 
cipiavão  a dar  o ponto  do  centro  , e fundo  da  ferida 
para  os  lados.  Nós  vemos  bem  quanto  as  cofturas  ver- 
dadeiras são  cruéis  , e inúteis  , e por  tanto  a necefli- 
dade  de  as  evitarmos,  fazendo  conhecer  á humanidade 
quanto  a cirurgia  moderna  fe  efmera  em  lhe  fer  util. 
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§.  LVIII. 


J 


. » r r»M  J 
1 « 1 iv  X 

i I 


f 


Todas  as  picadas  admitteoi  união 
por  primeira  intenção  , quando  são  freí- 
cas,  e livres  dos  fymptomas.  (LVII. ) 


' : ' ■ l'..í  * •!  ' j 

§•  LIX. 

' . , . . . f .v  1 ' I ) i * ‘ 1 

Para  fe  confeguir  a união  por  pri- 
meira intenção  j fe  mandara  rapar  a cabe- 
ça toda  , ou  certa  diítancia  á roda  da  pi- 
cada ; e depois  de  a fazer  fangrar  bem, 
lavando-a  com  agua  morna  (a)  , fe  lhe 
applicará  hum,  ou  mais  pontos  íallos,  e 
hum  chumaço  molhado  em  agua  fria , ou 
de  vegeto,  fuítido  por  huma  atadura.  Ef- 
te  chumaço  fe  molhará  duas,  ou  tres  ve- 
zes no  dia , até  a ferida  eítar  curada. 

§.  LX.  ' 

. . 

c 

Porém  fe  em  lugar  da  união  vier 

K fup- 


(d)  Ha  certos  Paizes,  como  a America , onde  a 
agua  nas  feridas  he  feguida  de  convulsões , oo  gran- 
des infiammaçôes  , pelo  que  as  coftumão  dcfalterai 
com  vinho , ou  agua  ardente. 
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fuppuraçao  , cumpre  ajudalla  com  os  di- 
geftivos,  catapláfmas  , ó unguentos  fup- 

purantes. 

3 B oi  : ohr  , . o)  . .*■ 

. §.  LXI. 


Se  fobrevierem  alguns  dos  fymp to- 
mas mencionados  (LVII. ) , acompanha- 
dos de  eriíipela  , que  lavre  em  pouco  tem- 
po por  toda  a cabeça , ou  pela  maior  par- 
te delia  , nao  ficando  livres  as  orelhas, 
ou  ao  menos  a do  lado  offendido  , fe  as 
paípebras  inchadas,  e denegridas  cobrem 
totalmente  os  olhos  , temos  a certeza  da 
oífenfa  do  capacete  aponevrotico.  (a) 


UO 


§.  LXII. 


Para  remed/ar  eftes  fymptomas  he 
precifo  i.°  fangrar  o.  doente  tanto,  quan- 
to as  forças  o permittirem : 2.°  tirar  fan- 
giie  da  parte  por  meio  de  bichas , ou  far- 

jas : 


(á)  A difpoíiçáo  , cm  que  íe  acha  o fugeito, 
difpóe  o capacete  a irritar-fe  mais  humas  vezes  , do 
que  outras  , de  cuja  irritação  naícem  os  fymptomas 
mencionados» 


O T E B A r 0 P I A,  ^9' 

jas  : 3.*  dilatar  a ferida  para  quebrar  a 
tensão , c fangrar  localmente : 4.  promo- 
ver a fuppuraçao  com  os  íuppurantes  , e 
cubrir  toda  a cabeça  com  a cataplaíma 
faturnina  ( a)  : 5.0  diminuir  a potência 
ncrvofa  , e excitar  a tranfpiraçao  com  o 
opio  , e as  preparações  antimoniaes  ; 
6."  foltar  o ventre  com  ajudas  , ou  ligei- 
ros purgantes  : 7.0  finalmente  ajuntar  a 
tudo  ifio  a dieta  tenue. 


1* 


LXIII. 


Os  golpes,  ou  feridas  incifas  fimples 
podem  fer  reftas , obliquas , e tranfverfas  , 
grandes,  ou  pequenas  , direitas  contra  o 
* craneo  , ou  ao  foslaio.  De  qualquer  mo- 
do , ou  direcção  que  forem  , admittem  a 
união  por  primeira  intenção  com  coítura 
fecca , e ataduras  *,  e já  mais  precisão  de 

K ii  pon- 

(a)  He  prática  quafi  confiante  fazer  ufa  das  ca- 
taplafmas  emollientcs ; porém  as  faturninas  compoftas 
de  miolo  de  pão  em  agua  de  vegeto  obráo  cq mo 
fedativas , e por  iíío  são  mais  próprias. 
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pontos  verdadeiros  , por  grandes  que  fe- 
jão.  (a) 

§.  LXIV. 

As  feridas  incifas  complicadas  ad- 
mittem  a uniáo  por  primeira  intenção : 
i.°  quando  a complicação  lie  fó  o oíTo 
defcuberto  : 2.°  quando  em  huma  ferida 
feita  ao  foslaio  fica  huma  porção  de  oíTo 
ligada  ao  alçapão  , em  cujo  cafo  fe  tirará 
a porção  do  oíTo  cortado  , para  fe  deitar 
o dito  alçapão  fobre  a oífenfa  , e fe  unir 
com  a coftura  fecca : 3.°  quando  a ferida 
comprehende  as  partes  , que  cobrem  o 
craneo  , e entra  alguma  coufa  pelo  oíTo , 
mas  fem  efte  eílar  rachado,  ou  penetrado 
em  todas  as  tres  laminas:  4.0  quando  ef- 
tas  feridas  são  acompanhadas  de  commo- 
çao,  mas  que  le  difiipa  em  pouco  tempo. 

Se 

( a ) A pouca  força  , que  demandáo  os  tegumen- 
tos de  cabeça  , faz  mui  facil  a união  das  fuas  feridas 
com  a coftura  fecca  ; e por  tanto  não  conheço  cafo 
algum,  que  exija  a verdadeira» 
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§.  LXV. 

Se  eftas  feridas  náo  unem  por  pri- 
meira intenção  , convem  unillas  depois 
de  íuppuradas,  ifto  he,  quando  apparece 
granulação  por  toda  a parte,  porque  def- 
te  modo  fe  adianta  muito  a cura.  (tf) 

§.  LXVI. 

Se  eftas  feridas,  ouíimples,  ou  com- 
plicadas, tiverem  perda  de  íubftancia  , if- 
to he , fe  o inftrumento,  que  as  faz,  levar 
huma  porção  de  tegumentos  fó  , ou  jun- 
tamente huma  porção  de  oífo,  não  fe  po- 
dem unir  em  razão  da  falta  : porém  con- 
vem muito  confervar-lhes  os  lábios  che- 
gados , o mais  que  pofla  fer  , por  meio 
de  tiras  de  emplaftro  pegajofo,  para  que 
el- 

(a)  O ofíò  defcuberto,  e tocado  pelo  ar,  ou  ma- 
téria , náo  impede  a uniáo  por  primeira  intenção , co- 
mo tem  dito  alguns  Efcritores  , os  quaes , eíperando 
pela  exfoliaçáo  , retardavão  muito  as  curas.  A expe- 
liencia  me  tem  moftrado , que  a dita  uniáo  fe  confe- 
guc  muitas  vezes  ; c ainda  quando  fc  náo  configa , 
nada  fe  perde  em  a tentar. 
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ellas  não  augmentem , e para  fe  adianta- 
rem as  curas. 

§.  LXVII. 

As  feridas  contufas  , fejão  íimples, 
ou  complicadas , com  oífo  deícuberto , de- 
vem unir-fe  por  primeira  intenção , a pe- 
zar  da  opinião  geral  de  que  as  feridas 
eontufas  fempre  íuppurão.  ( a ) 

§.  LXVIII. 

■ - '/  * * * -1  * r . f ..  . w 

Se  eftas  feridas , aííím  como  também 
os  golpes , são  complicadas  com  oífo  que- 
brado , ou  offenfa  dos  orgaos  internos, 
não  admittem  união  por  primeira  inten- 
ção ; porque  he  precifo  remediar  primeiro 
a complicação. 

§.  LXIX. 

Nós  conhecemos  as  complicações 

def- 

— ■ ■■■■  ■ 1 ■■■■»■  ^wm^rn,  — — ■ ■ ■ I - — 

(d)  Efta  opiniáo  , fundada  talvez  no  tratamento 
afpero  das  feridas , he  defmcntida  pela  experiencia , a 
qual  moftra , que  as  feridas  contufas  unem  quaíi  fem- 
pte. 
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deitas  feridas  pelavifta,  pela  narração  do 
ferimento , quando  ha  quem  a faça , e pe- 
los fymptomas,  que  apparecem. 

/ §.  LXX. 

Peia  vifta  defcubrimos  pizadura  , ou 
ferida  ; pela  narraçáo  calculamos  pouco 
mais  ou  menos  a gravidade  da  ofienía; 
e pelos  fymptomas  nos  confirmamos  na 
eipecie  de  offenfa,  que  ha  , a qual  pckle 
fer  comprefsao,  commoçao,  ou  infiamma- 
çáo. 


Da  contusão  , ou  pizadura. 

§.  Lxxr. 

A contusão,  ou  pizadura  he  hum  tu- 
mor grande  , ou  pequeno  , formado  por 
fangue  accumulado  no  lugar  pizado.  (<2 ) 


(4)  Efte  fangue  ou  eftã  dentro  dos  vafos  , os 
quaes  tem  perdido  a acção,  ou  em  huma , ou  muitas 
cavidades  feitas  na  cellular  pelo  mefmo  fangue  , que 
fahe  dos  vafos  rotos  pelo  corpo , que  fez  a pizadura. 
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§.  LXXII. 

Quando  a pizadura  nao  he  acompa- 
nhada de  fymptomas  , que  indiquem  of- 
fenfa  nos  orgaos  internos,  ou  fe houve  al- 
guns, como  perda  defentidos,  forão  paf- 
fageiros , deixando  o doente  livre  em  pou- 
co tempo  , convem  i.°  tentar  a refolução 
com  fangrias  , dieta  , e topicos  refoluti- 
vos  em  banhos  , fomentaçóes  , ou  cata- 
plafmas,  fendo  neíles  cafos  os  principaes 
remedios  o fal  amoniaco  , e o fal  de  chum- 
bo : 2.°  abrir  a contusão , fendo  o fanguc 
muito,  ou  a abforvencia  lenta : 3.0  tratalla 
depois  de  aberta  como  huma  ferida  con- 
tufa  , ifto  he  , unilla  por  primeira  inten- 
ção , ou  fazella  fuppurar,  fe  eíta  união  fe 
nao  puder  confeguir. 

§.  LXXIII. 

Porem  fe  a contusão  for  acompa- 
nhada de  fymptomas  , que  annunciem  com- 
prefsão,  ou  commoção,  he  precifo  abrilla  , 
para  fe  reconhecer  o eítado  , em  que  fe 
acha  o oífo.  Mui- 
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§.  LXXIV. 

Muitas  vezes  quebra  o oíTo  de  tal 
modo  , que  fica  deprefsáo  , e os  tegu- 
mentos inteiros , fem  que  com  tudo  appa- 
reçao  logo  fymptomas  : o taílo  então  hc 
que  nos  decide  de  taes  offeofas  , e nos 
enfina  o lugar,  onde  devemos  abrir, 

§.  LXXV. 

Se  a pizadura  for  acompanhada  dc 
ferida , porem  cila  pequena , ou  fem  che- 
gar ao  oílb , e fe  houverem  fymptomas  dc 
alguma  das  complicações  (LXX. ),  con- 
vem dilatar  a ferida  para  o lugar  pizado, 
2 fim  de  defeubrir  o oifo,  o qual  algumas 
vezes  fe  acha  illefo  no  lugar  ferido  , e 
quebrado  debaixo  da  pizadura.  (a) 

L ‘ A 

(a)  Eftns  dilatações  sáo  fempre  precifas,  por  nos 
darem  a certeza  do  cílado  do  olTo  , e porque  fervem 
de  fangria  local,  fem  reíultar  com  tudo  algum  incon- 
veniente, para  fe  unir  a ferida  por  primeira  intenção, 
quando  o oíío  illefo  nos  der  lugar  a Hto , a pezar  de 
haver  a commoção. 
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§.  LXXVI. 

A narração  do  ferimento  he  hum 
grande  foccorro  para  adiantarmos  o noíTo 
difeurfo  fobre  a gravidade  da  offenfa ; por 
exemplo  , fe  a cabeça  encontra  com  hum 
corpo  pouco  duro  , como  terra  , arca  , &c. , 
fegue-fe  a commoção  , e não  a fractura  ; 
mas  fe  encontra  com  hum  .corpo  duro , 
como  pedra,  pão,  ferro,  &c.  , hc  mais 
certa  a fractura  , do  que  a commoção,  * 
particularmente  fe  a cabeça  encontra  al- 
guma efquina  , ou  ponta  aguda.  Tanto  a 
commoção  , como  a fraftura  , podem  fer 
grandes,  ou  pequenas,  fegundo  a altura 
de  que  cáhe  o doente  , o modo  por  que 
çahe  , a rcfiítencia  dos  corpos  , que  en- 
contra , e a força  impulfiva  , fe  tem  fido 
empurrado. 

§.  LXXVI  Ta  / 

< 

t 

Quando  as  oífenfas  de  cabeça  são 
feitas  por  corpos  movidos  contra  ella,  he 
fempre  mais  cominum  a fra&ura , do  que 

a 
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a commoçao  ; por  exemplo  , as  efpadas , 
cutelos  , páos  cfquinados,  feixadas,  ba- 
las , &c.  , como  oííendem  hum  pequeno 
ponto  , toda  a imprefsão  íe  limita  a eíle 
ponto  , o qual  foíFre  muito  , mas  o total 
da  cabeça  pouco;  e por  ifto.ferá  mais 
commum  a fraftura , do  que  a çommoçao: 
A fra&ura  , e feus  cffoitos  sáo  maiores  , 
ou  menores,  fegundo  a maíía,  pezo,  lu- 
perficie  , e força  dos  corpos  movidos  con- 
tra a cabeça,  e a maior,  ou  menor  refif- 
tencia  do  lugar*  offendido.  (a) 

1 

§.  LXXVI1L 

Porém  como  pode  haver  compre fsáo 
de  cerebro  (eífeito  das  fra&uras  ) combi- 
nada com  q commoçao  , ou  a cabeça  dé 

v \ 

contra  os  corpos,  ou  eftes  contra  a cabe- 
ça , e mefmo  fücceder  o contrario  do  que 
L ii  • fí- 

(zí)  Eih  maior  , ou  menor  reíiftencia  depende 
da  dureza  dos  oííos  ganhada  pela  idade,  e da  fragili- 
dade de  certas  porções  do  craneo  , por  falta  de  dif- 
pola  , feguindo-fe  diífo  , que  os  oííos  dos  adultos 
quebráo  com  mais  facilidade  , porque  reíiífem  mais , 
do  que  os  das  crianças , que  sáo  mais  brandos. 
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fica  dito  ( LXXVI.  LXXVIL),  he  pre- 
ciib  attendcr  aos  fymptomas,  que  acom- 
panhão  cada  oífenfa  em  particular. 

§.  LXXIX. 

Os  fymptomas  das  oífenfas  de  cabe- 
ça ou  são  primitivos,  ou confecutivos.  Os 
primitivos  fazem  conhecer  a comprefsão, 
e a commoçao  , e principião  juntamente 
com  a oífenfa.  Os  coníecutivos  apparecem 
alguns  dias  , femanas  , ou  mezes  depois 
da  oífenfa,  e annunciao  a infiammaçao,  e 
fuppuraçáo. 

§.  LXXX. 

A comprefsão  de  cerebro  he  hum 

aperto  , que  íoífre  dfe  orgao  , pelo  qual 

sao  lefadas  as  fuas  funções  , hum  as  vezes 

» 

mais  , outras  vezes  menos  , conforme  o 
gráo  do  aperto.  As  caufas  da  comprefsão 
vem  a fer  : i.J  oífo  fubmerfo  : 2.J  algum 
liquido  derramado  entre  o cranco  c mem- 
branas, ou  entre  cilas  e o cerebro,  e ra- 
ras vezes  entre  a fubílancia  do  meímo  ce- 


re- 
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rcbro,  cujo  liquido  póde  fer  fanguc , fo- 
ro, ou  matéria:  3.0  a inchação  dos  oíTos  , 
em  confequencia  do  veneno  venereo  (a): 
4.0  finalmente  o hydrocephalo. 

§.  LXXXL 

Defta  comprefsão  rei ul tão  os  feguin- 
tes  fymptomas  , perda  de  fentidos  , que 
faz  cahir  o doente;  pulfo  opprimido  , tar- 
do , e irregular  ; algumas  vezes  langue 
pelo  nariz , boca  , e ouvidos ; pupillas  di- 
latadas , e immoveis  , a pezar  da  maior 
luz  , que  poífa  ferir  os  olhos  ; a rcfpira- 
çao  opprimida  , tarda  , e acompanhada  de 
ronqueira  , como  nas  apoplexias  ; movi- 
mentos involuntários,  convulsões,  c algu- 
mas vezes  paralyfia  , particularmente  do 
lado  oppoíto  ã oífenfa ; defearga  involun- 
tária de  fezes , e urinas.  Nos  choques  pe- 
ou e- 

(tf)  Vê-íe  bem,  que  todas  eftas  caufas  tendem  a 
diminuir  a cavidade  do  craneo  ; e como  os  oíTos  náo 
podem  ceder , fica  o cercbro  íbfírendo  toda  a impreí- 
sáo  , cm  razáo  da  íua  moileza  , cuja  imprcfsáo  hc 
maior,  ou  menor,  fegundo  a grandeza  da  dcprefsáo, 
ou  quantidade  do  liquido  accumulado. 
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quenos  faltao  alguns  dos  referidos  fym- 
ptomas  , e fegue-fe  a eftupidez  , falta  de 
memória  , difcurfo  truncado  , e algumas 
vezes  doudice. 

§.  LXXXII. 

Eftes  fymptomas , que  sao  communs 
a todas  as  caufas  da  comprefsao  , podem 
com  tudo  fazer  conhecer  cada  huma  das 
caufas  em  particular ; e aíHm  quando  elles 
fe  feguem  com  todo  o vigor  immediata- 
mente  depois  do  accidente , temos  a cer- 
teza de  haver  deprefsão.  Se  vem  algumas 
horas  depois  do  accidente  , e augmentáo 
gradualmente,  fazendo-fe  as  palpebras  ro- 
xas , procedem  de  fangue  derramado.  Se 
o foro  for  a caufa  da  comprefsao,  os  fym- 
ptomas principiarão  dous  dias  , ou  mais 
depois  do  accidente  , os  feus  progrcífos 
ferao  mais  lentos,  e as  palpebras  appare- 
ceráõ  edematofas.  Se  nafcerem  de  maté- 
ria , terá  precedido  inflammação  , e fup- 
puração.  (a)  A 

(tf)  A inchação  dos  oíTos  peio  veneno  venereo, 
e o hydroccphalo  conhecrm-fe  por  finaes , e fympto- 
mas diíFercnteSj  que  não  pertencem  a cfte  lugar. 
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§.  LXXXIII. 

À commoção  de  cerebro  he  hum  ef- 
tremecimento  mais  , ou  menos  violento 
defte  orgão,  do  qual  refulta  defordenar-fe 
a fua  fubftancia  , e por  confequencia  fuas 
funções.  As  caufas  são  fempre  as  panca- 
das violentas  na  cabeça  , que  em  lugar 
de  quebrarem  os  oíTos  , ou  ainda  que- 
brando-os, abaláo  muito  a cabeça. 

§.  LXXXIV. 

Seus  fymptomas  sao  a perda  total , 
ou  parcial  dos  fcntidos ; porém  a refpira- 
çao  livre,  o pulfo  mollc,  e pequeno,  di- 
minuição deviífa,  pupillas  dilatadas,  zu- 
nido nos  ouvidos  , eftupidez , trupor  , e 
muitos  outros  fymptomas  ( LXXXI. ) , par- 
ticularmente o fangue  pelos  ouvidos  , e 
nariz.  A commoção  pódc  complicar-fe 
com  a comprefsao  ; c em  taes  cafos  os 
fymptomas  fe  confundem  huns  com  os 
outros,  (a)  A 

( a ) Como  os  fymptomas  da  inflammação  , ou 
confecutivos  , vem  mais  tempo  depois  do  accitjente, 
e nada  influem  para  as  primeiras  curas,  cu  farei  men- 
ção deilcs  no  Teu  lugar  competente. 
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§.  LXXXV. 

À combinação  do  exame  , que  faze- 
mos no  lugar  oífendido,  peia  vifta , e ta~ 
£lo,  com  a narração,  e fymptomas  , nos 
decide  da  exiílencia  da  fraftura  , ou  das 
outras  offenías.  (LXX.) 

§.  LXXXVI. 

Chama-fe  fratura  a divisão  da  con- 
tinuidade do  0ÍF0,  feita  por  alguma  vio- 
lência. 

§.  LXXXVI I. 

As  da  cabeça  dividem-fe  em  rachas, 
c deprefsòes. 

§.  LXXXVIII. 

As  rachas  são  aquellas  fra&uras,  em 
que  o oífo  dividido  fica  no  feu  lugar  , e 
fe  dividem  em  manifeftas,  e occultas.  As 
manifeítas  são  as  que  apparecem  no  exte- 
rior do  craneo , huma,  ou  muitas,  e fe- 
guindo  huma,  ou  mais  direcções.  As  oc- 
cultas são  as  que  comprchendem  a lami- 
na 
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na  interna  , e podem  fer  como  as  prece- 
dentes , ou  bocados  deftacados  da  fubítan- 
cia  do  oílbj  chamados  efquirolas. 

§.  LXXXIX. 

As  deprefsocs  são  aquellas  frafíurns, 
em  que  o oílo  fica  amolgado  , e dividido 
em  huma,  ou  muitas  peças,  {a) 

§.  XC. 

Muitas  vezes  nao  quebra  o ofTo  no 
lugar  , onde  a cabeça  recebe  a ofíenfa , 
porém  quebra  cm  differente  lugar  ; quan- 
do iílo  luccede , pertence  á fraélura  o no- 
me de  contra-pancada.  Efta  fe  divide  em 
próxima,  e remota.  A próxima  he , quan- 
do o olTo  quebra  em  pouca  diftancia  do 
lugar  offendido.  A remota  he,  quando  o 
oíio  quebra  no  lugar  diametrahn  vate  op- 
poíto  ao  que  recebeo  a pancada.  (/;) 

M Quan- 


(a)  Na  inf.mcia  podem  haver  deprcfsóes  fem  fra- 
ctura , a que  íe  dá  o nome  dc  amolgaduras  fimplcs. 

( b ) Alguns  A A.  duvidáráo  deita  caít-i  de  fraétu- 
fa  , feita  por  huma  íò  pancada  , c fuppuzeráo,  que 
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§.  XCI. 

Quando  temos  certeza  da  exiílencia 
da  fra&ura  , ou  pelo  exame  da  oíFenfa  , ou 
pelos  fymptomas  , temos  tres  indicações 
a encher:  i.°  defeubrir  a fraftura  : 2.0  re- 
mediar, ou  prevenir  os  feus  efíeitos  fobre 
os  orgaos  internos  : 3.0  completar  a cura 
com  remedios  tanto  locaes,  como  geraes. 


Pa- 


ella  era  effcito  dc  du3S , ou  niais  pancadas , ainda  que 
por  fóra  fe  náo  conheceílcm  finacs  delias.  Porém  os 
modernos,  e alguns  dos  antigos  conhecêrão  a poílibi- 
lidade  defta  fraõlura  por  huma  fó  pancada  , náo  fó 
pela  obíervaçáo  , mas  tambem  pelo  modo  , por  que 
he  conftrurdo  o craneo.  A caufa  defta  fraélura  sáo  as 
vibrações  dos  oíTos  do  craneo  , excitadas  pela  panca- 
da , as  quaes  indo  por  hum  e outro  lado  , ou  efpa- 
lhando-fe  por  todo  o craneo  , quebráo  o 0ÍT0  no  lu- 
gar, onde  fe  enconrráo  humas  contra  as  outras,  que 
f mpre  he  no  ponto  diametralmente  oppoíto  ao  que 
recebeo  a pancada  , menos  que  entre  eftes  dous  pon- 
tos náo  haja  algum  ofib  muito  mais  frágil , que  , cm 
lugar  de  íervir  de  conduõlor  ás  vibrações , ceda,  que- 
brando-fc  pela  violência  delias  ; porque  entào  fucce- 
derá  a contra-pancada  próxima. 
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§.  xcir. 

Para  fatisfazcr  á primeira  indicação, 
he  preciíb  obfervar  o eftado  , em  que  fe 
achao  os  tegumentos  , os  quaes  podem 
eftar  cortados,  lacerados,  ou  deitados  fo- 
ra , como  fuccede  nas  feridas  com  perda 
de  fubftancia  , e o oílb  patente  ao  ponto 
de  não  fer  precifo  cortar  , para  defeubrir 
a fraétura.  Neltes  cafos  o inftrumento  , • 
que  fizera  o damno  , tem  feito  o que  fa- 
ria a arte  para  defeubrir  a fraftura  , e fó 
refta  lavar  muito  bem  a ferida  , tirar-lhe 
os  corpos  eftranhos , e cftancar  o fangue , 
a fer  precifo  , por  meio  de  huma  forma- 
ção, ou  Iaqueaçao  de  algum  vaio  coníide- 
ravel , fe  o houver. 

§.  XCIII. 

Porem  fe  houver  pizadura  fem  feri- 
da , cumpre  fazer  rapar  a cabeça , e fazer 
com  hum  bifturi , ou  efcalpello  hum  gol- 
pe da  extensão  de  poílegada  e meia , que 
chegue  até  o oílb.  Efte  golpe  fe  fará  ao 

M ii 


cor- 
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correr  das  fibras,  e nu  parte  mais  pizada , 
com  a cautela  de  não  enterrar  a ponta  do 
inllrumento  na  cavidade  do  craneo  , no 
caíb  que  o apartamento  dos  oíTos  de  lu- 
gar a iílo,  como  fucccde  algumas  vezes, 
quando  ha  grandes  deprefsóes.  Como  hum 
fó  golpe  não  baila  para  fazer  lugar  ao 
trépano,  e defcubiir  a fraflura , he  prccifo 
fazer  outro  , que  fe  encontre  com  o pri- 
meiro á maneira  de  T.  Eíle  outro  deve 
ter  o mefmo  comprimento  , ou  menos, 
podendo  fer  , e ferá  feito  para  o lugar, 
que  melhor  defcnbrir  a fraflura.  Dcíles 
dous  golpes  refultao  dous  ângulos  , cha- 
mados alçapões  , os  quaes  fe  devem  af- 
faíiar,  rafpando  o pericraneo  com  a legra  ^ 
ou  com  a unha  , o que  for  baílante  para 
fazer  lugar  a huma  coroa  de  trépano.  Se 
houver  muito  fangue  , fe  eílancará  pelos 
meios  apontados.  (XCII.) 

§.  XC1Y. 

Quando  a fraflura  for  muito  compri- 
da , devem  os  golpes  fer  também  maio- 
res , 
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res,  para  a defcubrir  toda  , c fazer  lugar 
para  duas  até  tres  coroas  : porém  exce- 
dendo a efta  grandeza  , a feguiremos  fó 
para  a parte  mais  baixa  , para  naquelle 
lugar  fe  fazerem  huma,  ou  mais  trepana- 
ções. Efta  prática  não  tem  lugar  nas  de- 
prefsóes , as  quaes  fe  devem  defcubrir  em 
toda  a fua  extensão. 

§.  xcv. 

Havendo  ferida , convem  aproveital- 
la  como  primeiro,  ou  fegundo  golpe  , e 
fó  refta  augmentalla  fendo  pequena  , o 
que  íe  fará  nos  ângulos , ou  angulo , que 
mais  convier  para  defcubrir  a frattura.  ( a ) 

Re- 

(tf)  Alguns  práticos  recommendáo , que  fe  fação 
os  golpes  em  cruz , para  refultarem  quatro  ângulos , a 
fim  de  abrir  maior  praça  ; porém  já  mais  defeubrire- 
mos  porção  d oíío,  que  não  feja  trepenada , para  evi- 
tar as  confequencias  da  nueza  do  craneo  , as  quaes 
são  exfoliaçóes  enfadonhas  , que  retardão  infinito  as 
curas  , e muitas  vezes  as  inflammaçóes  , e fuppura- 
çóes  internas,  que  vem  fem  haver  damno  no  0ÍT0,  e 
fò  pela  expofição  ao  ar  , ou  ás  applicações  tópicas. 
O exame  nos  cadaveres  dos  que  morrem  com  a in* 
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§.  XCVI. 

Repetidas  vezes  ha  fra&uras  no  cra- 
neo  feguidas  de  fymptomas , fem  que  por 
fóra  haja  o menor  veftigio  de  taes  offen- 
fas  , o que  fuccede  na  contra-pancada  , na 
racha  occulta,  e ainda  na  manifeíla.  Com 

tu- 

fiammaçáo  , e fuppuraçáo  interna  , fem  outro  damno , 
que  o oíTo  clefeuberto  , confirma  o que  acabo  de  di- 
zer. Eftas  confequencias  fe  evitão,  defeubrindo  o me- 
nos que  for  poílivel  , e trepanando  a maior  parte  do 
ofio  defeuberto  , quando  fe  náo  poíTa  cubrir  pelos  te- 
gumentos ; porque  a experiencia  moftra  fer  mais  fácil 
curarem-fe  os  trepanados  , do  que  os  que  fe  confer- 
váo  com  grandes  porções  de  craneo  defeuberto.  He 
por  efta  mefma  razáo  , que  náo  devemos  cortar  os 
ângulos  da  ferida  , como  aconfclháo  alguns  práticos, 
para  com  elles  cubrirmos  as  porções  de  oíío  , que  fi- 
cáo  defcübcrtas  depois  da  operaçáo.  Acha*fc  em  al- 
guns AA.  a recommendaçáo  de  fazer  os  golpes  maio- 
res no  capacete  aponevrotico  , e no  pericraneo , para 
evitar  que  o encolhimento  dos  tegumentos  puxe  por 
eftas  partes,  fuppondo  que  a maior  parte  dos  íympto- 
mas  nafeiáo  dq  dito  encolhimento  : porém  huma  tal 
recommendaçáo  he  inútil,  huma  vez  que  os  ângulos 
fc  náo  deixem  voltados  para  fóra,  como  coftumaváo 
fazer. 
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tudo  quando  os  fymptomas  dáo  certeza 
dc  fraftura,  he  preciíb  examinar  efcrupu- 
lofamente  toda  a cabeça  , e ver  fe  ha  ao 
menos  alguma  nodoa  vermelha,  ou  incha- 
ção edematofa  em  algum  lugar  ; porque 
havendo  qualquer  deftes  iinaes  , ha  toda 
a probabilidade  dc  fer  aquelle  o lugar  da 
fraftura , o qual  fe  abrirá  para  examinar  o 
eftado  do  oíTo.  Porém  na  falta  deftes  mef- 
mos  íinaes  cumpre  obfervar  a que  parte 
da  cabeça  leva  o doente  as  mãos  maqui- 
nalmente , ou  em  que  parte  fente  maior 
dor  (fe  elle  o pode  dizer),  para  alli  def- 
cubrirmos  o craneo.  Quando  todas  eftas 
coufas  faltao  , fò  por  acafo  fe  pode  acer- 
tar com  o damno.  {a) 

§.  XCVII. 

Defcuberto  o oíTo , e eftancado,  ou 
lim- 

( a ) Como  a morte  he  ceniílima  , em  taes  cir- 
cumftancias  nada  fe  arrifca  em  defeubrir  , e trepanar 
em  huma,  ou  mais  partes  da  cabeça  , onde  a menor 
probabilidade  o indique , particularmente  havendo  al- 
guns exemplos  de  doentes  curados  , pela  trepanação 
feita  cm  tres,  quatro,  c mais  lugares. 
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limpo  ofangue,  he  precifo  examinar  bem 
a fraftura  , para  fe  diítinguir  das  futuras  , 
cujo  erro  feria  indefculpavel  ao  Cirur- 
gião , e de  muita  confequencia  para  o 
doente.  As  deprefsòcs  conhecem-fe  pela 
deíigualdade  do  oíTo  , o qual  fica  abatido 
de  huma  parte  , e levantado  da  outra  , ou 
formando  como  huma  cova  : além  difto  as 
rachas  que  as  fórmao  , correm  á maneira 
de  raios  do  centro  para  a circumferencia. 
As  rachas  correm  quafi  fempre  direitas, 
nao  ha  defigualdade  no  oíTo  , e fe-  diftin- 
guem  das  futuras  pelo  lugar  , e porque 
eítas  ultimas  são  dentadas  á maneira  de 
huma  ferra. 

§.  XCVIIT. 

Para  fatisfazer  á fegunda  indicação, 
iíto  he  , para  remediar  , ou  prevenir  os 
eífeitos  das  fraéturas  iobre  os  orgãos  in- 
ternos, he  neceífario  abrir  o cruneo.  (a) 

Con- 

(íi)  Ainda  que  no  I.  Tomo  cTs  Memórias  da 
Academia  dc  Paris  , e em  Tratados  particu’ares  de 
\arios  A A.  fe  lem  oHfervaçócs  de  doentes  curados 
de  fiacturaB , fem  o abrir  : com  tudo  cita  prática  fe 
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§.  XCIX. 

Convencidos  de  que  devemos  abrir 
o craneo , refta  efeolher  o methodo , cuja 

N • ei- 

aproveita  cm  hum  , falha  em  muitos , còmo  a experi- 
cncia  tem  moftrado  aos  maiores  práticos.  A refpeito 
do  tempo  , em  que  fe  deve  abrir  o craneo  , ha  ainda 
hoje  diíFerentes  opiniões , querendo  huns  que  fe  abra 
immediatamente  depois  do  accidcnte  , outros  que  fc 
elperc  por  fymptomas.  Eítes  últimos  fuppõem  , que 
a operação  do  trépano  he  muito  perigofa  , c por  iíío 
náo  querem  accrefcentar  o mal  ao  doente,  e íó  apra- 
ticáo  quando  apparecem  os  fymptomas  , ou , para  me- 
lhor dizer,  quando  a neceílidade  os  obriga,  por  náo 
acharem  outro  recurfo.  Eíla  prática  he  pouco  fegura, 
e expõe  maior  numero  de  doentes  á morte , que  aliás 
fe  curariáo,  fazendo-fe-lhes  a operação  a tempo.  Em 
confequencia  difto  náo  nos  devemos  admirar,  que  os 
feéiarios  dcfte  partido  tratem  a operação  do  trépano 
como  hum  fraco  meio  para  remediar  as  offenfas  dos 
orgãos  internos ; porque  na  verdade  ella  poucas  vezes 
aproveita , quando  fe  faz  muitos  dias  depois  do  acci- 
dente  , ou  quando  os  fymptomas  fe  tem  aggravado 
muito.  Porém  praticada  a tempo , ifto  he , immedia- 
tamente depois  do  accidcnte , ou  quando  muito  hum  , 
ou  dous  dias  depois  (como  querem  os  melhores  práti- 
cos ) , apenas  de  vinte  morrerá  hum  dòentc , fegun- 
do  os  melhores  cálculos  ; e a razão  he  , porque  elb 
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eícolha  fe  faz  fegundo  a cafra  de  fratura. 
Se  a fratura  for  huma  deprefsao  peque- 
na ? que  fe  poífa  comprehender  dentro  de 
huma , ou  duas  coroas  de  trépano , prefe- 
I ri- 

remove  as  caufas  , que  obráo  íobre  os  orgáos  inter- 
nos, como  oíTos , ou  líquidos  , os  quaes  períiftindo, 
ou  produzem  novos  fymptomas,  ouaggravão  mais  os 
que  principiarão  com  a offenfa.  A refpeito  do  perigo 
defta  operação,  eu  não  poíío  defcubrir  outro  fenáo  o 
da  expoíiçáo  das  membranas  ao  toque  do  ar  , ou  a 
ofFenfa  de  algum  vaíd  interno  , como  artérias  efpi- 
nhofas,  ou  os  feios  da  dura-matcr  : porém  em  quan- 
to á expoíiçáo  das  membranas,  moftra  a experiência  , 
que  efte  perigo  he  menor  , do  que  o que  rcfulta  da 
impreísão  dos  oíTos  , ou  líquidos  íobre  ellas  ; e em 
quanto  aos  vafos  , temos  os  preceitos  defta  operação  , 
que  nos  enfinão  o modo  de  os  não  offender , e os  co- 
nhecimentos anatômicos  , que  nos  enfináo  os  fe us  lu- 
gares. Ha  fò  dous  cafos , em  que  não  devemos  obfer- 
var  efta  regra  geral  de  abrir  o craneo , quando  ha  fra- 
turas. O primeiro  hc  nas  amolgaduras  íimples  , que 
íuccedem  na  infancia  *,  porque  o oíío  não  quebra  , nrm 
eftalão  vafos,  que  derramem  liquidos ; e ainda  que  as 
crianças  fiquem  fem  fentidos , ou  com  os  fymptomas 
da  comprefsão,  ou  commoçáo,  vem  com  tudo  a ref- 
tabelccer-fe  em  poucos  dias  com  as  fangrias , e outros 
remedios  apropriados  á cafta  da  ofienfa  , que  hou- 
ver. O fegundo  he  nas  rachas,  ou  íeparação  das  fu- 
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riremos  eftc  inftrumento  : porém  fe  for 
grande,  ou  as  efquirolas  adinittirem  a ex- 
tracção  com  levantadores  , ou  pinças , de- 
vemos preferir  eftes  inílrumentos.  Nas  ra- 

N ii  chas 

turas  , quando  o inífrumento  , que  faz  a ofíenfa , dei- 
xa os  otíos  apartados  , ao  ponto  de  poderem  fahir  os 
líquidos , c o doente  fe  çonferva  livre  de  rymptomas. 
A neceílidade  abfoluta , que  temos  de  abrir  o cranco , 
he  fundada  na  expericncia  , que  temos,  de  que  nasde- 
prefsóes  os  oííòs  abatidos  comprimem  o cercbro  , c 
eftimuláo  as  membranas  , além  dos  líquidos , que  fe 
accumuláo  cada  vez  mais  fobre  os  orgáos  internes , 
e pela  quantidade  , ou  alteração , excitáo  o eftímulo. 
Nas  rachas  he  verdade  que  o ollo  fica  no  Teu  lugar; 
porém  como  rebentão  muitos  vafos,  os  líquidos  , que 
elles  largáo,  vem  a excitar  o cffímuio,  como  já  dif- 
fe  , ou  pela  quantidade,  ou  pela  degeneração,  de  cu- 
jo eftimulo  nafeem  fymptomas  mais  difficultofos  de 
remediar,  do  que  aquelles  que  acompanhão  logo  o ac- 
cidente.  A mefma  experiencia  nos  moftra , que  fe  cu- 
ráo  mais  doentes  , quando  o eílrago  do  oíTo  , e os 
fymptomas  pedem  logo  a abertura  do  craneo , do  que 
quando  elèa  fe  vem  a fazer  como  ultimo  recuifo, 
paíTado  algum  tempo  depois  da  ofFcnfa : e a razão  dc 
tudo  iífo  he  , porque  quanto  mais  tempo  deixames 
obrar  as  caufas  da  comprefsáo , e do  eftimulo , tanto 
mais  fe  aggravão  os  fymptomas  , que  a aite  depois 
fiáo  pódc  foccorrer. 
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chas  occultas,  emanifeílas,  e nas  contra- 
pancadas  ío  tem  lugar  o trépano. 

§.  C. 

Antes  de  applicarmos  o trépano  , he 
precifo  refiettir  fe  o lugar  pode  , ou  não 
trepanar-fe  fem  perigo  : e ío  pelos  co- 
nhecimentos anatômicos  he  que  nos  po- 
demos decidir  a efie  reípeito  , os  quaes 
nes  mcfhão  que  a artéria  efpinhofa  vai 
algumas  vezes  inettida  em  hum  condudo; 
que  os  feios,  cavando  goteiras  nos  oífos, 
fazem  deíigual  a fua  groífura  ; que  eíta 
defigualdade  he  muito  maior  na  protube- 
rância occipital*  e finalmente,  que  os  bu- 
racos fagittaes  dao  paífagem  a veas  grof- 
fas , que  nafeem  immediatamente  do  feio 
longitudinal.  E para  obviar  os  damnos , 
que  íe  podem  feguir  de  trepanar  neíles 
lugares  , nos  afaítaremos  delles  , ou  ob- 
fervaremos  o que  fe  diz  na  nota  feguin- 
te.  (rt)  A 

( a ) Supponhamos  cjue  aferida  hc  fobre  o angulo 
anterior,  e inferior  do  parietal  : como  a artéria  eípi- 
nhofa  corre  debaixo  deite  angulo  3 c algumas  vezes 


Operatória, 


9S 

§.  ci. 

A operação  do  trépano  confiíle  cm 
fazer  hum  buraco  no  craneo  ? para  ievan- 
rar 

metti  ia  no  oíTò  pdo  efpaço  de  duas , ou  tres  linhas , 
devemos  afaílar  o trépano  do  lugar , onde  corre  a di- 
ta artéria  , para  a não  cortarmos  antes  de  acabar  de 
ferrar  o oíTo.  Porém  fupponhamos  , que  a artéria  fe 
rompeo  ou  por  defcuido,  ou  por  variar  na  íua  derro- 
ta , ou  pela  oflénfa  , como  íuccede  nas  deprefsõcs  ; 
cumpre  tomar  o fluxo  do  fangue  , i.°  mettendo  hum 
torninho  de  páo  no  conduéto  oííudo , que  aperte  a ar- 
téria contra  cite  conduéto  : 2.0  cortando  com  huma 
nova  trepanação  a porção  do  oíío , onde  cita  mettida 
a artéria  , para  que  defcuberra  fobre  a dura-matcr,  fe 
poffa  laquear  por  meio  do  renaculo.  Todos  os  outros 
meios,  pelos  quaes  fe  póde  tomar  o fluxo  deita  arté- 
ria, como  torniquete,  &c. , são  efcufados,  e mefmo 
incommodos.  Quando  a ferida  for  fobre  a paflagem 
'de  alguns  dos  íeios  coníideraveis , como  longitudinal , 
e lateraes  , recommendão  alguns  práticos  não  trepanar 
fobre  elles,  mas  fim  aos  feus  lados  : porém  fe  reful- 
tar  alguma  utilidade  da  applicaçáo  do  trépano  cm  raes 
lugares,  o poderemos  fazer,  tendo  a cautela  de  incli- 
nar mais  o trépano  para  o lado  oppoíto  ao  feio  , e le- 
vantar a miudo  a ferra  , para  obfervar  a porção  , que 
falta  para  cortar ; c fe  houver  liquido  derramado , me- 
nor perigo  ha , em  razão  deite  fe  achar  entre  a oíío  ^ 
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tar  o5  oflbs  abatidos  , ou  dar  fahiJa  aos 
líquidos  , que  fe  achão  dentro  deita  cavi- 
dade. (a)  Pa- 

e a dura-mater.  As  feridas  fobre  a protuberância  occi- 
pital , que  requerem  a operação  , requerem  também 
muita  cautela , para  náo  oifender  os  feios  , e dcflruir 
o ataque , ou  prizáo  do  diaphragma  do  ccrebro  , a!ém 
da  defigualdade  do  otlo ; por  cujos  motivos  fugiremos 
da  linha  vertical  o mais  que  puder  fer.  Mas  fe  por 
defeuido,  ou  accidente  fe  romper  algum  feio,  toma- 
remos o feu  fluxo  com  huma  lamina  de  chumbo  do- 
brada , para  apanhar  entre  as  pontas  a ferida  do  feio , 
á maneira  de  huma  pinça.  Em  todos  os  outros  luga- 
res fe  pòde  trepanar  com  mais  defafogo , náo  refpei- 
tando  mcfmo  as  futuras  , contra  a opinião  de  alguns  , 
que  allegão  as  fibras  , c vafos  mais  grolTos  , que  fe 
prendem  á dura-mater  ; porque  a foltura  de  taes  pri- 
zóes  he  infignificante  , como  a experiencia  tem  mof- 
trado.  Os  buracos  fagittacs  não  feráo  comprehendidos 
dentro  da  coroa  do  trépano  , para  não  cortar  a vêa , que 
os  atraveíTa  , a qual  , como  eftá  muito  perro  do  feio' 
longitudinal , pòde  dar  hum  fluxo  bem  enfadonho  de 
tomar , ou  talvez  irremediável. 

(<t)  O trépano  he  hum  inftrumcnto  compoíto  de 
varias  peças,  que  sáo,  arvore,  coroa,  perfurador,  e 
rafpador.  Eftas  tres  ultimas  peças  fc  ajuftáo  á arvore 
por  meio  de  hum  encaixe  com  móla  , que  as  fixa , 
para  fervirem  fegundo  os  feus  difíerentes  ufos. 

O trépano  he  tão  antigo  , que  já  no  tempo  de 
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§.  CII. 

Para  fe  fazer  a operação  dotrcpano, 
fe  deitará  o doente  na  cama  , ou  mcza 
preparada  para  ifto  , e fe  lhe  fixará  a ca- 
beça fobre  traveífciros  pelas  mãos  de  hum  , 
ou  mais  ajudantes  , de  forte  que  o lugar 
offendido  fique  em  hum  plano  horizontal, 
e a refpiraçáo  livre.  Então  o operador,  for- 
rando os  lábios  da  ferida  com  tiras  de 
panno  fino  , para  os  afaítar  , c livrar  dos 

dcn- 


Hippocrates  fe  ufava  , lendo  talvez  ounico  inílrumcn- 
to , que  na  fua  origem  fahilTc  táo  completo,  que  não 
houve  mifter  correcçóes.  Os  Inglezcs  usáo,  em  lugar 
da  arvore,  de  hum  cabo  de  verruma,  e de  coroas  cy- 
Jindricas  cm  lugar  de  cónicas ; porém  o trépano  de  ar- 
vore trabalha  mais  depréfla,  e a coroa  cónica  he  mais 
fegura  , porque  não  pôde  entrar  na  cavidade  do  cra- 
neo,  ainda  que  por  defeuido  tenha  cortado  toda  a la- 
mina interna. 

Além  da  pyramide  , que  fe  tira , e põe  no  cen- 
tro da  coroa  por  meio  de  huma  chave , ha  outros  ins- 
trumentos accedarios  ao  trépano,  como  levantadores , 
legras  , goivas  , faca  de  botão  , efeovinha,  torquez 
cortante,  &c. , de  cujos  iníbumentos  fe  fôrma  melhor 
idéa  vendo-íe,  do  que  deícrevendo-fe. 
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dentes  da  ferra,  cujas  tiras  devem  fer  fe- 
guras  por  ajudantes , tomará  o trépano  ar- 
mado de  coroa  com  pyramide , e applica- 
rá  a ponta  dcíla  no  centro  do  lugar  , que 
ha  de  trepanar  , e a palma  da  mao  ef- 
querda  fobre  o cabo  da  arvore.  Ifto  feito, 
defeançará  a tefía  fobre  as  coitas  da  máo 
efquerda,  e com  a direita  pegará  no  arco 
do  trépano  , para  lhe  fazer  dar  as  voltas 
precifas  , até  que  a ferra  faça  hum  rego 
igualmente  fundo  em  todos  os  pontos, 
mas  que  nao  paífe  abaixo  da  lamina  cra- 
neo.  Cavado  efte  rego  , levantará  o tré- 
pano , para  limpar  com  a efeovinha  os 
dentes  da  ferra  , e tirar  a pyramide  , a 
qual  náo  he  precifa , e pode  ferir  a dura- 
mater,  fe  a nao  tirar  a tempo.  No  rego, 
que  fica,  metterá  outra  vez  a coroa,  para 
continuar  do  mefmo  modo  até  cortar  a 
difpola,  e entrar  na  vitrea,  o que  conhe- 
cerá pela  maior  refiítencia , que  efia  lami- 
na oíferece  aos  dentes  da  ferra.  Ao  cor- 
tar da  vítrea  fará  o trépano  leve  , e o le- 
vantará a miudo,  para  limpar  a ferradura, 


e 
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c conhecer  com  hum  palito,  ou  fonda  del- 
gada a profundidade  do  rego.  Por  cila 
profundidade  faberá  o que  lhe  falta  para 
cortar,  empregando  pouca  força  nas  ulti- 
mas voltas,  afim  de  nao  ferir  a dura-ma- 
ter.  Succede  muitas  vezes  cortar  a ferra 
mais  de  hum  lado,  do  que  do  outro,  ou 
pela  má  íítuaçáo  da  cabeça  , ou  pela  má 
direcção  , que  o operador  dá  ao  trépano, 
refultando  diífo  o poder  a ferra  ferir  a 
dura-mater,  íem  ter  cortado  totalmente  o 
oíTo.  Para  evitar  eíle  erro,  deverá  o ope- 
rador inclinar  o trépano  para  o lado , que 
tiver  menos  profundidade , até  fazer  o re- 
go igual  mente  fundo. 

Quando  a coroa  tem  penetrado  a ca- 
vidade do  craneo  em  algum  ponto  do  re- 
go, principia  a marca  a abalar,  e fahe  al- 
gum liquido  , fe  o ha  , obrigado  pelas 
pulfaçóes  da  dura-mater  ; então  o opera- 
dor metterá  a ponta  de  hum  levantador 
no  rego  , e fazendo  alguma  força  contra 
a marca,  a tirará  fòra  , quebrando  o pe- 
queno refto  por  que  eftá  pegada. 

9 


Ti- 
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§.  CIIL 

Tirada  a marca , e enxuto  o fangue  y 
ou  matéria  com  fios  maffios  , cumpre  exa- 
minar o eílado  do  oílb  , e da  dura-mater. 
O oílb  pode  ter  algumas  pontas  , refulta- 
das  da  fraélura  da  marca  , ou  algumas  ef- 
quirolas  , eífeito  da  primeira  caufa  : as 
pontas  ferao  aplainadas  com  a faca  de  bo- 
tão , e as  efquirolas  extrahidas  com  as 
pinças  j ou  levantadores.  A dura-mater 
pode  achar-fe  no  eílado  natural  3 ferida , 
fuppurada,  ou  gangrenada,  além  de  hum 
tumor  elaílico  de  cor  efcura , ou  amarela- 
da , que  eíla  membrana  forma  algumas 
vezes  pelo  liquido  accumulado  debaixo 
delia  , cujo  tumor  fe  deve  abrir  , tocan- 
do-o com  a ponta  da  lanceta. 

§.  CIV. 

Qualquer  que  feja  o eílado  da  dura- 
mater  j excepto  o de  fuppuração,  ou  gan- 
grena , a primeira  cura  fera  feita  com  co- 
tão rafpado  de  fios  finos  y e mettido  em 

Pc- 
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pequenas  porçóes  , ou  pranchetas  entre  o 
olTo  , e a dura-mater  : igualmente  fe  en- 
cherá o vafio,  que  deixara  a marca,  até  o 
nível  da  íuperficie  externa  do  oílb  : feito 
ifto , fe  voltaráò  os  ângulos  dos  tegumen- 
tos fobre  a parte  trepanada  ; e fe  elles 
deixarem  algum  intervallo , fe  enchera  de 
cotão  , applicando  por  cima  fios , e chu- 
maços feccos  , fuftidos  com  o lenço  de 
tres  pontas,  ou  toucado  de  Hippocrates , 
ou  gualapo  de  Galeno,  (a) 

§.  CV. 

Se  a dura-mater  fe  achar  fuppurada , 
he  precifo  untar  as  pranchetas  com  o bal- 
hmo  de  Arceu  em  pouca  quantidade  ; e 
achando-fe  gangrenada  , ferao  embebidos 
em  oleo  de  terebinthina. 

O ii  Aca- 


( A ) Efta  prática  de  cubrir  com  os  tegumentos  o 
lugar  trepanado  , atalha  todos  os  fymptomas , que  po- 
dem nafccr  do  eftimulo , que  causáo  as  fubftancias  ef- 
tranhas  , como  ar,  .fios , e outros  remedios , que  fc 
achão  aconíelhados  pela  maior  parte  dos  práticos. 
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§.  CVL 

Acabada  a operação  , e primeira  cu- 
ra, fe  recolherá  o doente  á cama  em  cafa 
focegada  , ficando  a cabeça  íituada  de 
modo,  que  os  líquidos  da  parte  oífendida 
tenhão  livre  fahida  , e fe  lhe  ordenará  a 
dieta , e mais  re.me.dios  precifos , fegundo 
as  circumftancias,  em  que  fe  achar,  fican- 
do com  a primeira  cura  íeis , ou  mais  dias, 
fenao  houverem  fymptomas  , que  obri- 
guem a defmanchalla  antes  deíle  tempo» 
Se  houver  fuppuraçao  , ou  gangrena  , he 
precifo  curar  todos  os  dias  , ou  de  dous 
em  dous  dias  , fegundo  a quantidade  da 
matéria» 

§.  CVIL 

As  feridas,  fuppuraçao,  ou  gangrena 
do  cerebro,  curão-fe  do  mefmo  modo  que 
as  da  d ura -ma  ter.  (a) 

Se 


( a ) Muiros  práticos  principiáo  a operação  com  o 
trépano  armado  de  perfurador,  fazendo  hum  buraca, 
onde  mettem  a pyramide  da  coroa..  Porém  efta  práti- 
ca, nada  mil,,  demora  mais  a operação.  Igualmemc 
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§.  CVIIL 

Se  for  precifo  trepanar  em  lugar  , 

on- 

demora  a operação  o ufo  do  tira-fundos  , que  muitos 
aconfelhão  para  tirar  a marca  , cujo  tira-fundos  fe  ajuf- 
ta  com  a rofca  no  buraco  da  pyramide , em  quanto  a 
marca  eftd  firme  ; e quando  efta  abala  , torna* * fe  a 

• ufar  defte  inftrumento  para  a tirar:  mas  nós  devemos 
defterrar  todos  os  inftrumentos  inúteis,  que  ío  fervem 
de  fazer  mais  longas  as  operações.  Muitas  vezes  fahc 
algum  fangue , quando  a ferra  do  trépano  chega  á 
mina  difpola ; e efte  fangue , dizem  os  práticos , faz 
conhecer , que  fò  falta  cortar  a vitrea  ; mas  como  fa- 
bemos  pela  Anatomia,  que  a difpola  falta  em  alguns 
lugares  do  craneo , e pela  obfervaçáo , que  nem  fem- 
pre  a difpola  deita  íãngue  , não  devemos  efpcrar  por 
efte  final  para  fabermos  o que  falta  por  cortar  , por- 
que á efpcra  delie  cortaríamos  a vitrea,  e a dura-ma- 
ter , particularmente  fendo  o craneo  muito  delgado  enj 
alguns  fugeitos,  e conftantemente  falto  de  difpola  cm 
certos  lugares  da  cabeça , como  têmporas  , 8cc.  Para 
tirar  qualquer  liquido  da  cavidade  do  craneo  , mandão 
os  AA.  tomar  a rcfpiração  ao  doente , para  que  a tur- 
gencia  dos  vafos  do  cerebro,  e membranas  , comprir 
mindo  0 liquido , o obriguem  a fahir ; porém  nós  fa« 
bemos  quanto  he  perigofo  neftes  cafos  augmentar  a 
turgencia  dos  vafos  deftes  orgáos , c por  confequencu 
a necçüidadc  de  fugirmos  de  tal  prática.. 
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onde  o oíTo  feja  mais  groíTo  de  hum  lado , 
do  que  do  outro;  como,  por  exemplo,  na 
parte  anterior,  e inferior  do  coronal,  he 
precifo  inclinar  o trépano  para  aquelle 
lado  , onde  houver  maior  groíTura , a fim 
de  fazer  o rego  igual  relativamente  á fu- 
perficie  interna,  (a) 

Cha- 


( a ) Cada  prático  aconídha  , que  fe  applique  fo- 
bre  a dura-mater , ou  cerebro  o remédio , que  a expe- 
iiencia  , ou  predilecção  por  algum  A.  lhe  tem  feito 
adoptar  : porém  de  qualquer  natureza  que  feja  o re- 
medio,  feus  efíèitos  feráo  fempre  contrários  aos  fins, 
para  que  he  applicado  : primeiramente  fe  o remedio 
for  da  claífe  dos  ellimulantes  , como  são  quafi  todos 
os  que  fe  achão  rccommendados  pelos  AA.  , deve 
precifamente  excitar  eftimulo  , o qual  nós  devemos 
evitar  como  caufa  principal  de  rodos  os  máos  fympto- 
mas  : em  fegundo  lugar  os  unguentos  mais  brandos, 
como  o de  cera  , e azeite  , impedindo  que  os  fios , 
ou  cotão  fe  enfopem  nos  líquidos , que  houver  , fa- 
zem que  a acção  deftes  líquidos  feja  mais  aédiva  fo- 
bre  as  membranas,  ou  cerebro,  de  cuja  acção  refulra 
o eftimulo.  O cotão  , de  que  eu  faço  ufo , he  o re- 
medio mais  innocente,  que  fe  pôde  applicar , para  não 
excitar  eífimulo:  além  difto,  applicado  fecco , tem  a 
vantagem  de  beber  os  líquidos  pela  attracção  capilar , 
t iivur  as  membranas  , ou  cerebro  da  acção  dos  di- 
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§.  CIX. 

Chama- fe  hcrnia  das  membranas  hum 
bolço  j que  ellasfórmáo  ao  través  da  aber- 
tura do  craneo  , cujo  bolço  he  cheio  da 
íubftancia  do  cerebro.  {a) 

Mui- 


tos líquidos.  Igualmente  devemos  defterrar  osíendaes,' 
e tampões,  com  que  alguns  coítumáo  atacar  o vafio , 
que  refulta  da  operação,  fuppondo  que  aílim  podem 
prevenir  a hérnia  das  membranas. 

(<?)  Tem-íe  tomado  por  caufa  deftas  hérnias  a 
falta  do  craneo , para  conter  nos  feus  limites  os  orgáos 
encerrados  nelle.  Deltas  falfas  idéas  nafeeráo  as  dc 
fupprir  com  as  comprefsóes  a falta  do  0ÍT0  : porém 
nós  fabemos , que  huma  cavidade  incapaz  de  contrac- 
çáo , como  o craneo , náo  obriga  as  partes  contidas  a 
fahirem  dos  feus  lugares  ; e por  tanto  he  neceíTario, 
que  as  partes  , que  formão  a hcrnia  , inchem  , para 
não  caberem  nos  feus  limites.  Efta  inchação  he  hum 
effeito  da  turgencia  dos  vafos  do  cerebro , e membra* 
nas,  nafeida  do  citado  inflammatorio  deftas  partes,  o 
qual  fe  remedea , como  direi  (CXXII.  ),  e náo  com 
as  comprefsóes,  que  além  de  excitarem  eftimulo,  op- 
põem*fe  á fahida  dos  líquidos.  O invento  de  huma  la- 
mina de  chumbo,  crivada  de  buracos,  para  fe  metter 
entre  o craneo  e a dura-mater  , com  as  viltas  de  pre- 
venir a hcrnia,  e eftimulo,  que  a borda  do  oíío  pódc 
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§.  CX. 

Muitas  vezes  nafcem  fungos  na  du- 
ra-mater  , formados  ou  por  lympha  coa- 
lhada, ou  por  granulação  babofa  , os  quaes 
não  devemos  tomar  por  hérnias.  Os  pri- 
meiros fe  dcfpegão  facilmente  com  huma 
tenta,  ou  fe  diíldlvem  com  os  digeítivos: 
os  fegundos  he  precifo  deítruillos  com  a 
pedra  infernal  , ou  atallos  pelo  pé,  para 
cahirem  pela  corrupção. 

§.  CXL 

Quando  a deprefsão  do  oílb  for  gran- 
de , que  fe  não  pofía  comprehender  den- 
tro de  huma  , ou  duas  coroas  de  trépano, 
ufaremos  em  lugar  deite  inítrumento  das 
goivas  , e dos  levantadorcs  ; porque  não 
convem  applicar  o trépano  fobre  a porção 
abatida  : o mais  que  podemos  fazer  he 
firmar  a pyramide  no  oífo  firme  junto  d 

de- 


caufar  a cfta  membrana , he  igualmente  inútil , e pre- 
judicial , porque  obriga  os  vafos  inchados  a fazerem 
soda  a comptefsão  na  íubftancia  do  cercbro. 
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deprefsao  , para  que  huma  porção  da  co- 
roa trabalhe  fobre  o ollb  abatido. 

§.  CXIL 

Para  trabalhar  com  os  levantadores , 
cumpre  íituar  o doente,  como  fica  dito,  e 
examinar  em  que  lugar  fcrá  mais  facii 
metter  a ponta  do  levantador  , que  deve 
fer  fempre  entre  o ofib  abatido  , e o fir- 
me, o que  o operador  fará  de  modo,  que 
com  a ponta  náo  fira  a dura-mater.  Met- 
tida  a ponta  do  levantador  entre  o ofib 
firme,  e o abatido,  levantará  fuavemente 
a porçáo  abatida  , fazendo  o ponto  fixo 
contra  ella , e o de  apoio  fobre  o ofib  fir- 
me, até  a dcílacar  totalmente,  ou  lhe  po- 
der pegar  com  as  pinças.  Se  houver  mais 
de  huma,  ou  duas  porçócs,  as  levantará, 
e tirará  do  mefmo  modo  , preferindo  as 
que  cfiivercm  mais  abaladas,  por  fer  fem- 
pre a primeira  a mais  cuílofa  de  levantar, 
e tirar.  Succede  algumas  vezes  abater-fe 
o ofib  íubmerfo  de  hum  lado  , quando  fe 
levanta  do  outro  : para  evitar  que  clle 

P com- 


io8  Medicina 

comprima  o cerebro  , ou  fira  a dura-ma- 
ter,  he  precifo  fírmallo  daquellelado  com 
outro  levantador.  Nilo  havendo  feparação 
entre  o oflb  firme  , c o abatido,  em  que 
caiba  a ponta  do  levantador,  o Cirurgião 
fará  com  as  goivas  huma  cava  na  margem 
do  oííb  firme,  para  por  eíta  fixar  o levan- 
tador contra  a porção  abatida.  Algumas 
vezes  he  mais  facil  abrir  eíta  cava  com  o 
perfurador,  ou  com  a coroa,  trabalhando 
íó  ame  ta  de  fobre  o oíío  firme,  (a) 


As 


(r?)  A práticà  de  levantar  os  oflbs  até  os  pôr  na 
fua  fituaçáo,  edeixallos  ficar,  como  aconfelháo  mui- 
tos , efperando  que  elles  unão , ou  a natureza  os  ex- 
pulfe,  tem  o grande  inconveniente  de  náo  ficar  fahida 
para  os  líquidos;  e fò  tem  lugar,  quando  a dcprefsao 
for  muito  grande  , que  fe  náo  poda  tirar  todo  o cfio 
abatido  fem  grande  eftrago  aílim  das  pattes  externas  3 
como  das  internas,  em  cujos  cafos,  depois  de  abrir- 
mos huma  franca  fahida  aos  líquidos  » deixaremos  o 
refio  da  porção  abatida  na  fua  fituaçáo  natural.  Eu 
não  fallarei  do  tripoide  dos  antigos,  do  levantador  de 
Hildano , e do  de  Petit , por  ferem  abfolutamcnte  in* 
táteis  3 e demorarem  muito  as  operações. 
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§.  CX1II. 

As  deprefsòes  no  oíTo  coronal  fobrc 
os  feios  frontaes  nao  sao  feguidas  o mais 
cias  vezes  de  fymptomas,  cm  razão  de  fe 
abater  a lamina  craneo , fem  que  a vitrea 
padeça,  por  caufa  dos  feios  que  eftáo  no 
meio.  Neíies  cafos  a prática  mais  fegura 
he  nao  bulir  na  dcprefsáo  , e tratar  fó 
da  ferida  externa  , ou  pela  primeira  in- 
tenção , ou  pela  fegunda  : porém  fe  as 
efquirolas  fe  nao  puderem  confervar,  por 
eílurem  muito  defpegadas  , fe  tiraráó  , e 
fe  feguirá  a fegunda  intenção,  com  a cau- 
tela de  curar  muito  de  longe  em  longe, 
para  evitar  a fiítula , que  refulta  da  paífa- 
gem  do  ar,  que  entra  pelo  nariz,  e fahe 
pela  ferida. 

§.  CXIV. 

Livre  o cerebro  , c meningens  da  com- 
prefsão  dos  oífos,  ouliquidos,  principião 
as  funções  defles  orgaos  a reftabelecer-fe , 
e o doente  a melhorar,  reftaurao-fe  pouco 
a pouco  os  fentidos,  apparecem  os  movi- 

P ii 


men- 
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mentos  regulares  dos  membros,  as  pupil- 
las  principiao  a mover-fe  , a refpiração  a 
defembaraçar-fe , e o pulfo  achcgar-fe  ao 
eílado  natural.  Quando  iíto  fuccede  aífim , 
nao  he  preciíò  fazer  remédios  ao  doente  , 
além  da  dieta  tenue  , algumas  fangrias , 
fe  as  forças  o permittiretfi  , e mezinhas  , 
ou  ligeiros  purgantes.  Porém  fe  depois 
de  tiradas  as  caufas  da  comprefsao  o do- 
ente fica  no  mefino  eftado. , Lfto  he  , fe 
continuao  os  fymptomas  (LXXXI. ) , he 
final  de  comprefsao  em  outro  lugar  , o 
qual  fe  bufeará,  para  por  meio  de  huma, 
ou  mais  operações  fe  remediar  o doente , 
unico  recurfo  em  taes  calos  para  huma 
vez,  ou  outra  falvar  huma  vida,. 

Da  commoçao. 

§.  CXV. 

A commoçao  ( LXXXIIX. ) pode  exif- 
tir  fem  haver  comprefsao  , ou  havendo 
juntamente  comprefsao.  Nós  inferimos  com 
baítante  razão  haver  commoçao  combina- 
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da  com  a comprefsáo  , quando  , depois  de 
tiradas  as  caufas  da  comprefsáo , o doen- 
te fica  no  lcthargo  com  o pulfo  pequeno, 
e molle,  pupillas  dilatadas  , e a refpira- 
cao  livre. 

§.  CXVI. 

Para  remediar  a commoçao  , ou  eíta 
fique  exiílindo  depois  da  comprefsáo,  ou 
principie  fem  comprefsáo  , todos  convem 
na  fangria  , a qual  íerá  de  feis  até  oito 
onças,  e no  pé,  para  fazer  huma  eípecie 
de  derivação  da  cabeça.  Depois  da  pri- 
meira fangria  he  precifo  obfervar  o eílado 
do  pulfo:  fe  o pulfo  apparcce  mais  forte, 
e cheio  , e o doente  com  algum  alivio  , 
fe  continuará  a fangrar  tanto  , quanto  as 
forças  permittirem  ; e por  eíte  fucceíTo 
temos  toda  a probabilidade  de  o doente 
nao  foffrer  commoçao  , mas  fim  eifeitos 
de  comprefsáo  , ou  princípios  dc  infiam- 
mação.  Porém  fe  o pulfo  depois  da  pri- 
meira fangria  ficar  mais  abatido  , e pe- 
queno , não  convem  fangrar  mais  , e te- 
mos toda  a certeza  de  o doente  foffrer  com- 
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moção  , a qual  produz  hum  abatimento, 
ou  debilidade  grande  no  fyítema  nervofo. 

§.  CXVII. 

Neíte  eítado  da  com  moção  he  preci- 
fo  recorrer  aos  cardiacos  internamente,  e 
aos  eílimulantes  externamente.  Entre  to- 
dos os  cardiacos  preferimos  o vinho,  por 
fer  aquelle  , cuja  acção  he  mais  perma- 
nente , dado  em  dofes  pequenas , porém  a 
miudo : e fe  o doente  continuar  no  lethar- 
go , ajuntaremos  ao  vinho  algumas  gottas 
do  nlkali- volátil  , ou  outro  eítimulante 
deíta  natureza.  O opio  , • recommendado 
por  alguns  práticos,  he  muito  util,  parti- 
cularmente combinado  com  as  prepara- 
ções antimoniaes.  Em  quanto  aos  eítimu- 
lantes  externamente,  ufaremos  dosíinapif- 
mos  nos  pés  , e dos  cauíticos  dc  cantaridas 
na  cabeça , excepto  no  lugar  ferido , para 
não  excitarem  inâammação , que  fe  póde 
communicar  ás  partes  internas.  Se  depois 
do  ufo  deites  remedios  o doente  melhora 
alguma  coufa,  então  lhe  daremos  a quina 

cm 
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em  clofes  largas  , a infusão  de  flores  , q 
folhas  de  arnica,  o ferro,  e fina] mente  os 
choques  eleftricos.  Os  purgantes  não  tem 
lugar  , pela  razão  de  abaterem  a confti- 
tuiçao  , do  mefmo  modo  que*  as  evacua- 
ções fanguineas  ; mas  he  precifo  entreter 
o ventre  livre  com  mezinhas  , ou  brandos 
catharticos. 

Da  inflammaçãa, 

§.  CXVIII. 

À inflammação  das  membranas  , ou 
cerebro , merece  todo  o cuidado  dos  prá- 
ticos, não  fó  porque  os  progreflbs  da  in- 
flammação são  rápidos,  mas  porque  adef- 
tes  orgãos  pode  tirar  a vida  em  mui  pou- 
co tempo. 

§.  CXIX. 

Eíta  inflammação  fe  manifefta  não  fó 
pelos  fymptomas  geraes  da  inflammação, 
mas  por  fymptomas  particulares , nafeidos 
do  lugar  oífendido.  Eftes  fymptomas  po- 
dem principiar  dous  , ou  mais  dias  , fe- 
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manas  , ou  mezes  depois  da  ofienfa  , e 
sao  perturbação  de  cabeça  , com  dor  no 
lugar  offendido  , inquietação  , vigilia  no 
principio , calor  em  todo  o corpo , parti- 
cularmente na  cabeça  , pulfoduro,  e apref- 
íado,  palpebras  roxas , olhos  incendiados, 
e muito  feníiveis  á menor  luz  , faces  ver- 
melhas, zunido  nos  ouvidos,  naufeas,  e 
vomitos.  Se  ha  pizadura  , faz-fe  verme- 
lha , dorida  , e inchada  ; e abrindo-fe, 
apparece  o pericraneo  , commummente 
desligado  do  ofíb  , e de  permeio  huma 
matéria  fanguenta , delgada  , e fétida : fe 
ha  ferida , ou  chaga , faz-fe  pallida , fec- 
ca  , e com  as  bordas  inchadas,  e duras: 
finalmente  fe  ha  oílò  defcuberto , torna-fe 
cinzento,  amarellado , ou  denegrido. 

§.  cxx. 

Quando  a infiammaçao  aífim  princi- 
piada fe  não  atalha  pelos  meios  proprios, 
feus  fymptomas  fe  aggravao  mais  e mais, 
e então  crefce  a febre  , a inquietação, 
vem  o delirio  , falta  de  memória  , cale- 
frios , 
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frios , os  quaes  annunciao  fuppuraçao , de- 
pois da  qual  fe  moderáo  os  fymptomas, 
o doente  fica  mais  abatido  , e com  febre 
contínua,  crefcimentos  quafi  fempre  a ho- 
ras certas,  que  principiao  por  frio,  e aca- 
báo  por  fuor  á maneira  das  intermittentes. 
Se  em  lugar  de  os  fymptomas  feguirem  ef- 
ta  marcha,  ou  depois  dclles  vier  fomnolen- 
cia , perda  de  fentidos,  faltos  de  tendões  , 
ou  outros  movimentos  convulíivos  , para- 
lyfia,  refpiraçáo  curta,  defcarga  involun- 
tária de  fezes  , e urina  , grande  abati- 
mento de  pulfo  , a inflammaçao  tem  ter- 
minado por  gangrena  , e o doente  não 
pode  viver  muitas  horas. 

§.  cxxr. 

A inflammação  das  membranas  , ou 
cerebro  , pode  nafeer  de  tres  diífcrentes 
caufas:  i.a  da  inflammaçáo  externa,  com- 
municada  as  partes  internas  : do  eíli- 

mulo  excitado  por  oífo  , que  pique  , ou 
comprima:  3.*  do  eftimulo  produzido  por 
liquidos  accumulados  dentro,  ou  fora  dos 
vafos. 

Quaii- 
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§.  CXXII. 

Quando  a inflammaçao  interna  vem 
por  continuação  da  externa  , o que  pode 
íuccedcr  fem  haver  ofFenfa  no  oíTo  , ou 
orgaos  internos,  mas  fó  propagada  pelas 
communicaçòes  do  pericraneo  com  a du- 
ra-mater  , he  preciíb  i.°  fangrar  tanto, 
quanto  as  forças  permittirem  , cujas  fan- 
grias  ferão  geraes , e particulares.  As  ge- 
raes  ferão  no  pé,  podendo  fer,  e em  lu- 
gar de  muitas  fangrias  , como  he  cofíu- 
me,  huma,  ou  duas;  porém  tão  grandes, 
que  quebrem  logo  a acção  dos  vafos  , o 
que  não  podem  fazer  as  pequenas  , e re- 
petidas. As  particulares  ferão  feitas  na  ju- 
gular, ou  por  bichas  applicadas  em  diífe- 
rentes  lugares  da  cabeça  , particularmente 
no  lugar  oífendido  ; porém  as  melhores 
fangrias  locaes  são  as  farjas  no  lugar  of- 
fendido  , as  quaes  derivão  não  fomente  o 
fangue , mas  também  o eílimulo , e além 
diílo  fazem  pela  fuppuração  huma  defear- 
ga  muito  utih  A repetição  das  fangrias 

g*- 
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geraes  , e particulares  ferá  medida  pelas 
forças  do  doente  (d):  2.0  quebrar  a po- 
tência nervofa  , para  fer  menos  aftivo  o 
eíKmulo  , e excitar  a tranfpiraçáo  com  o 
opio , combinado  com  as  preparações  an- 
timoniaes,  e bebidas  frefcas:  3.0  foltar  o 
ventre  com  mézinhas , e brandos  purgan- 
tes : 4.0  finalmente  fazer  rapar  a cabeça, 
e dar-lhe  repetidas  emborcações  de  agua 
quente  com  leite,  e applicar-lhe  as  cata- 
plafmas  fedativas  compoftas  de  agua  , fal 
de  chumbo,  e miolo  de  pao  : fe  for  pre- 
cifo  farjar,  cumpre  fazer  fuppurar  as  far- 
jas , como  fica  dito. 

§.  CXXIXI. 

Se  a infiammaçao  terminar  por  fup- 
puraçao , he  precifo  dar  fahida  á matéria , 
o que  faremos  com  a operação  do  trépano , 
praticada  no  lugar  da  oífenfa  , fe  fe  co- 
nhecer por  fora  , ou  em  diífercntes  luga- 

Q.  ü res , 

(tf)  A fangria  ds$ tcmporacs , recommendada  por 
alguns  AA.,  não  tem  lugar,  pela  dilficuldade  de  tor 
mar  g fangue  íem  huma  grande  comprefsáo* 
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res,  onde  fe  prefume  eftar  a matéria,  na 
certeza  de  que  em  femelhantes ' cafos  fe 
póde  ialvar  huma  vida  com  tres,  ou  qua- 
tro operações  , que  alias  fe  perderá  fem 
cite  foccorro.  Se  o doente  , vencida  a in- 
flammaçao,  ficar  muito  abatido  , ou  com 
lesáo  nas  funções  do  cerebro  , então  te- 
remos recurfo  aos  remédios  apontados 

(CXVII.)O).  . 


. CA- 

(a)  A maior  parte  dos  práticos  reprovão  a opera- 
ção no  tempo  da  infiammaçáo  , e na  verdade  ella 
náo  póde  remediar  efte  accidcnte  ; mas  havendo  ra- 
cha , ou  deprefsão , ha  caufas , que  he  precifo  remo- 
ver , como  oíTo  j ou  íiquidos , gravando  os  orgáos  in- 
flammados.  E poderá  efperar-fe , que  os  remédios  fa- 
ção algum  bem,  cm  quanto  eftas  caufas  exiftem  ? Cer- 
tamente náo.  Logo  quanto  mais  cedo  fe  praticar  a 
operação  , melhor  fe  atalháo  os  progrclíos  da  inflam- 
mação  , e mais  partido  fe  póde  tirar  dos  outros  foc* 
cortos. 
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CAPITULO  IV. 

Das  feridas  de  peita, 

§.  CXXIV. 

AS  feridas  de  peito  ou  são  externas y 
ou  penetrantes. 

§.  cxxv. 

As  externas  sao  as  que  offcndem  as 
partes  , que  formão  as  paredes  do  peito, 
como  pelle , gordura  , e carnes. 

§.  CXXVI. 

As  penetrantes  são  as  que  atravefsão 
as  partes , que  fórmão  as  paredes  do  pei- 
to, e fe  dividem  em  penetrantes  ás  cavi- 
dades da  pleura  , e penetrantes  ás  cama- 
ras  do  peito.  (a). 

As 

(a)  Da-fe  o nome  cic  camaras  do  peito  aos  dous 
cfpaços , que  ha  entre  as  laminas  do  mediaílino : hu- 
ma  anterior , que  fica  por  detrás  do  oílò  fterno  3 e ou- 
ua  pofterior  , que  corre  ao  comprimento  do  efpinha- 
ço.  Nclias  camaras  ha  entranhas , que  podem  fer  te. 
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§.  CXXVII. 

As  feridas  penetrantes  ou  sao  íim- 
ples  , ou  complicadas.  As  íimples  são 
aquellas  ? em  que  não  ha  oífenfa  de  en- 
tranhas. As  complicadas  sao  aquellas , em 
que  ? além  da  penetração , ha  oífenfa  em 
algumas  das  entranhas  incluidas  na  cavi- 
dade. 

§.  CXXVIII. 

As  feridas  dc  peito  conhecem-fe  pe- 
la vifta  j pelo  taélo , e pelos  íymp tomas. 

§.  CXXIX. 

Pela  vifta  defcubrimos  a lituaçao  , a 
grandeza  ? e a profundidade  da  ferida , o 
fangue  ? fe  o ha  , a fua  cor  ? e algumas 
vezes  o lugar  , ou  vafos,  que  o dão  , e 
finalmente  o emphyfema  (a)  . Alguns 
AA. 

tidas,  fcm  que  a pleura  o feja,  como  o coração  com 
O principio  dos  vaíbs  groíTos  , e pericárdio  na  camara 
anterior ; o efophago , canal  thoracico , vêa  cava,  e 
artéria  aorta  na  pofterior. 

( a ) O emphyfema  he  hum  tumor , ou  inchação 
na  çircumferencia  da  ferida  , produzido  pelo  ar , quç 
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AA.  ajuntao  a iílo  o movimento  da  luz, 
e o efpelho  manchado,  quando  eítas  col- 
fas  fe  chegao  perto  da  ferida  , experien- 
çias  abfolutamente  inúteis. 

§.  cxxx.. 

Pelo  taQo  nos  certificamos  da  pro- 

fun- 


fe  introduz  pela  têa  cellular.  O emphyíema  he  hum 
final  certo  das  feridas  penetrantes  i porem  nem  todas 
as  feridas  penetrantes  são  acompanhadas  defte  final. 
Forma-fe  o emphyfema , quando  o ar,  que  entra  pe- 
la ferida  para  dentro  da  cavidade , náo  tem  fahida  li- 
vre , o que  fuccede  nas  feridas  aíToslaiadas  pequenas, 
ou  que  tem  coalhos  de  fangue  , ou  outros  corpos  ef- 
tranhos,  ou  náo  acompanhadas  de  inchação.  Também 
póde  fer  formado  pelo  ar,  que  efeapa  do  bofe  nas  fe- 
ridas deite  orgáo  para  a cavidade,  e que  náo  acha  fa- 
hida livre  pela  ferida  externa.  Conhece-fe  pela  incha- 
ção fem  mudança  de  cor , e particularmente  pelo  ru- 
gido , quando  fe  comprime.  Alguns  práticos  tem  to- 
mado o emphyfema  como  final  decifivo  das  feridas 
do  bofe  ; mas  como  o ar , que  entra  pela  ferida  he 
o que  o fórma  o mais  das  vezes  , fica  por  tanto  fen- 
do hum  final  muito  incerto.  Algumas  vezes  apparece 
o emphyfema  fem  haver  ferida  externa  , como  quau- 
do  as  coítclas  fe  quebráo  , e alguma  ponta  fere  o. 
bofe. 
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fundidade , e direcção  da  ferida , do  efta- 
do  dos  oíTos  , que  podem  achar-fe  defcu- 
bertos  , cortados , ou  quebrados , e algu- 
mas  vezes  da  entranha  ferida.  Eíte  exame 
faz-fe  com  o dedo  indicador  , ou  com  a 
tenta  ; e para  fe  fazer  bem  , cumpre  pôr 
o doente  na  mefma  íituação,  em  que  fora 
ferido.  Preferimos  o dedo  á tenta , todas 
as  vezes  que  aferida  o admitte  livremen- 
te. A tenta  ferve  nas  feridas  pequenas, 
ou  quando  não  convem  fazer  eftimulos. 
A porção  da  tenta  , que  entra  na  ferida , 
e a falta  de  refiftencia  na  fua  ponta,  def- 
contada  a groíTura  das  paredes  do  peito, 
e direcção  da  ferida , nos  fazem  conhecer 
fe  efta  he,  ou  não  penetrante  (a).  Pode- 
mos 

•»  

( a ) Huma  tenta  mais  grolía  , c romba , do  que  a 
ordinaria  , he  preferível  ás  de  chumbo  , c velinhas, 
cm  razão  da  fua  refiftencia;  porém  deve  mover-fe  de 
modo , que  não  faça  caminhos  falfos.  Alguns  praticot 
aconfciháo  feringatorios , e dizem , que  a muita  quan- 
tidade de  liquido  recebido  na  ferida  decide  da  penetra- 
ção ; mas  o liquido  pòdc  efpalhar-fc  na  têa  cellular 
cm  muita  quantidade,  e julgar*fe  a ferida  penetrante, 
fem  o ícr. 
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mos  ajuntar  a ifto  o conhecimento  do  inf~ 
trumento , que  fizera  a ferida  , e pela  fua 
figura  , e comprimento  calcularmos  até 
onde  poderia  chegar,  fegundo  a direcção  , 
em  que  entrára. 

§.  cxxxr. 

Pelos  fymptomas  conhecemos  náo  fó 
a penetração  , mas  também  a entranha , 
ou  entranhas  feridas. 


§.  CXXXIT. 

Os  fymptomas  das  feridas  externas, 
• das  penetrantes  fim  pies  , são  dor  , que 
augmenta  em  certos  movimentos  , diffi- 
culdade  de  refpirar,  inquietações,  febre, 
fede  , e algumas  vezes  anciedades  , fe- 
gundo a maior  , ou  menor  fenfibilidade 
do  fugeito.  (tf) 

R Os 


(tf)  Cumpre  notar,  que  as  feridas  externas,  e pe- 
netrantes fimplcs  em  fugeitos  muito  fenfiveis,  são  fe- 
guidas  deites  fymptomas  em  gráo  tão  alto  , que  os 
práticos  mais  hábeis  fc  podem  enganar , fuppondo  al- 
guma entranha  ferida:  pelo  que  náo  podemos  decidir 
da  gravidade  da  offenfa  fó  por  eltes  fymptomas  , he 
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§.  CXXXÍII. 

Os  fymptomas  das  feridas  penetran- 
tes , complicadas  com  offenfa  de  alguma 
entranha  , ou  vafo  groíTo  , fc  reduzem  a 
communs,  e proprios. 

§.  CXXXIV. 

Os  communs  diío  a conhecer  o der- 
ramamento (a)  ? e são  , diíEculdade  dc 
refpirar , debilidade  geral , inquietações , 
anciedades,  que augmentao,  inclinando-fe 
o ferido  para  diante  , ou  deitando-fe  fo- 
bre  o lado  oppoíto  á ferida  (£),  e finai- 

men- 

prcciío  que  paffcm  horas  , [cu  dias  ; porque  os  fym- 
ptomas  das  feridas  penetrantes  complicadas  augmen- 
táo  cada  vez  mais  , e os  das  externas,  e penetrantes 
fimples  pelo  contrario  diminuem. 

( a ) Chama- fe  derramamento , fallando-fe  das  fe- 
ridas dc  peito , hum  ajuntamento  dc  fangue  , ou  ou- 
iros  liquidos  nas  cavidades  da  pleura. 

(£)  Se  o fangue  derramado  em  huma  das  cavi- 
dades da  pleura  carrega  fobre  o mediaftino  (o  que 
íuccede , deitando-fe  o ferido  fobre  o lado  oppofto  á 
ferida),  excita  logo  huma  dor  gravativa,  ehuma  an- 
siedade tal;  que  0 ferido  he  obrigado  a bufear  0 feu 
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mente  hum  pezo  dolorofo  no  hypocon- 
drio  do  lado  ferido,  caufado  pelo  langue , 
• que  fe  ajunta  na  parte  mais  baixa  da  ca- 
vidade , cujo  fangue  pode  fer  dado  pelas 
artérias  intercoftaes  , pelos  vafos  diftri- 
buidos  nas  entranhas,  oumefmo  pelos  va- 
fos groífos  fituados  dentro  da  cavidade. 
A falta  dos  fvmptomas  proprios  ao  feri- 
mento de  cada  entranha  , ou  vafos  groí- 
fos , huma  heinorrhagia  mediana  com  to- 
RJi dos 

melhor  commodo,  deitado  dc  coitas,  oufobre  o lado 
ferido:  com^udo  fe  o boFc  tiver  ganhado  algumas  aJ- 
hcrcncias  com  o mediaftino  , o ferido  poderá  deícan- 
çar  íohre  o lado  oppofto  ã ferida  , c por  ranto  vem 
jffco  a íer  hum  final  incerro  do  lado,  cm  que  fe  acha 
o fangue  derramado.  Também  pòde  faltar  o pezo  do- 
loroío  no  hypocondrio , quando  o bofe  tiver  ganhado 
adherencias  com  o diaphragma  , ou  com  a pleura  na 
parte  mais  baixa  do  peito  ; e haver  com  tudo  derra- 
mamento fòra  do  lugar  ordinário.  Se  o inftrumcnro  , 
que  faz  o ferimento  , atraveffar  o mediaftino  , pòde 
haver  derramamento  cm  hum  , ou  em  ambos  os  la- 
dos, cxcepto  fe  o bofe  e Pd  ver  adherente  á pleura  no 
lugar  ferido  j porque  então  todo  o fangue , que  corre 
tio  bofe,  fahe  pela  ferida  externa:  á vifta  do  que  eftá 
clard  , que  todos  cftes  finaes  sáo  incertos  , e que  fe 
precifa  muita  prudência  para  huraa  decisão  acertada. 
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dos  os  carafleres  dc  langue  arterial  , c a 
íltuação  da  ferida  no  lugar  , onde  correm 
as  artérias  intercoftaes , são  os  ílnaçs  mais  • 
certos  da  ruptura  deães  vafos. 

‘ §.  CXXXV. 

Os  fymptomas  proprios  são  os  que 
d ao  a conhecer  a oífenfa  de  cada  entra- 
nha cm  particular  j juntos  com  a fituação, 
direcção,  c profundidade  da  ferida. 

Os  do  bofe  ferido. 

§.  CXXXVL  # 

São  difficuldade  de  refpirar  , toíle, 
ancicdades  , pulfo  pequeno,  e irregular, 
roífo  pálido,  excepto  as  faces  , as  quaes 
fe  corão,  c defmaião  alternativamente,  e 
efearros  tintos  defangue,  partieularmente 
fendo  a ferida  grande  , ou  muito  profun- 
da. (a)  Os 

(4)  As  fendas  grandes  do  bole  sáo  ordinariamen- 
te mortâes  , humas  vezes  poucos  dias  depois  do  feri- 
mento j pelas  grandes  perdas  de  fangue , e deforden» 
das  funções  deftc  ergáo  , outras  vezes  paííados  tem- 
pos, em  razáo  da  iuppuraçáo , que  fe  íegue,  a qual 
fjoduz  0 empiema  y e tiOca  pulrounar. 
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Os  do  pericárdio  ferido . 

§.  CXXXVIL 

São  palpitações  , irregularidades  de 
pulfo  , e íyncopes  , nas  quacs  morrem 
commummente  os  feridos,  pela  dcíordem 
em  que  entrão  as  funções  vitaes:  com  tu- 
do as  feridas  pequenas  algumas  vezes  fe 
tem  curado. 

Os  do  cora ç ao  , e vafos  grojfos  feridos . 

§.  CXXXV1II. 

Quando  fe  podem  obfervar  alguma 
vez,  são  grandes  hemorrhagias  , pulío  pe- 
queno , e irregular , que  fc  fome  cada  vez 
mais,  fuores  frios , ecopiofos,  extremi- 
dades frias,  inquietações  feguidas  de  de- 
líquios,, e finalmente  a morte,  (a) 

Os 

( a ) A morte  vem  em  confcquencia  náo  fó  daj 
grandes  perdas  de  fangue  , mas  rambem  pela  defor* 
dem  de  todas  as  funções  da  economia  animal  , occa- 
fionada  pelas  funções  vitaes  deíordenadas.  Encontrío-ía 
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Os  do  éfopbago  ferido . 

§.  CXXXIX. 

Sáo  vomitos  com  algum  fangue,  dií- 
ficuldadc  de  engulir,  e algumas  vezes  os 
fymptomas  do  derramamento  , os  quaes 
crefcem  á proporção , que  os  liquidos , que 
o ferido  engole  , fe  sjuntao  na  cavidade 
da  pleura. 


Os 

<»  _ _ 

algumas  obfervaçõcs  de  feridas  defte  orgáo  curadas: 
porém  eu  íô  tive  occafiáo  de  obfervar  hum  íoldado, 
que  fobreviveo  quatro  dias  a huma  ferida  , que  pene- 
trou o ventrículo  direito  ; e ifto  porque  hum  coalho 
de  fangue , atraveííado  na  ferida  do  pericárdio , impê- 
dio  por  efte  tempo  a fahida  daquclle  liquido.  Alguns 
A A.  pertendem  que  fe  diftinga  pela  cor  do  fangue 
r»áo  fò  a parte  ferida  do  coração  , mas  também  fe  o 
fangue  vem  de  vêas  , ou  artérias:  pouco  imporrão  cf- 
tas  diilinçóes , vifto  que  taes  feridas  fícáo  fóra  do  al- 
cance dos  foccorros  cirúrgicos,  e por  tanto  irremediá- 
veis.- 


I2£ 
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Os  do  canal  thoracico  ferido . 

§.  CXL. 

Sáo  huma  debilidade  geral , que  au- 
gmenta  á proporção  que  o ferido  vive, 
fem  apparecer  outra  caufa , a que  fe  poífa 
attribuir  eíh  debilidade  , crefcendo  ao 
mefmo  tempo  os  fymptomas  do  derrama- 
mento ; e fe  a ferida  dá  fahida  a algum 
liquido  , efle  liquido  ferá  esbranquiçado 
femelhante  a leite. 

Os  do  diaphragma  fenda. 

§.  CXLI. 

Sáo  dores  por  todos  os  lugares , on- 
de fe  ataca  efte  mufeulo , particuíarmente 
na  boca  do  eílomago  , as  quaes  crefcem 
na  infpiraçáo  , vomitos  , foluços  , pulfo 
.duro,  e apreíTado,  tolfe,  ecommummente 
huma  dor  na  efpadoa  do  lado  ferido.  Se 
o centro  aponevrotico  he  o lugar  oifen- 
dido  , ha  commummente  convulsões  , 

que 
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que  fe  manifeíláo  por  hum  rifo  involunta- 


mas  com  o que  alcançamos  pela  vifta  , e 
pelo  ta£lo,  nos  dá  a conhecer  a gravida- 
de do  ferimento,  (b) 


(d)  As  feridas  do  diaphragma  , do  canal  thoraci- 
co,  c do  efophago,  quando  náo  sáo  grandes , curlo-fe 
pela  natureza  , concorrendo  a arte  com  aquelles  meios  , 
que  põem  a mefma  natureza  cm  eftado  de  poder  com- 
pletar efta  obra : porém  as  do  coração  , e vafos  grof- 

fos  sáo  abfolutamente  mortaes. 

(b)  O conhecimento  exaélo  dá  qualidade  das  fe- 

jidas  de  peito  antes  da  primeira  cura  he  da  maior  im- 
portância , náo  fó  para  eírolhcrmos  o curativo  , 4que 
lhes  convem  , c fazermos  hum  pronoftico  feguro , 
rnas  também  para  as  decisões  , que  fomos  obrigados 
a dar  perante  os  Magiftrados  , das  quacs  depende  a 
pena , com  que  as  leis  punem  os  aggreíTores.  Efte  co- 
nhecimento ainda  que  algumas  vezes  náo  pofTa  fer 
exaéfo , náo  devemos  com  tudo  deixar  de  fazer  todas 
as  diligencias  para  o adquirirmos;  com  tanto  que  cftas 
diligencias  fe  fação  com  muita  íiiavidade  , e fem  av»t 
ognentar  o mal. 


rio.  (a) 


§.  CXLIÍ. 

Huma  juíta  combinação 


Da 


Operatória. 


t3i 

Da  cura  das  feridas  de  peito  externas  , e pc* 
netr  antes  fimples . 

§.  CXLIIL 

As  feridas  externas  , e penetrantes 
fim  pies  curao-fe  por  primeira  intenção  com 
coEira  fecca , fituação  , e ligaduras  ( a ): 
com  tudo  nas  penetrantes  he  precifo  eva- 
cuar algum  fangue,  fe  o ha  na  cavidade, 
e todo  o ar,  que  tiver  entrado,  antes  de 
fe  applicarem  os  pontos  falfos  ; para  o 
que  o Cirurgião  ajuntará  os  lábios  da  fe- 
rida ni  expiração  , para  não  entrar  mais 
ar,  e os  foltará  na  infpiração,  para  fahir 
o que  tiver  entrado.  Evacuado  todo  o ar, 
ou  fangue  , o que  fe  confegue  em  duas, 
ou  mais  infpiraçdcs  , applicará  então  os 
pontos  falfos , e o reílo  do  aparelho  ( b ) . 

S Ef- 


• (a)  Vcja-fe  o Cap.  II.  (XXXIÍ.  c fcgnintcf.) 

(/>)  Ainda  que  as  feridas  penetrantes  fimples  fe- 
jáo  pouco  pergofas  , com  tudo  requerem  algum  cui- 
dado da  parte  dos  práticos,  para  fe  confeguir  a uniáo 
por  primcjra  intenção  j porque  Tc  náo  unem  , náo  fe 


*32  Medicina 

Eíh  cura  local  deve  fer  acompanhada  de 
fangrias  proporcionadas  ás  forças  , dieta  , 
bebidas  vulnerarias,  e opio.  (a) 

Da  cura  das  feridas  penetrantes  complicadas . 

§.  CXLIV. 

A complicação  mais  commum  deílas 
feridas  he  o derramamento  , o qual  pode 
fer  formado  por  fangue  dado  pelos  vafos 
externos,  ou  internos.  Os  externos  são  as 
artérias  intercoftaes ; e os  internos  podem 
fer  ou  vafos  diftribuidos  na  fubUancia  das 
entranhas , ou  os  vafos  groífos. 

■i. 

p 

Do 

póde  privar  a entrada  do  ar  na  cavidade  , quando  fe 
fazem  as  curas  por  fegunda  intenção ; e cfte  ar  tocan- 
do a pleura,  excita  inflammaçóes , que  algumas  vezes, 
póe  a vida  do  ferido  cm  grande  perigo. 

(tf)  Eu  prefiro  hum  cozimento  de  cevada  com  vi- 
nagre c mel  a todas  as  bebidas,  que  os  práticos  acon- 
fdháo  em  femelhantes  cafos.  As  feridas  penetrantes 
ás  camarás  do  peito,  não  lendo  complicadas,  curáo-fe 
como  as  feridas  externas,  limpando-as  de  tudo  o quç 
poíla  impedir  a união  por  primeira  intenção. 
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Do  fluxo  de  fangue  da  artéria  intercoflaL 

§.  CXLV. 

Quando  o fluxo  do  fangue , que  fôr- 
ma o derramamento  , procede  da  artéria 
imercoftal  ( CXXXIV.  ) , cumpre  princi- 
piar a cura  pela  fufpcnsao  deíle  fluxo.  Se 
a artéria  intcrcoftal  fc  acha  ferida  no  ca- 
minho , que  faz  entre  as  coflelas  , em 
quanto  fe  não  efconde  na  goteira  , pode 
muito  bem  laquear- fe  por  meio  do  tena- 
culo,  defcubrindo-fe , le  for  precifo,  por 
meio  d’ alguns  golpes  : porém  fendo  efla 
artéria  ferida  no  terço  mediano  das  cofle- 
3 as  , onde  corre  efeondida  na  goteira  , não 
he  íacii  laquear-fe  por  meio  do  tenaculo; 
nefte  cafo  teremos  recurfo  á agulha  de 
Goulard,  a qual  leva  o fio  em  hum  bura- 
co, que  tem  na  ponta  , e introduzi  fido-fé 
pela  ferida,  chegada  fcjçnpre  d face  inter- 
na da  cofteía  , íe  faz  fahir  á parte  externa 
immediatamente  por  cima  da  borda  fupe- 
rior  da  mefma  cofcela  , atravcffando  a 
.pleura,  os  mufeulos  intercoílaes,  c a pel- 

S ii  lc 
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le  de  dentro  para  fóra.  Logo  que  o fio 
apparece  na  parte  externa  , íe  fegura  , pa- 
ra fe  tirar  a agulha  pelo  mefmo  caminho, 
por  onde  entrára : iíto  feito,  e defehfiada 
a agulha  , fe  puxa  o fio  , para  fe  atarem 
os  extremos  fobre  hum  chumaço  , que  fe 
põe  em  cima  da  pelle  (tf).  Sufpendido 

o 

(tf)  Efte  methodo  de  laquear  he  preferível  ao  de 
Gcrard  ç Goulard , que  deícubriáo  a coftela  para  íi- 
Car  atada  a artéria  com  efte  oíTo  ; he  ainda  muito  mais 
preferível  á placa  de  Lothery  , á lamina  de  marfim 
Quefnay  , e ao  torniquete  de  Bclloq  : porque  to^ 
dos  eftes  inftrumentos  ficão  na  ferida  , não  enchem 
ordinariamente  o fim  , para  que  fe  applicão,  em  razão 
do  movimento  das  coftelas , e mais  que  tudo , porque 
impedem  a união  por  primeira  intenção , tão  defejada 
»as  feridas  penetrantes  do  peito.  Sabaticr , apontando 
os  defeitos  de  todos  os  meios  empregados  até  o feu 
tempo  , para  fufpender  o fluxo  de  fangue  da  artéria 
intcrcoftal , aconfelha  que  fe  metta  hum  lichino  entre- 
as  duas  coftelas  , ou  mefmo  dentro  do  peito  , atado 
tom  hum  cordão  forte  , para  fe  puxar  para  fóra  cotv* 
tjra  a artéria  , e fe  fegurar  aos  appofitcs  do  mefmo 
modo  que  a lamina  de  Guefnay  : porém  efte  lichino 
deve  precifamente  irritar  o bofe,  impedir  a união  por 
primeira  intenção  , e duvido  muito  que  fufpenda 
fâoguc. 
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o fluxo  da  artéria  intercoftal , fe  evacuará 
o ar  , e fangue  , que  fe  achar  na  cavida- 
de, como  fica  dito  (CXLIIL),  c íe  uni- 
rá a ferida  por  primeira  intenção. 

PaíTados  dez,  ou  doze  dias,  fe  pôde 
tirar  a linha  da  laqueaçáo  , cortando-a 
rente  da  pelle  de  hum  lado , e puxando-a 
com  muita  fuavidade  pelo  oppoíto* 

§.  CXLVI. 

Sc  o derramamento  procede  de  va- 
fos  cortados  na  fubftancia  das  entranhas, 
temos  além  do  derramamento  a complica- 
ção de  tal  , ou  taí  entranha  ferida  ; mas 
eítas  complicações  nao  impedem  a união 
por  primeira  intenção  , unico  meio  de 
abrigar  as  feridas  das  entranhas  do  toque 
do  ar  , c pôr  a natureza  em  eftado  de 
completar  a cura  fem  fobrevir  a caterva 
de  fymptomas,  de  que  são  acompanhadas 
eftas  feridas ,.  quando  fe  curão  por  fegun- 
da  intenção,  ou  abertas,  como  fe  expli- 
cão  os  práticos,  (a)  An- 


(4)  A pratica  dc  unir  2$  feridas  penetrantes* 
quando  sáo  complicadas  com  ofícnfa  das  entranhas 3 
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§.  CXLVII. 

• ■ - 1 ‘i  ■ s ■ , , 

Antes  d c tentarmos  a união  da  feri- 
da externa , convem  cibfervar  a gravidade 
dos  fymptomas  do  derramamento  , para 
nos  decidirmos  fe  devemos  ? ou  não  eva- 
cuar algum  fangue.  ' .t 


Nós 

— 

he  fundada  i.°  ha  impoflibilidade , que  nós  temos  de 
fazer  algum  bem  a eldas  ofFenfas  , por  ficarem  fóra 
do  alcance  das  operações  cirúrgicas  : 2.°  no  conheci- 
mento , que  temos , de  que  todos  os  meios  emprega- 
dos pelos  antigos  na  cura  deftas  feridas  sáo  prejudi- 
ciacs , e põ  m a natureza  em  eílado  de  lutar  contra  a 
oiTenTa  , e contra  os  ditos  meios,  como  emborcações, 
tiras  , médias , canulas  , feringatorios  , remedios  , &c. : 
2 d na  certeza,  que  temos,  de  poupar  dores,  e obviar 
os  fymptomas , que  nãfcem  do  toque  do  ar , e reme- 
dios, que  fe  coftumão  uíar:  4.0  finalmente  na  brevi- 
dade da  cura , fe  a offenfa  hc  vencivel  pela  natureza  , 
tomo  as  feridas  pequenas  do  efophago,  do  canal  tho- 
tacico,  do  diaprvagma,  e do  bofe.  Pode  mcfmo  com 
baftame  fucccíío  eílcnJcr-fe  efta  prática  ás  feridas  gran- 
des  do  befe,  dos  vafos  groíTos,  e do  coração ; porque 
evirando-f?  a entrad  1 do  ar  , e íahida  do  fangue  , fc 
çerlonga  mais  a vida  do  ferido. 
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§.  CXLV1II. 

Nós  devemos  evacuar  algum  fangue, 
ou  outro  qualquer  liquido  , quando  os 
fymptomas  do  derramamento  inquictáo 
muito  o ferido,  e o poe  no  rifeo  de  mor- 
rer fuffocado  , o que  faremos  , como  fica 
dito  (CXLIII.)  , fem  mandarmos  fazer 
movimentos,  infpiraçóes  grandes,  ou  tof- 
fir  ; porque  o movimento  natural  da  ref- 
piraçao  he  baftante  para  fazer  fahir  aquel- 
la  porção,  que  feja  fufficiente  para  aliviar 
o ferido.  Porém  fe  os  fymptomas  do  der- 
ramamento nao  inoílrarem  o perigo  da 
fuffocaçáo  , entáo  uniremos  a ferida  fem 
evacuar  o fangue  , perfuadidos  de  que  o 
focego,  quietaçao,  dieta,  fangrias , bebi- 
das vulnerarias  , e opio  concorrerão  pao 
íó  para  o fangue  fe  eílancar,  mas  para  fe 
confeguir  huma  perfeita  cura  , mediante 
a abforvencia  do  fangue  accumulado.  ( a ) 

Al- 

- 

(tf)  Poucas  vezes  íe  coalha  o fangue  extravafado 
nas  cavidades  do  peito,  fe  a ferida  náo  dá  paííàgcra 
livre  ao  ar,  para  piQuUZir  eíte  cíieit.Oj  mas  ainda  qus 
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§.  CXL1X. 

Algumas  vezes  he  aferida  tão  eltrei- 

o 

ta  , que  não  pode  deixar  fahir  o fangue 
que  produz  a fuífocação  : neíle  cafo  cum- 
pre dilatar,  evacuar  o fangue  precifo  pa- 
ra alivio  .do  ferido,  e unir,  como  fica  di- 
to : o mefmo  fe  praticara  nas  feridas  af- 
foslaiadas,  quando  o impedimento  da  fa- 
hida  do  fangue  nafeer  deíía  direcção.  Em 
todas  as  dilatações  das  feridas  do  peito 
obfervaremos  dous  preceitos  geraes  : o 
primeiro  não  fazer  grandes  dilatações  ; o 
fegundo  fazellas  de  modo , que  fe  não  fí- 
rao  as  artérias  intercoílaes  , ou  mamarias 
internas. 

1 

Se 

• f 

fe  coalhe  , pouco  tempo  fe  coníerva  coalhado  ; por- 
que entra  na  fermentação  pútrida  , e então  liquidado  , 
he  promptamenre  abforvido  , e depofto  por  alguma 
excreção.  Com  tudo  algumas  vezes  não  fuccede  af- 
íim  ; e ajimtando-fc  em  muita  quantidade,  produz  os 
fymptomas  da  fuífocação  , que  fà  íc  remedeáo  dan- 
do-Ihc  fahida  ou  pela  ferida , ou  pela  contra-abertura. 
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§.  CL. 

Se  no  fegundo , terceiro , quarto  , ou 
mais  dias  depois  da  primeira  cura  appa- 
recerem  os  fymptomas  do  derramamento 
em  tal  auge,  que  ameacem  a fuffocaçao, 
he  preciíb  dar  fahida  ao  liquido  ou  pela 
Riefma  ferida , ou  pela  contra-abertura. 

Preferiremos  aferida,  todas  as  vezes 
que  por  el Ia  puder  fahir  o liquido  fem  fe 
fatigar  muito  o ferido  com  iituaçoes , que 
lhe  fejáo  incommodas  , como  quando  for 
da  parte,  média  do  peito  para  baixo  e 
preferiremos  a contra-abertura  , quando  a 
ferida  for  feita  da  parte  média  do  peito 
para  cima.  (a) 

T Quan- 

. , — ■■■■,  ■ 

f 

(a)  Alguns  práticos  recommendáo  a contra  aber- 
tura , todas  as  vezes  que  a ferida  náo  eltivcr  na  parte 
mais  baixa  do  peito  , julgando  que  qualquer  movi- 
mento de  inclinação  , que  Te  dè  ao  doente  , para  o 
liquido  acudir  á ferida  , ferá  a caufa  da  repetição  dc 
novo  fangue,  emefmo  que  ficando  algum  fangue  pa- 
ra baixo  da  mefma  ferida  , ferá  pela  fua  alteração  a 
caufa  de  muitos  fymptomas,  os  quares  fe  atalháo  com 
a contra-abertura.  Com  tudo  náo  he  indifferente  fazeç 
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§.  CLI. 

Quando  cm  hum  fugeito,  que  nunca 
foíFrêra  achaque  algum  de  peito  , fe  fe- 
guem  os  fymptomas  do  derramamento, 
depois  de  huma  ferida  penetrante,  e mui- 
to particularmente  havendo  também  fi- 
naes  de  alguma  entranha  ferida  , pouca, 
ou  nenhuma  dúvida  póde  haver  fubre  a 
exiftencia  do  liquido  na  parte  mais  baixa 
«dalguma  das  cavidades  da  pleura. 

Porém  fe  o fugeito  tiver  tido  algu- 
ma inflammaçao  da  pleura  , ou  do  bofe , 
de  modo  que  eftes  orgaos  tenhao  ganha- 
do adherencias  , então  o liquido  fará  a 
dor  grava tiva  em  qualquer  lugar,  onde  as 
ditas  adherencias  o deixarem  ajuntar,  em 

cu- 

huma  nova  ferida  penetrante  ao  peito , ainda  que  me* 
thodica , quando  com  alguma  inclinação  fe  póde  eva- 
cuar o liquido  , e fó  obfervaremos  eífa  prática , quan- 
do a ferida  for  muito  pequena  , ou  tiverem  paflado 
muitos  dias , de  modo  que  o doente  foffra  iguaes  do- 
res, abrindo-fc  de  novo  a ferida,  ou  praiicandafe  a 
contra-abertura  ; porque  em  taes  circutr.ftancias  rem 
preferencia  a íahida  do  liquido  pela  parte  mais  baixa. 
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cujo  lugar,  além  dos  fymptomas,  achare- 
mos as  coftclas  mais  apartadas  humas  das 
outras  , e os  intervallos  deites  offos  mais 
elevados  , com  a pellc  inchada , e algumas 
vezes  mudada  de  cor  , íégundo  a nature- 
za do  liquido  accumulado,  como  violete, 
fendo  fangue  (<t),  amarelada,  fendo  ma- 
téria , e esbranquiçada  , fendo  foro  , ou 
lympba. 

§.  CLII. 

A combinação  dos  fymptomas  do  der- 
ramamento com  as  alterações  locaes  , e 

1 11  mais^ 

(4)  Valemim  pertende  , que  huma  echymofc, 
que  apparece  no  lugar,  onde  defeança  o liquido,  feja 
o final  mais  decifivo  do  derramamento  , aflignando  o 
angulo  das  coftelas  falfas  junto  ao  quadrado  dos  lom- 
bos  , como  o unico  lugar  delta  echymofe  , náo  ha- 
vendo adherencias , que  impidáo  o fangue , ou  outro 
qualquer  liquido  de  defeer  á parte  mais  baixa  da  cavi- 
dade. Com  tudo  a echymofc , efteito  da  maceração  , 
qnc  foííiem  as  partes  pela  aturada  prefença  do  liqui- 
do , fò  apparece  muito  tempo  depois  do  ferimento , o 
que  a diftingue  da  contusão  , ou  infiltração  local  , e 
algumas  vezes  mcfmo  náo  apparece:  pelo  que  he  hum 
final  incerto , como  tem  obfervado  muitos  práticos , e 
partiçularmcíite  Sauccrotte. 
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mais  circumftancins  referidas,  nos  poe  em 
efiado  de  decidirmos  náo  fó  da  neceííida- 
de  da  contra-abertura  , mas  do  lugar,  em 
que  deve  fer  praticada. 

Achando-íe  as  cavidades  do  peito  no 
fcu  efiado  natural  , o liquido  vai  preci la- 
mente bufcar  a parte  mais  baixa  , e def- 
cança  fobre  o diaphragma.  A contra-aber- 
tura , que  lhe  dá  fahida  , fe  chama  de 
eleição,  para  a difiinguirmos  da  que  pra-- 
ticamos  em  qualquer  outro  lugar,  onde  o 
liquido  fe  ajunta  por  effeito  de  adhcren- 
cias,  chamada  de  neceífidade. 

§.  CLIIL 

Para  fe  praticar  a contra-abertura  de 
eleição  , iitua-fe  o enfermo  fentado  na 
borda  da  cama  com  as  pernas  pendentes, 
e os  pés  apoiados  fobre  alguma  coufa. 
Hum  ajudante  de  joelhos  por  detrás  delle 
o fegura  pelos  braços , e lhe  ferve  de  en- 
cofio : então  o operador  aílignalla  o lugar 
da  operação  , que  deve  fer  entre  a quar- 
ta e quinta  cofiei  as  falias  , contando  de 

bai- 
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baixo  para  cima  no  lado  direito  , c entre 
a terceira  e quarta  no  lado  cfqucrdo  , a 
quatro,  ou  finco  dedos  tranfverfos  , a falta- 
dos do  efpinhaço  (a).  Marcado  o lugar, 
manda  o operador  inclinar  o doente  al- 
guma coufa  para  o lado  , em  que  ha  de 
operar,  a fim  de  fe  relaxar  a pellc ; e fa- 
zendo nefta  huma  préga  tranfverfal  , que 
fegura  de  hum  lado  , e hum  ajudante  do 
■outro  , a corta  com  hum  biíturi  de  cima 
para  baixo , de  modo  que  fique  hum  gol- 
pe longitudinal  do  comprimento  de  duas 
pollegadas.  Com  eíte  golpe  na  pelle  , e 
gordura  fe  defeobre  o mufeulo  grande 

dor- 


(4)  Todo  o mundo  fabe  , que  0 di..phragma  fó- 
be  mais  alguma  coufa  do  lado  direito  , em  razão  do 
volume  do  fígado:  e cfta  he  a razão,  por  que  a con- 
na-abertura  fe  faz  defte  lado  mais  acima  , do  que  da 
cfquerdo.  A diftancia  de  quatro , ou  finco  dedos  afaf- 
tados  do  efpinhaço  , hc  para  fe  não  cortarem  os  ten- 
dões do  facro-lombar , e para  fe  não  ferir  a artéria  in- 
tercoftal , que  fó  principia  a efconder-íc  na  goteira  da 
coftela , do  angulo  defte  0ÍT0  para  diante,  correndo  até 
alli  pelo  meio  do  cfpaço,  que  ha  entre  coftcla  e cot- 
teUu 
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dorfal , que  fera  também  dividido  namef- 
ma  direcção  , mas  náo  tão  extenfamente 
como  a pelle.  Feito  iíto,  manda  o opera- 
dor inclinar  o doente  fobre  o lado  oppof- 
to  , e toma  hum  biíturi  refto  na  mão  di- 
reita com  o dedo  indicador  eítendido  pe- 
lo comprimento  do  dorfo  deite  inítrumen- 
to,  e com  elle  corta  ao  comprimento  das 
coltelas  os  dous  planos  dos  intercoítaes , 
e pleura  na  extensão  de  íinco  , ou  feis  li- 
nhas , tendo  a cautela  de  afaílar  o corte 
do  biíturi  da  borda  inferior  da  coítela  fu- 
perior,  para  evitar  a oífenfa  dos  vafos  ín- 
tercoftaes.  Aílim  que  fe  penetra  a pleura , 
fahe  com  violência  o liquido  accumulado , 
o qual  tendo  o bofe  afaítado  da  pleura  , 
o abriga  da  oifenfa  do  biíturi , e por  tan- 
to são  efcufadas  certas  prevenções  apon- 
tadas por  alguns  práticos  , para  evitar  a 
oífenfa  do  pulmão  , oífenfa  que  fó  pode 
ter  lugar  achando-fe  o mefmo  pulmão  ad- 
hcrente  á pleura  no  lugar  da  operação: 
pelo  que  havendo  fufpeitas  de  adheren- 
cias , cumpre  cortar-fe  a pleura  com  mui- 
ta 
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ta  cautela,  e introduzir  o dedo  entre  cila 
membrana,  e o bofe,  para  as  deítruir,  e 
franquear  a fahida  ao  liquido.  Se  a pezar 
deílas  diligencias  o liquido  não  fahir  , 
praticaremos  outra  contra-abertura  no  lu- 
gar, que  mais  indicios  nos  der  da  collec- 
ção  do  liquido,  (a) 

Aflim  que  o enfermo  fente  algum  ali- 
vio pela  defearga  do  liquido  , devemos 
fufpender-lhe  a fahida  , unindo  a ferida 
com  o emplaítro  pegajoíb  , por  duas  ra- 
zoes: a primeira,  para  que  o doente  não 
defmaie  , faltando  o liquido  , debaixo  de 
cujo  pezo  fe  celebravao  as  funções  vitaes; 
e a fegunda  , para  que  a falta  total  de 
fangue  na  cavidade  não  dê  lugar  a nova 
hemorrhagia.  Se  o alivio  do  doente  con- 
tinuar , confervaremos  a ferida  unida  • por- 
que muitas  vezes  defearregada  liuma  por- 

çao 

(a)  Náo  obftante  fer  cfte  o recurfo,  que  ha  pa- 
ia evitar  a morte  do  enfermo  j fou  com  tudo  obrigado 
a dizer,  que  feria  hum  erro  de  grandes  confequenciag 
praticar-íe  a operaçáo  fem  toda  a certeza  de  que  o li- 
quido cxiftia  no  lugar  operado  ; porque  náo  he  indif- 
ferente  dobrar , ou  triplicar  as  feridas  penetrantes. 
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çao  de  liquido,  o reílo  he  abforvido,  c c 
cura  mais  prompta : porém  aggravando-fe 
os  fymptomas  da  íufFocaçao  , hc  precifo 
dar  fahida  ao  liquido  , abrindo  a ferida , 
e tornando-a  a fechar  tantas  vezes,  quan- 
tas julgarmos  precifas  , até  que  o enfer^ 
mo  conliga  huma  perfeita  melhora  (#). 
Se  algum  coalho  de  fangue  atravelfado  na 
ferida  impedir  a fahida  , o afaftaremos 
com  a ponta  do  dedo  , para  que  faia  o 
que  eíliver  liquido , e o doente  íique  ali- 
viado (£);  porque  já  mais  fe  tem  obfer- 


va- 

(tf)  Pofto  que  a ferida  dcfunida  fegunda  vez  náo 
una  em  quanto  náo  granular ; com  tudo  devemos  fem- 
pre  aproximar-lhe  os  lábios  com  os  pontos  falfos,  pa- 
ra evitar  a entrada  do  ar  , o qual  tocando  membra- 
nas , que  náo  sáo  aífeitas  a clle,  as  inflamma,  c faz 
íuppurar,  feguindo-fc  mais  vezes  a morte  pelo  toque 
do  ar  , do  que  pelo  ferimento. 

(&)  Alguns  práticos  aconfelháo  injecções  de  agua 
morna  , ou  certos  cozimentos  dc  plantas  com  mel , 
para  liquidar  o fangue;  mas  huma  tal  prática  deve  fer 
defterrada  , afiim  como  a de  o chupar  com  feringas, 
cujos  pipos  fe  tem  variado  infinitamente  fem  utilidade 
alguma ; porque  a introducção  de  corpos  eftranhos  na 
áerida,  e cavidades  do  peito,  tende  fempre  a aggravac 
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vado-j  que  o fangue  fe  coalhaíTc  todo;  e 
por  tanto  sao  efeufados  os  meios  propof- 
tos  pelos  AA.  para  o liquidar  , quando 
iilo  lhe  fuccedc  efpontaneamente  pouco 
tempo  depois  de  extravafado. 

Feita  a cura  , que  coníiíte  na  appli- 
caçao  do  emplaftro  pegajoío  ? e hum  chu- 
maço foftido  com  a faxa  de  peito  , e cf- 
c-apulario  , fe  deitará  o doente  com  a ca- 
V be- 

os  fymptomas  , irritando  , c inflammando  as  partes , 
que  tocáo.  Pelas  mefmas  razões  fugiremos  de  metter 
nas  feridas,  ou  contra-aberturas  mechas,  tiras  franja- 
das , e canulas  emplaflricas , ou  metalicas , as  quaes , 
táo  rccommendadas  pelos  antigos , e ainda  por  alguns 
modernos , bem  longe  de  fazerem  bem , fazem  muito 
mal.  He  verdade,  que,  fegundo  o feu  modo  de  cu- 
rar , precifaváo  confervar  as  feridas  abertas  por  muiro 
tempo ; porque  todos  os  doentes , que  tinhão  a fortuna 
de  efeapar  do  ferimento , e do  methodo  dc  cura , fi- 
caváo  cmpiematicos.  Mas  como  o methodo  , que  eu 
figo  , poucas  vezes  he  feguido  dc  fuppurações , náo 
he  precifo  confervar  tanto  tempo  a ferida  aberta  ; e 
ainda  quando  o folie  , baftaria  applicar-lhe  algum  ca- 
theretico  externamente  ; porque  nem  a pleura  , nem 
03  intcrcoftaes  unem  entre  fi  tão  promptamente  , que 
nlo  dem  tempo  a efgotar-fe  primeiro  a fonte  do  fan- 
gue , ou  matéria  na  cavidade. 
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beça  , e peito  hum  pouco  elevados  , as 
coxas  em  flexão,  e inclinado  alguma  cou- 
fa  fobre  o lado  ferido  , fe  outra  qualquer 
Atuação  lhe  não  for  mais  favoravel , orde- 
nando-fe-lhe  os  remedios  ( CXLI1I.)  , que 
fe  acharem  indicados  , e continuando-os 
com  as  curas  locaes  do  meímo  modo  , até 
que  de  dentro  do  peito  não  faia  liquido, 
e as  funções  defta  cavidade  fe  achem  ref- 
tabelccidas  : em  cujas  circumftancias  ci- 
catrizaremos a ferida  externa  com  os  flos 
feccos,  ou  alguma  agua  dcfeccante. 

Da  contra-abertura . 

§.  CLIV. 

Sendo  o doente  mui  gordo,  de  mo- 
do que  fe  nao  pofsão  contar  as  coftelas , 
para  aíJignalar  o lugar  , onde  fe  deve  fa- 
zer a contra-abertura , ou  havendo  incha- 
ção de  pelle  por  caufa  de  pizadura  , ou 
emphyfema  , mandaremos  metter  o ante- 
braço do  enfermo  em  flexão  , de  modo 
que  a palma  da  mão  defcance  fobre  a bo« 
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ca  do  eítomago  ; então  medindo  quatro 
dedos  tranfveríbs  abaixo  do  angulo  infe- 
rior do  omoplata  , e finco  , ou  feis  afaf- 
tados  do  efpinhaço  , alli  ferá  o lugar  da 
operação , que  marcaremos  com  tinta.  Ou- 
tros práticos  , deitando  huma  linha  recla 
defde  a cartilagem  xiphoidea  ao  efpinha- 
ço , marcao  para  lugar  da  operação  hum 
terço  delia  linha  longe  do  efpinhaço.  O 
refultado  de  qualquer  delias  medições  he 
o mefmo  ) e por  tanto  podemos  feguir 
huma  , ou  outra  fem  inconveniente  al- 
gum. O)  , ...  . 

§.  CLV7 

Quando  o derramamento  nafeer  dc 

V ii  fe- 

(tf)  Bell  principia  a operação  da  contra-abertura, 
ou  paraccntefis  do  peito , com  hum  golpe  na  pcllc  ao 
correr  das  cotlelas  , c por  tanto  tranfverfal  ao  corpo, 
Mas  as  feridas  traníverfaes  dó  peito , e particularmen- 
te entre  as  coítelas  , defunem-fe  facilmente  com  os 
movimentos  deftes  oííos,  a pezar  da  recommendaçáo 
dc  fe  puxar  apelle  para  cima:  pelo  que  o golpe  tranf- 
verfal na  pelle  nao  hc  tão  favoravel  para  os  fins , que 
temos  propofto  , além  de  fer  mais  cuftofa  de  confe- 
guir  a cicatriz. 
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ferida  no  coração  , ou  vafos  groííbs  , de 
nada  valem  os  cuidados  cirúrgicos  *,  por- 
que apenas  podemos  perlongar  a vida  mi- 
nutos, ou  horas  com  fangrias,  deícanço , 
ou  quietação,  opio,  e bebidas  acidas.  E 
no  caíb  de  haver  o perigo  da  íuífocação, 
evacuaremos  algum  fangue  pela  ferida  , de- 
baixo dos  preceitos  apontados  (CXLIIL), 
fem  efperarmos  aquelles  milagres  de  taes 
feridas  curadas  , que  relatao  algumas  ot~ 
fervações,  as  quaes.  ou  são  falias,  ou  hou- 
ve engano  nellas. 

§.  CL VI. 

As  feridas  do  diaphragma  poucas 
vezes  dão  fangue  , que  produza  os  fym- 
ptomas  do  derramamento,  pela  pequcnhez 
dos  feus  vaíos  ; e curao-fe  facilmente,  fen- 
do pequenas  , ou  feitas  ao  foslaio  , em- 
pregando-fe  além  dos  remedios  geraes  os 
antiefpafmodicos  internos  , e externos  , 
fumentando-fe  com  os  últimos  todos  os 
lugares  , onde  efte  mufculo  fe  ataca.  Po- 
rém fe  a ferida  for  grande  , vem  a fer 

. . mor- 
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mortal  pordous  motivos  : o primeiro , por- 
que o movimento  da  refpiração  , em  que 
o diaphragma  fe  intereíTa  , a não  deixa 
curar  , feguindo-fe  a tabes  purulenta  : o 
fegundo,  porque  dando  paílagem  a algu^ 
ma  entranha  do  ventre  para  o peito  , co- 
mo cftomago,  colon,  Scc. , fegue-fehuma 
hérnia  , que  fuifucada  nao  tem  remedio, 
excepto  fendo  a ferida  muito  perto  dos 
ataques  deíle  mufeulo  áscoftelas,  de  mo- 
do que  ao  travéz.  da  ferida  externa  fe  pof- 
fa  reduzir  a hérnia  com  o dedo  7 e impe- 
dir a fua  repetição  com  huma  boneca. 

§.  CLVIL 

O mediaftino  ferido  pode  dar  lugar 
ao  derramamento  em  ambas  as  cavidades  , 
e os  fymptomas  ferem  muito  mais  graves; 
porque,  o pezo  , ou  volume  do  liquido 
embaraça  os  movimentos  de  ambos  os  bo- 
fes. O tratamento  de  huma  tal  ferida  y 
que  fe  conhece  pelos  fymptomas  dobra- 
dos j como  fe  houveíTe  huma  ferida  de 
cada  lado,  he  o mefmo  que  fica  dito  nas 

fe- 
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feridas  do  pulmão  acompanhadas  do  der- 
ramamento. 

§.  CLVIII. 

As  fracturas  das  coílelas  , ílerno  , c 
vertebras,  complicadas  de  lafcas,  que  fe- 
rem os  vafos,  ou  fubítancia  do  bofe,  po- 
dem produzir  o derramamento  , ainda  fem 
haver  ierida  externa  , o qual  para  fe  re- 
mediar exige  algumas  vezes  a contra-aber- 
tura, e a extraeçao  das  taes  lafcas.  A ru- 
ptura dos  vafos  por  aneurifmas  , ou  def- 
truidos  por  chagas,  abfceíTos,  &c. , cau- 
sao  o derramamento  , que  alguma  vez  fe 
pode  remediar  pela  contra-abertura  , fen- 
do os  vafos  pequenos ; porém  fendo  grof- 
fos , he  hum  derramamento  abfolutamente 
mortal. 

§.  CLIX. 

Algumas  vezes  fahe  huma  porção  do 
pulmão  por  entre  as  coftelas  nas  feridas 
penetrantes , coníHtuindo  o que  fe  chama 
hérnia  pulmonar.  Se  efta  porção  fe  achar 
pouco  alterada,  e o feu  volume  permittir 
a rcducção  , a praticaremos  com  toda  a 

bre- 
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brevidade  , para  evitar  a gangrena  ; po- 
rém achando-fe  já  gangrenada  , fó  reífca 
extirpar  a parte  mortificada  , e curar  fioi- 
plesmente,  fem  com  tudo  tentar  a reduc- 
çáo  j a qual  feria  caufa  de  derramamentos 
mortaes.  (a) 

§.  CLX. 

/ 

Além  do  derramamento  produzido 
pelo  fangue  , pode  haver  derramamento 
de  chylo,  de  liquidos  engulidos,  de  ma- 
téria , e de  foro , ou  lympha. 

§.  CLXI. 

O derramamento  de  chylo  produzido' 
pela  ruptura  do  canal  thoracico,  fe  a na- 
tureza nao  cura  a ferida  , he  mortal  • por- 
que 

———————————— — — — — . ...  I 

(4)  Muitos  práticos  aconfdhão  , que  fe  laquee  a 
hérnia  do  pulmão  pela  fua  bafe  , antes  de  fe  praticar 
a extirpação : mas  huma  tal  ligadura  pôde  fer  feguida 
de  dores , e inflammações , que  tirem  a vida  ao  do- 
ente, e julgo  fer  defnecelTaria  j porque  fe  o bofe  in- 
calhado  entre  as  coítelas  tem  cahido  em  gangrena , 
lambem  tem  ganhado  adherencias  com  a pleura , que 
impedem  a redueçáo , c que  de  nenhum  modo  fe  de- 
vem dcítruir. 
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que  ainda  que  huma  , ou  mais  vezes  fe 
evacue  o liquido  contido  na  cavidade,  ou 
pela  ferida,  ou  pela  contra-abertura;  com 
tudo  novo  liquido  torna  a encher  a cavi- 
dade , e o enfermo  vai  pouco  a pouco 
perdendo  as  forças  até  morrer.  O unico 
modo , pelo  qual  a arte  pode  ajudar  a na- 
tureza, coníiíte  em  ordenar  ao  doente  fan- 
grias  , dieta  rigorofa  , para  que  o canal 
thoracico  le  nao  encha  muito,  quietação, 
e o ventre  defembaraçado  com  mézinhas. 
Se  cites  meios  nao  aproveitao  , então  fe- 
gue-fe  o hydrothorax  , formado  parte  de 
chylo  , e parte  de  lympha  , que  o canal 
thoracico  conduz  para  entrar  na  circula- 
ção. 

§.  CLXII. 

O derramamento  de  liquidos  enguli- 
dos  vem  em  confequencia  do  ferimento 
do  efophago.  Efta  cafta  de  derramamento 
crefce  á proporção  das  bebidas  entorna- 
das do  efophago  na  cavidade;  e pode  re- 
mediar-fe  bem  , prohibindo  ao  ferido  o 
uíò  de  alimentos  liquidos  , e folidos  , e 

nu- 
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nutrindo-o  por  meio  de  mezinhas  todo  o 
tempo  precifo  para  a união  da  ferida  , ef- 
perando  que  os  abforventes  tirem  da  ca- 
vidade o liquido  accumulado. 

Do  empiema» 

§.  CLXIII. 

O derramamento  de  matéria  em  al- 
guma das  cavidades  do  peito  chama-le 
empiema. 

§.  CLX1V. 

Todas  as  feridas  penetrantes  com 
offenfa  dos  orgaos  internos  , que  não  unem  , 
ou  fe  não  curão  em  pouco  tempo,  pafsão 
a chagas,  que  dão  mais,  ou  menos  maté- 
ria , fegundo  o eílado  morbofo  da  confti- 
tuiçao , ou  do  orgao  ferido , e fegundo  a 
profundidade,  ou  grandeza  da  mefma  of- 
fenfa: refultando  diíto,  que  a matéria  em 
pouca  quantidade  lie  abforvida  , e não  for- 
ma o empiema  , e em  muita  quantidade 
ajunta-fe,  por  não  poder  fer  abforvida,  e 

X dá 
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dá  lugar  a efta  moleília  (a)  , a qual  au- 
gmenta  também  algumas  vezes  com  a ex- 
creção da  pleura  augmentada. 

§.  CLXV. 

Todas  as  infíammaçoes  fuppurativas 
das  entranhas  do  peito  , como  pleuriz,  e 
peripneumonia  , formão  abfceífos  , os  quaes 
fe  rompem  algumas  vezes  para  as  cavida- 
des da  pleura  , e dão  lugar  ao  empiema. 
FwU  digo  algumas  vezes  , porque  no  pleu- 
riz  a matéria  formada  entre  a pleura  , e 
os  mufculos  intercoílaes  em  lugar  de  rom- 
per aquella  membrana,  rompe  eítes  muf- 
culos , e forma  hum  abfcelTo  debaixo  da 
pelle  , o qual  nós  devemos  abrir  apenas 
conhecido,  para  evitar  a ruptura  da  pleu- 



(a)  O fangue  , que  fe  ajunta  na  cavidade  da 
pleura , e paíía  pela  diíTolução  pútrida , náo  fe  conver- 
te em  matéria,  como  alguns  dizem ; porque  lhe  fal- 
tão  todas  as  propriedades  , que  caraderizáo  o pus : 
todavia  não  fe  evacuando  efte  liquido , ou  náo  fendo 
abforvido,  irrita  a pleura , e pulmão,  aggravâ  a feri- 
da , ou  chaga  , e mifturado  CQm  O verdadeiro  pus, 
augmema  ç eirpieaia. 
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ra , e o empiema  , e nas  pcripneumonias 
particularmente  profundas  o abfceíTo  cha- 
mado vomica  em  lugar  de  romper  a pleu- 
ra , que  cobre  o puímão  , rompe  as  cavida- 
des aereas,  ea  matéria  fahe  pelo  cfcarro. 

Não  he  raro  nas  infíammaçóes  deftes 
orgãos  eílabeleccrcm-fe  adherencias , que 
os  colão , e a matéria  formada  no  pulmão 
romper  ambas  as  pleuras  (a),  e vir  a for- 
mar o abfceíTo  exteriormente,  que  fe  co- 
nhece pelos  fymptomas  da  moleftia  , que 
tem  precedido  pela  fluíluaçao  , dor  , e 
mais  alterações  locaes.  Eíle  abfceíTo  deve 
fer  aberto  antes  que  a matéria  deftrua  as 
adherencias,  e caia  no  peito,  para  evitar- 
mos o empiema.  Porém  Te  a matéria  def- 
tas  inílammaçoes  fuppurativas , dasdodia- 
phragma , do  fígado  ( b ) , e a que  dão  os 

X ii  tu- 

Itfo  he , a que  forra  a cavidade  do  peito,  e 
2 que  cobre  o pulmão. 

( b ) Os  abfcelTos  do  fígado  algumas  vezes  rom- 
pem o diaphragma , c a matéria  vem  a ajuntar-fe  no 
peito , formando  o empiema , cuja  matéria  , fe  náo  he 
ab  for  vida  , ou  depofta  pelo  cfcarro  , exige  a contra- 
aberturá,  ou  operação  do  empiema. 
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tubérculos  do  bofe  , fe  ajuntar  em  muita 
quantidade  , que  nao  poíía  fer  abforvida  , 
então  apparece  o empiema  , o qual  fe  co- 
nhece por  íinaes , que  moílrão  a formação 
da  matéria,  e o lugar,  onde  cila  fe  ajun- 
ta. Os  primeiros  são  ter  precedido  algu- 
ma ferida  penetrante,  tubérculos,  o pleu- 
riz,  a peri pneumonia , a inflammação  do 
diaphragma,  ou  do  fígado,  cujas  inflam- 
maçóes  em  lugar  de  terminarem  pela  re- 
folução , como  he  commum  , nos  primei- 
ros quinze  dias  , são  feguidas  de  frequen- 
tes horripilaçòes , de  dor  aturada  no  foco 
da  inflammação,  de  febre  contínua,  com 
crefcimentos  a horas  certas , ou  irregula- 
res, de  difficuldade  de  refpirar , toífe  fec- 
ca , ou  acompanhada  de  efearros  purulen- 
tos , faibo  , e cheiro  de  matéria  , faces 
coradas  , faílio  , e calor  nas  palmas  das 
mãos.  Os  fegundos , iffo  he , os  que  mof- 
trão  o lugar  , onde  a matéria  fe  ajunta , 
são  pezo  dolorofo  fobre  o diaphragma, 
que  obriga  o enfermo  a certas  fítuaçóes , 
nas  quaes  acha  mais  alivio  , as  coflelas 

mais 
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mais  elevadas  do  lado  enfermo  , do  que 
do  oppofto,  hum  certo  murmurio,  quan- 
do o doente  fe  move,  á maneira  de  hum 
liquido,  que  chocalha  dentro  de  hum  va- 
fo  tapado  , a flüftuação  , ou  ondulação, 
que  algumas  vezes  fc  percebe  , applican- 
do-fe  a mão  na  parte  mais  fufpeita  , e 
dando-fe  piparotes  na  oppofta,  ou  em  dif- 
ferentes  lugares , e finalmente  a inchação 
edematofa.da  pelle  no  lugar,  onde  a ma- 
téria exiíte.  Todos  eítes  finaes  , ou  parte 
delles  combinados  com  a magreza  uni- 
vcrfal , os  olhos  encovados,  as  unhas  mui 
curvadas,  o pulfo  pequeno,  e a continua- 
ção de  frios,  e febres,  não  deixao  dúvida 
alguma  fobre  a exiftencia  do  empiema , e 
da  neceílidade  de  evacuar  a matéria , fe  a 
natureza  fe  efquece,  ou  não  pode  depolla 
pelo  efearro  , fuores  , urinas  , diarrhea  , &c.  , 
crifes,  de  que  temos  muitas  obfervaçòes, 
e que  os  práticos  devem  efpreitar  , para 
. ajudarem  a natureza  com  os  remedios, 
que  augmentem  femelhantes  excreções  3 
para  livrarem  o enfermo  de  huma  opera- 
ção* 
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çao,  que  per  11  fó,  como  ferida  penetran- 
te, he  de  baftante  reípeito,  quanto  mais 
recahindo  em  huma  conftituiçao  morbofa  , 
por  effeito  de  moleíiias  tão  graves  : com 
tudo  , fendo  precifa , não  a devemos  re- 
gatear ao  ponto  de  deixar  morrer  o en- 
fermo fem  hum  foccorro , que  muitas  ve- 
zes aproveita. 

§.  CLXVI. 

À operação  do  empiema  nada  diíFc- 
re  da  contra-abertura  ( CLIII. ) , quando 
a matéria  bufca  a parte  mais  baixa  do 
peito  , e fe  chama  também  de  eleição. 
Porém  como  as  adherencias  do  bofe  com 
a pleura  , ou  diaphragma  podem  impedir 
que  a matéria  bufque  aquelle  lugar  , fi- 
cando fufpenfa  pelas  mefinas  adherencias 
em  qualquer  ponto  da  cavidade  do  peito , 
então  a abertura  , que  nós  fazemo9  fobre 
o lugar  da  matéria  debaixo  dos  mefmos 
preceitos  , fe  chama  operação  de  neceíll- 
dade. 

Feita  a operação,  evacuaremos  parte 

da 


Operatória.  161 
dn  matéria  , como  fica  dito  (CXLIIL), 
para  não  entrar  algum  ar,  tapando  a feri- 
da externa  com  fios  feccos  3 e hum  cm- 
plaítro  pegajofo  , fuftido  com  hum  chu- 
maço , e a faxa  do  peito.  As  feguintes 
curas  fe  repetirão  fegundo  a quantidade , 
e qualidade  da  matéria  ; porque  fe  a ma- 
téria for  pouca,  branca,  e fem  mão  chei- 
ro , curaremos  hum  dia  fim  , outro  não, 
ou  mais  de  longe  em  longe  até  não  vir 
pus  algum  , e as  funções  do  peito  fe  acha- 
rem deíembaraçadas  , para  então  fechar- 
mos a chaga  externa.  Mas  fendo  a maté- 
ria muita  , efverdenhada  , e com  mão  chei- 
ro, curaremos  mais  a miudo,  e emprega- 
remos aquelles  remedios  internos,  que  fo- 
rem capazes  de  entreter  , e reftaurar  for- 
ças , como  bom  alimento , quina  , mufgo 
Islandico , Salep  , e toda  a caíta  de  mo- 
cilaginofos , &c.  Alguns  práticos  aconfe- 
lhão  injecçócs  , e achamos  muitas  formu- 
las de  differentes  qualidades  , proporcio- 
nadas por  elles  fegundo  o eftado  , em 
que  figuravão  a chaga  interior.  Com  tudo 

taes 
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tacs  injecçoes  são  fempre  prejudiciaes , e 
devemos  fugir  delias  pela  mcfma  razão, 
que  defendemos  tanto  a entrada  do  ar. 
O receio  de  fe  fechar  a abertura  externa  , 
e a commodidade  de  haver  fempre  porta 
aberta  para  a matéria , fez  inventar  diffe- 
rentes  caftas  de  canulas  emplaftricas  , e 
metallicas,  das  quaes  a introducção , e ex- 
iítencia  nas  chagas  sao  nocivas,  pelo  eíli- 
mulo  que  causão  , e entrada  que  dão  ao 
ar  externo.  Para  entretermos  a abertura 
externa  defembaraçada  , baila  tocar  as  car- 
nes fungofas  com  algum  cathereticoj  e fe 
o abfcelfo  interno  fe  não  curar  , o que 
fuccede  algumas  vezes  por  muitas  cau- 
fas,  mas  particularmente  pelo  mão  eílado 
da  conílituição , e pela  mobilidade  do  bo- 
fe , então  fica  huma  fífiula , que  devemos 
confervar  aberta  para  defearga  da  maté- 
ria , feguindo-fe  do  contrario  ajuntar-fe 
materia  , que  renova  os  fymptomas  do 
empiema  , e obriga  a nova  operação  , fe 
a materia  não  rompe  outra  vez  a cicatriz. 
Alguns  práticos  , duvidofos  da  exiftencia 

da 
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da  matéria  , principião  a operação  com 
hum  trocarte  ; e com  razão  , com  tanto 
que  a canula  feja  fendida , para  que  , cor- 
refpondendo  matéria  , fe  poífa  dilatar  a 
ferida  , correndo  hum  biíturi  pela  fenda 
da  dita  canula. 

§.  CLXYII.  % 

Algumas  vezes  forma-fe  o abfccíTo 
entre  as  laminas  do  mediaítino  por  detrás 
doíterno,  e a matéria  não  cahe  então  nas 
cavidades  da  pleura  ; mas  junta  naquellc 
efpaço  , entende  muito  com  as  funções 
do  pericárdio , e coração  , pela  compref* 
sao  , e eílimulo  , que  produz  fobrc  eftes 
orgãos , o que  nos  obriga  a dar-lhe  prom- 
pta  fahida  , ou  abrindo  o abfceífo  com  o 
canivete  entre  as  cartilagens  das  coftelas, 
percebendo-fe  alguma  flutuação  , ou  tre- 
penando-fe  o mefmo  oífo  ílerno. 

Se  houverem  duas  aberturas  no  pei- 
to , huma  de  cada  lado,  teremos  a caute- 
la de  ter  huma  tapada  , em  quanto  cura- 
mos a outra,  para  que  não  fuçceda  entrar 
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o ar  por  ambas  ao  mefmo  tempo  , e fuf- 
focar  o doente. 

Do  hydro-thorax. 

§.  CLXVIIL 

O hydro-thorax  , ou  ajuntamento  de 
agua  na  cavidade  do  peito,  naíce  das  inef- 
mas  caufas,  de  que  nafeem  as  hydropeíias 
das  outras  partes.  Eíía  hydropefia  , que 
ataca  humas  vezes  hum  lado,  outras  am- 
bos os  lados  , principia  a manifeftar-fç 
por  huma  debilidade  geral  , e muito  par- 
ticularmente das  extremidades  íuperiores , 
perda  de  carnes  , ou  magreza , côr  pálli- 
da  , inchação  forofa  das  extremidades  , 
particularmente  do  braço  correípondcnte 
ao  lado  hydropico  , e algumas  vezes  da 
face,  difficuldade  de  refpirar , toíTe  fecca  , 
ou  acompanhada  de  efearros  vifeofos  , 
difficuldade  de  engolir  , fufFocaçóes  na 
poílura  horizontal  , vigílias  , fono  inter- 
rompido com  fobre-faltos  , e finalmente 
palpitações  do  coração  , conhecidas  pelo 

ba- 
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bater  das  carótidas.  No  eílado  mais  avan- 
çado da  moleftia  crefcem  eftcs  fympto- 
mas,  e ha  acceflòs,  que  repetem  ordina- 
riamente de  tres  em  tres  horas , nos  quaes 
a refpiração  convulfa  fe  affemelha  aos  ata- 
ques afmaticos,  os  doentes  bufcão  ar  frio, 
huma  poftura  elevada  , esfrião-fe-lhes  os 
extremos  , contrahem-fc-lhes  as  mãos  , e 
o pulfo  faz-fe  pequeno , ligeiro  , e inter- 
mittente.  No  lado  hydropico  achão-fe  as 
coílelas  mais  elevadas  , hum  edema  nos 
tegumentos  , que  o cobrem  , particular- 
mente na  parte  mais  baixa  , c o enfermo 
defeança  melhor  fobre  o mefmo  lado. 
Quando  a hydropeíia  ataca  ambos  os  la- 
dos, os  fymptomas  são  mais  graves,  e o 
paciente  fó  acha  algum  alivio  fentado,  e 
inclinado  para  diante.  Algumas  vezes  fen- 
te-fe  também  chocalhar  a agua  dentro  do 
peito  , e percebe- fe  a ondulação  , appli- 
cando-fe  huma  das  mãos  fobre  a parte  an- 
terior das  coílelas  , e dando-fe  piparotes 
entre  os  extremos  pofteriores  dcíles  oífos. 
Na  hydropeíia  do  pericárdio  faltao  eílas 
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alterações  locaes  , e o pulfo  fuz-fe  ligei- 
ro, e irregular  , ha  frequentes  fyncopes, 
c hum  movimento  ondulatorio  na  parte 
anterior  , e efquerda  do  peito  correípoa* 
dente  aos  movimentos  do  coração. 

§.  CLXIX. 

Se  eíla  hydropefia  fe  não  cura  com 
os  remedios  , que  promovem  a acção  ab- 
íbrvente  dos  vafos , que  avivao  excreções 
forofas  , e diminuem  o tom  das  artérias, 
como  opio , calomelanos  chalybeados , vi- 
íicatorios,  quina , fcilla  , digitalis,  &c, , 
faz-fe  preçifa  a paracentcfis  , que  pratica- 
remos do  mefmo  modo  que  a contra-aber- 
tura (CLIIL  ),  fò  com  a diíferença  de  que 
a abertura  da  pleura  feja  mais  pequena , 
porque  o foro  nao  precifa  para  fahir  tão 
grande  paífagem  como  o fangue  , e ma- 
téria. 

Alguns  práticos  aconfelhao  , que  fe 
faça  a paracenteíis  do  peito  com  o tro- 
car te  ; porém  eíle  inílrumento  póde  ferir 
o bofe  particularmente  havendo  adhe- 
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rcncias  defta  entranha  com  a pleura  , as 
quaes  fe  não  podem  conhecer  bem  nas 
hydropeílas.  Havendo  hydropefia  cm  am- 
bos os  lados , e ncceílidade  de  duas  ope- 
rações , praticaremos  a fegimda  dias  ^ ou 
femanas  depois  da  primeira  , para  evitar 
afuffocação,  e pela  mefma  razão  não  eva- 
cuaremos toda  a agua  por  huma  vez , ob- 
fervando  para  a demorar  o que  fica  dito 
(CXLIII. ) . A entrada  do  ar  na  cavida- 
de, tão  defendida  nas  collecçóes  de  fan- 
gue,  e matéria  he  ao  contrario  aconfc- 
lhada  por  alguns  na  hydropefia , fuppondo 
que  o ar  , inflammando  alguma  coufa  a 
pleura,  e bofe,  como  fuccede  no  hydro- 
cele  , curará  eíta  molefiia  : mas  eu  acho 
precifo , que  fc  defendão  eftes  orgãos  do 
ar  quanto  for  poífivel  ; porque  huma  in- 
flammação  , que  cílabeleceíTe  adherencias 
entre  a pleura,,  e bofe  ao  ponto  de  curar 
a hydropefia , mataria  o enfermo  antes  de 
produzir  as  ditas  adherencias,. 
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§.  CLXX. 

Pofto  que  muitas  'obfervaçóes  defde 
a mais  remotca  antiguidade  (a)  fallcm  a 
favor  defta  operação , com  tudo  pratica-fe 
mui  poucas  vezes  ; porque  tirar  a agua 
do  peito  he  remediar  hum  eífeito  da  mo- 
leftia,  e fó  tem  lugar  quando  o enfermo, 
muito  opprimido  pelo  volume  da  agua , 
pode  perder  a vida  fuílbcando-fe  , ou 
quando  em  huma  conílituição  fadia,  e em 
boa  idade  fe  julgar  conveniente  evacuar 
a agua  , para  que  os  outros  remedios  te- 
nhão  mais  efficacia,  ou  nafcendo  a hydro- 
peíia  de  caufas  , que  fe  pofsão  remover, 
o que  algumas  vezes  fuccede  em  confe- 
quencia  de  moleftias  agudas.  Porém  a hy- 
dropeíia  , que  vem  por  eífeito  de  molef- 
tias  chronicas  , he  irremediável , pela  rnef- 

ma  razão , que  o são  as  ditas  moleftias. 

Na_ 

(tf)  No  tempo  de  Hippocratcs  praticava-lc  efta 
operação  ddcubrindo-fe  huma  coftela  , e trepanando-a  , 
para  que  no  buraco  do  oíTo  fe  pudeíTe  metter  huma 
mécha  , que  íufpcndeíTe  a fahida  da  agua  como  con- 
vie<íe. 
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§.  CLXXI. 

Na  hydropeíia  do  pericárdio  também 
aconfelháo  alguns  a paracenteíis  do  pei- 
to , praticada  com  o trocarte  entre  as  6.a 
ou  7.%  7.a  ou  8.a  coftelas  do  lado  efquer- 
do  , a duas  pollegadas  longe  do  ílerno. 
Porém  efta  operação  fera  mais  fegura  , 
praticando-fe  com  o biíluri  debaixo  dos 
mefmos  preceitos  apontados  na  contra- 
abertura  , do  que  com  o trocarte  , cujo 
.inftrumento  pode  mui  facilmente  ferir  o 
coração.  Poílo  que  Senac , Van-Svvieten , 
e Velfe  recommendem  eíla  operação,  co- 
mo o meio  mais  feguro  de  livrar  o en- 
fermo do  perigo  , em  que  fe  acha  com  a 
hydropeíia  do  pericárdio  : com  tudo  não 
fei  que  fe  tenha  praticado  ; porque  todos 
temem  as  confcquencias  das  feridas  do 
pericárdio  , e a incerteza  do  fucceíTo  fe- 
liz da  operação. 
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CAPITULO  V. 

* * 

Das  feridas  de  ventre. 

• §.  CLXXII. 

AS  feridas  de  ventre  fe  diítinguem 
em  externas,  e penetrantes. 

§.  CLXXIII. 

As  externas  são  as  que  comprehen- 
dem  os  tegumentos,  e mufculos,  fem 
com  tudo  dividirem  o peritoneo. 

§.  CLXXIV. 

As  feridas  , que  pcnetrão  a cavida- 
de , chamadas  penetrantes , fe  diílinguem 
em  limples  , e complicadas.  As  íimples 
sao  as  que  fe  limitao  á fimples  divisão 
das  partes  , que  formão  as  paredes  do 
ventre  , como  tegumentos  , mufculos  , e 
peritoneo.  As  complicadas  são  aquellas, 
nas  quaes , além  da  penetração , ha  oftcn- 
fa  de  alguma  , ou  algumas  entranhas  da 
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cavidade  , 011  dão  íahida  aos  inteílinos , 
e epiplon. 

Sinaes . 

§.  CLXXV. 

A vifta,  0 ta&o,  eosfymptomas  nos 
fazem  conhecer  nao  fó  a penetração,  mas 
também  a oífenfa  das  entranhas.  Pelavil- 
ta  defeubrimos  a fituação  , íigura , direc- 
ção , e profundidade  da  ferida,  aíTim  co- 
mo também  as  entranhas  , ou  fubftancias, 
que  efta  deixa  fahir.  PeJo  tafto,  feja  com 
o dedo,  fe  a ferida  o admitte,  feja  com 
a fonda  nas  muito  eílreitas  , conhecemos 
a direcção,  e profundidade,  ao  que  ajun- 
taremos a lembrança  do  inftrumento  , pa- 
ra calcularmos  pela  direcção,  íituação,  e 
figura  da  ferida  externa  , abatida  a grof- 
fura  das  paredes  , até  onde  poderia  che- 
gar, e que  orgaos  encontraria  (rz).  Pelos 

Z fym- 


( 4 ) Ivíuiras  vezes  entráo  grandes  porções  de  inf- 
trumentos  na  cavidade  , ainda  agudos  , c cortantes  , 
Tem  com  tudo  oífenderem  as  entranhas ; humas  vezes 
porque  acertáo  com  os  feus  intervallos  ; outras  porque 
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fymptonias  conhecemos  nao  ío  a entranha 
ferida  , mas  tarr.bern  a gravidade  da  of- 
fenfg. 

§.  CLXXVL 

Se  a huma  ferida  decididamente  pe- 
netrante fe  feguir  grande  hemorrhagia  y 
ou  ajuntamento  de  íangue  na  cavidade  , 
de  modo  que  efta  fe  intumeça , e o ferido 
anciado,  e inquieto  tiver  o pulfo  peque- 
no , e intermittente  , os  extremos  frios, 
fuores,  delíquios,  e cor  cadavérica , nao 
entra  em  dúvida  haver  algum , ou  alguns 
vafos  coníideraveis  feridos  , cujos  vafos 
podem  fer  dos  que  fe  diftribuem  nas  en- 
tranhas , e então  concorrem  também  os 
finaes  de  tal,  ou  tal  entranha  ferida  , ou 
dos  troncos  principaes  , que  fe  achão  na 
cavidade  , como  aorta  , e fuas  diftribui- 
çoes,  a veia  cava,  a porta,  &c.  (rz) 

* Se  ’ 

as  mefmas  entranhas  lhes  fogem  , ou  fe  afaftáo  , co- 
mo iuccede  aos  inteftinos  : íeguindo-fe  diíto  náo  po- 
dermos affirmar , que  haja  offenfa  nas  entranhas  , fò 
porque  entrara  grande  porçáo  de  inítrumento  na  ca- 
vidade. 

(/?)  O ferimento  da  arteria  epigaílrica  pòdc  das 
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§.  CLXXVII.  * 

Se  em  confequencia  dc  huma  ferida 
penetrante  no  lugar  do  eftomago  le  fe- 
guirem  vomitos  tintos  de  fangue  , ou  fa- 
hirem  pela  ferida  as  fubftancias  contidas, 
ou  recebidas  nomefmo  eftomago,  e a fe- 
rida for  acompanhada  de  dor  viva , hurri- 
pilaçóes  , abatimento  , e intermittencia 
do  pulfo  , foluços  , e desfalecimentos, 
não  fe  pode  duvidar  do  ferimento  do  ef- 
tomago. 

§.  CLXXVIII. 

A ferida  dos  inteftinos  delgados  pro- 
duz vomitos,  cólicas,  algumas  vezes  fo- 
luços , dor  errante  , tensão  de  ventre , pul- 
fo frequente,  e concentrado,  difíiculdade 
de  obrar  , algumas  vezes  o excremento 
he  tinto  de  fangue , e pela  ferida,  fendo 

Z ii  gran- 


fangue , que  produza  os  mefmos  effeitos , que  os  va- 
íbs  internos  , e he  precifo  nas  feridas  feitas  perto  da 
derrota  defta  artéria  examinar  com  cautela  a origem 
do  fangue ; porque  a fer  defte  vafo , podemos  defeu- 
brillo , e laqueallo  por  meio  do  tenaculo. 
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grande  , fahern  as  matérias  alimentares, 
ou  lombrigas ; e fendo  pequena  , ajuntao-fe 
na  cavidade , excitando  dores , inHamma- 
çoes  , e gangrena.  Os  inteítinos  groífos 
feridos , além  deites  fymptomas  , dão  fe- 
zes , que  fe  efpalhao  no  ventre  , ou  fa- 
hem  pela  ferida,  cujo  cheiro  as  diítingue 
*das  matérias  alimentares. 

§.  CLXXIX. 

/ 

As  feridas  do  epiplon  , do  mefente- 
rio,  e do  pancreas,  poíto  que  não  produ- 
zão  fymptomas  particulares , que  caraéte- 
rizern  cada  hum  deites  ferimentos  , com 
tudo  a íituação  , e direcção  da  ferida , 
juntas  com  a falta  dos  fymptomas  das  fe- 
ridas das  outras  entranhas  , dor  grande, 
e profunda  , vomitos , inquietações,  ten- 
são de  ventre , corpo  torcido , &c.  , dão 
alguns  grãos  de  probabilidade. 

§.  CLXXX. 

O ferimento  do  ligado  manifeíta-fe , 
além  da  fenda  penetrante,  no  lugar  deita 

en- 
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entranha,  ou  dirigida  paraelle,  por  huma 
dor  ílirda , que  fe  eílcnde  até  á efpadoa , 
garganta  , e boca  do  eito  mago  , diificul- 
dade  dc  refpirar  , frios  vagos,  vomitos, 
foluços  y conílipaçáo  de  ventre  , lingua 
fecca,  e amargofa,  e algumas  vezes  ama- 
• rellidão  na  pelle,  e nas  alvas  dos  olhos, 

§.  CLXXXL 

As  feridas  da  bexiga  do  fel,  e canaes 
da  bilis  produzem  com  pouca  diiferença 
os  mcfmos  fymp tomas  : porém  o que  mais 
decide  de  taes  ferimentos  he  a cólera , 
que  fahe  pela  ferida. 

§.  CLXXXII. 

O baço  ferido  da'  pela  ferida  pene- 
trante fobre  efte  orgao  algum  fangue  ne-> 
gro  , fegue-fe  huma  dor  furda  no  hypo- 
condrio  efquerdo  , que  fe  eílende  até  o 
pefcoço  do  mefmo  lado,  e algumas  vezes 
vomitos,  e íoluços. 
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§.  CLXXXIII. 

As  feridas  dos  rins,  dos  ureteres,  e 
da  bexiga  defordenao  as  funções  deites 
orgaos  , feguindo-fe  dores  fixas  nos  luga- 
res feridos , que  fe  efiendem  pelas  cadei- 
ras, e coxas,  urinas  enfanguentadas , rer  • 
tenções  de  urina  , e algumas  vezes  fahç 
urina  pela  ferida. 

§.  CLXXXIV. 

A ferida  do  utero  caufa  dores  nohy- 
pogaftrio , virilhas,  e cadeiras,  tenefmo, 
e fahe  fangue  pela  vagina  , além  de  vo- 
mitos  , foluços  , e outros  fymptomas  , que 
são  communs  quaíi  a todas  as  offenfas  das 
entranhas  do  ventre  em  razão  dos  nervos, 
que  fympathicamente  perturbao  asfiunçóes 
das  mefmas  entranhas. 

Cura. 

§.  CLXXXV. 

As  feridas  externas  , e as  penetran- 
tes 
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tes  íitnples  curáo-fc  por  primeira  intenção 
com  coftura  fecca , fituaçao  , e ligaduras, 
íeja  qual  for  a fua  direcção , extensão  , e 
profundidade  , laqueando-fe  primeiro  al- 
gum vafo  groííb , que  de  fangue,  como  a 
artéria  epigaftrica. 

§.  CLXXXVI. 

Pofto  que  a cirurgia  fó  prefte  com 
operações  nas  feridas  do  eílomago  , epi- 
plon,  e inteftinos  ; com  tudo  preíta  com 
outros  meios  para  ajudar  a natureza  a ven- 
cer as  ofFenfas  das  outras  entranhas  até 
hum  certo  grão  : pelo  que  as  feridas  pe- 
quenas das  entranhas  , e ainda  as  media- 
nas fem  hemorrhagias  coníideraveis  , e 
em  conftituições  fadias  , curao-fe  ordina- 
riamente privando-as  do  contafto  do  ar, 
cvacuando-fe  algum  fangue  , fe  o ha  , 
imindo-fe  a ferida  externa  por  primeira 
intenção  com  a coftura  fecca  , e ligadu- 
ras, e ordenando-fe  ao  ferido  a íituução, 
fangrias  , dieta  , quietação  , clifteres  , 
brandos  purgantes,  bebidas  frefeas , opio, 

&c. 
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&c.  Porém  as  feridas  grandes , ou  de  va- 
fos  maiores  , sáo  quaíi  fempre  mortaes, 
ou  nas  primeiras  horas,  ou  dias  , em  ra- 
zão da  perturbação  das  funções  , e perdas 
de  fangue  , ou  paífados  tempos  , em  ra- 
zão da  inílammação,  gangrena,  e fuppu- 
raçóes , que  lhes  fobrevem , vindo  a aca- 
bar na  tabes  purulenta  os  que  vencem  os 
primeiros  lymptomas. 

§.  CLXXXVII. 

Succede  algumas  vezes  , que  depois 
da  ferida  unida  os  vafos  internos  conti- 
nuão  a dar  fangue  , o qual  vem  a produ- 
zir hum  derramamento  maior,  ou  menor, 
fegundo  o calibre  dos  meímos  vafos.  Eí- 
te  derramamento  , que  fe  conhece  pela 
tumefacção  do  ventre  , ou  de  alguma  re- 
gião delia  cavidade  (a),  pela  pallidez, 

Pe- 


(4)  O derramamento  fnz-íe  ordinariamente  nas 
vizinhanças  da  ferida.  Com  tudo  ha  certos  lugares, 
onde  com  mais  probabilidade  fe  ajunta  o fangue,  fe- 
gundo a íituação  da  ferida,  e do  ferido,  que  sáo  en- 
tre a parte  côncava  do  fígado , e o colon , entre  0 ef- 
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pela  fraqueza,  e intermittencia  do  puífo, 
pela  proftração  de  forças  , e mais  fymp to- 
mas ( CLXXVI. ) , exige  algumas  vezes 
promptos  foccorros  para  alivio  do  ferido, 
que  anciado,  inquieto,  cuberto  de  fuores 
frios  , e atacado  de  movimentos  convulíl- 
vos , parece  efpirar  a cada  momento.  Ef- 
tes  foccorros  , quando  não  aproveitao  os 
meios  apontados  (CLXXXVI.)  , confif- 
tem  ou  em  abrir  a ferida  , fe  por  ella  pu- 
der fahir  o fangue,  ou  contra-abrir  no  lu- 
gar , onde  eíte  liquido  fe  ajuntar  , fendo 
muito  diílante  da  mefma  ferida. 

§.  CLXXXVIII. 

A contra-abertura  pratica-fe,  fazen- 
do-fe  huma  incisão  longitudinal  napelle, 

Aa  da 

tomago,  e eíle  inteftino,  e nas  regiões  lombares,  ou 
hypogaftrica  , cujo  fangue , excitando  pela  demora  , c 
alteração  ligeiras  inflammações  adheíivas  , fica  como 
incarcerado  , e confervando  a fua  flu  dcz  , que  au- 
gmenta  com  a cxcreçáo  forofa  , que  fe  lhe  ajunta, 
até  que  ou  he  abforvido  , ou  ganha  a putrt  ficção, 
com  a qual  deftroe  as  partes  , fe  lhe  não  damos  fa- 
hida. 
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da  extensão  de  huma  pollegada , fobre  o 
lugar  de  maior  flutuação  , cortando-fe  as 
fibras  dos  oblíquos  na  mefma  direcção , e 
as  do  tranfverfo  , e peritoneo  tranfverfal- 
mente  (d),  e na  extensão  de  quatro,  ou 
finco  linhas.  Iflo  feito  , corre  o liquido, 
que  ajudaremos  a fahir  com  brandas  com- 
prefsóes , e uniremos  a ferida  com  a cof- 
tura  fecca  , para  impedir  a entrada  do  ar 
na  cavidade. 

Se  os  fymptomas  diminuem,  não  he 
precifo  tornar  a abrir  a ferida  ; mas  fe 
novo  depolito  de  fangue  reduzir  o enfer- 
mo ao  me  fino  eílado  , então  a d e fu  ni  re- 
mos , fcguindo  a fegunda  intenção  , cu- 
rando muito  de  longe  em  longe  com  hum 
lichino  paífado  porbalfamo  d’Arceo,  fof- 
tido  com  emplaílro  pegajofo  , e faxa  de 
ventre.  Deve  notar-fe  , que  a natureza 
próvida  remove  muitas  vezes  pela  abfor- 
vencia  grandes  depofitos  , e que  a con- 
tra- 

(/z)  Itío  he,  ao  correr  das  fibras  do  meímo  tranf- 
verío , para  que  fique  menor  abertura  interna  , e me» 
nor  diípoíição  para  hérnias.. 
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tra-abertura  , ou  dcfuniáo  da  ferida  nao 
devem  fer  praticadas  fem  grande  neceíli- 
dade  antes  de  tentarmos  os  remedios  , 
que  augmcntao  a acção  abforvente,  como 
fcilla  , digitalis  (a),  vificatorios , &c. 

§.  CLXXXIX. 

Quando  a ferida  , ou  feridas  das  en- 
tranhas pafsao  a chagas,  ainda  a matéria 
pode  algumas  vezes  fer  abíòrvida  , e a 
moleítia  a pezar  de  repetidas  inflamma- 
çóes  fup  pura  ti  vas  terminar  favoravelmen- 
te ; mas  nao  fe  abforvendo  a matéria  ou 
por  muita  , ou  por  mdo  cílado  da  coníli- 
tuiçao,  então  formao-fe  depofitos  , ou  col- 
lecçòes , que  exigem  huma  abertura  , co- 
mo fica  dito  ( CLXXXVIII. ) ; cuja  cura 
por  fegunda  intenção  pode  falvar  a vida 
do  paciente  , havendo  em  todas  as  curas 

Aa  ii  a 


(rt)  A digitalis,  que  principia  ater  hum  uío  mais 
cxtenío  na  Medicina  , he  certamentc  hum  grande  re- 
medio  nas  hcmorrhag:as , pois  que  cila  diminue,  co- 
mo todos  fabem,  a acção  do  coração,  c arrerias , e 
aviva  a acção  abforvente  do  fyftema  lymphatico. 
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a cautela  de  impedir  a entrada  do  ar  , 
aproximando  os  lábios  da  ferida  , e com- 
primindo a cavidade  do  ventre.  Alguns 
práticos  aconfeihão  , que  fc  tire  a maté- 
ria com  o trocarte  ; mas  a operação  feita  . 
com  eílc  inílrumento,  bem  que  mais  pró- 
pria para  defender  a entrada  do  ar  , tem 
os  inconvenientes  feguintes:  i.°  poder  o 
inílrumento  ferir  os  inteílinos:  2°  não  ca- 
ber a matéria,  quando  for  muito  efpeíTa, 
pela  canula:  3.°  finalmente  não  ficar  por- 
ta aberta  para  a fahida  da  matéria  , que 
fe  fórma , e fer  prccifo  repetir  mais  yezes 
a mefma  operação. 

§.  cxc. 

Além  do  derramamento  de  fangue, 
ou  matéria,  pode  também  havello  de  ma- 
térias alimentares,  de  fezes  , e de  bilis. 
Todas  eítas  matérias  fóra  dos  leus  canaes 
proprios  irritao  , e inflammão  as  partes, 
que  tocao  ; do  que  fe  leguem  excoria- 
ÇÓes  , e gangrenas  mortaes.  Se  o derra- 
mamento for  de  fezes  , o qual  fó  pode 

ter 
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ter  lugnr  nas  feridas  grandes  dos  intefti- 
nos  groíTos , cumpre  cozer  a ferida  do  in- 
teftino,  alimpar  o ventre  das  fezes  efpa- 
lhadas  com  injecçoes  de  agua  e leite  , e 
unir  a ferida  externa.  O mefmo  fe  prati- 
cará nas  feridas  grandes  dos  inteílinos 
delgados , e cftomago ; porém  nas  peque- 
nas, e nas  das  vias  biliares  , bafta  alim- 
par o ventre,  e o canal  inteftinal  com  aju- 
das, dieta  rigorofa , e brandos  laxantes 
efperando-fe  da  natureza  a cura  da  ferida 
interna.  Sendo  a ferida  externa  muito  pe- 
quena, como  as  que  fazem  eíloques , ef- 
padas , facas  eílrcitas,  &c. , cumpre  algu- 
mas vezes  dilatalla , para  fe  dar  fahida  ás 
ditas  matérias. 


§.  CXGI. 

Nas  feridas  da  bexiga  pode  algumas 
vezes  haver  o derramamento  de  urina  , 
fegundo  a lituaçao,  e direcção  da  ferida, 
o qual  fe  remedea  fazendo  fahir  pela  fe- 
nda toda  a urina  efpalhada  , e paífan- 

do- 
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do-fe  huma  fonda  elaíHca  á bexiga  , para 
encanar  eíle  liquido.  ( a ) 

§.  CXCII. 

Aos  antiphlogiílicos  , que  emprega- 
mos no  tratamento  das  feridas  das  entra- 
nhas , em  quanto  continua  a inflammação  , 
devem  feguir-fe  os  tonicos  , particular- 
mente a quina  , a qual  difpóe  muito  a 
conftituiçáo  , para  a natureza  vencer  a cu- 
ra das  chagas  internas,  a que  náo  podem 
chegar  os  foccorros  cirúrgicos. 

Das  feridas  de  ventre  complicadas  com  epi- 
plon , ou  intejlmos  de  fora. 

§.  CXCIII. 

Quando  em  confequencia  de  huma 
ferida  penetrante  achamos  o epiplon , ou 
inteüinos  de  fora,  ou  encalhados  na  feri- 
da : 


(a)  As  feridas  dos  rins , e dos  ureteres  complica- 
das com  infiltração  de  urina  , exigem  o mefmo  me- 
thodo  cui ativo  , que  apontamos  para  o cálculo  renal 
( CCCLXVI.  ) j e fuas  coníequencias. 
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da : íítuado  o ferido  como  na  taxis  cuber- 
ta  (CCXXXIY. ) , examinaremos  cuida- 
dofamente  o eftado  deftas  partes , porque 
podem  achar-fe  no  eftado  natural , infla  m- 
madas,  gangrenadas,  ou  feridas. 

§.  CXCLV. 

Achando- fe  no  eftado  natural , ou  fo- 
mente inflammadas , trataremos  de  as  re- 
duzir pela  taxis  defcuberta  ( CCXLIX.)  , 
efperando  que  o calor  natural  do  ventre 
remova  toda  a alteração,  que  tiverem  íof- 
frido.  Se  a ferida  for  tão  eftreita  , que 
nao  deixe  entrar  as  partes  livremente , di- 
lataremos para  o angulo  , que  julgarmos 
mais  conveniente  debaixo  dos  preceitos 
apontados  (CCL.)  j e apenas  as  partes 
fe  acharem  reduzidas  , uniremos  a ferida 
externa.  Na  redueçao  haverá  a cautela  de 
náo  deixarmos  ficar  alguma  porção  de  par- 
tes encalhadas  entre  as  folhas  aponevro- 
ticas , ou  carnofas  das  paredes  do  ventre, 
particularmente  nas  bainhas  dos  reQos, 
fendo  a fenda  fobre  eftes  mufeulos. 
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Se  acharmos  o epiplon  , e inteílino 
juntamente  de  fòra  , faremos  primeiro  a 
reducção  do  inteítino,  e depois  a do  epi- 
plon. Alguns  práticos  mandão  lavar  eílas 
partes  com  diíferentes  liquidos  • porém  a 
lavagem  he  defneceíTaria , e fó  a ufaremos 
de  leite  e agua  , havendo  corpos  efíra- 
nhos  , como  terra , lama  , grumos  de  lan- 
gue , &c.  (a) 

§.  cxcv. 

Depois  de  reduzidas  as  partes  , e 
unida  a ferida  externa  , cumpre  fituar  o 
doente  de  coitas  com  as  cadeiras , peito, 
e cabeça  hum  pouco  elevadas  , a fim  de 
relaxar  as  paredes  do  ventre  quanto  for 
poífivel  , ordenando-fe-lhe  as  fangrias  , 
dieta,  e mais  remédios.  (CLXXXVI.) 

Achan- 

( a ) Parco  Koufiet  Lowe  Garcngeot  , Sharp  , e 
outros  muitos  aconíelhso  nas  grandes  dilatações  dos 
inteílinos  pelo  ar  , que  diííiculta  a redueçáo  , que  fe 
piquem  com  huma  agulha  : porém  hc  melhor  dilatar 
a ferida  externa,  do  que  picar  o inteítino  3 porque  a$ 
picadas  podem  chamar  inflammaçáo. 
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§.  CXCVI. 

Achando-fe  o epiplon  gangrenado, 
o que  fe  conhece  pela  molleza , frialdade, 
feccura,  cheiro  cadavérico,  e cor  negra, 
ou  achumbada  , praticaremos  o que  fica 
dito  no§.  CCLIV. , obfervando  arefpeito 
da  gangrena  dos  inteílinos,  que  nas  feri- 
das he  mui  rara  , o mefmo  que  fe  acon- 
fel ha  nas  hérnias  com  o inteftino  gangre- 
nado. (CCLVL) 

§.  CXCVII. 

As  feridas  do  epiplon  nao  exigem 
operaçao  alguma , excepto  quando  algum 
vafo  groífo  dá  muito  fangue  ; porque  o 
devemos  laquear  antes  de  praticarmos  cr 
rcducçáo  , ou  acabar  de  cortar  alguma 
porção , que  eftcja  preza  por  hum  peque- 
no reílo. 

As  feridas  dos  inteílinos  , grandes^ 
ou  pequenas , fe  defcobrem  ou  pela  vifta , 
quando  são  feitas  na  porção  , que  eílá  de 
fora , ou  pelos  fymptomas  ( CLXXVIII.) , 

Bb  quan- 
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quando  a parte  ferida  eftá  dentro  do  ven- 
tre. A grandeza  da  ferida  externa  com- 
plicada com  a ferida  do  canal  inteílinal 
pode  levar-nos  ao  conhecimento  da  ex- 
tensão da  ferida  do  inteílino  ; fendo  cer- 
to, que  hum  inítrumento,  que  fizera  hu- 
ma  ferida  pequena  nas  paredes  do  ven- 
tre, não  a pode  fazer  grande  nos  intefti- 
nos.  Sendo  a ferida  pequena  , ifio  he, 
que  nao  exceda  a duas  linhas,  não  carece 
coítura  ; e nefte  cafo , praticada  a reduc- 
ção  , fe  hc  precifa  , e unida  a ferida  exter- 
na , recorreremos  aos  meios  (CLXXXVI.) , 
ajuntando-lhe  o uío  da  ipecacuanha  em 
pequenas  dofes  , não  fó  para  remover  ef- 
pafmos  , mas  para  alimpar  o eftomago 
pelo  vomito,  fe  o não  ha,  a fim  de  evi- 
tarmos o derramamento  das  matérias  ali- 
mentares , e diminuir  a dilatação  dos  in- 
teftinos.  Algumas  vezes  fahe  o ar  contido 
nos  inteftinos  para  a cavidade ; e nao  po- 
dendo fahir  pela  ferida  externa  , forma 
huma  efpccie  de  tympanitis  , que  fe  co- 
nhece pela  tumefaeção  do  ventre  , pelo 

fom, 
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íotn  , e algumas  vezes  pelo  emphyfema 
nas  partes  externas.  Efte  ar  he  muito  pre- 
judicial , porque  excita  inflammaçôes  gan- 
grenofas  , e devemos  dar-lhe  fahida  ou 
pela  ferida , ou  por  huma  punftura  com  o 
trocartc  , fe  ateima  a exiftir  contra  as 
applicaçóes  carminativas. 

As  feridas  grandes  do  canal  inteílU 
nal  , ifto  he  , as  que  excedem  a duas  li- 
nhas , precisão  a coftura  verdadeira  , fe- 
gundo  a direcção  , e mais  circumítancias 
do  ferimento.  Quando  a ferida  do  intef- 
tino  fe  acha  na  porção,  que  eftá  de  fóra, 
ou  perto  da  ferida  externa , como  fuccede 
nas  feridas  dos  inteftinos  groífos  , que 
por  mais  fixos  não  vagueão  tanto  na  ca- 
vidade , he  facil  defeubrir  a ferida  , c 
cczella  ; mas  quando  for  nos  inteftinos 
delgados,  he  mais  difficultofo  darfe  com 
ella.  Todavia  huma  vez  perfuadidos  pe- 
los fymptomas  , que  exiíie  a ruptura  do 
canal , devemos  bufcalla  , fazendo  paíTar 
pela  ferida  externa  , fe  tem  capacidade, 
ou  dilatando-a  , porçòes  do  dito  canal, 

Bb  ii  fe- 
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feguidas  humas  ás  outras  , reduzindo  as 
primeiras,  e puxando  fora  legundas,  até 
dar  com  a ferida. 

. ■ .<  , 1 í ; 

J)a  cojlura  de  cerzir . 

: §.  CXCVIIL 

Defcuberta  a ferida  do  inteftino  , 
hum  ajudante  fegura  o mefmo  inteftino, 
puxado  fora  , por  hum  dos  extremos  da 
ferida  entre  o dedo  pollegar  , e indica- 
dor , e o operador  faz  o mefmo  com  a 
mão  efquerda  no  outro  extremo,  a fim  de 
confervarem  aproximadas  as  bordas  da  fe- 
rida. Ifto  feito  , torna  o operador  huma 
•agulha  delgada , redonda , e direita  com 
huma  linha  fimples,  e encerada  , e met- 
te-a  ao  travéz  das  margens  da  ferida  a 
huma  linha  diftante  do  feu  angulo,  e ou- 
tro tanto  de  margem  ; e fazendo-a  fahir 
ao  lado  oppofto  , a torna  a metter  da- 
quelle  meímo  lado  em  iguaes  diftancias, 
dando  aífim  tantos  pontos  , quantos  são 
precifos  , de  modo  que  diftem  huns  dos 

: « ou- 
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outros  huma  linha,  ou  linha  c meia.  Aca- 
bada de  cozer  a ferida , entrega  os  extre- 
mos da  linha  ao  ajudante  , em  quanto  * 
faz  a reducçáo  do  inteftino  ; e tomando 
os  ditos  extremos  da  linha  , puxa  hum 
para  baixo,  outro  para  cima,  quanto  for 
precifo  para  ficar  direita , e chegar  a feri- 
da do  inteftino  ás  margens  internas  da 
ferida  externa  , e entáo  os  fegura  aos  te- 
gumentos eorn  cmplaftro  pegajofo,  e une 
a ferida  externa,  {a) 

Se 

(rt)  A coftura  de  iuva  , ou  de  pelíteiros  , que 
confifte  em  metter  a agulha  fempre  de  hum  lado  cm 
todos  os  pontos,  montando  a linha  por  cima  das  bor- 
das da  ferida  , foi  a coftura , que  fe  praticou  em  to- 
dos os  tempos  nas  feridas  dos  inteftinos.  Porém  cfta 
coftura  ofíerece  alguma  refiftcncia  á fahida  da  linha 
pela  cfpiral , que  defereve,  além  de  ficarem  os  pon- 
tos entre  a parede  do  inteftino  , e o peritoneo  emba- 
raçando a união  entre  cftas  partes  , união , por  meio 
da  qual  fe  confeguc-  fomente  a cura  de  femelhantes 
feridas.  Lfdran  foi  o primeiro  , que  defereveo  outra 
coftura  , chamada  de  aza  , invenção  dos  modernos, 
mas  pouco  feliz  , a qual  confifte  cm  paflar  tantas  li- 
nhas , quantos  pontos  forem  mifter  , cujos  extremos 
juntos , e torcidos  dc  cada  lado , franzem  o inreitino , 
c aproximáo  os  lábios  da  ferida , ficando  os  ditos  dous 
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§.  CXCJX. 

Se  os  fymptomas  , depois  de  prati- 
cada a coílura  , abatem  , e o canal  intef- 
tinal  continua  as  fuas  funções  , cuidare- 
mos em  tirar  a linha  paílados  quinze,  ou 
mais  dias  , cortando-lhe  hum  extremo  ren- 
te da  ferida  externa  , e puxando  branda- 
mente pelo  outro  até  a tirar  de  todo.  Em 
quanto  á ferida  externa  , faremos  toda  a 
diligencia  para  que  una  por  primeira  in- 
tenção ; mas  fe  não  unir  , feguiremos  a 
fegunda,  mettendo  na  ferida  hum  lichino 
brando  atado , ou  huma  boneca , paífados 
por  balfamo  d’ Arceo  com  gema  d’ ovo, 
até  haver  granulação,  e depois  fios  feccos 

até 

extremos  juntos  cm  hum  dos  ângulos  da  ferida  exter- 
na depois  da  redueçáo.  Eífa  coíiura  tem  os  feguintes 
inconvenientes  : i.®  fer  precifo  deíforcer  muitos  fios, 
para  fe  tirarem  os  pontos , o que  encerra  baftante  dif- 
ficuldade:  2.°  franzir  o inteífino  , dirr  inuindo-lhe  hu- 
ma grande  parte  do  feu  diâmetro  : }.°  finalmente  afaf- 
tar  o inteftino  do  periteneo  , e oppdr-fe  á uniáo  entre 
etfas  parres , inconvenientes , que  fe  náo  acháo  na  cofr 
tura  de  cerzir. 
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até  fe  cicatrizar,  advertindo  ao  enfermo, 
cjue  ufe  de  huma  funda,  ou  ligadura  com- 
preíliva  depois  da  cura , para  evitar  algu- 
ma hérnia  , a qual  virá  fem  dúvida  fe  o 
inteílino,  eperitoneo,  mediante  a inflatn- 
mação  adheíiva  , fe  nao  colarem. 

§.  CG. 

Efta  coftura  ferve  nas  feridas  longi- 
tudinaes,  e obliquas  dos  inteílinos  , mas 
náo  ferve  nas  tranfverfaes  : pelo  que  em 
huma  ferida  tranfverfal  , que  nao  divida 
todo  o canal  , cozeremos  com  dous  pon- 
tos de  coftura  commum  as  margens  da  fe- 
rida do  inteílino  ás  margens , ou  ângulos 
da  ferida  externa  , mettendo  huma  agu- 
lha curva , e delgada  com  hum  fio  fímples 
por  dentro  da  cavidade  do  inteílino,  e fa- 
zendo-a paíTar  ao  travéz  das  paredes  do 
ventre  , para  fe  atarem  os  dous  extremos. 
Defte  modo  fica  o inteftino  defpejando 
pela  ferida  externa  as  matérias,  que  con- 
tém ; porém  cm  pouco  tempo  vem  a gra- 
nulação a tapar  efta  ferida  , e a cicatriz 

fer- 
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ferve  de  parede  ao  intefiino.  Achando- fe 
porém  o inteílino  cortado  tranfverfalmen- 
te  em  todo  o feu  diâmetro , praticaremos 
a invaginação  debaixo  dos  preceitos  apon- 
tados ( CCLYI. ) , ou  o anus  artificial. 
( CCLVII. ) 

§.  CCI. 

Nas  feridas  do  eílomago  convem  exa- 
üamente  o mefmo  , que  fica  dito  das  fe- 
ridas dos  inteílinos  ; e para  evitar  a dila- 
tação deíles  orgaos  , apenas  concederemos 
ao  doente  algumas  colheres  cie  caldo  por 
dia  , fupprindo  a neceífidade  da  nutrição 
com  ajudas  nutrientes  , excepto  nas  feri- 
das dos  inteílinos  groílbs,  para  fe  não  di- 
latarem coníideravelmente  , e porque  os 
caldos  tomados  pela  boca  com  modera- 
ção, pouco,  ou  nada  chega  delles  aos  di- 
tos inteílinos. 

§.  CCII. 

Se  em  confequencia  das  feridas  das 
entranhas  houver  receio , que  certas  fub- 
ftancias  fe  ajuntem  no  ventre,  como  fan- 
gue,  matéria,  bilis,  fezes,  matérias  ali- 

men- 
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mentares,  &c. , formando  derramamentos 
perigofos,  ou  fe  efperar  que  faiao  alguns 
corpos  eftranhos  , he  muito  mais  feguro 
curar  a ferida  externa  aberta  atraveífando 
entre  os  feus  lábios  o lichino  brando,  ou 
a boneca  , fuftidos  com  chumaços  , e a 
faxa  de  ventre  {a).  Alguns  práticos  re- 
commendáo  feringatorios  na  cura  das  cha- 
ora s das  entranhas  , nas  viftas  de  as  cura- 
rem com  eftes  topicos ; mas,  de  qualquer 
natureza  que  elles  fejao  , feráo  fempre 
nocivos : e por  tanto  faremos  fahir  a ma- 
téria , ou  outro  qualquer  liquido  com  bran- 
das comprefsóes  , evitando  quanto  for 
poíTivel  a entrada  do  ar , táo  nocivo  como 
os  mefmos  feringatorios.  Náo  havendo 
porem  obíbeulo  algum  á união  da  ferida 
externa  , a tentaremos  , como  fica  dito> 
com  coítura  fecca  , íituação  , e ligadu- 

Cc  ras , 

« > 


( a ) A melhor  faxa  de  ventre  neftes  cafos  con- 
fifte  em  huma  toalha  dobrada  em  tres  dobras  , cujo 
meio  applicado  nas  coftas , vem  os  extremos  a íbbre- 
pôr  em  cima  do  lugar  ferido  feguros  com  alfinetes , e 
d faxa  com  hum  efcapulario. 
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ras  (<z),  confiando  mais  deites  meios,  por 
maiores  que  fejáo  as  feridas  , do  que  da 
coítura  verdadeira  , chamada  gaítrora- 
phia  (£),  havendo  a cautela  de  evitar  as 
dilatações  de  ventre  , ajuntando  aos  meios 
propoítos  (CLXXXVI. ) os  antiphlogií- 
ticos  , ou  carminativos  em  banhos  , fu- 
mentações , ou  cataplafmas  topicamente. 

C A- 

(4)  Tcm-fe  inventado  varias  ligaduras  para  aju- 
darem a unir  as  feridas  de  ventre  : porém  a melhor 
he  a que  fe  faz  com  huma  faxa  comprida  , dando  al- 
gumas c rcuhres  ao  redor  do  ventre,  as  quaes  devem 
irecahir  fobre  hum  chumaço  igual , que  abranja  huma 
grande  extensão  , para  evitar  comprefsóes  defiguaes , 
defeito  que  encontramos  cm  todas  as  outras  ligaduras 
até  hoje  praticadas. 

(Z>)  A gaftroraphia  , nome  que  compete  a todas 
as  colluras  praticadas  no  ventre  , adoptou-fe  fomente 
para  aquella , com  que  fe  coziáo  as  paredes  delta  ca- 
vidade. 

• Julgou-fe  , e ainda  hoje  julgão  alguns  práticos  , 
como  Bell  , e outros , que  efta  coítura  he  indiípenfa- 
vel  nas  feridas  grandes  do  ventre  , para  impedir  a fa- 
hida  das  partes,  efquecidos  talvez  de  que  cilas  podem 
bem  fahir  entre  ponto  e ponto  , huma  vez  que  con- 
corráo  cauías  para  iíto.  He  verdade,  que  os  meios  que 
cu  proponho  da  coíluta  iecca,  fituaçáo,  c ligaduras. 
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CAPITULO  VI. 

Das  convulsões , co.no  fymptoma  das  feridas. 

§.  CCIII. 

Cllamao-fe  convulsões  os  movimentos 
irregulares  , ou  dcfordenados  dos  muf- 
culos  , independentes  da  vontade , e ex- 
* Uc  ii  ci- 
são fujeitos  ao  mefmo  defeito;  mas  o enfermo  tem  a 
utilidade  de  n o ter  fofírido  huma  operação  cruenta, 
como  são  os  pontos  verdadeiros , c feus  cffeitos. 

Em  quanto  á união,  eftou  bem  perfuadido,  que 
fe  confeguirá  em  mai*  cafos  com  a coftura  fecca  , do 
que  com  a verdadeira , não  fó  pela  fuavidade  daquel- 
la  , c crueza  defta , mas  porque  em  todos  os  cafos  de 
coftura  verdadeira  mandaváo  os  Cirurgiões  aliviar  o 
aperto  dos  pontos  com  as  tiras  dcemplaftro,  ficando, 
a meu  ver , inúteis  os  ditos  pontos.  Além  difto  a ex- 
periência tem  moftrado  , que  feridas  mui  grandes , c 
tranfverfaes  fe  tem  curado  fem  coftura  verdadeira  , e 
que  naqueilas , em  que  fora  praticada,  viera  a fer  in- 
útil o mais  das  vezes , pela  necefíidade  de  fe  cortarem 
os  pontos , para  remediar  03  fymptomas , a que  elles 
ler virão  de  caufa. 

Também  he  verdade  , que  a coftura  fecca  apro- 
xima fó  os  tegumentos  ; mas  a fituação  , e ligadura 
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eirados  pela  potência  nervoía  irregular- 
mente  diltribuida  aos  mefmos  mufculos. 

§.  CCIV. 

Se  os  mufculos  atacados  tem  algum 

o 

defeanço,  ou  intervallos  nas  fuas  contrac- 
çóes, 

aproximão  os  mufculos.  O peritoneo  já  mais  fe  pôde 
aproximar  com  algum  meio , a pezar  das  prevenções 
tomadas  para  efte  fim  pelos  antigos  , praticando  a 
gaftroraphia : pelo  que  nem  hum  , nem  outro  metho- 
do  podem  prevenir  a difpofiçáo  para  huma  hérnia. 

Todavia  em  huma  ferida,  que  dividiíTe  traníver- 
falmente  a parede  do  ventre  de  hum  lado  ao  outro , 
como  diz  Sabatier , teria  lugar  a gaftroraphia  , fe  o fe- 
rido fobreviveffe  algum  tempo  a hum  tal  eftrago,  náo 
para  o curar  , mas  para  lhe  entreter  a vida  algumas 
horas,  ou  dias. 

Efta  cofiura  praticava-fe  do  modo  feguinte  : to- 
mavão  huma  linha  compofta  dc  quatro,  ou  fds  fios, 
poítos  a par  huns  dos  outros  , pãra  formarem  encera- 
dos huma  cfpecic  de  fitta  ; e enfiando  cm  cada  extre- 
mo huma  agulha  curva , e grande , bem  cortante  pe- 
los lados  , principiaváo  a coítura  , introduzindo  o dedo 
indicador  efquerdo  no  ventre,  para  com  elle  puxar  o 
peritoneo  á margem  interna  da  ferida : entáo  tomavão 
huma  das  agulhas  entre  o pollcgar  , e mediano  da 
máo  direita , com  o indicador  eftendido  pela  convexi- 
jdade  até  á ponta  ; c levando-a  aflim  dentro  do  ven* 
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çóes?  pertence  á moleftia  o nome  de  con- 
vulsões y porém  fe  as  contracçóes  são  per- 
manentes y pertence-lhe  o nome  de  efpaf- 
mo. 

§.  ccv. 

Todas  as  partes  , em  cuja  ftru&ura 

en- 

tre,  applicaváo  a ponta  a quatro , ou  finco  linhas  dif- 
tantes  do  labio  inrcrno , e a faziáo  fahir  a huma  pollc- 
gada  do  labio  externo,  atraveííando  o peritoneo , muf- 
culos,  e tegumentos  : feito  ifto  de  hum  lado,  faziáo 
o mefmo  do  outro  com  a fegunda  agulha  ; e fe  eráo 
precifos  mais  pontos  , defenfiaváo  as  agulhas  para  as 
enfiar  em  outra  , ou  em  outras  linhas  , c com  ellas 
daváo  os  pontos  precilos  do  mefmo  modo , com  tanto 
que  ficalTem  huma  pollegada  longe  huns  dos  outros, 
e dos  ângulos  da  ferida.  Pafíadas  as  linhas , hum  aju* 
dante  aproximava  os  lábios  da  ferida,  e 0 operador, 
abrindo  as  linhas  pelo  meio  , fituava  huns  rolinhos 
entre  os  feus  fios , e os  atava  fobre  os  ditos  rolinhos 
com  hum  nò  de  laçada , para  fe  afroxarem , fe  foílc 

Efta  coílura  praticada  com  os  rolos,  femelhante 
á dc  clavilha,  fervia  como  de  contentiva  , quando  náo 
pertendáo  huma  exaéla  uniáo  ; mas  quando  pertendiáo 
a uniáo , ataváo  os  extremos  de  hum  lado  com  os  do 
outro,  como  na  coílura  commum.  Atados  os  pontos 
verdadeiros , applicaváo  os  falíbs , pranchetas , chuma- 
ços, e ligaduras. 
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entra  fibra  muícular  , eílao  íujeitas  a mo- 
vimentos convulfivos. 

§.  CGVI. 

As  convulsões , que  fobrevem  ás  fe- 
ridas , ou  atacao  todo  o fyílema  mufcu- 

lar,  ou  alguma  parte  delle  em  particular. 

# ' 

§.  CCVII. 

As  feridas  mais  fujeitas  a convulsóes 
sao  as  picadas,  depois  deílas  as  contufas, 
particularmente  procedidas  de  armas  de 
fogo,  e rariíFimas  vezes  as  incifas.  As  fre- 
quentes picadas  , e pizaduras  , que  náo 
sao  feguidas  de  convulsões  , provão  que 
além  deílas  caufas  he  precifo  huma  dií- 
pofiçáo  particular  do  fyílema  ncrvofo  para 
fe  leguir  hum  tal  eíFeito. 

§.  CCVIÍI. 

Aíém  da  difpofiçao  do  fyílema  ner- 
vofo  , he  precifo  que  certas  partes  fejao 
offendidas  , para  fe  fcguirem  convulsões, 
tacs  sao  os  nervos,  as  aponevrofes,  e os 

tcn- 
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tendões ; porque  vemos  picadas , pizadu- 
ras , e golpes  nas  outras  partes,  fem  com 
tudo  ferem  feguidas  defte  fymptoma.  (a) 

§.  CC1X. 

De  todas  eftas  partes  oíFendidas  as 
mais  lujeitas  a convulsões  são  os  tendões, 
e aponevrofes  , e rariífimas  vezes  os  ner- 
yos.  Nós  vemos  muitas  vezes  os  nervos 
oífendidos,  iílo  he , picados,  e meio-cor- 
tados  , fem  fe  feguirem  convulsões  , fc- 
guindo-íe  o mais  das  vezes  paralylias  , do- 
res grandes  , inflammações  , e lesões  de 
algumas  funções,  com  que  o nervo  offen- 
dido  tem  mais  relações  , feja  pelas  com- 
municações  mais  dire&as,  leja  por  difpo- 
lições  particulares  de  certas  partes  , que 
as  difpõe  a fentirem  com  preferencia  a 
oífenfa  daquelle  nervo. 


A 


(4)  Quando  cu  digo  nas  outras  t nao  pertendo 
excluir  fenáo  os  nervos  groíTos ; porque  fibras  ncrv«  fa$ 
acháo-fc  em  tod  is  as  partes  , mas  u lua  oíífenfa  náo 
da  otigem  a convuIsocs. 
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§.  ccx. 

A oífenfa  dos  nervos  manifeíla-fe  lo- 
go por  hum  a dor  agudifUma  no  lugar  of- 
fendido  , e perturbação  em  algumas  fun- 
ções da  economia  animal,  fe  não  em  to- 
das , feguindo-fe  depois  a infiammaçao 
do  mefmo  lugar  : porém  as  oífenfas  dos 
tendões , ou  aponevrofes  não  dão  final  de 
fi  fenao  no  eftado  .infíammatorio  , e alpu- 
mas  vezes  depois  da  fuppuração  eílabele- 
cida. 

§.  CCXI. 

As  convulsões  nafeidas  das  oífenfas 
dos  nervos  são  menos  intenfas  , e exten- 
fas , do  que  as  que  procedem  das  oífenfas 
dos  tendões  , a pezar  do  maior  grão  de 
fenfibilidade  , e por  confequencia  muito 
mais  remediáveis.  Asdasoffenfas  dos  ten- 
dões , e aponevrofes , não  caufando  gran- 
des dores  no  lugar  oítendido  , vem  a fer 
mais  temíveis  pela  intensão,  e extensão, 
encaminhando-fe  quaíi  fempre  ao  tetanif- 
mo , moleília,  que  poucas  vezes  fe  remedea, 

Con- 
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§.  CCXII. 

Confiítc  o tetanifmo  em  huma  con- 
tracçáo  permanente,  e muito  forte  de  cer- 
tos mufculos  , ou  de  todos  os  da  econo- 
mia animal  , da  qual  refulta  huma  rigeza 
de  membros,  que  fe  não  podem  dobrar. 

§.  CCXIII. 

Quando  eíla  contracçao  fe  manifefta 
nos  mufculos  , que  dobráo  a cabeça  , e 
pefcoço  para  diante  , chegando  a ponta 
da  barba  a fixar- fe  fobre  o peito  , e per- 
manecendo neíta  poífura  , fe  chamao  os 
doentes  emprojlhotonos.  A contracçao  , ou 
efpafmò  dos  mufculos  extenfores  da  cabe- 
ça , e pefcoço , dobrando  eftas  partes  mui- 
to para  trás,  produz  huma  fituação  oppof- 
ta  , na  qual  fe  chamao  os  doentes  opifthe- 
tonos.  A combinaçáo  dcífas  contracçoes 
igual , de  modo  que  a cabeça , e pefcoço 
fiquem  em  reftidáo  fem  dobrarem  para 
huma  , ou  outra  parte  , acompanhada  de 
queixos  fechados  , e todos  os  membros 
c Dd  ri- 
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rijos  poreffeito  do  efpafmo  communicado 
a todos  os  mufculos , conítitue  o que  cha- 
mamos tétanos  , ou  tetaniímo.  Eftcs  trcs 
nomes  nao  fazem  conhecer  tres  differen- 
tes  moleítias  , como  tem  pertendido  al- 
guns , mas  íim  a mefma  em  diíferentes 
gráos. 

§.  CCIV. 

Os  emproíthotonos  são  tão  raros  , 
que  muitos  práticos  duvidao  da  exiítencia 
de  tal  moleítia  , a nao  quererem  dar  eíle 
íiome  aos  que  dobráo  a cabeça  para  dian- 
te , por  caufa  da  paralyfia  dos  mufculos 
extenfores. 

; . : §-  CCXV. 

Eu  omitto  aqui  as  caufas  deitas  mo- 
leífias  j que  nao  forem  feridas  , ou  pica- 
das nos  nervos , e tendões , as  quaes  nem 
fempre  produzem  eíle  effeito  : pelo  que 
he  precifo  conliderarmos  huma  certa  dif- 
pofiçao  na  conítituiçao  , da  qual  depende 
o tetanifmo  , que  huma  ou  outra  vez  fe 
fegue  depois  de  huma  ferida  , ou  picada. 
Qual  feja  cita  difpoíição  ; nao  fabemos ; 

mas 
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mas  fabemos,  que  nos  Paizcs  quentes  ha 
mais  difpoíição  , que  nos  frios  ; nos  ho- 
mens mais  que  nas  mulheres  ; na  moci- 
dade mais  que  na  velhice,  e infancia  ; e 
nas  peíToas  robuilas  mais  do  que  nas  de- 
beis. 

Sabemos  mais,  que  noeftado  inflam- 
matorio  da  ferida , ou  picada  he  que  vetn 
a principiar  o mais  das  vezes  o tetanif* 
mo , c podemos  inferir  daqui , que  a ten- 
são junta  com  a difpofiçao  defordenao  a 
diílribuiçao  da  potência  nervofa , cuja  def- 
ordem  fe  manifefta  com  preferencia  nos 
mufeulos  extenfores  de  cabeça  , pefeo- 
ço , e diaphragma.  He  verdade,  que  al- 
gumas vezes  vem  o tetanifmo  depois  de 
eílabelecida  a fuppuraçao  ; mas  nós  não 
fabemos  fc  alguma  parte  próxima  á fup- 
puraçao  fe  conferva  inflammada  , e por 
confequencia  tenfa.  (a) 

Dd  ii  O 


(/?)  Eu  tenho  obfervado  em  todos  os  tétanos,  de 
que  tenho  tratado , que  o tetanifmo  vem  quafi  fempre 
Jia  psfiagem  do  cítedo  inflammatorio  para  o da  fuppu- 
raçáo,  particularmcntc  quando  aterida  ou  picada  toca 
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§.  CCXVL 

O primeiro  periodo  deita  moleília 
pajla  quaíl  fempre  fem  íe  faber  ; porque 
os  doentes  fentem  fomente  alguma  pri- 
zao  no  cachaço  , que  fe  faz  dolorofa  , 
quando  o querem  dobrar  para  diante  , e 
eíla  íeníibilidade  fe  eítende  até  ás  efpa- 
doas  , confundindo-fe  com  as  dores  rheu- 
maticas  deite  lugar  , ou  com  a conítipa- 
çáo,  a que  o vulgo  chama  ar;  eaflim  paf- 
‘Sao  os  primeiros  dpus  , ou  tres  dias  com 
algum  augmento  de  dor , e prizáo  ? e hu- 
ma  molleza  geral  , que  os  obriga  a ficar 
na  cama.  Neíte  primeiro  periodo  princi- 
pião  os  queixos  a fechar-ie  , e apparece 
huina  dor  no  lugar  da  efpinhela  , acom- 
panhada de  difficuldade  de  engulir,  cara- 
deriftico  mais  certo  deita  moleília. 


os  tendões,  e aponevrofes  dos  pés,  e das  máos,  cu- 
jos orgáos  sáo  mil  vezes  maisíujeicos  a eíla  moleília, 
do  que  as  outras  partes. 
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— A 

§.  CCXVII. 

No  íegundo  periodo  augmenta  mais 
a contracçao  dos  mufculos  exten fores  da 
cabeça , c pefcoço , eílendendo-fe  por  to- 
dos os  do  efpinhaço  , que  o obrigão  a 
formar  huma  efpecie  de  arco  , os  queixos 
fechão-fe-  muito  mais  y a diíficuldade  de 
engulir  augmenta  , e a dor  da  efpinhela 
repete  cada  vez  mais  viva  de  dez  em  dez 
minutos  , pouco  mais  ou  menos. 

A cada  repetição  de  dor  , que  con- 
íifte  em  hum  cfpafmo  no  diaphragma  , 
augmentáo  as  contracçóes  dos  mufculos 
já  atacados  , e principiao  os  das  extremi- 
dades inferiores  a fentir  o meímo  efpaf- 
mo  , o qual  augmenta  a cada  repetição 
de  dor  no  fitio  da  efpinhela  , de  modo 
que  em  pouco  tempo  os  doentes  não  po- 
dem cftar  fe  não  de  coifas  , e tao  cilha- 
dos na  occalião  dos  acceífos  , que  íó  to- 
cão  a cama  com  a nuca  , e calcanhares, 
ficando  o reiio  do  corpo  dobrado  para 
trás  á maneira  de  hum  arco. 


A 
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A cada  acceíTo,  que  dura  alguns  fe- 
gundos  , augmentão  os  efpafmos  , e do- 
res , desíígura-fe  o rofto  pela  contracçao 
dos  mufculos  dos  beiços  , olhos  , e fo- 
brancelhas  , ficando  os  olhos  fechados,  os 
beiços  como  quando  nos  rimos  , as  fo- 
brancelhas  levantadas  , e a tefta  rugada. 
As  extremidades  fuperiores  tornao-fe  in- 
fiexiveis  pelo  efpafmo,  que  ataca  os  feus 
mufculos , excepto  os  dos  punhos , e de- 
dos , que  conferváo  ordinariamente  2 fua 
flexibilidade  em  todo  o progrcíTo  da  mo- 
leflia.  Quando  o acccíTo  cede  , torna  o 
roílo  a ganhar  o feu  eftado  natural,  fican- 
do pállido  , os  queixos  podem  abrir-fe, 
mas  muito  pouco  , céde  a rigcza  geral , 
mas  nao  ha  huma  remifsao  perfeita,  por- 
que o efpaímo  continua  , fó  com  a dife- 
rença de  nao  fer  tao  forte.  O pulfo , que 
no  acceflb  he  frequente  , e cheio  , torna-fe 
na  remifsao  pequeno,  vagarofo , e irregu*- 
lar  : a refpiração  fica  apreífada  , como 
fucçede  no  canfaço  , ou  fadiga  de  qual- 
quer trabalho.- 
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§.  CCXVIII. 

No  terceiro  periodo  repete  o efpaf- 
mo  tanto  amiúdo,  c]ue  apenas  ha  peque- 
nas remifsôes : os  mufeulos  flexores  de  ca- 
beça , e pefcoço  são  igualmente  atacados 
do  eípafmo  , os  do  ventre  tornão-fe  tão 
rijos  como  huma  taboa , as  entranhas  dei- 
ta cavidade  sao  comprimidas  de  modo, 
que  diminuem  coníideravelmente  a cavi- 
dade do  peito,  de  cuja  diminuição  reful- 
tao  palpitações,  diffículdade  de  refpirar, 
anciedades  , e fuores  copiofos  , particu- 
larmente na  cara  , defearga  involuntária 
de  lagrimas,  baba  eípumofa,  e finalmente 
perturbão-fe  todas  as  funções  vitaes  , e 
naturaes  , e os  doentes  efpirão  commurn- 
mente  ao  fegundo  , ou  terceiro  dia  deite 
periodo  em  hum  acceífo  do  efpafmo  , fe 
efte  fe  nao  tem  relaxado  por  algum  tem- 
po a ntes  da  morte.  Eíta  moleítia  , coníi- 
derada  ncfte  ultimo  periodo  , he  o que 
fe  póde  chamar  propriamente  tetaniímo. 
Quanto  mais  os  doentes  reíiitem  á molef- 
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tia  , vencendo  dias  , tanto  mais  efperan- 
ças  dáo  de  efeaparem  : com  tudo  fem  paf- 
íarem  os  primeiros  nove  dias  , devemos 
confiderallos  em  igual  perigo,  particular- 
mente fe  sao  atacados  com  muita  violên- 
cia. 

§.  CCXIX. 

A cura  defta  molefiia  deve  principiar 
por  deílruir  a modificação,  ou  difpoíiçao, 
que  a parte  ferida  tem  ganhado.  Se  os 
nervos,  e tendões  meio-cortados  forem  a 
caufa  da  moleítia , os  acabaremos  de  cor- 
tar , e promoveremos  quanto  for  poífivel 
a fuppuração  com  os  digeílivos  , e cata- 
plafmas  emollientes.  Mas  não  fe  defeu- 
brindo  efta  caíla  deferimento,  he  preciío 
amputar  a parte,  quando  pode  fer,  como 
os  dedos  , ou  extirpar  com  o canivete  o 
bocado  ferido , cortando  fempre  pelo  sao. 
Porém  fuccede  muitas  vezes  fer  a ferida 
tao  grande  , e em  tal  fitio , que  he  abfo- 
lutamente  impoílivel  amputar  , ou  extra- 
hir  a parte  ferida  fem  hum  grande  eílra- 
go  : neftas  circumftancias  nada  mais  te- 
mos 
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mos  a fazer  localmente  do  que  accelerar 
a fuppuração  , fugindo  fempre  de  appli- 
caçoes  irritantes,  (a) 

§.  ccxx. 

A fangria  , reputada  como  antiefpaf- 
modica , he  prejudicial  ncfl.es  cafos , por 
ajudar  a debilitar  o doente:  com  tudo  fe 
houver  demaziada  plethora,  poderão  fer 
uteis  huma  até  duas  fangrias : igualmcnte 
fugiremos  de  remedios  eftimulantes  , tan- 
to  applicados  externamente , a faber , cauf- 
ticos , e fumentaçóes  efpirituofas  , como 
tomados  pela  boca  y ou  em  ajudas  y de 
qualquer  natureza  que  elles  fejao. 

Os  únicos  remedios  , de  que  pode- 
' Ee  mos  : 

(rt)  O methodo  de  efcaldar  as  picadas  com  al- 
gum oleo  fervente  , methodo  que  aproveita  muito  no 
principio  para  prevenir  a inflammaçáo  , e convulsões, 
tem  fido  adoptado  por  alguns  práticos  , aílim  como 
também  o cautério  em  braza  para  deftruir  a difpofí- 
ção  local  depois  de  exiftirem  as  convulsões.  Porém  a 
expericncia  me  tem  moftrado  , que  todas  as  applica- 
çôes  eftimulantes  fazem  augmemar  o mal  cm  lugar 
de  o diminuírem. 


2 I i 


Medicina 
mos  efperar  alguma  coufa,  como  a expe- 
riência tem  moftrado  em  muitos  cafos, 
sao  os  banhos,  as  ajudas  , e o opio. 

§.  CCXXI. 

Os  banhos  devem  fer  frios  nas  efla- 
ções  quentes  , ou  mornos  nas  eítações 
frias.  O modo  de  os  fazer  tomar  he  o fe- 
guinte.  Mette-fe  o doente  em  huma  ca- 
noa, ou  tina  chea  d’ agua,  que  lhe  cubra 
todo  o corpo  ; e depois  de  eílar  no  ba- 
nho o tempo  que  elle  puder  fupportar, 
fazendo-fe-lhe  emborcações  á cabeça , ou 
mergulhando-a  na  agua  a miudo,  fe  tira- 
rá para  fora , e fem  fe  enxugar  fe  embru- 
lhará em  hum  cubertor  de  lã,  e fe  deitará 
na  cama  , que  tenha  pouca  roupa  , para 
lhe  não  augmentar  o fuor.  Eíle  banho  fe- 
ra repetido  duas  vezes  no  dia,  fe  as  for- 
ças o permittirem. 

§.  CCXXII. 

Em  quanto  ás  ajudas  , as  primeiras 
ferao  purgativas  para  defearregar  algumas 
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fezes  , e as  feguintes  d’ agua  fria,  ainda 
que  feja  no  inverno : o numero  deftas  aju- 
das fera  de  feis,  ou  oito,  metade  de  ma* 
nhá,  e metade  de  tarde,  (a) 

§.  CCXXIII. 

O opio  he  pela  obfervaçao  de  todos 
os  práticos  o remedio , de  que  fe  tem  ti- 
rado mais  partido;  enão  tem  aproveitado 
em  muitos  cafos,  por  fe  dar  em  pequenas 
dofes.  Para  efte  remedio  aproveitar  neíla 
moleítia  , convem  dar  ao  doente  no  pri- 
meiro dia  hum  grão  de  duas  em  duas  ho- 
ras até  dormir  , e augmentar  nos  dias  fe- 
guintes, fegundo  os  elfeitos,  que  produ- 
zir. Eu  prefiro  o opio  em  fubftancia  a ou- 
tra qualquer  preparação  opiada,  em  razão 
do  feu  eífeito  fer  mais  permanente  no  ef- 
tomago.  Com  tudo  algumas  vezes  não 

Ee  ii  po- 

(4  ) Efte  remedio  he  táo  util  , que  eu  tenho  a 
obfervaçao  de  feis  doentes  curados  , fem  que  a me- 
lhora fe  pudeííe  attribuir  a outro  foccorro,  excepto  o 
de  cortar  a parte  ferida,  que  em  todos  os  feis  fe  pra- 
ticou. 
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podem  os  doentes  engulir  fe  não  líqui- 
dos , e com  grande  difnculdade , a pczar 
de  lhe  confervarmos  os  queixos  abertos 
por  meio  de  huma  cunha  : neítes  cafos 
convem  uíar  da  tintura  d5 opio  em  lugar 
do  opio  em  íubítancia. 

Quando  os  remedios  aproveitão,  ou 
vencem  a moleília , a melhora  fe  annuncia 
pela  pouca  frequência  de  dor  no  lugar  da 
efpinhela  , pelo  abatimento  do  efpafmo 
acompanhado  de  pulfo  molle  , e igual : 
neíte  eítado  cumpre  fufpender  os  reme- 
dios, excepto  o opio,  que  fe  continuará 
por  alguns  dias,  mas  dado  em  dofes  mais 
pequenas , e mais  de  longe  em  longe. 

Vencida  a moleília,  ficáo  os  doentes 
tao  abatidos,  que  são  precifos  mezes  pa- 
ra fe  rcílabelecerem  , em  cujo  tempo  de- 
verão fazer  ufo  dos  tonicos,  como  a qui- 
na, e o ferro,  para  fe  vigorarem,  (a) 

CA- 


(^)  Alguns  práticos  aconfelhão  na  força  do  ef- 
pafmo almiícar , e outros  antiefpafmodicos  : porém  eu 
nunca  vi  na  minha  prárica  bons  effcitos  deites  reme- 
dios. O mercúrio  3 uUdo  em  fumentações  no  efpi* 


CAPITULO  VII. 

Das  hérnias. 

§.  CCXXIV. 

CHamão-fe  hérnias  os  tumores  , que 
apparecem  em  qualquer  lugar  das 
paredes  do  ventre,  formados  por  algumas 
das  entranhas  deita  cavidade,  que,  fuhin- 
do  da  íua  própria  íltuaçao  , vao  occupar 
huma  cavidade  particular,  (a) 

§.  ccxxv. 

As  hérnias  recebem  nomes  particu- 

la- 

nh-aço,  íerá  hum  remédio  util : eu  o tenho  ufado  al- 
gumas vezes  no  concurfo  dos  outros  remedios  ; mas 
corno  me  náo  tenho  animado  a confiar  ío  deíle  re- 
medio  a cura  dos  meus  doentes,  náo  polfo  decidir  da 
íua  utilidade. 

(4)  Foíto  que  efta  feja  a commum  aflersão  , cm 
que  ie  toma  a palavra  hérnia  ; com  tudo  efta  palavra 
cftende-fe  a toda  a deslocação  de  partes  molles,  que 
fahem  dos  limites  , em  que  as  obfcrvamos  no  perfeito 
citado  de  faude.  T .mbem  le  chamáo  hemias  ( porém 
falfas)  certos  tumores  do  umbigo  , eícroto  , e telti- 
culos. 
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lares  nao  fò  dos  lugares  , em  que  fe  for- 
mão , mas  também  das  partes  , que  as 
fórmáo. 

Dos  lugares  fechamão  inguinaes,  as 
que  fe  fórmao  pelos  aneis  dos  mufculos 
oblíquos,  e apparecem  na  virilha  ; asquaes 
fe  diftinguem  em  completas  , efcrotaes, 
ou  ofcheo-celes , quando  as  partes  defcem 
ao  efcroto ; e incompletas,  ou  bubono-ce- 
les  , quando  as  partes  nao  pafsão  das  vi- 
rilhas. Chamão-fe  cruraes,  ou  miro-celes 
as  que  fe  fórmao  por  baixo  do  ligamento 
de  Fallopio  , e apparecem  na  parte  ante- 
rior, e fuperior  da  coxa;  umbilicaes,  ou 
exomphaes  as  que  fe  fórmao  pelo  anel 
umbilical ; ventraes  as  que  apparecem  em 
outra  qualquer  parte  do  ventre  ; obtura- 
doras as  que  fe  fórmao  pelo  buraco  ova- 
lado; ifchiaticas  as  que  apparecem  na  re- 
gião defte  nome  ; e finalmente  vaginaes, 
e hérnias  do  perineo  as  que  apparecem 
neftas  partes. 

Das  partes  que  as  formão  chamao-fe 
entero-celes  , ou  intefiinaes  as  formadas 

pe- 
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pelos  inteftinos;  epiplo-celcs , ou  epiploi- 
cas  as  formadas  pelo  epiplon  ; pelo  eíto- 
mago  gaífro-celes  ; pelo  baço  efplcno-ce- 
les  ; pelo  figado  hepatho-celes  • pelo  utero 
hyílhero-celes ; e pela  bexiga  cyfto-ccles. 
Quando  concorrem  duas  entranhas  a for- 
mar huma  hérnia , o nome  defta  hérnia  he 
compofto,  como  entero-epiplo-cele , ente- 
ro-cyfto-cele , &c. 

§.  CCXXVL 

As  hérnias  mais  frequentes  sao  for- 
madas pelos  inteílinos,  e epiplon,  fahin- 
do  pelo  umbigo  , pelos  aneis  inguinaes, 
e pelas  arcadas  do  abdômen:  todas  as  ou- 
tras sao  muito  raras. 

§.  CCXXVII. 

Todas  as  hérnias  conílao  de  hum  fa- 
ço formado  pelo  peritoneo , chamado  laco 
herniario,  e de  alguma  porção  das  entra- 
nhas incluida  nefte  faco;  excepto  com  tu- 
do as  da  bexiga , e aquellas  que  vem  de- 
pois do  peritoneo  cortado  por  algum  fe- 
ri- 
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rimento , ou  deílruido  por  alguma  molcf- 
tia  j porque  neílas  falta  o faco. 

Caufas . 

§.  CCXXVIII. 

As  caufas  das  hérnias  fe  reduzem  a 
ptrediíponentes , e accidentaes.  As  predif- 
ponentes  sao  : i.°  a fraqueza,  ou  debili- 
dade das  partes  continentes  , e a relaxa- 
ção, ou  froxidáo  das  partes  contidas  (a): 


(<í)  Quando  as  paredes  do  ventre  fe  cnfraquer 
ccm  , perde-fe  o cquilibtio , que  ha  entre  a força  im- 
pulfiva  das  entranhas , e a refiílente  das  paredes  : fe 
a fraqueza  accommetrc  coda  a parede , póde  apparecer 
huma  hérnia  em  qualquer  parte  do  ventre,  particular- 
mente nos  ancis  , e arcadas,  como  fuccede  nos  fugei- 
tos  gordos  , ou  froxos  por  effcito  dos  alimentos  gor- 
dos , bebidas  relaxantes , habitações  húmidas,  e final- 
mente  nas  mulheres , que  tem  tido  muitas  prenhezes : 
porém  fe  a fraqueza  accommette  fò  hum  ponto  , co- 
mo fuccede  nas  pizaduras  , feridas,  e tumores,  que 
offendem  os  mufeulos , entáo  virá  a hérnia  a manifef- 
tar-fe  naqucllc  ponto  ; porque  deítruida  , ou  relaxada 
a trama,  que  fórmao  as  fibras  dos  mulculos , perde-fc 
a força  reíiftente  das  paredes  , ainda  que  o peritonep 
fe  cenferve  illefo. 
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2.0  a difpofição  dos  ancis,  c arcadas  mais 
largos  em  huns  fugeitos  , do  que  em  ou- 
tros, difpofição  que  paíTa  de  pais  a filhos: 

3.0  a configuração  particular  do  ventre, 
dependente  dos  oíTos  da  bacia,  os  quaes 
fazem  a cavidade  maior  em  huns  fugei- 
tos, do  que  em  outros  : 4.0  o augmento 
de  vclume  das  entranhas  por  gordura  , ali- 
mentos , ou  ar. 

As  accidentaes  são  tudo  o que  re- 
pcntinamentc  diminuir  a cavidade  do  ven- 
tre , ou  augmentar  o volume  das  entra- 
nhas, como  toífir,  chorar,  efpirrar,  vo- 
mitar, cantar,  gritar,  faltar,  cahir  de  al- 
to , fazer  esforços  violentos  para  parir, 
evacuar  fezes,  e urinas,  e finalmente  pa- 
ra carregar  , defcer  , ou  levantar  fardos 
pezados.  (a) 

Ff  Sl- 


(rt)  Em  todos  eftes  fcnomenos  abate-fe  o dia- 
phragma  , c comrahem-fc  os  mufculos  do  ventre  ío- 
bre  as  entranhas , o que  as  obriga  a efeapar  pelos  Iu* 
gares,  onde  ha  menos  reíiftencia , como  ancis,  e ar- 
cadas. O mefmo  íuccedc  , quando  às  entranhas  au- 
gmentão  de  volume  pelos  alimentos  , ou  ar  dilatado. 
Ainda  que  quaíi  todas  as  hérnias  pareçáo  proceder  de 
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Sinaes . 

§.  CCXXIX. 

As  hérnias  conhecem-fe  pela  viífa  , 
pelo  tadlo , e pelos  fymptomas.  Pela  viíta 
defcubrimos  o tumor , fua  íituação , e gran- 
deza. Hum  tumor  grande  , ou  pequeno 
fem  mudança  de  cor  nos  lugares  , onde  fe 
formão  hérnias  , faz  lembrar  logo  efta  mo* 
leftia , particularmente  fe  apparece  depois 
de  algum  esforço  violento,  ou  fe  exiítcm 
algumas  caufas  predifponentes.  O taclo 
tronfirma  a fufpeita  de  huma  hérnia , fe  o 
tumor  defapparece  comprimindo-fe , e ap- 
parece de  novo,  ou  augmenta , quando  o 
fugeito  toífe,  ou  efpirra  , fe  o tumor  he 
mais  eílreito  junto  aos  aneis  , e finalmente 
fe  aprefenta  huma  certa  elafHcidade  em 
toda  , ou  quaíi  toda  a fua  extensão.  Os 
fymptomas  , que  as  hérnias  produzem  , 

não 


caufas  accidentaesi  com  tudo  algumas  vezes  obferva* 
mos  , que  fe  formão  lentameme,  ió  por  caufas  pre- 
difponentes. 
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não  dcixao  dúvida  alguma  da  fua  exiften- 
cia,  e fe  reduzem  a chronicos,  e agudos. 
Os  chronicos,  que  acompanhão  as  hérnias 
antigas,  ou  recentes,  mas  livres  de  fuífo- 
cação  , vem  a fer  : i.°  dores  ligeiras  no 
tumor,  e partes  vizinhas,  nafcidas  do  vo- 
lume , e pezo  da  hérnia  : 2.0  defconfigu- 
ração  da  parte,  particularmente  do  efcro- 
to  nas  efcrotaes , o qual  dilatado,  puxa  a 
pelle  do  genital  , e deixa  efte  orgão  pri- 
vado em  parte  das  fuas  funções  , reful- 
tando  excoriaçoes  caufadas  pela  urina  , 
que  fahe  fcm  expedição : 3.0  deleixamen- 
to  do  eftomago,  indigejftòes  , e algumas 
vezes  naufeas  , ou  vomitos  : 4.0  ligeiras 
cólicas  , diarrheas,  e ás  vezes  conftipaçóes 
de  ventre  : todos  eftes  fymptomas  fe  ag- 
gravão  pelas  luas  , e mudanças  de  tem- 
po. 

»• 

Os  agudos , que  acompanhão  as  hér- 
nias fuífocadas  , ou  encarceradas,  fejão  an- 
tigas , ou  recentes,  são:  i.°  dor,  que  au- 
gmenta  , quando  o doente  toíle  , efpirra  , 
pu  faz  outro  qualquer  esforço  : eíla  dor , 

Ff  ii  que 
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que  principia  no  anel,  vai  pouco  a pouco 
eítendendo-fe  não  fó  a todo  o tumor , mas 
a todo  o ventre,  apôs  ella  vem  a verme- 
lhidão do  tumor  , a inchação  , e tensáo 
do  ventre : 2.°  febre  acompanhada  de  fe- 
de , e anciedades , cuja  febre , fendo  in- 
flammatoria,  nao  regula  o gráo  da  infíam- 
mação  ; porque  humas  vezes  acha-fe  o 
pulfo  pequeno  , e concentrado  defde  o 
principio  até  vir  a gangrena  ; outras  ve- 
xes acha-fe  duro,  largo,  e muito  frequen- 
te , fem  haver  grande  inHam  mação : 3.0  con- 
ftipação  de  ventre  , fahindo  fó  as  fezes  , 
que  eílao  para  baixo  da  porção  do  inteíli- 
no  encalhada  , a pezar  de  íe  ufarem  as 
ajudas  mais  irritantes  : 4.0  frequentes  vo- 
mitos  , com  os  quaes  fe  defpcja  o eílo- 
naago  do  que  contém , feguindo-fe  depois 
bilis  , e matérias  fétidas  (a)  : 5.0  fnal- 
mente  foluços  , extremos  frios , delirios , 

ref- 

(rf)  Eftas  materias  náo  são  as  matérias  fecaes, 
como  dizem  alguns  ; porque  o inteftino  encalhado  não 
lhes  dá  paflagem  ; são  as  materias  alimentares  endure? 
tidas,,  e alteradas  pela  demora. 
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refpiraçao  curta  , pullb  pequeno,  e rofto 
cadavérico  cuberto  de  fuores  frios,  (a) 
Além  de  conhecermos  , que  exifte 
huma  hérnia  pela  viíh , pelo  tafto,  e pe- 
los íyinptomas  , podemos  muitas  vezes 
laber  as  partes  , que  a formão.  Hum  tu- 
mor molle , puftoíb,  defigual , e achata- 
do , que  não  he  acompanhado  de  cólicas, 
e conftipação  de  ventre,  he  huma  cpiplo- 
cele  : pelo  contrario  hum  tumor  igual , 
elaítico,  femelhante  a huma  bexiga  cheia 
de  ar  , oblongo  , e piriforme  , acompa- 
nhado de  conftipação  de  ventre  , e rugi- 
do , quando  fe  reduz  , he  huma  ente- 
ro-cele.  A concurrencia  dos  carafterifti- 
cos  de  huma  e outra  em  hum  mefmo 
tumor  nos  faz  conceber  as  idéas  de 

hu- 


(rt)  Todos  eftes  íymptomas  , que  principiáo  , e 
crefeem  gradualmeme  , dependem  i.°  das  parres  fóra 
da  fua  fituaçáo , que  perdem  o livre  exercício  de  fuas 
funções:  z.°  do  embaraço,  que  o inteftino  encarcera- 
do offerece  á pafíagem  dos  vemos,  e fubftancias  ali- 
mentares : 3.0  do  curfo  dos  líquidos  inrerrupto  , fc- 
gutndo-fe  a congeftáo  inflammatQria , c a gangrena. 
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hum  a hérnia  milta  , ou  entero-epiplo-ce- 
le.  (a) 

Prognojlko. 

§.  CGXXX. 

O prognoftico  das  hérnias  he  relati- 
vo i.°  á idade  do  enfermo  ; porque  até 
meia  idade  podem  curar- fe  radicalmente, 
e os  fymptomas  são  menos  adlivos  , *e 
mais  remediáveis:  2.0  ao  eítado  da  conf- 
tituição  nao  fó  pelo  lado  da  faude  , mas 
da  robuílez , ou  fraqueza  ; porque  nos  fu- 
geitos  pouco  vigorofos,  e de  boa  faude, 
são  mais  remediáveis  as  hérnias  , e feus 
fymptomas,  do  que  nos  muito  vigorofos, 

ou 

( a ) As  hcrnias  diílinguem-fe  bem  dos  outros  tu- 
iríbres  , que  coftumáo  apparccer  nos  mefmos  lugares 
i.°  pelos  íinaes , e fymptomas  já  referidos  : 2.0  pela 
figura  , e marcha  que  feguem  os  tumores  , que  náo 
sáo  hérnias  ; porque  os  agudos  diftinguem-fe  pela  dor, 
calor,  vermelhidão,  e dureza  no  principio  , c pelos 
fymptomas  da  íuppuraçáo,  e fluduaçáo,  paiíados  al- 
guns dias  ; e os  chronicos , pela  dureza  , pequenhez , 
redondeza  , e foltura  no  principio , e pela  deíigualda- 
de  , e adherencia , paliados  tempos. 
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ou  doentes:  3.0  á antiguidade,  e volume 
das  hérnias;  porque  quanto  mais  volumo- 
fas , e antigas  sáo  , menos  perigo  as  acom- 
panha ; e fe  chegáo  a íuíFocar-fe , vem  os 
fymptomas  vagarofamente  (a):  4.0  á cau- 
fa  ; porque  as  hérnias,  que  vem  por  cau- 
fas  predifponentes , sáo  menos  perigofas  , 
do  que  aqucllas,  que  procedem  de  caufas 
accidentaes  (b)  : 5.°  a's  partes,  que  for- 
mão a hérnia.  As  inteílinaes , quando  che- 
gáo a fuífocar-fe,  sáo  mais  perigofas , do 
que  as  epiploicas  nas  mefmas  circumítan- 
cias  , em  razáo  da  maior  dependencia , 
que  a vida  tem  do  canal  inteílinal , e mef- 
mo  da  diíferente  ftru&ura  deftas  entranhas. 
As  miílas  sáo  ainda  menos  perigofas,  do 

que 

( a ) Pelo  contrario  fuccede  nas  hérnias  recentes  , 
e pequenas  em  fugeitos  robuílos,  ou  muito  fenfiveisj 
porque  a fuffocaçáo  fe  fobrevem  , como  he  commum  , 
produz  fymptomas  táo  rápidos,  que  fe  tem  achado  as 
partes  gangrenadas  em  menos  de  oito  horas. 

(£)  He  muito  facil  conhecer  a razáo  defta  di/fe- 
rença  ; porque  quando  as  partes  váo  fahmdo  pouco  a 
pouco , amoldáo-fe  ao  anel , c efte  náo  obra  com  tan- 
ta reação  fobre  cilas  3 como  quando  íahem  de  repente. 
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que  as  inteílinaes  : 6 .°  ao  lugar,  por  onde 
fe  formão ; porque  as  ventraes  sao  menos 
perigoías , do  que  as  umbilicaes  , e eílas 
menos  , do  que  as  cruraes  , e inguinaes: 
y.°  aos  fymptomas  ; porque  os  chronicos 
moftrao  não  eítar  o doente  em  perigo ; 
mas  os  agudos,  como  fobrevem  depois  das 
fuffocaçòes,  dão  a conhecer  o perigo  emi- 
nente, em  que  fe  acha  o enfermo,  e tan- 
to mais  aftivos  sao  , quanto  o perigo  he 
maior.  Se  eítes  fymptomas  chegão  a hum 
grande  auge  , e abatem  de  repente  , fi- 
cando o tumor  brando , e as  partes  redu- 
zíveis á menor  comprefsao  , eílao  as  par- 
tes gangrenadas  , cuja  gangrena  he  bem 
depréífa  feguida  de  pulfo  pequena , e ir- 
regular , extremos  frios , fuores  frios , olhos 
envidraçados  , roíto  cadavérico  , e -final- 
mente  da  morte. 

Cura . 

§.  CCXXXI. 

A cura  das  hérnias  confiítc  em  redu- 
zir 
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zir  as  partes,  que  as  formão,  e depois  dc 
reduzidas  impedir-lhes  a fahida. 

§.  CCXXXIÍ. 

Reduzem-fe  as  partes  por  meio  de 
huma  operação  chamada  taxis  , a qual  fe 
deve  tentar  primeiro  que  tudo  , cxcepto 
nas  hérnias  adherentes  (d),  e quando  os 
fymptomas  agudos  eílão  em  tal  auge,  que 
o doente  não  pode  foffrer  a menor  com- 
prefsão  , ou  as  partes  eílao  já  gangrena- 
das. (b) 

Gg  J Da 


( â ) Huma  hcrnia  antiga  , c volumofa  , cujas  par- 
tes náo  tem  fido  reduzidas  por  muitos  tempos  , tem 
toda  a probabilidade  de  adbercme:  efta  probabilidade 
fc  muda  cm  certeza  , Te  o doente  diz , que  a reduo 
çáo  fora  tentada  de  balde  por  peíTbas  hábeis.  Com 
tudo  muitas  vezes  accrefce , por  qualquer  caufa  , hu- 
ma nova  porção  de  entranha  , fobre  a que  já  havia  # 
a qual  foffre  a fulfocaçáo,  e hc  prccifo  reduziila  por 
meio  da  taxh. 

(/>)  Muitas  vezes  he  a fahida  das  partes  feguida 
immcdiaramentc  dos  fymptomas  da  fuftbcaçáo , e ef« 
tes  levados  a tal  auge  em  breve  tempo,  que  náo  dáo 
lugar  p«ira  tentar  a taxis , e outros  foccorros  fem  cor- 
rer grande  rifeo  a vida  do  enfermo , a qual  íó  fe  pô- 
de fegurar  com  a grande  operação. 


Da  taxis  cuberta . 


§.  CCXXXIIL 

Para  fe  praticar  a taxis  , dcita-fe  o 
doente  de  coitas  com  a cabeça  , efpadoas  , 
e cadeiras  mais  levantadas  por  meio  de 
traveíTeiros , ou  almofadas,  e as  coxas,  e 
pernas  em  meia  ílexáo , a fim  de  relaxar, 
quanto  for  poífivel , as  paredes  do  ventre. 
Ifto  feito  , o operador  , fituado  ao  lado, 
que  lhe  for  mais  commodo  , applicará  a 
palma  de  huma  das  mãos  na  extremidade 
do  tumor,  efpalhando  os  dedos  emiguaes 
diftancias  por  toda  a íua  circumferencia  ; 
e puxando-o  hum  pouco  para  fora  , prin- 
cipiará a comprimillo  igual  , e branda- 
mente  por  toda  a parte  , encaminhando 
as  partes , que  formão  a hérnia , na  direc- 
ção , em  que  devem  entrar  , com  os  de- 
dos pollegar  , e indicador  da  mão  , que 
lhe  fica  livre.  Eíta  direcção  no  umbigo 
he  direitamente  para  baixo;  na  arcada  di- 
reitamente para  cima  ; e na  virilha  obli- 
qua- 
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quamcntc  para  a parte  íuperior  , e exter- 
na (a)  : com  tudo  quando  as  partes  náo 
entrão  neftas  direcções  , cumpre  compri- 
midas, e dirigillas  em  todas  asdirecçoes, 
porque  aílim  entrão  algumas  vezes  mais 
facilmente  , em  razão  de  fe  desfazerem 
algumas  tortuofidades  dos  inteftinos. 

Principiadas  as  comprefsóes,  fe  irão 
augmentando  gradualmente  tanto,  quanto 
o doente  puder  fupportar  por  efpaço  de 
huma  hora  , ou  mais  tempo  , fegundo  o 
refultado  , que  pode  fer  a reducção  das 
partes,  a diminuição  do  tumor,  ou  a fua 
cxiítencia  no  mefmo  eftado.  Se  as  partes 
fe  reduzem  , fó  reíta  applicar  huma  fun- 
da, ou  fazer  huma  ligadura  , que  impida 
a repetição  da  fahida.  Se  o tumor  dimi- 
nuc  , cumpre  continuar  as  comprefsóes, 
humas  vezes  fobrc  todo  o tumor,  fem  di- 

ro  * • 

vig  11  n- 

(tf)  O anel  do  obliquo  externo  náo  fó  legue  hu- 
ma direcção  obliqua  da  parte  íuperior,  e externa  para 
a inferior,  e interna;  mas  hc  nos  homens  mais  largo 
no  angulo  externo  , por  cujo  motivo  he  mais  facil  a 
reducção  , quando  as  compreGões  fe  dirigem  para  3 
parte  íuperior , e externa* 
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rigif  as  partes  contra  o anel , outras  vezes 


(<?).  Se  o tumor  exiíte  no  mefmo  citado, 
aproveita  algumas  vezes  o levantar  o do- 
ente pelas  pernas,  e nefta  iituaçao  tentar 
a redueçao.  ( b ) 

Se  todas  eftas  diligencias  são  balda- 
das , convem  recorrer  a outros  meios  , e 


(a)  A comprefsáo  das  partes  em  todos  os  pontos 
do  tumor  , fem  as  obrigar  contra  o anel  , aproveita 
mais  do  que  os  esforços  para  as  reduzir  j porque  no 
primeiro  cafo  efprcmem-fc  os  vemos , e matérias  con- 
tidas no  intcftino , diminuc  o tumor , c he  mais  facil 
a fua  redueçáo  : no  fegundo  fórmáo  as  partes  huma 
rolha  junto  ao  anel , que  impede  a redueçáo.  A agua 
fria , a neve , e outros  adftringentes , táo  recommen- 
dados  nas  hérnias  , com  os  quaes  fe  tem  reduzido 
muitas  efponraneamcnte , obráo  efpremendo  o tumor, 
como  no  primeiro  cafo , partieularmente  fe  a fuffoca- 
çáo  hc  lenta. 

( b ) Para  fe  levantar  o doente  pelas  pernas  , fu- 
birá  hum  ajudante  acima  da  cama ; e pafTando  os  an- 
te-braços  pelas  curvas  das  pernas  do  doente , o irá  le- 
vantando , até  que  fò  defcancem  na  cama  as  efpadoas  , 
c cabeça.  Nefta  fituação  tentará  o operador  a taxis, 
& qual  tem  muitas  vezes  aproveitado  depois  dc  falhar 
na  outra  fuuação» 


dirigindo-as  até 


dei- 
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deixar  defcançar  o doente  na  meíma  íi- 
tuação. 

Continuação  dos  fymptomas  depois  da  re- 

ducção . 

§.  CCXXXIV. 

Nem  fempre  depois  da  reducçao  céf- 
são  os  fymptomas , como  he  commum  , e 
podem  continuar  por  muitas  caufas : i.a  pe- 
la debilidade,  e fraqueza  dos  inteílinos, 
refultando  dcfta  huma  demora  de  maté- 
rias , que  produz  a febre  gaftrica  , a qual 
fe  deve  atalhar  com  ajudas,  diluentes,  e 
brandos  purgantes;  e fò  quando  o ventre 
cif á bem  defembaraçado , e a febre  amai- 
nada , he  que  fe  pode  coníiderar  o doen- 
te livre  de  perigo:  2.a  pela  inflammação, 
a qual  , principiada  na  hérnia  , continua 
depois  da  reducçao  ; e para  não  fobrevir 
a gangrena , cumpre  fangrar,  foltar  o ven- 
tre com  ajudas,  e purgantes  muito  bran- 
dos, metter  o doente  em  banhos,  ou  ap- 
plicar-lhe  ao  ventre  as  cataplafmas , e fu- 


mcn- 
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mentaçoes  cmollientes,  e finalmente  dar- 
lhe  abundantes  bebidas  diluentes  ( a ) : 
3»a  pela  redueçao  incompleta,  ficando  al- 
gumas vezes  liuma  pequena  porção  de  in- 
teílino  encalhada  no  pefcoço  do  faco  ; e 
bem  que  fe  não  perceba  exteriormente , 
ha  com  tudo  toda  a probabilidade  deíle 
defeito,  quando  os  fymptomas  continuão, 
as  ajudas , e purgantes  não  foltão  o ven- 
tre , e quando  o doente  fente  dores  no 
lupar  do  anel.  Eíle  defeito  remedea-fe 

O 

pela  taxis,  podendo  fer,  ou  pela  grande 
operação,  fe  os  fymptomas  obrigarem,  (b) 
Dif- 

(4)  A infusão  de  flores  de  macclia  rem  hum  ufo 
mui  particular  neíles  cafos , c pôde  fervir  de  vehiculo 
a todos  os  mais  remedios. 

(/>)  Alguns  práticos  fazem  menção  de  muitas  ou- 
tras cauías  , como  fendas  no  epiplon  , ao  travéz  das 
quaes  pada  o inteílino  , ligações  do  mefmo  epiplon 
adherente  á roda  da  aza  do  inteílino  nas  hérnias  anti- 
gas , conílricções , ou  apertos  no  inteílino  , produzi- 
dos pelo  aperto  do  anel , ou  pefcoço  do  faco  , parti- 
cularmcnte  depois  dc  hum  longo  ufo  da  funda.  Eílas 
caufas  , continuando  dentro  do  ventre  a afogar  o in- 
teílíno , nos  cafos  cm  que  íc  reduz  tudo  junto,  fazem 
a continuação  dos  fymptomas.  Infere-íc  que  alguma 
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-* 

Diferentes  cfpecies  de  fufocaçao. 

§.  ccxxxv. 

Ha  tres  diffcrentes  efpecies  de  fuf- 
focação , chamadas  aguda  , lenta , e efpaf- 
módica. 

A aguda , ou  inflammatoria  he  aquel- 
la  , que  vem  em  confequencia  do  aperto 
do  anel  contra  as  partes  , e dcílas  contra 
o anel , acompanhada  dos  fymptomas  agu- 
dos levados  a hum  grande  auge. 

: A lenta  he  a que  depende  da  demo- 

ra das  matérias  contidas  na  aza  dp  intef- 
tino  j as  quaes  , formando  junto  ao  anel 


deftas  caufas  exifte,  quando  os  fymptomas  continuão, 
a pezar  dos  remédios  já  apontados  para  defembaraçar 
o canal  imcftinal , e quando  fe  reduz  tudo  junto  icm 
rugido  , fendo  a hérnia  antiga  , e tendo  precedido  o 
ulo  da  funda.  E ainda  que  femelhantes  difpoíiçóes 
íejão  o mais  das  vezes  mortaes , com  tudo  deve-íe  fa- 
zer toda  a diligencia  pua  que  appareça  de  novo  a her- 
tiia , mandando  pôr  o doente  em  pé , toífir , foprar , 
&c.  i e no  cafo  que  as  partes  faiáo  3 praticar- fe-ha  a 
grande  operação. 


*34  Medicina 

Iiurha  rolha,  impedem  a paflagem  das  ou- 
tras matérias  , e a reducção  das  partes , 
acompanhada  de  lymptomas  agudos , niuS 
que  feguem  huma  marcha  mui  lenta. 

A efpafmodica  he  aquella  , em  que 
os  lymptomas  augmentao,  ou  diminuem, 
apparecem  , ou  defapparecem  á maneira 
das  intermittentes. 

Caufas  da  fufiocação  aguda . 

§.  CCXXXVI. 

As  caufas  da  fufFocaçao  aguda  são: 
i.°  o aperto  do  anel  contra  as  partes,  que 

formão  a hérnia  : 2°  a inchação  deitas  par- 

- 

tes,  que,  augmentando  de  volume,  íof- 
frem  maior  aperto  da  parte  do  anel.  .Eíla 
fuífocação  fobrevem  ás  hérnias  pequenas, 
recentes,  ou  áquellus , em  que,  reduzidas 
as  partes  , e confervadas  por  algum  tem- 
po, apparecem  de  novo.  ( a ) 

Cau- 


(4)  Todas  as  hérnias  , que  precedem  de  caufas 
accidentacs  , são  ordinariamente  acompanhadas  da  íuf* 
focaçào  aguda  , e por  confequençia  dos  íympiciLai 


I 
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Canfas  da  Juffocaçao  lenta . 

§.  CCXXXVII. 

As  caufas  cia  íuffocnçao  lenta  sao : 
i.°  a demora  das  matérias  alimentares  (a) , 
as  quaes  endurecidas  , não  fó  não  voltao 
para  dentro  do  ventre  ao  travéz  do  anel , 
mas  ta pao  a paflagem  ás  que  fe  feguem , 
refultando  difto  o augraento  da  hérnia, 
pezo  , dor,  e mais  fymptomas  á propor- 
ção da  quantidade  das  matérias  accumu- 
ladas  : 2.0  corpos  eftranhos , como  oíTos , 
Hh ca- 

agudos  j porque  no  momento  , em  que  as  partes  fa- 
hem  com  violência,  dilatáo  as  aberturas,  ou  aneis , e 
eftes,  contrahindo-fe , afogão  as  partes,  ao  ponto  de 
íufpenderem  o traního  dos  líquidos,  feguindo-fe  a dor, 
inchação  , e mais  fymptomas  agudos  á proporção  do 
grão  do  aperto  do  anel. 

(a)  He  muito  trivial  nas  hérnias  antigas,  e parti- 
cularmente nas  adherentes,  demorarem-fe  as  matérias 
na  aza  do  inteílino , que  fôrma  a hérnia ; porque  efta 
aza  , além  de  lhe  faltar  huma  grande  parte  do  movi- 
mento perifbltico  , cítá  fòra  dc  cerras  forças  comprcf- 
fivas  , como  a contracçáo  dos  mufculoi  de  ventre, 
abatimento  do  diaphragma,  &c. 
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caroços  de  fruta  5 alfinetes  engulidos , &c.  , 
cujos  corpos , entrando  na  aza , e nao  po- 
dendo voltar  para  dentro  do  ventre  , pa- 
rao  junto  ao  anel  , e impedem  o traníito 
das  outras  matérias  (a):  3.°  ar?  ou  lom- 
brigas accumuladas,  ou  demoradas  na  aza  y 
produzindo  os  mefmos  eífeitos.  Eíla  fuf- 
focaçao  fobrevem  ás  hérnias  antigas  , vo- 
lumofas,  e adherentes. 

Caufas  da  fujjòcaçao  efpaf módica . 

§.  CCXXXVIIT. 

As  caufas  da  fuffò  cação  efpafmodica 
Sao  : i.°  a.  irritaçao  caufada  pela  bilis  de- 

Sc" 

(rt)  Algumas  vezes  eftes  corpos  , em  lugar  dc 
paliarem  ao  travéz  do  anel  para  fôra , íicáo  atraveffa- 
dos  no  inteftino  por  dentro  do  anel-,  e alli  excitão  ef- 
íimulo  , e impedem  a pafíagem  das  matérias  alimen- 
tares , ou  fezes  , ao  ponto  de  vir  huma  inflammaçáo 
feguida  dos  mefmos  fymptomas  das  hérnias  encarcera- 
das. Efta  defordem  , que  fe  conhece  por  náo  haver 
mudança  confideravel  no  tumor  , póde  remediar-fe 
abrindo- le  a hérnia  , dilatando-fe  o anel  para  a palTa- 
gem  dos  ditos  corpos , ou  praticando-ie  oanus  artificial; 
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gcnerada  , como  íucccde  nas  cólicas  bi- 
liofas:  2.0  a mefma  irritação  caufada  pela 
degeneração  das  matcrias  alimentares,  ou 
fecaes  : 3.0  a cólica  efpafmodica , que  fe 
legue  a hum  esfriamento  de  pés  , ou  ou- 
tro qualquer  golpe  de  frio  fobre  alguma 
parte  do  corpo : 4.0  finalmente  o eílimulo 
excitado  pelas  bebidas  frias  , ou  alimen- 
tos acres,  (a) 

Do  que  convem  fazer  em  cada  efpecie  de  fuf 
focação  antes  da  grande  operaçao . 

§.  CCXXXIX. 

Como  a fuíFocaçao  aguda  exige  hum 
prompto  foccorro  , he  precifo  fangrar  lo- 
go j e as  fangrias  fe  proporcionarão  áà 

Hh  ii  for- 

(rt)  A experiencia  moftra  , que  por  toda3  eftaS 
cautas  podem  haver  fuffocaçõeg  efpafmodicas.  Mas  o 
mais  commum  he  fobrevir  o efpafmo  ás  íuffocações 
produzidas  pelas  outras  caufas.  O efpafmo  univerfal 
póJe  fer  a caufa  das  fuífocaçôes  efpafmodicas  , e ò 
efpafmo  particular  dos  mufeulos  de  ventre  he  hum  ef- 
feito  do  eftimulo  das  hérnias  fufFocadas  por  outras 
caufas. 
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forças , idade  , e mais  circumílancias  do 
enfermo,  e agudeza  dos  fymptomas  ; ad- 
vertindo , que  vale  mais  huma  íó  íangria 
grande,  do  que  muitas  pequenas.  He 
igualmente  precifo  defembaraçar  o canal 
inteftinal , para  baixo  da  fuffocaçáo,  com 
repetidas  ajudas  emollientes  , ás  quaes  íe 
podem  ajuntar  o fal  d’Epfon,  para  as  fa- 
zer brandamente  purgativas  , particular- 
mente as  primeiras.  Os  remedios  internos 
limitão-fe  a poucos  caldos  , e alguma  pre- 
paração opiada  (a)  . Em  quanto  a topi- 
cos  , convem  applicar  huma  cataplaíina 

emol- 

(/?)  Os  pós  de  Dover  sáo  talvez  a unica  prepa- 
ração opiada  , que  fe  poíía  dar  com  menos  rifco  rra 
dofe  de  ?.  p ou  4.  grãos  de  tres  cm  tres  horas  , fe- 
gundo  a idade,  e forças.  Todos  os  outros  remedios, 
feja  qual  for  a fua  qualidade,  são  nocivos,  particular- 
mente  beberageos ; porque  com  o pezo  irritáo  mais  o 
canal  já  irritado  , amiudáo  os  vomitos  , e foluços, 
com  os  quaes  íe  aggraváo  todos  os  outros  fympto- 
mas , além  de  ferem  immediatamcme  depoíhs  pelos 
vomitos.  As  bebidas  purgantes  não  fó  produzem  os 
mefmos  effeitos , mas  irritáo  muito  mais  , em  razão 
da  fua  qualidade  eítimulamç , e náo  pafság  para  bai- 
xo da  fuffocaçáo. 
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emolliente  , que  cubra  -todas  as  paredes 
do  ventre , depois  de  as  fomentar  com  li- 
nimento volátil , cuja  cataplafma  , relaxan- 
do  os  mufculos  do  ventre  , relaxa  igual- 
mente o anel.  Sobre  o tumor  fe  applicá- 
rdo  os  tonicos,  efedativos,  ou  em  forma 
de  cataplafma  , ou  molhando  appoíitos , 
que  fe  não  deixaráò  esfriar  > e enxugar,  (a) 

O 

(a)  Pofto  que  feja  huma  prática  quafí  geral  ap- 
plicar  emollientes  fobre  a hérnia  ; com  tudo  fugiremos 
de  taes  appltcaçóes  , fejão  cataplafmas  , unguentos , 
ou  fumentações  : porque  aquecendo  , e relaxando  os 
íblídos  , favorecem  a accurçiulaçáo  dos  líquidos  , e, 
bem  longe  de  fazerem  bem  , são  muito  nocivas , cm 
razão  do  augmento  da  congcftáo  , com  a qual  fe  dif- 
ficulra  a reducção.  As  preparações  faturninas , o vina- 
gre com  agua  e fal  amoníaco  , os  cozimentos  aromá- 
ticos, a agua  ardente,  ou  o efpirito  de  vinho  dcílem- 
perado  com  agua  , ou  qualquer  dos  remedios  ditos, 
ferão  de  muito  proveito  ; porque  não  fó  prefervão  da 
corrupção,  animando  as  partes,  mas,  induzindo  hu- 
ma efpecie  dc  contracção  nas  partes  continentes  das 
hérnias,  efprcmcm  os  líquidos  das  contidas  , diminuin- 
do o volume  , e pezo  do  tumor.  Os  animaes  abertos 
vivos , tão  rccommendados  por  alguns  práticos , e a- 
creditados  pelo  vu’go  , obráo  como  todas  as  applica- 
çóes , a que  fe  dá  hum  certo  grao  de  calor , as  quaes. 
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§’.  CCXL. 

O tempo,  que  o doente  deve  gaitar 
noufo  deites  remedios,  mede-fe  pela  agu- 
deza dos  fymptomas : e quando  fe  quizer 
repetir  a taxis  , fe  fará  entrar  o enfermo 
em  hum  banho  , ou  meio  banho  morno, 
no  qual  eítará  huma  hora  , ou  o tempo 
que  puder  fupportar;  e ferá  muito  conve- 
niente tentar  a taxis  no  mefmo  banho,  (a) 

§.  CCXLI. 

í * 

Se  , tentada  a taxis  duas  , ou  mais 
vezes , as  partes  fe*nao  reduzirem,  palia- 
remos á grande  operação,  como  unico,  e 
feguro  recurfo  , fervindo-nos  de  guia  para 
a neccííidade  deita  operação  o eítado  do- 
lorofo  da  hérnia , augmentado  com  a me- 
nor comprefsao.  (£) 
Co- 

não  tendo  as  qualidades  de  íedativas  , e tônicas  , são 
quafi  indifferentes. 

(tf)  O banho  he  dos  remedios  mais  efficazes  , e 
póde-fe  ufar  duas  , ou  mais  vezes  por  dia  , além  do 
que  precede  á taxis. 

( b ) Determinar  exaétamcme  o momento  , ern 
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§.  CCXLII. 

Como  a fuíFocaçao  lenta  nao  efiá  li- 
vre 

que  fe  deve  fazer  a operação , he  certamente  das  cou- 
fas  mais  diflicultofas : com  tudo  que  poderemos  efpe- 
iar  da  natureza  , e dos  remedios , quando  a hérnia  fc 
faz  dolorofa , e a taxis  não  tem  aproveitado  ? O que 
fe  póde  efperar  he  , que  a inflammaçáo  crefça , c que 
venha  a gangrena.  Huma  inflammaçáo  dos  inteftinos 
he  huma  moleftia  muito  grave  , ainda  quando  eftáo 
dentro  do  ventre:  e quanto  mais  grave  náoferá  achan- 
do~fe  eftes , além  de  inflammados , afogados  pelo  anel  ? 
He  verdade  , que  o exemplo  de  fe  reduzirem  hérnias 
depois  de  muitos  dias  , tem  dado  lugar  á inaeçáo  dos 
práticos , efperando  iguaes  fucceíTos  ; mas  he  porque 
náo  diílinguem  bem  as  efpecies  de  fuffocaçáo  , por- 
que na  lenta,  e efpafmodica  póde-fe  temporizar  mais , 
do  que  na  aguda.  Nefta  ultima  he  muito  mais  fcgu- 
ro  fazer  a operação  antes  de  tempo  , do  que  deixar 
paliar  o momento  favoravel , iíto  he , deixar  inflam- 
mar  muito  a hérnia  ; porque  nem  fempre  fe  remedea 
a inflammaçáo  depois  das  partes  reduzidas  : e he  por 
ifto , que  muitos  doentes  morrem  depois  da  operação. 
Se  comparamos  além  diíto  o perigo  , em  que  eftá 
hum  doente  antes  de  operado  , com  o pouco  que  in- 
tereíía  a operação , veremos  que  efta  íe  náo  deve  re- 
tardar , logo  que  a hérnia  fe  faz  doloiofa,  è a taxis 
ttáo  aproveita. 
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vre  dc  fe  infíammar,  convem  i.°  prevenir 
a inflammaçáo  com  fangrias  proporciona- 
das ás  forças  , e mais  circumítancias  do 
enfermo : 2.0  defembaraçar  o canal  intef- 
tinal  com  purgantes  , e ajudas.  Os  pur- 
gantes no  principio  podem  fer  draíticos, 
como  alguns  grãos  de  jalapa  , e calome- 
lanos  dados  de  tres  em  tres  , ou  de  qua- 
tro em  quatro  horas  , até  produzirem  al- 
gum eífeito  (rt),  e brandos  laxantes,  ha- 
ven- 

Eftes  remedios  avivando  o movimento  ver- 
micular  dos  inteftinos , deftacão  algumas  vezes  a por- 
ção , que  fe  acha  encalhada ; além  diíto  augmentão  a 
fccreção  inteftinal  , e mettem  mais  liquido  na  hérnia , 
com  o qual  fe  diluem  as  fezes  , e fahem  da  hérnia  , 
facilitando  a fua  redueçáo.  Os  purgantes  draíticos  tem 
produzido  ainda  melhores  eíFcitos  , quando  huma  pe- 
quena porção  de  inteftino  fe  afoga  no  anel  , mas  de 
modo  , que  parte  do  canal  fe  ache  livre.  As  hérnias 
miftas  são  muito  fujeitas  a efta  efpecie  de  fuffbcação 
de  inteftino , quando  o faco  , já  cheio  pelo  epiplon  , 
íô  admitte  huma  pequena  parte  do  tubo  inteftinal. 
Tres  oitavas  de  folhas  de  nicociana  com  duas  de  rui- 
barbo , fervidas  em  fufHciente  quantidade  d’ agua  , 
para  ficarem  oito  onças  , hc  hum  bom  remedio  para 
çnclier  as  indicações  dc  defembaraçar  , e mover  os 
inteftinos  3 dando-fc  huma  colhér  de  hor^  a hora. 
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vendo  alguma  fcníibi ! idade  na  hérnia  , 
como  o oleo  de  racino  , ou  fal  d’ Epíon 
diílblvido  em  huma  infusão  de  cabeças  de 
macella  , de  cuja  infusão  tomará  o doente 
pequenas  dofes  de  quarto  em  quarto  de 
hora  : fe  eíla  bebida  excitar  vomitos,  fe 
lhe  ajuntará  algum  opio , e oleo  de  linha- 
ça. Havendo  debilidade,  ou  fraqueza  nos 
inteílinos  , o que  fe  pode  prefumir  pela 
debilidade  conílitucional , e pela  antigui- 
dade da  hérnia,  particularmente  tendo-fe 
encarcerado  mais  vezes  , fe  fará  ufo  da  qui- 
na , ou  fó , ou  combinada  com  os  purgantes. 

As  primeiras  ajudas  devem  fer  pur- 
gativas , para  alimparem  os  inteílinos,  e 
franquearem  a paíTagem  a outras  irritan- 
tes. O fumo  do  tabaco  tem  íldo  hum  re- 
medio  geralmente  adoptado  por  todos  os 
práticos,  o qual  fe  injeda  pelo  anus,  com 
a máquina  fumigatoria  , ou  com  dous  ca- 
chimbos , pelo  efpaço  de  huma  hora.  E 
fe  no  fim  deífe  tempo  náo  tiver  produzido 
eifeito  (rt),  fe  paílará  ás  ajudas  de  vina- 

Ii  gre 


(<0  Na  falta  da  máçuina  fumigatoria  , ou  outros 
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grc  e agua  , ou  agua  com  tartaro  eme- 
tico. 

Os  remedios  topicos  reduzem-fe  a 
cataplafma  emolliente  fobre  o ventre  , a 
qual  produz  bons  eiFeitos  em  toda  a efpe- 
cie  de  íuíFocaçao,  e aos  remedios  tonicos 
mui  energicos  y como  o cozimento  aromá- 
tico 5 o efpirito  de  vinho  camphorado , o 
vinagre  com  fal  de  chumbo , a agua  fria , 
e finalmente  a neve  (cz).  A neve  deve 
aP- 

gneios  para  introduzir  o fumo  do  tabaco  no  anus , nos 
podemos  fervir , e talvez  com  melhor  fucceíTo  ,.  do  co- 
zimento de  meia  onça  , ou  huma  onça  de  folhas  de 
tabaco  em  meia  canada  de  agua.  Efte  cozimento  pro- 
duz effeitos  mais  promptos,  do  que  o fumo ; cujos  cf- 
feitos  são  huma  debilidade  geral,  fyncopes,  vomitos  > 
vertigens,  e fuores  frios,  que,  bem  longe  de  aíTufta- 
rem  os  práticos  , lhe  dão  toda  a efperança  de  huma 
reducção  efpontanca  , ou  muito  facil  pela  taxis. 

(rt)  A neve  , ou  gelo  ufa-fe  ou  em  bocadinhos 
mettidos  em  dobras  de  panno  , ou  diíTolvida  em  agua  , 
e molhando  appofitos , que  fe  náo  deixáo  aquecer , ou 
deitando  efta  diíToluçáo  fria  de  repente  em  cima  do 
tumor.  De  qualquer  modo  que  fe  ufe  defte  remédio  r 
haverá  a cautela  de  o não  applicar  na  fuftocaçáo  in- 
flammatoria  , e efpafmodica  porque  augmentará  con- 
fuciavcimeme  os  fymptomas* 
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applicar-fe  em  ultimo  lugar  ; porque  de- 
pois da  íua  applicaçao , fe  não  aproveita, 
deve-fe  logo  paíTar  á grande  operação.  (a) 

§.  CCXLI1L 

Na  fuíFocação  efpafmodica  cumpre 
examinar  bem  fe  o efpafmo  he  a caufa 
primaria  da  hérnia , ou  fe  vem  como  fymr 
ptoma  produzido  pelo  cftimulo  , que  fof- 
fre  a hérnia  encarcerada  por  outras  cau- 
fas  ; porque  quando  o efpafmo  fobrevem 
ás  fuffocaçòes  aguda , e lenta , fó  nos  ref- 
ta  combinar  os  antiefpafmodicos  com  os 

li  ii  re- 

(rf)  Náo  fe  póde  determinar  exaófamente  o tem* 
po , que  fe  ha  de  expender  com efta  applicaçao:  com 
tudo  fe  no  fim  de  dezefeis,  ou  vinte  horas  fe  náo  ti- 
ver confeguido  a reducção  ou  efpontanea  , ou  auxi- 
liada pela  taxis  , então  náo  ha  que  efperar  defte  re- 
médio , e menos  dos  outros  , em  razão  da  fua  pouca 
energia  , ficando  fó  o feguro  recurfo  da  operaçáo  9 
que  fe  náo  deve  demorar  depois  do  ufo  do  frio.  < 

Os  emeticos  aconfelhados  por  alguns  práticos , 
particularmentc  havendo  fobegidáo  de  bilis , bem  que 
algumas  vezes  tenháo  operado  a redueçáo  , sáo  com 
tudo  muito  arrifeados ; porque  podem  augmentar  con- 
fidcravelmente  a hérnia.  ... 


24  6 .‘Medicina 
remedios  proprios  a cada  hiima  das  ditas 
efpecies.  Porem  fendo  a caufa  puramente 
cfpafmodica  , he  precifo  i.°  fangrar,  íe- 
gundo  as  forças  (a)  : 2.0  ufar  da  ipeca- 
cuanha na  dofe  de  hum  quarto  de  grão 
de  meia  em  meia  hora  : 3.0  promover  a 
foltura  de  ventre  com  o oleo  de  racino, 
ou  fal  d’  Epfon  , e ajudas  emollientes  : 
4.0  finalmente  fazer  ufo  dos  antiefpafmo- 
dicos  mais  energieos , como  o nitro  , a cam- 
phora,  o caíloreo,  o almifcar  , e o opio 
tanto  pela  boca  , como  por  mezinhas  re- 
petidas. (b) 

Topicamente  applicaremos  as  cata- 
plafmas  emollientes  no  ventre  , e no  tu- 
mor , depois  de  fumentar  bem  eílas  par- 
tes com  o lenimento  volátil. 

Quando  o ventre  apparecer  com  al- 
guma tensão , e dureza  , ufaremos  das  ca- 

ta- 

. — — 

(4)  A fangria  he  dos  mais  promptos  antiefpaf- 

modicos  y que  fe  conhecem  , particularmente  huma 
fangria  grande. 

(£)  Nefta  efpecie  de  fuffocação  não  convem  as 
jpplicaçóes  frias  , co  tabaco  ; porque  augmemáo  o 
cfpafmo.  , ? * 


Operatori  a.  247 
taplafmas  carminativas  , e no  tumor  das 
preparações  faturninas,  principalmente  fe 
efte  amollecer  alguma  coufa  comosemol- 
lientes.  Os  banhos  , ou  meio-banhos  são 
utiliífirnos  neíta  caíta  de  íuffbcaçao.  A ta- 
xis como  irrita  , náo  he  praticável  nos  ac- 
ceíTos  efpafmodicos  , nem  mefmo  cm  quan- 
to o tumor  fe  confervar  tenío.  Os  eítimu- 
lantes  applicados  em  lugares  remotos  , co- 
mo os  pediluvios  y os  íinapifmos,  os  veíi- 
catorios  nas  barrigas  das  pernas , tem  mui- 
tas vezes  produzido  bons  eíFeitos.  Se  do 
vifo  deites  remedios  , e taxis  fe  náo  tirar 
o frueto  defejado,  e as  partes  fe  intíamma- 
rem , entáo  recorreremos  á grande  opera- 
ção. 

Da  grande  operação . (a) 

§.  CCXLIV. 

A grande  operação  confiíle  em  cor- 
tar longitudinalmente  os  tegumentos  , abrir 
o faco  herniario  , dilatar  o anel,  e redu- 
zir as  partes.  pa- 


(4)  Nome  relativo  ás  outras  operações  das  her- 
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§.  CCXLY. 

Para  fe  praticar  efta  operação , fitua-fe 
o doente  como  na  taxis  , e o Cirurgião 
fazendo  huma  préga  tranfverfal  na  pclle, 
quç  cobre  a parte  anterior  do  tumor  , a 
fegura  com  o pollegar  , e indicador  da 
mão  efquerda  de  hum  lado  , e hum  aju- 
dante do  outro.  Então  com  hum  bifturi 
ordinário  corta  a dita  préga  , a qual  íol- 
ta , fica  hum  golpe  mais  , ou  menos  com- 
prido. (a) 

Dado  o primeiro  golpe,  fe  augmen- 
tará  para  cima  , e para  baixo  , de  modo 
que  fe  eftenda  defde  a parte  mais  baixa 
da  hérnia  até  meia  pollegada  acima  do 
anel  ; o que  fe  fará  , mettendo-fe  huma 
tenta  canula  pela  ccllular  , e correndo  fo- 
bre  ella  hum  bifiuri.  Cortando-fe  algum 
-vafo  grande , que  dê  muito  fangue  , ferá 

bom 

( a ) Alguns  práticos  rccommendáo,  que  fc  faça  o 
golpe  com  hum  biíturi  convexo  ; porem  efte  biíturi 
corre  o rifco  de  profundar  muito  , c cortar  nâo  íò  o 
faco  herniario , mas  as  partes , que  eftáo  dentro. 
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bom  atallo  , para  não  haver  demora  na 
operação.  (a) 

§.  CCXLVI. 

Cortados  os  tegumentos  , apparece 
o faco  hcrniario  , o qual  fe  deve  abrir  do 
modo  feguinte.  Péga-fe  com  huma  pinça 
nas  folhas  da  cellular,  que  o cobrem  ; e 
levantando-fe  alguma  coufa  , cortao-fe  af- 
foslaiadamente  com  hum  biíluri.  Cortadas 
as  folhas  da  cellular,  cortáo-fe  as  do  faco 
do  mefmo  modo  , até  fe  lhe  fazer  huma 
ligeira  penetração,  pela  qual  fe  mette  hu- 
ma tenta  canula  , e fobre  eita  hum  biíluri  y 
para  dilatar  o corte  do  faco  , defde  a par- 
te mais  baixa  do  tumor  até  perto  do  anel 
( b ) . Lo- 

(4)  Eíta  dilatação  pódc  fazer-fe  com  huma  tifoi- 
ra ; mas  deve-fc  fempre  preferir  o canivete,  como  inf- 
trumento  menos  dolorofo.  Qualquer  tenta  ordinaria 
pòde  fervir  muito  bem  para  eíla  dilatação;  e per  tan- 
to náo  fe  precifa  de  huma  , que  tenha  a ponta  mais 
aguda,  como  recommendáo  alguns. 

(/>)  Cumpre  íaber  fe , que  tanto  as  folhas  do  fa- 
co, como  as  da  cellular,  que  o cobrem,  são  hnmas 
vezes  mui  delgadas , outras  mtw  efpeííàs  , variedades 
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§.  CCXLVIL 

Logo  que  o faco  fe  abre , apparecem 
as  partes , que  formão  a hérnia , augmen- 
tando  coníideravelmente  de  volume  , por 
lhes  faltar  a comprefsão,  que  as  continha. 

En- 


que  dependem  da  antiguidade  da  hérnia , e do  ufo  das 
fundas  , e que  poderá  embaraçar  , e meimo  fazer 
commetter  algum  erro  aos  Cirurgiões  pouco  experien- 
tes , como  o de  tomarem  as  partes  continentes  por 
contidas , e as  contidas  por  continentes  ; porém  eftes 
erros  evitáo-fe  , cortando-fc  eftas  partes  com  muito  va- 
gar , e tendo  fempre  em  lembrança  , que  o faco  he 
defigual  , e branco  pela  fuperficie  externa  , e que  o 
inteftino  he  lifo,  e mais,  ou  menos  avermelhado,  e 
que  , quando  fe  rompe  o faco  , corre  ordinariamente 
algum  liquido.  Petit  recommendava  , que  fe  desligaíTe 
o faco  das  partes  vizinhas , que  fe  dilataífe  o anel , e 
que  fe  reduziíTem  as  partes,  e o mcfmo  faco,  ícm  o 
abrir : mas  efta  prática  he  muito  arrifcada , porque  pô- 
de o inteftino  cftar  adherente  , ou  o pefcoço  do  faco 
endurecido  , e continuarem  os  fymptomas  depois  da 
reducção  , além  de  fc  náo  poder  examinar  o eftado, 
em  que  cftão  as  partes,  que  fórmáo  a hérnia ; eredu- 
Z»rem-fe  gangrenadas  ; ou  viciadas  de  modo  , que  o 
enfermo  venha  a morrer  depois  da  redueçáo.  Luiz  , c 
outros  muitos  aconíelhao  , que  fe  faça  a penetração 
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§.  CCXLVIIL 

Então  cumpre  examinar  com  a ponta 
do  dedo  , fe  o anel  pode  admittir  a re- 
ducçáo  fem  fe  dilatar;  o que  fuccede  mui- 
tas vezes  nas  hérnias  antigas , e na  fuffo- 
caçáo  lenta.  Para  fe  praticar  a reducçao 
chamada  taxis  defcubcrta , fe  puxará  mais 
inteftino  fora , a fim  de  efpalhar  as  maté- 
rias, e ar  contidos  na  aza,  e fe  applica  a 
cabeça  do  dedo  indicador  fobre  a porçáo 
do  inteftino  próxima  ao  anel,  para  a con- 

Kk  du- 

. 

do  faco  comhuma  tenta  canula  pomaguda , efcolhen- 
do-fc  para  a fua  introdueçáo  ou  a parte  mais  baixa  j 
ou  o lugar  de  maior  flutuação  : porém  efta  pTátka 
não  fe  deve  íeguirj  porque  muitas  rezes  eftá  o intef- 
tino contíguo  ao  faco,  cpóde  facilmente  furar-fc  com 
a ponta  da  tenta. 

Succedc  muitas  vezes  fer  o faco  formado  de  la- 
minas de  tal  modo , que , abertas  as  externas , parccc 
dar-fe  em  huma  cavidade  femelhante  á do  mefmo  fa- 
co. Para  evitar  efte  engano,  fe  metterá  o dedo  indi- 
cador entre  eftas  laminas , para  fe  reconhecer  o anel , 
o qual  achando-fe  , fica  fòra  de  toda  a dúvida  fer  a 
cavidade  do  faco  j e náo  fc  achando  , faltáo  laminas 
para  abrir. 
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duzir  dentro  do  ventre.  Quando  o dedo 
eftá  dentro  do  ventre,  fe  applica  o da  ou- 
tra mao  do  mefmo  modo;  e ao  paíTo  e]ue 
o fegundo  dedo  entra  pelo  anel , fe  retira 
o primeiro  , para  alternati.vamente  conti- 
nuarem até  á total  redueçao.  Havendo 
também  epiplon  , fe  voltará  para  cima  do 
ventre  ; e acabada  a redueçao  do  inteíli- 
no  , fe  reduzirá  o epiplon  do  mefmo  mo- 
do (a).  Se  deite  modo  fe  nao  confeguir 
a redueçao  , fe  comprimirá  toda  a aza 
•brandamente  , a fim  de  fazer  entrar  para 
o ventre  alguma  porção  de  ar,  ou  das  ma- 
térias contidas  no  inreftino,  para  ficar  me- 
nos volume,  e a redueçao  mais  facil:  mas 
fe  o anel  for  a caufa  da  fulfocação  , he 
precifo  dilatallo. 

§.  CCXLUL 

Para  fe  dilatar  o anel  , fe  introduz  a 

pon- 

( a ) Alguns  práticos  rccommendáo,  que  fc  untem 
os  dedos  em  algum  oleo,  para  os  fazer  mais  macios: 
porém  iílo  lic  huma  prevençáo  cícufada;  porque  ba f- 
ta  o fanguc  da  operaçáo  para  lhes  tirar  a aípereza. 
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ponta  do  indicador  efqucrdo  tanto,  quan- 
to puder  fer,  dentro  do  peícoço  do  faco, 
eom  a unha  voltada  para  cima;  e toman- 
do-fe  hum  bifturi  curvo  de  ponta  romba 
(a)  , fe  mette  deitado  entre  a unha,  e a 
borda  iupcrior  do  anel.  Entáo  voltando-fe 
o gume  contra  a dita  borda  , e abaixan- 
do-fe  hum  pouco  a mao  do  cabo,  fe  cor- 
ta o peícoço  do  faco , e parte  do  pilar  fu- 
pcrior , e interno  do  obliquo  externo , de 
dentro  para  fora  , cujo  córte  baila  muitas 
vezes  para  franquear  a reducçao  das  par- 
tes. Se  hum  fó  golpe  não  baila,  repete-fe 
outro  , ou  outros  do  mefmo  modo  , até 
que  o dedo  entre  livremente  no  anel.  (&) 
Kk  ii AU 

(<?)  O bifturi  debotáo,  aconfelh.ado  por  alguns  , 
tem  os  inconvenientes  de  não  entrar  bem  , pegar-fe, 
c roçar  as  partes,  e por  tanto  não  fe  deve  ufar. 

( b ) Tem-fe  inventado  muitos  inftrumentos  para 
dilatar  o anel  commoda , e feguramente  , como  a fon- 
da alada  de  Mery , a tifoira  de  Morand,  o bifturi  her- 
niario  de  Ledran  , 0 bifturi  occulto  , &c. : porém  eftes 
, inftrumentos  não  correfpondcm  na  prática  ao  commo- 
do  , c IcgurançA , que  feus  inventores  tiverão  em  vif- 
ta  , e por  ilTo  os  julgo  abfolutamente  inúteis.  A fon- 
da canula  ordinaria , de  que  muitos  práticos  tem  ufa-i 
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Algumas  vezes  acha-fe  o anel  tão 
cheio  pelas  partes  y que  formão  a hérnia  , 
que  não  admitte  a menor  entrada  do  de- 
do : neftes  cafos  bafta  encoíhr  a unha  do 
dedo  indicador  á borcta  do  anel  , e cortai- 
lo  , como  fica  dito  ; fendo  fó  necelfario 
cortar  por  mais  vezes  o que  fe  poderia 
cortar  por  huma  fó  , fe  o dedo  entralfe 
qualquer  coufa. 

O corte  de  linha  e meia  até  duas,, 
feito  direitamente  para  cima  (a),  he  ba£4 

tan~ 

de.,  c aconfelhão , tem  os  rncfmos  inconvenientes  dos 
Outros  inftrumentos , que  devem  entrar  pelo  anel,  co- 
mo são  magoarem,  pizarem,  e ferirem  as  partes,  que 
o enchem  , e não  defenderem  de  modo  algum  eftas 
mefmas  partes  dos  inftrumentos  cortantes. 

( a ) Nós  encontramos  as  opiniões  dos  práticos  di- 
vididas a refpeito  da  direcção  do  córre  do  anel , que- 
rendo huns  que  fe  córtc  direitamente  para  cima,  oi> 
tros  obliquamente  parà  fòra  , e outros  obliquamente 
para  dentro.  Efta  variedade  de  opiniões  nafee  da  in- 
certeza da  derrota  da  artéria  cpigaftrica , relativamente 
20  faco  herniario , c da  poílibilidade  de  íe  ferir  , quai> 
do  fe  dilata  o anel.  Default  , e outros  muitos  urr\ 
moftrado  , que  a artéria  cpigaftrica  palia  o mais  das 
vezes  ao  lado  interno  do  anel,  ifto  he,  ao  lado  inter- 
no do  faco  herniario  •,  mas  como  alguma  vez  pó<j* 
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tante  para  facilitar  a reducçao  ; mas  não 
ha  inconveniente  algum  em  cortar  até 
meia  pollegada  , c mais  na  mefma  direc- 
ção. 

Fazendo-fc  o corte  do  anel  nefta  di- 
rec- 

paíTar  ao  lado  externo  , terão  pouco  feguros  os  cor- 
tes , que  fe  fizerem  obliquamente  para  tòra , ou  obli- 
quamente para  dentro  ; e por  tanto  mais  íeguros  og 
que  fe  fizerem  direitamente  para  cima , não  íendo  da 
extensão  de  huma  pollegada , como  aconfdha  Sharp : 
porque,  além  de  não  fer  precifo  tamanho  golpe , póde 
encontrar-íe  a artéria  quando  pafíat  ao  lado  externo. 

Sc  com  todas  ellas  cautelas  a dita  artéria  for  fé- 
tida , a laquearemos  por  meio  do  tenaculo , meio  mii 
vezes  mais  commodo  , do  que  aquelle  que  propõe 
Chopart,  o qual  confifie  em  apertar  eíia  artéria  com 
a parede  do  ventre  entre  os  ramos  de  huma  pinça., 
apoiados  o de  dentro  fobre  huma  porção  de  agarico, 
c o de  fóra  fobre  hum  chumaço  , ligando-lhe  forte- 
mente os  anéis. 

O córte  direitameme  para  cima  tem além  de  fe 
livrar  mais  da  artéria  , a vantagem  de  ahrir  maior  cf- 
paço  com  pequeno  córte  , em  razão  de  cortar  tranf- 
vcrfalmenre  as  fibras  do  pilar  fuperior , e interno , ao 
qual  não  devem  obílar  as  razões  dos  accidentes  funef- 
tos  feguidos  aos  golpes  tranfverfaes  das  fibras  tendi- 
tiofas  , nem.  o receio  de  fe  não  apertar  o anel  , para 
íc  confeguir  a cura  radical  ; porque  tudo  ifto  le  def- 
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recçáo  , ha  menos  rifco  de  fe  ferir  a arté- 
ria epignftrica  , do  que  fazendo-fe  obli- 
quamente para  fora,  ou  para  dentro;  e he 
precifo,  depois  do  primeiro,  ou  fegundo 
V cór- 

mente  pela  experiencia  que  moÜra  , que  o anel  fe 
aperta , e que  não  fobrevem  aecidentes  funeftos» 

Le  Blanc  , rcceofo  das  confequencias  do  córte 
do  anel  , aconfelha  que  fe  dilate  gradualmentc  com 
hum  , ou  dous  dedos  , podendo  fer  , ou  com  hum 
inftrumcnro,  inventado  por  elle,  chamado  o dilatador 
dc  Le  Blanc,  o qual  fe  compõe  de  duas  peças,  que 
unidas  reprefentáo  hum  gorgereto.  Elle  gorgereto 
entra  fechado  no  anel ; e abrindo-fe  as  duas  metades, 
o dilatão  gradualmentc  : nada  parece  táo  bem  imagi- 
nado , fe  correfpondeíTe  na  prática  ; mas  infelizmente 
poucas,  ou  nenhumas  vezes  fe  póde  introduzir  o de- 
do , ou  o dilatador  no  anel  ; e por  confcquencia  he 
precifo  recorrer  ao  canivete:  além  diíto  tanto  o dedo, 
como  o dilatador,  devem  magoar,  e pizar  confidera- 
velmente  as  partes,  a pezar  de  fe  puxar  para  fóra  no- 
va porçáo  de  inteftino  , como  recommenda  Le  Blanc. 
Arnaud  tinha  muito  antes  de  Le  Blanc  aconfclhado 
huns  ganchos  para  fazer  a dilatação  do  anel  na  hér- 
nia crural , os  quaes  fe  podem  adoptar  com  mais  pro- 
priedade para  dilatar  o anel  do  obliquo  externo  : mas 
como  a tumefaeção  das  partes  , e o aperto  do  anel 
náo  admittem  huma  fonda  , menos  admittiráõ  cftes 
inftrumcntos. 
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corte  na  borda  do  and  , conhecer  pelo 
ta  fio  a iltuação  da  artéria , para  fe  não  fe- 
rir: com  todo  ferindo-fe,  póde  muito  bem 
Jaquear-fe.  por  meio  do  tenacuio.  Nem 
fempre  o langue , que  dá  a arterk  epigaí- 
trica  coitada,  corre  para  fora  ;^defcarre- 
ga-fe  algumas  vezes  na  cavidade  do  ven- 
tre, e o operador  fica  ignorando  eíte  fuc- 
cdTo  : pelo  que  he  precifo  obfervar-íe , 
depois  das  parccs  reduzidas , fe  fahe  mui- 
to fangue  da  cavidade,  fe  o pulfo  fe  aba- 
t.e , e le  o ventre  fe  intumece ; porque  en- 
tão ha  toda  a probabilidade  de  fe  ter  fe- 
rido a artéria  , e cumpre  bufear-fe  para 
le  laquear. 

§.  CCL. 

Apenas  fe  remove  a caufa  da  fuífo- 
caçao  , devemos  fem  perda  de  tempo  re- 
duzir as  partes  , como  fica  dito  na  taxis 
ideícuberta.  (a)  , Com  tudo  diferentes 
yícios  , que  as  partes  adquirem  , fe  op- 

poem 

(a)  A cxpoíiçáo  dos  intetímos  inflammados  , c 
maltratados  ao  ar,  augmema  confideravelmente  o feu 
çftado  morboío. 
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pôem  algumas  vezes  á reducçao,  fem  fal- 
lar  do  eítado  infiammatorio  , que  , ainda 
levado  ao  maior  auge,  a não  impede. 

A feccura  do  epiplon , e inteftinos, 
junta  com  a frialdade  , e cor  denegrida  , 
não  embaração  a prompta  reducçao  , fe 
eítas  partes  confervão  a confiftencia , e fir- 
meza , que  lhes  são  naturacs.  Porém  ha- 
vêndo  conftricçòes  no  inteftino,  adheren- 
cias , ou  gangrena,  he  precilo  recorrer  a 
outros  meios  antes  da  reducçao. 

§.  CCLL 

Algumas  vezes  aperta-fe  o inteftino 
pela  continuação  de  fer  afogado  no  anel, 
ao  ponto  de  perder  quafi  toda  a fua  ca- 
vidade ; e reduzindo-fe  nefte  eftado  , he 
provável  que  continuem  os  fymptomas 
depois  da  reducçao  , e mefmo  que  o do- 
ente venha  a morrer.  Para  evitar  hum  tal 
acontecimento  , fe  puxará  fóra  a porção 
de  inteftino  , que  fe  acha  no  anel  , e fe 
examinará  a fua  confiftencia.  Se  a conftric- 

■ * ! v 

ção  for  molle  , pode  praticar-íe  a taxis, 
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recommenciando  ao  enfermo  o ufo  de  ali- 
mentos líquidos  por  muito  tempo;  porém 
fendo  dura  , o que  fuccede  nas  hérnias  an- 
tigas, fó  fica  o recurfo  do  anus  artificial. 

§.  CCLII. 

Nao  hc  raro  nas  hérnias  miftas  a- 
char-fe  o epiplon  embrulhando  o intefti- 
no  , e formando-lhe  huma  efpecie  de  fa- 
ço, aílim  como  também  romper- fe , e dei- 
xar paliar  pela  ruptura  a aza  do  inteftino. 
Em  todos  eftes  cafos  he  precifo  que  o 
operador  defembrulhe  , e defembarace  bem 
o inteftino  do  epiplon  , para  reduzir  cada 
hum  feparadamente.  Se  houver  hum  faco 
formado  pelo  epiplon  , que  fe  nao  poíTa 
abrir,  em  razão  de  fe  terem  colado  as  fuas 
bordas,  fe  poderá  cortar  pela  parte  ante- 
rior , como  fe  faz  no  faco  herniario  , e, 
depois  de  reduzido  o inteftino,  reduzir  o 
epiplon  , tendo- fe  a cautela  de  atar  pri- 
meiro alguns  vafos , fe  derem  fangue. 


LI 
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§.  CCLIIL 

Às  partes,  qUe  formão  a hérnia,  po- 
dem ganhar  adherencias  eutre  íi,  ou  com 
o íaco  herniano  (a).  As  adherencias  po- 
dem ter  o feu  aífento  pela  parte  de  den- 
tro do  anel , no  mefmo  anel , ou  em  qual- 
quer parte  do  tumor.  Nós  temos  qjuafi  to- 
da a certeza  da  hérnia  adherente , quando 
efta  he  antiga  , e fe  não  tem  podido  re- 
duzir, fem  com  tudo  haver  fuifb  cação. 

Se  huma  hérnia  fe  chega  a reduzir 
quaíi  toda , mas  fica  hum  refto , que  reiifte 
a todos  os  esforços  , então  a adherencia 
he  pequena ; porém  fe  o tumor  fe  co n fer- 
va- 

(4)  Eftas  adherencias  , formadas  pela  lympha  co 
agulavel  cm  confequcncia  da  inftammação  , sáo  hu- 
mas  vezes  fios  delgados  , e compridos  ; outras  vezes 
maíTas  como  carnofas  , e tendinofas  , com  mais,  ou 
menos  confidencia ; e outras  finalmente  contados  im- 
mediatos  das  partes  fem  intermédio  dalguma  fubftan- 
cia  , o que  as  póde  fazer  diftinguir  em  adherencias 
mediatas,  e immediatas.  As  hérnias  epiploicas,  c as 
rnidas  sáo  as  mais  fujeitas  aefte  vicio,  particularmen- 
tc  fendo  antigas. 
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va  no  mefmo  volume  , a pezsr  das  com- 
pre fsoes  bem  dirigidas  , em  tal  cafo  ou 
ha  grandes  adherencias  , ou  cftas  tem  o 
feu  aíFento  no  anel. 

Eftas  hérnias  poucas  vezes  fe  íuíFo- 
cao  , e ainda  quando  lhes  fobrevem  a fuf- 
focaçao,  os  fymptomas  correm  mui  lenta- 
mente. Alguns  práticos  aconfelháo  , que 
fe  operem  as  hérnias  adherentes  , para  li- 
vrar os  enfermos  dos  incommodos  , que 
ellas  lhcscausão.;  porém  já  mais  devemos 
tentar  a operação,  fem  que  os  fymptomas 
da  fuffocacao  nos  obrio;uem. 

a O 

Os  fufpenforios  , as  ligaduras  bem 
ajuftadas,  e as  applicaçòes  faturninas  lhes 
impedem  o nugmento,  e muitas  vezes  as 
diminuem  {a).  Se  quando  fe  abre  o faco 

LI  ii  her- 

( 4 ) A obfervnçáo  de  fe  terem  recolhido  hérnias 
muito  volumofas  , e antigas  , paffando  os  doentes  por 
outras  moleílias , que  os  obrigarão  a eftar  de  cama , e 
obfervar  rigorofas  dietas  , tem  induzido  alguns  práti- 
cos a tentarem  o mefmo  para  curarem  as  hernias. 
ajuntando  a iflo  o ufo  dos  calomelanos,  c frequentes 
purgantes.  Mas  como  por  eftes  meios  fe  náo  podem 
deftruir  as  adherencias  , poucas  efperanças  ficão  dc  fe 


con- 
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herniario  ie  dcícobrem  adherencias, 
vem  examinar  fe  eílas  impedem  a redac- 
ção , ou  as  funções  dos  inteíiinos  dentro 
do  ventre.  As  que  impedem  a reducção , 
sao  aquellas  , que  o intefiino  ganha  com 
o epiplon,  ou  com  o faco as  quaes  fendo 
de  pouca  coníiílencia  , e mediatas  , fc  def- 
truiráó  com  o dedo  , ou  fe  cortarão  com 
hunia  tifoira.  Quando  eílas  adherencias 
forem  no  anel,  ou  dentro  do  ventre  (a}9 
íe  deílruiráõ  como  fica  dito  , com  tanto 
que  a tifoira,  fe  for  precifa,  feja  de  pon- 
tas rombas,  e que  fe  conduza  fechada  fo- 
bre  a cabeça  do  dedo  até  a adherencia. 

Âs  adherencias  porém,  que  ointeíli- 
no  ganha  entre  íi,  não  exigem  deflruiçao? 
fe  as  matérias,  que  tranfitao  por  elle  , ti- 

ve- 

confeguir  a cara  ; e íe  algumas  vezes  fc  tem  confe- 
guido , he  porque  , mediante  os  ditos  meios , fe  tem 
desfeito  os  infartos  , ou  congeílóes  do  epiplon , e me- 
íenterio  , que  fe  oppunháo  á reducção  , as  quaes  são 
muito  frequentes  particularmente  nos  fugeitos  gordos, 
ou  depois  do  uío  das  fundas  mal  ajuftadas. 

(r?)  Arnaud  achou  adherencias  quatro  dedos  tranf- 
verfos  longe  do  anel. 
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verem  livre  paíTugem  ; porém  fe  as  adhe- 
rcncias  lhe  formarem  alguma  dobra  , pre- 
ga , ou  conítricçao,  então  he  precifo  def- 
truillas.  Havendo  adherencias  immedia- 
tas  do  inteítino  com  o faco  , ou  com  o 
epiplon,  cumpre  deílruillas  , cortando  com 
o canivete  entre  as  duas  partes  pegadas, 
mas  dirigindo  fempre  os  golpes  contra  as 
partes  adherentcs  ao  inteítino. 

Eíta  deítruiçao  de  adherencias  não 
tem  lugar  fendo  muito  extenfas  , ou  li- 
gando o inteítino  entre  íi;  porque  náo  fó 
corre  o rifeo  de  fe  romper  o inteítino, 
mas  ficao  feridas  muito  extenfas,  que  baf- 
tao  para  chamarem  a gangrena  , ou  fup- 
pu rações  mortaes  : e por  tanto  quando  fe 
abre  o faco,  e fe  obferva  huma  tal  difpo- 
liçao , tomaremos  o partido  de  remover  a 
iuíFocaçno  , dilatando  o anel  , fem  bu- 
lir mais  no  faco  , e nas  partes  contidas  , 
efpcrando  que  a fuppuraçao  , a dieta  , 
os  brandos  purgantes  , e fufpenforio  re- 
medeem  os  fymptomas  , extintos  os 
quaes,  cura-íé  a ferida  , e o doente  fica 


1 


com 
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com  a hérnia , mas  menos  fujeita  a íuffo- 
car-fe. 

§.  CCLIV. 

Huma  hérnia  não  eítá  livre  da  gan- 
grena, independentemente  da  fuíFocaçao, 
pelas  mefmas  razoes,  que  todas  as  partes 
do  corpo  são  fujeitas  a eile  mal  ; porém 
o mais  commum  he  fobre  vir-lhe  em  con- 
fequencia  da  íuíFocaçao.  Quando  a hérnia 
antecedentemente  dura,  vermelha,  e vo- 
lumofa  amollece  de  repente  , diminue,  e 
fica  cor  de  chumbo  , fem  dor  , ruga  da , 
ou  inteiramente  reduzida  , e os  vomitos, 
e foluços  céfsão , ficando  opulíb  abatido, 
os  olhos  envidraçados  , e o rofto  cadavé- 
rico , a gangrena  tem  deítruido  as  par- 
tes , e a morte  he  a commum  confequen- 
cia  : com  tudo  fe  o doente  teimar  a vi- 
ver (tf),  fe  abrirá  o tumor,  e fe  pratica- 
rá o anus  artificial. 

Co- 


( a ) Nada  aprefenta  tantas  variedades  nasfuas  ter- 
minações gangrenofas  como  as  hérnias  ; humas  vezes 
ligeiros  toques  de  gangrena  tiráo  a vida  aos  doentes  i 
outras  vezes  náo  hc  precifo  deíenvolver-fe  a gangrena  , 
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Como  o epiplon  he  mais  fujeito  pe- 
la fu  a ftruftura  a gangrenar-fe  as  hér- 
nias cpiploicas  , ou  miftas  sáo  as  mais 
tendentes  á gangrena.  Se  quando  fe  abre 
o faco  , apparcce  o epiplon  gangrenado, 
ob  ferva  remos  fe  a gangrena  coníifte  ape- 
nas em  pequenos  pontos  , ou  fe  ha  grande 
porção  gangrenada  : havendo  pequenos 
pomos  , dilataremos  o anel  , e reduzire- 
mos as  partes ; porque  a falta  da  fuffoca- 
çao  , o calor  natural,  e a humidade  do 
ventre  lhes  reílituiráo  pouco  a pouco  a vi- 
talidade } e ainda  que  no  ventre  fe  defpe- 
guem  os  ditos  pontos  , ou  fuppurem  , sao 
confequencias  de  pouca  monta.  Porém 
achando- fe  grande  porção  de  epiplon  gan- 
grenada , a cortaremos  com  huma  tifoira 
pela  paite  sá,  e ataremos  algum-,  ou  al- 
guns vafos  , que  derem  fangue , cada  hum 

fo- 


para  fe  feguir  a morte  j outras  finalmcnte  fobrevivem 
os  doentes  a grandes  eítragos  gangrenoíos.  Em  tantas 
variedades  náo  devemos  abandonar  os  doentes  , fem 
efpreirar  todos  os  recurfos  da  natureza  , c efgotar  to- 
dos os  meios  3 que  a cirurgia  nos  oÜcrece. 
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fobre  íi  (a)  : feito  ifto  , reduziremos  as 
partes  pela  fua  ordem  , advertindo  , que 
algumas  vezes  acha-fe  gangrenado  todo 

o epiplon  , que  eílá  fora  do  anel  ? e he 

pre- 

( a ) Ao  pafio  que  fe  córta  huma  porção  de  epi- 
plon , fe  ataráó  os  vaíos  groííos , que  derem  langue , 
pegando  com  as  pontas  dos  dedos  unicamente  em  ca- 
da vafo,  em  quanto  hum  ajudante  faz  a laqueação. 

Algumas  vezes  são  as  congeftces  do  epiplon  a 
caufa  da  fuifocação  , e mefmo  de  fuppurações , e gan- 
grena : cm  taes  cafos , feparando-fc  o epiplon  , náo 
he  precifo  dilatar  o anel  para  reduzir  o reflo  , ou  o 
imeítino  nas  hérnias  miítas. 

Aiíim  como  as  hérnias  cpiploicas  defordenáo  as 
funções  do  ettomago , e intettinos , em  razão  da  pri- 
zão  do  epiplon  ao  eíiomago  , c arco  do  colon  , do 
mefmo  modo  continuão  as  defordens  , fe  o epiplon  , 
quando  fe  reduz  , fica  prezo  ao  anel  : pelo  que  he 
precifo  foltallo  bem,  e,  quando  ha  laqueações , dei- 
xar as  linhas  compridas  , para  que  o epiplon  vá  bui- 
car  o feu  lugar. 

Quando  o epiplon  nas  hérnias  amigas  , e muito 
Volumofas  fe  náo  pódc  íeparar  por  muito  volumofo, 
c adherente  , obfervaremos  fe  os  fymptomas  dimi- 
nuem depois  de  dilatado  o anel  ; porque  diminuindo  , 
fó  cuidaremos  em  cicatrizar  a ferida  , c comer  o tu- 
mor em  huma  caixa  de  chumbo  , á maneira  de  hu- 
ma mamadeira  fuftida  com  ligaduras  convenientes. 
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precifo  neíies  cafos  puxar  fora  nova  por- 
ção , para  fc  poder  cortar  pelo  são. 

As  pontas  das  linhas  , que  fervem 
para  atnr  os  vafos  , ficão  prezas  á parede 
do  ventre  por  emplaítros  adhefivos. 

§.  CCLV. 

* í 

Se  o epiplon  cm  lugar  de  são  , ou 
gangrenado  fe  achar  infartado,  ou  feirro- 
fo  , faremos  toda  a diligencia  para  o re- 
duzir aíTim  incfmOj  na  certeza  de  que  fe- 
mclhantes  congeíloes  fe  desfazem  com  o 
tempo  - e ainda  que  fe  não  desfação , pou- 
co, ou  nenhum  incommodo  causão  ; po- 
rém fe  fe  não  puder  reduzir  , a pezar  da 
maior  dilatação  do  anel  , ou  porque  não 
caiba  no  ventre,  o que  acontece  algumas 
vezes  nas  hérnias  antigas , e muito  volu- 
mofas  , então  o cortaremos,  como  fica  di- 
to no  §.  antecedente. 

§.  CCLVI. 

Achando-fe  o inteftino  gangrehado, 
iíb  he  , de  cor  negra  , com  bolhas,  ou 

, - Mm  es- 
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esfolado  , fem  a coníiítencia  , ou  firmeza 
natural , e exhalando  hum  cheiro  cadavé- 
rico, obfervaremos  fe  a gangrena  he  mui- 
to extenfa,  ou  fe  fe  limita  a hum  peque- 
no ponto.  Limitando-fe  a hum  fò  ponto , 
que  fe  comprehenda  na  abertura  do  anel , 
reduziremos  o inteftino  , tendo  a cautela 
de  paífar  huma  linha  ao  travéz  do  mefen- 
terio  em  frente  da  porçáo  gangrenada  , 
para  confervar  efta  chegada  ao  and  (<?), 
e obrigar  o inteftino  a colar-fe  á fua  cir- 
cumferencia.  Porém  fe  o inteftino  fe  não 
colar  á circumferencia  do  anel  , e as  ma- 
térias, rota  a efeara  gangrenofa  , fe  efpa- 
Iharem  no  ventre  , então  cumpre  puxallo 

fora  , e feguir  algum  dos  partidos  , que 

fe- 

(rt)  A linha  ferve  náo  fomente  para  conlervar  o 
inteftino  chegado  ao  anel  , mediante  osemplaftros  ad« 
hefivos  , a que  fe  prendem  as  fuas  pontas  depois  de 
huma  certa  tensão  , mas  para  puxar  o inteftino  fóra, 
íe  for  precifo.  Defte  modo  cola-fe  o inteftino  ao  anel, 
cahe  a efeara  gangrenofa  ; e a pezar  de  fahirem  nos 
primeiros  tempos  as  matérias  alimentares  , ou  fecaes 
pela  ferida , vem  a cicatriz  defta  a fazer  parede  ao  in-, 
tcftino , c as  ditas  matérias  feguindo  o rcfto  do  canal 
imeftinal,  fica  o doente  curado. 
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temos  n tomar  nos  cafos  de  maior  gan- 
grena. Quando  buma  grande  porçáo  de 
inteftino  , ou  todo  o que  eftá  fora  do 
anel , fe  achar  gangrenado,  obfervaremos 
fe  efte  fe  acha  foi  to , ou  adherente.  Achan- 
do-fe  folto,  0 que  he  bem  raro  (a)}  cor- 
taremos com  o canivete,  ou  tifoira  a por- 
ção gangrenada  junto  ao  são  , e prende- 
remos cada  extremo  á parede  do  ventre 
por  meio  de  cmplaftros  adheíivos  , c hu- 
ma  linha  , que  com  huma  agulha  fe  terá 
feito  paíTar  cm  qualquer  lugar  da  parede 
sã  dos  ditos  extremos  , a fim  de  não  ef- 
caparem  para  o ventre.  Ifto  feito  , dila- 
ta-fe  o anel,  lavão-fe  as  partes  com  algum 
cozimento  antifeptico,  forma- fe  com  fios 
feccos  fuftidos  com  chumaço  , e atadura , 
c ordena-fe  huma  mezinha , e hum  laxan- 
te ao  doente. 

Mm  ii  Def- 

(a)  Náo  havendo  huma  difpofiçáo  conftituciona! 
para  a gangrena  , poucas  vezes  fuccederá  achar-fe  o 
inteftino  folto  ; porque  para  haver  huma  gangrena 
táo  decidida,  he  precifo  que  preceda  huma  grande  in- 
ííammaçáo , a qual  terá  íem  dúvida  produzido  as  ad-* 
hcrcncias. 
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Defembaraçado  o canal  intcílinal  , 
praticaremos  a invaginaçao  fegundo  o mc- 
thodo  de  Ramdohr,  depois  de  conhecer- 
mos pelas  matérias,  que  fahem  , ou  algu- 
mas colheres  de  infusão  de  macella  com 
oleo  de  amêndoas,  qual  he  o extremo  fu- 
perior.  A invaginaçao,  fegundo  o metho- 
do  de  Ramdohr  , que  fe  deve  praticar 
doze  , ou  vinte  e quatro  horas  depois  da 
primeira  operação  , coníiíle  em  metter  o 
extremo  de  cima  dentro  do  de  baixo  , o 
comprimento  demais  dehuma  pollegada  , 
e dar-lhe  hum  ponto  de  coítura  commum 
na  parte  oppoíla  ao  mefenterio  (a)  , fi- 

i ■ cnn- 

•-  

(tf)  Ette  ponto  deve  dar-fe  a duas  linhas  diílantcs 
da  borda  do  extremo  inferior,  e bafta  para  confemr 
os  extremos  cm  contado  , em  quanto  a natureza  faz 
a união.  La  Peyronie  tomava  huma  préga  no  mefen- 
rerio , e dava  hum  ponto  nefta  préga  , para  confcrvac 
os  extremos  aproximados  : porém  eíte  mcthodo  he 
pouco  feguro.  Duverger  aconfelha , que  fe  metta  den- 
tro dos  extremos  invaginados  hum  bocado  de  trachea 
de  ganço , e fobre  eíta  dar  os  pontos.  Ritfch  em  lu- 
gar da  trachea  aconfelha  huma  carta  envernizada.  Bell 
propõe  hum  rolo  dc  íebo  da  grolTura  do  diâmetro  do 
inteítino  , para  fobre  eíte  fe  darem  pontos  á roda  do 
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cando  as  pontas  da  linha  , depois  do  in- 
teftino  reduzido  , prezas  por  emplaftros 
pegajofos.  Efta  linha  ferve  nao  fò  para 
prender  os  dous  extremos  do  inteftino, 
mas  para  os  confervar  chegados  ao  and  , 
e puxallos  fora  , fe  a união  fe  nao  confc- 
guir. 

Quando  o inteftino  fe  acha  adheren- 
te , o operador  tem  menos  que  fazer;  por- 
que baila  feparar  as  partes  podres  , dila- 
tar o anel  , e formar  com  fios  feccos  , ou 
molhados  em  oleo  de  terebinthina  : com 
tudo  fe  algum  dos  extremos  eítiver  folto, 
cumpre  fcgurallo  no  anel,  como  fica  dito. 

Se  os  extremos  fóra  do  anel  forem 

mui- 


inteftino.  Todos  eftes  corpos  sáo  dcítinados  a confcr- 
vnr  a redondeza  ao  inteftino,  c a fazer  mais  firmes  os 
pontos  : porém  eftes  corpos  devem  prccifamcnte  aug- 
rnentar  o eftímulo  do  inteftino  , e chamar-lhe  maior 
inilammação , e gangrena  , por  iíTo  que  o deíafiáo  a 
expulfalios  , e além  difto  sáo  defbcceíTarios  , porque 
o inteftino  palia  pela  inflammação  , com  a qual  le  en- 
grofsáo  as  fuas  paredes  , tomáo  a figura  redonda  , e 
entráo  em  contaélo  , ajudando-fe  ilto  com  as  bebidas 
liquidas  continuadas,  e com  os  liequenies  cliftercs. 
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muito  compridos  , fe  poderão  cortar  èm 
tal  proporção,  que  fiquem  chegados  hum 
ao  outro  , para  que  a natureza  os  pofla 
unir,  milagre  que  ella  faz  mui  frequente- 
mente , e que  o Cirurgião  deve  bufear 
com  o cuidado  de  aproximar  os  extremos 
quanto  lhe  for  poílivel. 

Do  anus  artificial. 

§.  CCLVIJ. 

O anus  artificial  confifie  em  deixar  o 

* 

extremo  fuperior  prezo  ao  anel , para  que 
as  matérias  contidas  no  inteftino  faião  pe- 
la ferida.  Se  o dito  extremo  fe  achar  foi- 
to  , fe  cozerá  com  hum  ponto  de  coílura 
commum  á borda  fuperior  da  pelle  , que 
cobre  o anel.  (#) 

O anus  artificial  he  hum  trifte  recur- 

fo , mas  he  o unico  que  refta , quando  fe 

não 

(a)  Efte  ponto  he  abfolutamente  precifo  para  fi- 
xar o extremo  no  anel , a fim  de  que  náo  faia  maior 
porção  , ou  fe  recolha  para  o ventre  ; o mefmo  fe 
obfervará  com  o extremo  inferior  , excepto  havendo 
adherencias. 
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não  pòde  praticar  a invaginação.  Huma 
nova  via  para  as  fézes , pela  qual  eílas  fc 
defcarrcgão  involuntariamente , baila  para 
fazer  peníionado  , e tediofo  hum  tal  re- 
curfo , além  do  maraímo , em  que  cahem 
os  doentes  , quando  ha  pouca  extensão 
de  canal  inteílinal  entre  o anus  artificial , 
e o eftomago  : com  tudo  como  he  hum 
mal  neceíTario,  cumpre  empregar  todos  os 
meios  para  confcrvar  o afieio  , e evitar 
cxcoriaçóes.  Huma  caixa  de  chumbo,  co- 
mo huma  mamadeira,  cheia  deefponja,  e 
bem  ajuítada  por  meio  de  ligaduras  , nao 
fó  enche  os  ditos  fins,  mas  impede  o pro- 
lapfo  , ou  procidencia  do  inteílino,  (de- 
feito muito  commum  do  anus  artificial)  e 
de  algum  modo  demora  as  matérias  ali- 
mentares no  canal  inteílinal  , para  que  os 
vafos  la&eos  pofsao  abforver  mais  quanti- 
dade de  chilo.  (tf) 

Re- 

(4)  DifFerentes  vafos  de  diffcremes  matérias  fe 
lem  inventado  para  receber  as  matérias  eftercoraes; 
porém  nenhum  fatisfaz  tanto  aos  fins  propoftos  , co- 
mo a caixa,  de  que  fallei. 
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§.  GCLVIII. 

Remediados  os  damnos  locaes  , he 
precifo  defembaraçar  o canal  intefíinal 
com  brandos  purgantes,  e frequentes  me- 
zinhas; ao  que  fe  deve  feguir  ou  os  anti- 
phlogiíticos  , fe  continua  a inflammaçao , 
ou  antifepticos  , fe  ha  gangrena , entre  os 
quaes  tem  a quina  o primeiro  lugar. 

Se  quando  fe  abre  o faco  herniario 
não  apparece  contra-indicação  alguma  á 
reducção , reduziremos  as  partes , e fare- 
mos algumas  eícarificaçoes  no  faco  , par- 
ticularmente no  pelcoço  (a)  } para  lhe  ex- 

ci- 

, , iwm  m m 1 1 1 1 1 ■ **  — i ■ — — — — — — — 

(rt)  Alguns  práticos  aconfelháo,  que  fe  córtc  par- 
te do  faco  ; outros  que  fc  desligue  todo,  e que  fc  re- 
duza j outros  finalmente,  que  fclaquee  junto  ao  anel, 
desligando-o  do  cordáo  fpermatico  , ou  laqueando  tudo 
junto : mas  todas  eítas  operações  sáo  dolorofas , arrif- 
cadas  , e nada  uteis  ■,  porque  a humas  fegue-fe  hemor- 
rhagia  , a outras  a perda  do  tefticulo  , ou  inflamma- 
çõ.s,  e além  diífo  sáo  muito  incertas,  e meímo  def- 
neceíTarias  para  a cura  radical  , a qual  fc  confegue 
rnais  facilmente,  e (em  tanto  rifeo  por  meio  das  efea- 
lificaçócs , c fundas  bem  ajudadas  : com  tudo  achan- 
do-fc  o faco  ícirrolo,  ou  muito  infartado,  fc  poderá 
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citar  inflammaçao,  e granulação,  com  as 
quacs  fe  confegue  a cura  radical  ; porém 
hc  precifo  ter  a cautela  de  não  ferir  com 
as  efcarifícaçoes  os  vafos  fpermaticos,  que 
correm  por  detrás  , ou  aos  lados  do  faco 
herniario,  e algumas  vezes  por  diante.  O 

Nn  ta- 


cortar , desligando-o  do  cordão  fpcrmatico.  Nada  em 
cirurgia  tem  dado  tanto  campo  á charlataneria  como 
a cura  radical  das  hérnias,  ainda  fem  fuffòcação.  Os 
medicamentos  internos , c externos  , partieularmente 
emplaftros,  são  innumeravcis , mas  todos  íem  fruto. 
A caftração  , que  tinha  por  objedlo  deftruir  a perlon- 
gação  do  peritoneo  , e fazer  no  lugar  do  anel  huma 
cicatriz , he  hum  meio  barbaro. 

A applicação  do  cauftico  fobre  o anel  para  inflam- 
mar , e ulcerar  o pefcoço  do  faco , tão  recommendada 
nos  noííos  dias  por  Gauthier  , Monro  , e IVIajet  * , 
faz  o mefmo  que  faziáo  os  antigos  com  o cautério 
em  braza.  Eu  não  digo  que  por  eftes  meios  fe  não 
configa  muitas  vezes  a cura  radical  ; mas  como  he 
precifo  que  as  partes  fe  reduzão  para  os  empregar, 
acho  que  a funda  he  hum  meio  mais  fuave  , ainda 
trazendo-fe  toda  a vida  , a qual  fe  pòde  perder,  ufati- 

* O melhor  cauftico  empregado  para  efte  fim  he 
o oleo  de  vitriolo,  applicado  immediatamente  fobre  a 
pclle , ou  fazendo  primeiro  huma  incisão. 
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taclo  nos  decide  a refpeito  da  íltuaçao 
deíles  Vvifos. 

Depois  de  efcarificado  o faco,  appli- 
caremos  fobre  o anel  huma  almofadinha 
chata  dc  panno  fino,  chamada  boneca,  e 

hum 

do-íe  do  caurtrio  , ou  caullico  , como  a cxperiencia 
tem  moítrado. 

lnventou-fe  para  o mefmo  fim  o ponto  dourado , 
que  confiília  em  defeubrir  o faco  herniario  depois  de 
reduzidas  as  partes  , e paííar  á roda  do  leu  pcfcoço , 
incluindo  o cordão  ípermatico  , hum  fio  d’ ouro,  ou- 
chumbo,  o qual,  torcendo-fe-Ihe  as  pontas,  e cortan- 
do-fe , ficava  hum  anel  para  fempre , que , não  fendo 
muito  apertado , deixava  livre  a nutrição  do  teíliculo , 
e impedia  a fahida  das  partes , o que  com  effeito  não 
fuccedia  fempre,  como  moílrou  a expcriencia,  aííim 
como  também  a fua  inutilidade. 

A coíiura  regia  , que  confiítia  em  co2er  o faco 
herniario  em  todo  o feu  comprimento  com  a coíiura 
de  luva  , depois  de  defeuberto,  deve  pòr-fe  a par  do 
ponto  dourado  , a pezar  de  fer  invenção  mais  moderna* 

O exemplo  de  fe  terem  curado  radicalmente  as 
hérnias  fuffocadas  por  meio  da  grande  operação,  tem 
induzido  alguns  práticos  a tentar  a meíma  operação 
para  a cura  radical  das  hérnias  fem  íuffocaçao : mas  a 
incerteza  dc  fe  coniVguir  a cura  , junta  com  alguns 
fuccefibs  desfavoráveis  , nos  póe  na  neccílidade  de  a 
náo  fazer  fem  que  a fuffgcação  obrigue. 
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hum  terço  maior  do  que  a abertura  do  di- 
to anel  , e no  reíto  fios  feccos  , e hum 
chumaço  , fuftidos  com  a atadura  T.  Se 
a hérnia  fc  eílender  até  o eferoto  , e efte 
pela  inchação  cítiver  muito  volumoío  , o 
metteremos  em  hum  fufpenforio  propor- 
cionado , antes  de  applicarmos  a atadura 
T , a qual  tem  toda  a preferencia  á fpica 
da  virilha  , que  muitos  aconfelháo.  Efta 
primeira  cura  fe  conferva  finco  , ou  feis 
dias  ? a não  haver  algum  motivo  particular , 
que  obrigue  a levantalla  mais  cedo  ; no  fim 
de  cujo  tempo  fe  feguirá  oufo  dosdigeíli- 
vos  brandos  por  poucos  dias  , e depois  fios 
feccos  , para  evitar  a granulação  babofa , 
que  em  taes  cafos  he  muito  commum. 

Efta  prática  com  tudo  nao  tem  lugar 
nos  cafos  de  gangrena,  ou  anus  artificial; 
porque  he  precifo  naquella  embeber  os 
appolitos  nos  antifepticos  , e curar  todos 
os  dias  , e ncftc  deixar  os  appofitos  de 
modo , que  nao  impidáo  a fahida  das  ma- 
térias , que  fahem  do  intellino,  e renovai- 
los  amiudadas  vezes. 

Nn  ii  Tan- 
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Tanto  o ufo  da  funda  , quando  naü 
fica  o anus  artificial , como  o da  caixa  de 
chumbo  com  a eíponja , havendo-o  , tem 
fó  lugar  depois  das  chagas  cicatrizadas, 
e he  precifo  que  o doente  em  todo  o 
tempo  da  cura  evite  movimentos,  ou  es- 
forços , com  os  quaes  as  partes  poísao 
tornar  a fahir.  (a) 

Da  fiftula  eflercoraL 

§.  CCLIX. 

/ 

Chama-fe  fiftula  eftercoral  huma  aber- 
tura em  qualquer  parte  das  paredes  do 
ventre,  communicada  com  a cavidade  do 
inteftino,  pela  qual  fahem  os  excrementos, 
DifFere  do  anus  artificial  no  menor 
gráo , e em  que  a maior  parte  dos  excre- 
mentos continuao  a lahir  pelo  anus.  As 

feridas  dos  inteftinos , e as  pequenas  hér- 
nias , 

(4)  Alguns  práticos  aconfelháo,  que  femettahu- 
ma  mecha  , ou  o peícoço  da  boneca  dentro  do  anel : 
porém  eftes  corpos  oppóem-fe  ao  feu  aperto  , fran- 
queio a nova  fahida  das  partes  , e eftimuláo  predfar 
yneme  as  entranhas , que  fe  roçáo  por  elles. 


1 
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ruas,  ifto  he,  aqucllas,  em  que  fò  huma 
pequena  porçáo  da  circumferencia  do  in- 
teftino  he  afogada  no  anel,  são  as  caufas 
mais  triviaes  deitas  fiftulas  : com  tudo  as 
lombrigas , e as  inflammaçoes  dos  intefti- 
nos,  feguidas  de  adherencia , e fuppura- 
çao  , podem  também  fer  a caufa  de  taes 
fiftulas. 

Algumas  deitas  fiftulas  são  perma- 
nentes, e outras  periódicas,  ifto  he , fe- 
chão,  e abrem  alternativamente,  e muito 
principalmente  as  que  í'e  feguem  á inva- 
ginação,  ou  ao  anus  artificial,  (a) 

Se  o ufo  dos  purgantes,  e clifteres, 

com 

(d)  Náo  fe  pode  duvidar,  que  tanto  na  invagina- 
çáo , como  no  anus  artificial,  que  chegáo  a curar-fe, 
fica  huma  conftricçáo  no  intcftino  , que  diffiiculta  a 
paiíagem  das  matérias  , que  devem  craníitar  por  ellc. 
Em  taes  cafos  , para  evitar  que  fobrevenha  a fiftula 
calofa , c outros  muitos  accidentes , fe  ordenará  ao  en- 
fermo a dieta  tenue,  os  purgantes  brandos,  e frequen- 
tes clifteres  : fe  com  tudo  os  excrementos  acharem 
difficuldadc  em  romper  a pelle  nas  fiftulas,  que  fe  fe- 
cháo , e abrem  alternativamente  , ou  quando  appare- 
cem  pela  primeira  vez  , 0 Cirurgião  abrirá  o tumor 
formado  pelos  excrementos. 
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com  os  quaes  fe  entretem  livre  , e defem- 
baraçado  o canal  inteftinal  , não  baftar 
para  curar  as  fiftulas  , paíTaremos  a fazer 
fobre  ellas  huma  comprefsão  com  chuma- 
ços , e ataduras  , para  evitar  a paílagem 
dos  excrementos,  que  as  entretem. 

Da  hérnia  umbilical. 

§.  CCLX. 

Chama-fe  hérnia  umbilical  aquella  , 
que  apparece  na  região  do  umbigo  , a 
qual  póde  fer  formada  pelo  inteilino  , e 
fe  chama  exomphal  ; pelo  epiplon  , e fe 
chama  epiplomphaí  ; ou  por  ambas  eítas 
entranhas,  efe  chama  entero-epiplomphal. 

§.  CCLXI. 

As  crianças  são  muito  mais  fujeitas 
a eftas  hérnias  , do  que  os  adultos  , em 
razão  dos  choros  , e da  fua  poftura  hori- 
zontal; e o anel  he  o lugar,  por  onde  fa- 
hem  as  partes.  ( a ) 

Com 

— — — — - - ■ . — 

(d.)  Náo  hc  raro  naícerem  as  crianças  coma  hér- 
nia umbilical,  e he  prccifo  examinar  bem  o umbigo. 
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Com  tudo  as  mulheres  no  citado  de 
prenhez,  ou  depois  de  terem  muitos  par- 
tos , e as  peíToas  gordas  , que  emagrecem  , 
ou  pafsão  pela  hydropefiu  afeitis,  sao  fu- 
jei tas  a eítas  hérnias  , e ordinariamente, 
em  lugar  de  fe  formarem  pelo  anel , fôr- 
ma o- fe  por  huma  fenda  , que  fe  abre  aos 
lados , por  cima , ou  por  baixo  do  mefmo 
anel  , menos  que  em  crianças  nao  foíFrcf- 
fem  a hérnia  umbilical  , e que  o anel  fi- 
ca fle  alguma  coufa  dilatado  por  toda  a 
vida. 

§.  CCLXII. 

Eítas  hérnias  nas  crianças  sao  conf- 
tantemente  acompanhadas  de  faco  hérnia* 
rio;  e eíte  nos  adultos  pode  faltar,  parti- 
cularmente nao  as  tendo  padecido  na  in- 
fância. (tf) 

A 

c o cordão  j para  não  laquear  eftc  ukimo  juntamcnce 
com  alguma  porção  de  imeílino  , no  cafo  dc  haver 
hérnia  , cuja  laqueação  ferá  a caufa  da  morre  da  criança. 

(tf)  He  bem  difficultofo  conceber-fe  como  póde 
faltar  o faco  nas  hérnias  umbilicaes , pois  que  o peri- 
toneo  forra  a parte  de  dentro  da  região  do  umbigo , 
aílim  como  todo  o rcíto  do  ventre , e deve  fahir  adi- 
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§.  CCLXIII. 

A cura  da  hérnia  umbilical  confííte 
em  reduzir  as  partes  , e confervallas  redu- 
zidas. Na  infanda  da  pouco  trabalho  a 
reducção,  porque  as  partes  entrao,  e fa- 
hem  com  muita  facilidade  ; mas  cuíláo 
muito  a confervar-fe  reduzidas  , pela  in- 
quietação das  crianças.  Differentes  caftas 
de  ligaduras  íe  tem  inventado  para  efte 
£m ; porém  huma  faxa  de  panno  de  linho 
dobrado  , da  largura  de  huma  mão  tra- 
véífa  anteriormente  , e mais  eftreita  pof- 
teriormente  , he  huma  fuilícientc  ligadu- 
ra ; com  tanto  que  fe  lhe  coza  hum  bo- 
cado de  couro  na  parte  anterior  , para  a 

não 

ante  das  partes , que  fórmão  a hcrnia.  Com  tudo  he 
precifo  ceder  á experiencia  , que  moífra  que  0 faco 
falta  algumas  vezes;  e nefíes  cafos  fò  podemos  dizer , 
que  o peritoneo  fe  rompe  em  razão  da  ligação  mais 
intima  , que  tem  com  a linha  branca  , e com  o and : 
ainda  que  para  o Cirurgião  prático  fô  bafta  faber , que 
o faco  não  exifte  algumas  vezes  , e que  fe  cxiíle  he 
tão  delgado , e tranfparente , que  fe  confunde  com  a 
pelle , e fe  córta  juntamente  com  ella. 
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nao  deixar  rugar.  Antes  de  fe  applicar 
eíta  ligadura  , fe  metterá  na  covinha  do 
umbigo  huma  almofada  , que  a encha  ; c 
fobre  eíta  alguns  chumaços  mais  largos, 
fobre  os  quaes  aífente  a ligadura  com  hum 
grdo  de  aperto  tal  , que  impida  a fahida 
das  partes  , e nao  opprima  a criança  ; e 
para  fazer  cfte  appofito  mais  firme , íe  po- 
derá cozer  a almofada  aos  chumaços  , e 
eítes  á ligadura,  (a) 

Quando  fe  quizer  renovar  eíle  appo- 
íito , haverá  toda  a cautela  de  nao  deixar 
fahir  as  partes*  porque  então  feria  come- 
çar de  novo : e fe  as  crianças  nao  confen- 
tem  5 ou  defmanchão  as  ligaduras , pode- 
remos fem  rifco  algum  efperar  a idade  de 
quatro  , ou  finco  annos  , para  então  ten- 
tarmos a cura  radical,  (b) 

Oo  Nos 

(rt)  Efta  almofada  hc  precifa , para  nao  ficar  va- 
ílo,  entre  a faxa , e o anel.  Huma  meia  bola  de  ce- 
ra j huma  meia  nóz  mufcada  , e outros  corpos  duros 
aconfelhados  por  alguns  práticos,  não  tem  lugar ; por-? 
que  causáo  dores. 

( b ) Eu  tenho  conftantememe  obfervado , que  não 
íó  não  ha  rifco  algum  em  efperar  por  cila  idade , mas 
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Nos  adultos,  bem  que  fe  nao  efpera 
a cura  radical  , com  tudo  cumpre  exami- 
nar fe  a hérnia  fe  pode  reduzir  por  meio 
da  taxis  (CCXXXIil.)  , ou  fe  he  adhe- 
rente  (<?).  Podendo  reduzir-fc,  ufaremos 
de  huma  ligadura  elaílica  , com  huma  al- 
mofada , para  impedir  a fahida  das  par- 
tes. A melhor  ligadura  he  huma  faxa  da 
largura  de  feis  dedos,  e do  comprimento 
precifo,  para  dar  huma  volta  ao  redor  do 
ventre,  e aüvelar  febre  a almofada,  que 
fe  poe  em  cima  do  anel.  Efla  faxa  lerá 
feita  da  mefma  matéria , que  fe  fazem  os 
fufpenforios  dos  calções  , mas  de  modo, 
que  as  porçòes  elafticas  fiquem  nos  lados 
do  ventre,  e que  o eftofado  deílas  forme 
prégas  tranfverfaes  , para  nao  impedir  a 
elaíficidade.  ( b ) Quan- 

que  quafi  todas  as  hérnias,  incluindo  as inguinaes con- 
gênitas , fe  curáo  efpontaneamence  antes  deite  tempo , 
iíto  he,  fem  foccorro  algum  cirúrgico. 

(/*)  Como  eftas  hérnias  commummente  causão 
menos  incommodos , e as  mulheres  tem  pejo  de  con- 
iultarcm  os  Cirurgiões  , vem  pelo  defprezo  a faze- 
lem-fe  ordinariamente  adherentes. 

(/>)  Eítâ  faxa  reune  todas  as  commodidades  , e> 
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Quando  a hérnia  tiver  ganhado  ad- 
hcrcncias,  não  fe  pode  reduzir;  mas  pó- 
de-fe-lhe  impedir  o augmento  por  meio 
da  caixa  de  chumbo  , como  fica  dito  na 
Nota  do  §.  CCLIV.  (a) 

§.  CCLXIV. 

As  hérnias  umbilicaes  poucas  vezes 
chcgão  a íuíFocar-fe  ; e ainda  quando  fe 
fufFocão  , não  correm  tão  rapidamente  ao 
ultimo  perigo  como  as  inguinaes  , e cru- 
racs  : o que  nos  dã  lugar  para  empregar- 
mos por  mais  tempo  os  mefmos  foccorros 
recommendados  para  a hérnia  inguinal ; 
os  quaes  não  aproveitando  , paliaremos  á 
operação,  que  conliíle  em  cortar  a pelle, 
que  cobre  o tumor  longitudinalmente  , 
abrir  o faco  herniario  , e dilatar  o anel. 

Oo  ii  Se 

■ ■ " 1 ■ ■■■■  ■ ■ ■■■■»■■  ■■■■■■  .i  ■ — — — — — ^ 

deve  prefcrir-íc  ás  fundas  dc  Suret  dc  Juvillc  , e ou- 
tros muitos,  as  quaes  por  complicadas,  incommodas, 
c caras  fc  devem  defprezar. 

(a)  Algumas  vezes  as  adherencias  eftabelccidas 
no  ane!  , ou  junto  a elle  , impedem  o augmento  da 
hérnia  -y  e neítcs  calos  pouparemos  aos  doentes  os  in- 
commodos  das  fundas , ou  caixa. 
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Se  o golpe  longitudinal  não  bailar  para 
defcubrir  bem  as  partes  , faremos  outro 
tranfverfal  , tendo  fempre  em  lembrança  , 
que  o laco  falta  algumas  vezes  , ou  he 
tao  delicado,  que  fe  confunde  com  a pei- 
le , e fe  corta  juntamente  com  ella  ; cir- 
cumílancia  mui  attendivcl  para  nao  tomar- 
mos o inteílino  por  faco  , e cortarmos  a 
pelle  com  cautela  , para  nao  ofendermos 
as  partes. 

O faco  herniario,  quando  exiíte,  a- 
bre-fe  como  fica  dito  ( CCXLVI.) , e ap- 
parece  commummente  o epiplon  fó  , ou 
cubrindo  o inteílino , fe  a hérnia  he  mi  fi- 
ta. ( a ) 

Achando-fe  as  partes  em  eílado  de 
re- 

(a)  Como  o epiplon  fe  acha  fituado  adiante  dos 
inteftinos,  he  ordinariamente  o primeiro  que  fahe  pe- 
lo anel  umbilical  , e cila  he  a r.,záo  de  fer  muito 
mais  frequente  a hérnia  epiplomphai:  com  tudo  algu- 
mas vezes  acha-fc  fó  o inteílino  , ou  porque  o epi- 
plon he  mui  curto  , ou  porque  fe  afafta  para  algum 
lado  , o que  fucccde  mais  commummente  nas  peja- 
das j e na  afeitis.  Não  fó  os  inteftinos  delgados  po- 
dem formar  a hernia  umbilical , mas  tambem  o cofim 
tranfverfal. 
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reducçáo  , a tentaremos  como  fica  dito , 
fem  dilatar  o anel  ; mas  nao  fe  podendo 
conleguir  , obíervaremos  fe  as  partes  fa- 
hem  me  imo  pelo  anel  , ou  por  alguma 
fenda  feita  na  linha  branca.  Sahindo  pe- 
lo anel  , o dilataremos  para  a parte  infe- 
rior, por  meio  do  bifturi , e tenta  canula , 
a qual  neíta  hérnia  entra  facilmente  : po- 
rém fahindo  as  partes  por  alguma  fenda , 
cumpre  examinar  a lltuaçáo  delta  , relati- 
vamente ao  anel  ; a qual  achando-fe  por 
cima  , ou  ao  lado  efquerdo  , dilataremos 
tranfverfalmente  para  o mefmo  lado  ; e pa- 
ra o direito  , achando-fe  a fenda  a cite 
lado  do  anel;  e direitamente  para  baixo, 
fe  a fenda  lhe  ficar  inferior,  (a) 

Em 

(a)  Todos  eftes  preceitos  a reípeito  da  dilatação 
do  anel  , ou  fendas  , fe  dão  para  evitar  o ferimento 
da  veia  umbilical,  que  algumas  vezes , em  lugar  de  fe 
converter  em  hum  ligamento  , fe  conferva  nos  adul- 
tos oca , e contendo  fangue  i e a fua  ruptura  feria  fe- 
guida  de  hum  fluxo  de  fangue  irremediável  , ainda 
que  venofo.  O córte  de  poucas  linhas  no  anel  , ou 
fendas , he  baftante  para  facilitar  a rcducção , partíco* 
larmçnte  fendo  tranfyerfal. 
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Em  tudo  o mais  obfervaremos  o que 
fica  dito  na  hérnia  inguinal,  fó  com  a dif- 
ferença  de  termos  mais  cuidado  com  os 
vafos  do  epiplon  , no  cafo  de  fer  precifo 
cortar  alguma  coufa  deita  entranha  ; por- 
que eítando  mais  perto  das  fuas  origens, 
sao  mais  groíTos. 

Da  hérnia  cruraL 

§.  CCLXV. 

Chama-fe  hérnia  crural  aquqlla , que 
apparece  na  parte  fuperior,  e anterior  da 
coxa  , fahindo  as  partes  por  baixo  da  ar- 
cada tendinofa  dos  miifculos  do  ventre , 
chamada  commummente  o ligamento  de 
Fallopio  , cuja  hérnia  pode  fer  formada 
pelos  inteltinos  delgados  , ou  groíTos  , e 
pelo  epiplon. 

§.  CCLXVI. 

Eíta  hérnia  he  mais  frequente  nas 
jnulheres  , que  nos  homens  , particular- 
mente  nas  que  tem  tido  filhos,  não  fó  em 

ra-. 
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razão  da  particular  conformação  dos  oíTos 
da  bacia  , mas  porque  o utero  na  ordem 
do  íeu  cre (cimento  obriga  os  inteftinos  a 
ajuntarem-fe  nos  lados  da  bacia  , e a fa- 
zerem violência  contra  as  arcadas. 

§.  CGLXVII. 

Pofto  que  a hérnia  crural  fe  conheça 
pelos  finacs  , c íymptomas  geraes  das  hér- 
nias ; com  tudo  cumpre  diílinguilla  bem 
de  certos  tumores , que  apparecem  na  vi- 
rilha , particularmente  dos  bubóes  , os 
quaes  fe  podem  confundir  com  efta  hér- 
nia ? fazendo-fe  dura,  e redonda  (<?).  A 

cor- 

(<í)  A entero-ccle  crural,  . como  tem  a elafticida- 

■ t 

de  , que  he  própria  ás  hérnias  inteilinaes  , póde  ro- 
mar-fc  por  hum  tumor  com  matéria;  e efte  erro  feria 
de  muita  conferencia , fc  fc  abriííe  : pelo  que  con- 
vem examinar  com  muito  cuidado  as  caufas,  progref- 
fo  , e roais  circumftancias  de  hum  ral  tumor  , para 
não  haver  engano.  He  na  epiplo-cele  crural  que  fe 
obferva  roais  vezes  a fuppuraçáo  : nefte  cafo  pouco 
importa  que  o Cirurgião  ignore  a verdadeira  natureza 
do  tumor,  ou  abíceíTo  ; porque  logo  que  o abre.,  e 
conhece , que  he  huma  hérnia  , fegue  o curativo , que 
lhe  convier,  fegundo  0 etiado,  em  que  fc  achatem 
as  partes. 
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corre fpondencia  de  movimentos  , que  ha 
nas  hérnias  entre  as  partes  , que  as  for- 
mão , e as  que  eftao  dentro  do  ventre , 
guando  fe  manda  toílir  , ou  foprar  o do- 
ente , junta  com  os  fymptomas  das  mef- 
mas  hérnias  , baíla  para  as  diftinguir  dos 
outros  tumores. 

§.  CCLXVIII. 

Se  a hérnia  crural  fe  reduz  pela  ta- 
xis, dirigindo-íe  as  comprefsóes  para  ci- 
ma , e para  dentro  , fó  refta  confervar  as 
partes  reduzidas  por  meio  das  fundas,  cu- 
jas almofadas  devem  fer  mais  largas  , e 
curtas  , do  que  as  que  fervem  na  hérnia 
inguinal.  Porém  fe,  em  lugar  de  fe  redu- 
zir, fobrevem  afuffocação,  e efta  não  céde 
aos  meios  já  propoítos  na  hérnia  ingui- 
nal, então  recorreremos  á operação,  (a) 

Nef- 

( a ) Cumpre  íaber-fe  , que  a aponevrofe  do  faf- 
cia-lata , unindo«íe  ao  ligamento  de  Fallopio,  cntcza 
rnuito  cfte  ligamento , e aperta  o anel , fe  a coxa  ef« 
tiver  ettendida  : pelo,  que  fe  confcrvará  a coxa  , e 
perna  cm  mais  de  meia  flexão  , quando  teotarmos  a 
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§.  GGLXIX. 

Nefta  operação  fe  corta  a pelle  lon- 
gitudinalmcnte  fobre  todo  o tumor  , e 
meia  pollegada  acima  do  ligamento  de 
Fallopio.  Cortada  a pelle,  appareccm  al- 
gumas glandulas  , que  não  devemos  fe- 
rir , e apparece  também  a aponevrofe  do 
fafcia-lata  , na  qual  faremos  huma  incisão 
do  mefmo  modo , que  na  pelle , fó  com  a 
diíferença  de  não  chegar  ao  ligamento. 
Com  o corte  deíla  aponevrofe  fe  deíco- 
bre  o faco  herniario , que  aberto  deixa  ver 
o eftado,  em  que  fe  achão  as  partes. 

Quando  eítas  eílão  em  eftado  de  fe 

reduzirem  , tentaremos  a reducção  antes 

de  dilatar  o anel  • mas  não  fe  podendo 

confcguir,  obfervaremos  porque  lugar  da 

arcada  (a)  fahem  as  partes,  e em  que  íl- 

Pp  tua- 

taxis  cubcrta  , e defeuberta.  Alguns  práticos  querem 
que  fe  fu uc  o doente  fobre  o lado  oppofto  á hérnia, 
em  quanto  fe  tenta  a taxis : porém  cfta  íituaç-áo , ain- 
da que  aproveite  alguma  vez , não  convem  cm  geral 
para  todos  os  cafos. 

(a)  Ha  dous  lugares  ao  comprimento  dos  vafos 
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tuação  fie  ao  os  vafos  cruraes  relativamen- 
te  ás  partes  , que  formão  a hérnia  , os 
quaes  lhe  podem  ficar  ao  lado  interno , 
ou  externo  , conhecimento  , que  nós  al- 
cançamos pelota&o,  levantando  hum  pou- 
co as  entranhas,  que  fórmáo  a hérnia.  Se 
as  partes  ficao  ao  lado  interno  , dilatare- 
mos horizontalmente  para  dentro  , met- 
tendo  huma  fonda  cavada  entre  as  partes, 
e o anel,  com  o rego  voltado  para  a par- 
te interna  , e a ponta  deícançando  fobre 
o ramo  do  pubis  : fegura  a fonda  com  a 
mão  efquerda  nefta  íituação,  faremos  com 
a direita  correr  hum  biíluri  eftreito,  e de 
ponta  romba  pelo  feu  rego  até  á ponta ; 
e então  apartando  hum  pouco  o cabo  do 
biíhiri  da  fonda  , de  modo  que  cites  dous 
inftrumentos  defere  vão  hum  angulo  agu- 
do, 

^ ' 

cruraes,  pelos  quaes  podem  fahir  as  partes  , que  fòr- 
máo a hérnia : hum  he  ao  lado  externo , e fe  chama 
angulo  externo  do  anel  crural  ; outro  he  ao  lado  in- 
terno , e fe  chama  angulo  interno , e por  efte  ultimo 
he  a paííàgem  mais  ordinaria  , náo  fó  por  fer  mais 
largo  j mas  por  eítar  hum  pouco  mais  abaixo , e pot 
ifto  mais  fujeito  ao  impulfo  das  entranhas. 


Operatória.  295 
do,  os  retiraremos  aílim , dando-lhes  hum 
ligeiro  movimento  para  a parte  interna, 
a fim  de  cortarmos  de  dentro  para  fora  a 
borda  do  anel.  Ficando  porém  as  partes 
ao  lado  externo  dos  ditos  vafos  , dilata- 
remos do  mefmo  rnodo  para  fora  , e para 
cima  a borda  externa,  e fuperior  do  anel. 
Com  a dilatação  de  poucas  linhas  fe  abre 
efpaço  fufficiente  para  a redueçao  , fe- 
gnindo-fe  cm  tudo  o mais  o que  fica  dito 
na  hérnia  inguinal,  fó  com  o cuidado  de 
não  ferirmos  os  vafos  cruraes  nas  efeari- 
ficaçoes  do  faco , ao  qual  fe  achão  muito 
contíguos,  (a) 

Pp  ii  Das 

(a)  A dilatação  do  anel  na  hérnia  crural  foi  fem-r 
pre  tão  temida  dos  práticos , que  ainda  os  mais  expe- 
rientes bufeaváo  fugir-lhe  , fervindo-fe  dos  ganchos 
d Arnaud,  ou  do  dilatador  de  Le  Blanc  , e fó  ufaváo 
do  canivete  cm  ultimo  recurfo.  Efte  temor  nafeia  da 
poííibiiidade  de  fe  ferir  o cordão  fpermatico  no  ho- 
mem , c a artéria  epigaftrica  em  ambos  os  fexos.  O 
cordão  fpermatico  corre  de  fóra  para  dentro , e de  ci- 
ma para  baixo  , mettido  na  dobra  da  aponevrofe  do 
obliquo  externo,  chamada  ligamento  de  Fallopio,  c 
já  mais  fe  corrará  efte  ligamento,  que  fica  pela  parte 
anterior , e fuperior  das  partes , que  formão  a hérnia , 


/ 


*9  4 


Medicina 


Das  hérnias  venlraes . 

§.  CCLXX. 

Chamão-fe  hérnias  ventraes  as  que 
fe  formão  em  qualquer  parte  do  ventre , 
fora  dos  aneis  , e arcadas. 

Os_ 

fem  que  fe  córte  a artéria  fpermatica.  A artéria  epi- 
gaftrica,  que  nafce  cio  fitn  da  ilíaca  externa  , e íó^e 
obliquamente  para  cima,  e para  dentro,  fica  contígua 
ao  pefcoço  do  faco  herniario  , humas  vezes  ao  lado 
externo , outras  ao  interno ; c por  tanto  fazendo-fc  a 
dilatação  para  o lado  da  artéria  , precifamente  fc  ha 
dc  ferir , e o feu  fluxo  de  fangue  he  irremediável , em 
razão  de  fe  cortar  mui  perto  do  tronco  , que  lhe  dá 
nafeimento.  De  tudo  ifto  colligimos  claramente , que 
cortando-fc  o ligamento  de  Fallopio  , como  aconfe- 
lhão  todos  os  práticos  , reputando-o  como  caufa  da 
fuffòcação,  ou  o golpe  feia  feito  para  cima,  ou  obli- 
quamente para  dentro , ou  para  fóra  , fe  ha  dc  encon- 
trar conftantcmente  a artéria  fpermatica  , e algumas 
vezes  a epigafírica , fegundo  a fua  fituação.  Bell , at- 
sendendo  a eftes  perigos,  projeélou  afaífor-fe  do  me- 
thodo  commum , mettendo  o dedo  indicador  da  mão 
efquerda  entre  o inteífino , e o ligamento  , para  abri- 
gar as  partes  , que  cítão  por  baixo  : então  com  hum 
efcalpello  ordinário  fez  huma  incisão  na  parte  mais 
cfpcífa  do  ligamento,  da  extensão  dequafi  huma  pol- 
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§.  CCLXXL 

Os  lugares  mais  fujeitos  a cilas  hér- 
nias são  a linha  branca  , particularmente 
junto  ao  umbigo,  e cartilagem  xiphoide  y 
as 

legada  , principiando  em  cima  , e profeguindo  até  á 
borda  inferior  do  ligamento.  Ella  incisão  fuperficial 
foi  íeguida  de  outras , que  cortarão  quafi  toda  a efpef- 
íura  do  ligamento,  ficando  fó  huma  delgada  lamina, 
que  ccdeo  facilmente  aos  esforços  graduados  da  redue- 
çáo.  Eis*aqui  hum  methodo  , que  Sabatier  approva 
muito , e julga  fem  perigo , efquecido  , afJim  como  o 
feu  Author , de  que  entre  o dedo  do  operador  , e o 
efcalpello  corre  tranfverfalmcnte  o cordão  fpermatico, 
que  pòde  fer  ferido  antes  de  fe  chegar  á ultima  lami- 
na, a qual  fe  não  deve  cortar,  e de  que  efta  incisão 
hc  abfolutamcntc  inútil  • não  fó  porque  não  córta  a 
caufa  da  fuffocaçáo  , mas  porque  em  todos  os  cafos , 
cm  que  podemos  introduzir  o dedo  entre  os  intefti- 
nos  e o anel  , são  efeufadas  as  incisões.  Nós  fomos 
devedores  a Gimbernat,  Cirurgião  daCamara  do  Rei 
de  Hefpanha  , da  ddcuberta  da  caufa  da  fuffocaçáo 
na  hérnia  crural  : elle  mofira  no  feu  novo  methodo 
de  operar  na  hérnia  crural,  publicado  em  1795,  que 
0 ligamento  de  Fallopio  não  he  a caufa  da  fuffoca- 
çáo , como  todos  tem  penfado  , mas  que  a aponevrofe 
do  obliquo  externo  , acabando  de  formar  efte  liga- 
mento j fe  dobra  de  diante  para  trás , e de  baixo  para 
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as  vizinhanças  dos  aneis  inguinaes,  e to- 
do o rcílo  das  paredes  do  ventre  , onde 
por  ferida  , pizadura  , ou  outra  molefíia  fe 
perder  a força  reíiftente  das  ditas  paredes, 

Ef- 

cima  , e íe  vai  ligar  á crifta  fuperior  , e anterior  do 
ramo  tranfverfal  do  pulfo , em  cujo  lugar  he  furada  , 
para  deixar  palTar  os  vafos  cruraes , aííim  fanguineos , 
como  lymphaticos , e no  efpaço  , que  ha  entre  os  va- 
fos cruraes,  eaefpinha  do  ilion , occupado  pelos  muf- 
culos  pfoas , e iliaco  , liga-fe  a dita  aponevrofe  táo  in- 
timamente com  huma  , que  cobre  eftes  mufeulos , que 
)á  mais  fe  tem  obfervado  hérnias  por  cfte  lugar.  Sen- 
do pois  junto  aos  vafos  cruraes  o lugar , por  onde  fa- 
hem  as  partes,  que  formão  a hérnia  , fica  claro,  que 
o buraco  praticado  no  ultimo  remate  da  aponevrofe 
do  obliquo  externo  á crifta  do  pubis  , chamado  anel 
crural , he  a caufa  da  fuffòcaçáo , c o que  fe  deve  di- 
latar, como  fica  dito  (CCLXIX),  e não  o ligamen- 
to de  Fallopio.  Com  tudo  Ginnbernat  , dando  hum 
methodo  feguriííimo  , achando-fe  as  partes , que  for- 
mão a hérnia  ao  lado  interno  dos  vafos  cruraes  , por- 
que fe  não  podem  ferir  de  modo  algum  o cordão  fper- 
matico , e a artéria  epigaftrica  , he  o mais  perigofo , 
fe  as  ditas  partes  fe  acharem  ao  lado  externo  , como 
algumas  vezes  fuccedc ; porque  cortando- fe  para  den- 
tro , indubitavelmente  fe  fere  a artéria  epigaftrica , 
que  fica  neftc  cafo  ao  lado  interno  do  pefcoço  do  fa- 
ço : pelo  que  obíervaremos  com  muita  exacção  o que 
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§.  CCLXXIÍ. 

Eftas  hérnias  náo  tem  faco  herniario , 
quando  vera  em  confequencia  de  feridas 
penetrantes,  abfceíTos,  ou  outra  qualquer 
moleftia  , que  deftruir  o peritoneo  (rz); 
mas  terao  fempre  o dito  faco  , quando 
vierem  cm  confequencia  das  outras  caufas. 

§.  CCLXXIII. 

As  mulheres  pejadas  ,’ou  quê  tem 
paliado  por  muitos  partos , aílim  corno  as 
peífoas  muito  gordas , que  emagrecera , e 
as  que  tem  íbffrido  a afeitis  , pizaduras, 
ou  feridas  no  ventre , sao  as  mais  fujeitas 
a eftas  hérnias,  as  quaes  podem  ler  gran- 
des , 

fica  dito  (CCLXIX.  ),  de  cuja  obfcrvancia  refulta  po- 
dermos operar  a dilatação  com  tanta  , ou  mais  fegu- 
rança , do  que  nas  outras  hérnias. 

(tf)  Como  o peritoneo  náo  une  entre  fi3  quando 
he  ferido  , ou  deítruido  , ficáo  as  paredes  do  ventre 
mais  fracas  nos  lugares , onde  falta  efta  membrana ; e 
fe  os  doentes  náo  usão  de  ligaduras  3 ou  não  tem  a 
fortuna  de  que  as  entranhas  ganhem  adherencias  nos 
ditos  lugares  3 andáo  muito  expoftos  ás  hérnias  ventraes» 
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des,  medianas,  e pequenas.  As  grandes, 
ás  quaes  pertence  o nome  de  inventra- 
ções  , são  ordinariamente  huns  grandes 
bolfos  formados  pela  relaxação  das  pare- 
des do  ventre,  nos  quaes  fe  achão  aloja- 
das grandes  porções  das  entranhas  , e 
conforme  a fua  íituação  podem  conter 
parte  do  figado  , do  baço  , do  eítomago , 
do  utero,  dos  inteftinos,  doepiplon,  &c. 

As  medianas  podem  formar-fe  por 
huma  fenda  mais,  ou  menos  larga,  apar- 
tando-fe  as  fibras  mufculares  , oujtendino- 
fas , para  a paílagem  das  partes , ou  rela- 
xando-fe  , e formando-lhes  hum  fegundo 
faco;  do  que  refulta  ferem  humas  hérnias 
groífas  , outras  delgadas  na  fua  bafe. 

As  pequenas  humas  vezes  sao  per- 
ceptíveis pela  parte  de  fora ; outras  vezes 
fó  fe  conhecem  pelos  fymptomas.  (a) 

Ef- 

(rt)  Muitas  vezes  são  os  doentes  atacados  dos 
fymptomas  das  hérnias  , reputadas  como  effeito  dç 
hum  mifarere  , porque  não  apparece  tumor.  Ncítes 
cafos  he  precifo  examinar  efcrupulofamcnte  o ventre, 
para  fe  náo  romar  huma  moleítia  por  outra. 
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§.  CCLXXIV. 

Efiias  hérnias  poucas  vezes  chegão  a 
encarcerar-fe  , em  razão  da  pouca  acção 
de  contracçao  , que  tem  as  feridas  , ou 
aberturas  , que  dão  paílagem  ás  partes. 
Com  tudo  as  que  fe  formão  na  linha  bran- 
ca , ou  nos  lugares  aponevroticos  pelo 
apartamento  das  fibras  , podem  algumas 
vezes  fuffocar-fe  , a£Hm  como  também  as 
que  fe  formão  pelas  rupturas  do  perito- 
neo  , fendo  eíla  membrana  , que  fe  faz 
calofa  , a caufa  da  fuífocaçao. 

Quando  eítas  hérnias  fuffocadas,  ou 
encarceradas  não  cedem  aos  meios  , que 
fícão  propoílos  para  a cura  das  diíferentcs 
efpecies  de  fuifocação  , cumpre  abrillas, 
e remover  a caufa , que  as  afoga  , domef- 
tno  modo,  que  na  hérnia  umbilical,  ten- 
do fempre  em  lembrança  as  caufas  , para 
não  efperar  faco  herniario , quando  o pe- 
ritoneo  tenha  fido  deítruido,  e dilatar  pa- 
ra parte,  onde  não  haja  algum 'vaio  con- 
fideravel , como  a artéria  cpigaftrica. 

Qa  Po- 
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Porém  reduzindo-fe  as  partes  pela 
taxis  , fó  reíta  contellas  por  meio  de  li- 
gaduras , ou  fundas  , as  quaes  fe  propor- 
cionarão ao  volume  y e mais  circumílan- 
cias  das  hérnias. 

M ui  tas  vezes  nas  inv entra  çoes  nao 
convem  fe  nao  ligaduras  contentivas , iílo 
he,  fufpenforios , ou  a caixa  de  chumbo; 
porque  as  compreíEvas  excitao  dores  , e 
outros  incommodos , com  que  os  doentes 
nao  podem. 


Da  hérnia  congênita » 

* i t . 

§.  CCLXXV. 

A hérnia  congênita  he  liurna  hérnia 
inguinal  , ou  efcrotal,  fó  com  a differença 
de  que  o inteílino  , ou  epiplon  fe  acháo 
no  mefmo  faco  , em  que  fe  acha  o teíli- 
culo,  e cm  contaílo  com  efte  orgao.  ( a ) 

EA 


(d)  A defeuberta  do  modo  , pelo  qual  fe  fórma 
cila  hérnia,  deve-fc  aHaller,  Hunter,  Potr,  e outros 
modernos , que  pouco , ou  nada  defcubrírão  , para  o 
Cirurgião  prático  , a não  fer  a fatisfação  do  conheci- 
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§.  CCLXXVL 

Efta  hcrnia  na  infancia  he  fó  forma- 
da pelo  intcftino  , mas  fe  continua  a ex- 
iftir,  póde  vir  a fazer-íe  mifta  ; porque  o 
epiplon  crefce  , e ganha  o comprimento 
neccílario  para  .poder  acompanhar  o in- 
tcftino. 

Qfl  ü a 

- — - — — - - ■ — • 

mento  pathologico  defta  moleftia.  Os  tefticulos  no  fe- 
to cftão  dentro  do  ventre  , immediatamentc  por  bai- 
xo dos  rins , fó ra  do  faco  do  peritoneo  , mas  cubertos 
em  grande  parte  por  efta  membrana.  Do  anel  ate  o 
lefticulo  vai  hum  cordão , que  faz  elevar  alguma  cou« 
fa  o peritoneo  , cujo  cordão  he  o mufeulo  cremafter, 
que  devemos  confiderar  voltado  do  avcíTò  , o qual , 
chamado  por  Huntcr  gubcrtiaculum , tem  o ufo  de  di- 
rigir , puxar  , ou  encaminhar  o tefticulo  para  o anel. 
No  fexto  , ferimo , ou  oitavo  mez  fahem  os  tcfticu- 
los  do  ventre  pelos  aneis  , e encontrando  nefte  lugar 
o peritoneo  , o trazem  adiante  de  fi  , bem  como  col- 
tumão  fazer  os  inteftinos  em  huma  hérnia.  Aquclle 
peritoneo  , que  cubria  os  tefticulos  no  ventre  , lhes 
fórma  a membrana  albuginea , e efte , que  vem  adi- 
ante, lhes  fórma  a vaginal;  e como  efta  perlongaçáo 
do  peritoneo  fenáo  una  entre  fi,  como  he  comrr.um, 
pouco  tempo  depois  da  fahida  dos  tefticulos  fica  hum 
canal , pelo  qual  póde  fahir  também  o inreftino , quç 
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§.  CCLXXVIL 

A narraçao  do  enfermo  , que  foíTrer 
huma  hérnia  defde  a fua  infanda  , junta 
com  acharmos  d iftinflamen-te  o rdfrculo  na 
parte  pofterior,  e inferior  da  hérnia,  baf- 
íáo  para  diilinguirmos  a congênita  das  ou- 
tras hérnias  ; porque  na  congênita  faz  o 
teíticulo  parte  do  tumor  , e não  fe  pode 
diftinguir  bem.  Co- 

fe  acha  nelte  cafo  em  contado  com  a membrana  a I- 
buginea , o q.uc  conftitue  a hérnia  congênita.  Quanto 
mais  tempo  os  tetticulos  fe  demorarem  na  paíTagem 
dos  aneis  , ou  perto  delles  , mais  fe  difficulta  a re- 
união da  perlongaçáo  do  peritoneo , e mais  difpoíiçáo 
haverá  para  a hérnia  congênita  , a qual  he  provável , 
que  íó  aconteça  depois  da  criança  rcfpirar  , c depois 
dos  inteítinos  cheios.  Em  poucas  crianças  recem-naf- 
cidas  fe  obferváo  já  os  teíliculos  no  eícroto  , ficando 
cm  humas  dentro  do  ventre , e em  outras  nos  aneis , 
ou  muito  perto  delles  ; e efta  he  a razáo,  por  que  a 
hérnia  congênita  apparece  dias , femanas  , mezes , ou 
annos  depois  do  nafeimento,  náo  fendo  mefmo  coufa 
muito  rara  ficarem  os  tcfticulos  por  toda  a vida  dentro 
do  ventre  atraveílados  nos  aneis , ou  fora  delles  , fem 
poderem  baixar  ao  eferoto  por  muitas  caufas  , maa 
principalmente  pela  pouca  extensáo  dos  cordões  fper-< 
inaticos» 
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§.  CCLXXVI1L 

Como  efta  hcrnia  aprefcnta  as  mef- 
mas  indicações  , cumpre  examinar,  antes 
de  fe  tentar  a reducçao,  em  que  eílado  fc 
acha  o teíliculo.  Muitas  vezes  acha-fe  li- 
vre , e defembaraçado  das  outras  partes, 
que  , nao  eftando  adherentes , fe  podem 
reduzir  , e conter  por  meio  de  fundas; 
porém  outras  vezes  acha-fe  adherente  ás 
mefmas  partes  , ou  táo  perto  do  anel , que 
ou  fe  náo  podem  reduzir  as  partes,  ou  fe 
não  pode  applicar  afunda  fem  o magoar, 
e excitar  graviííimos  accidentes.  No  pri- 
meiro cafo,  havendo  fymptomas , que  nos 
obriguem  , abriremos  a hérnia  , e foi  tare- 
mos as  adherencias  , para  reduzir  as  par- 
tes : e no  íegundo  faremos  brandas  com- 
prefsòes  no  teíliculo  de  cima  para  baixo, 
ajudadas  dos  emollientes , afim  de  o afaf- 
tarmos  do  anel  o efpaço  precifo  , para  a 
applicaçao  de  huma  funda,  ou  ligadura. 

No  cafo  porém  de  fobrevir  fuffoca- 
çao  á hérnia  congénita,  que  nao  ceda  aos 


me- 
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meios  indicados  a cada  efpecie  , pratica- 
remos a operação  do  mefmo  modo  , que 
na  hérnia  inguinal,  tendo  fò  a cautela  de 
não  oifender  o teíliculo  , e de  o cubrir, 
quanto  for  poífivel , com  as  cuberturas  na- 
turaes  , ufando  para  eíle  fim  da  coftura 
fecca  , fe  for  precifo. 

Algumas  vezes  acha-fe  o teíliculo 
tão  perto  do  anel , que , além  de  fer  a cau- 
fa  da  fuffocaçao  , não  pode  defccr  ao  ef- 
croto  : em  tal  cafo  o poderemos  também 
reduzir  para  dentro  do  ventre  depois  de 
dilatado  o anel  ; e o mefmo  le  poderá 
praticar,  achando-fe  o teíliculo  muito  ad- 
herente  ás  partes,  que  formão  a hérnia. 

Achando-fe  o teíliculo  feirrofo  , ou 
vindo  a fazer-fe  pelo  progreífo  da  cura , 
o poderemos  extirpar  como  na  caílração. 

Da  hérnia  do  buraco  ovalado. 

§.  CCLXXIX. 

Quando  as  partes  , que  comrnum- 
mente  formão  as  hérnias , fahem  pelo  bu- 

ra- 


OrERATORIA.  305 
raco  ovalado,  chama- fe  a efta  hérnia  ob- 
turadora, ou  do  buraco  ovalado,  (a) 

§.  CCLXXX. 

Efta  hérnia  pódc  fer  formada  pelo 
epiplon,  inteftino,  ou  bexiga.  Ü feu  tu- 
mor appavece  na  parte  fuperior,  e interna 
da  coxa  , entre  os  mufculos  peftineo  , e 
cabeça  fuperior  do  triceps  ; e a pezar  de 
fer  muito  rara  , he  com  tudo  mais  frequen- 
te nas  mulheres,  que  tem  tido  filhos.  As 
quedas  fobre  as  nadegas  sao  a caufa  mais 
conhecida  defta  hérnia , junta  talvez  com 
algumas  prediiponentes.  O tumor  no  dito 
lugar  , junto  com  os  fymptomas  geraes 
das  hérnias  y nos  fazem  crer  a exiftencia 
da  hérnia  obturadora;  porém  algumas  vc- 
zcs  falta  o tumor  exteriormente,  e fó  po- 
demos julgar  que  ella  exifte  pelos  fvmp- 
tomas  acompanhados  de  maior,  ou  menor 
dor 

(rf)  Eftc  buraco  he  tapado  por  hum  ligamento, 
o qual  na  parte  fuperior  he  aberto  , para  deixar  paífac 
os  vafos,  c nervos  obturadores ; e he  por  efta  abertu- 
ra , que  fahem  as  partes , que  fórmáo  a hérnia  obtu- 
radora. 
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dor  no  buraco  ovalado  , quando  compre- 
mimos  aquelle  lugar. 

§.  CCLXXXI. 

Os  meios  propoftos  para  curar  as  hér- 
nias convem  igualmente  a efta.  • 

Se  as  partes  fe  reduzem  pela  taxis, 
applicaremos  fobre  o buraco  ovalado  hu- 
ma  funda , cuja  almofada  fe  proporcionará 
á cavidade  , que  deixa  o tumor ; mas  quan- 
do fe  não  puderem  reduzir  por  caufa  da 
fuífocação  , tentaremos  os  foccorros  re- 
commendados  em  cada  efpecie  , tendo  a 
cautela  de  confervar  as  cadeiras  do  enfer- 
mo muito  mais  elevadas,  do  que  o peito: 
e fe  eítes  meios  não  aproveitarem  , paf- 
faremos  á operação , que  coníiíte  em  abrir 
o tumor,  cortando  a pelle,  e o Caco  her- 
niario  , dilatar  o anel  , e reduzir  as  par- 
tes. A dilatação  do  anel,  quando  for  pre- 
cifa , fe  fará  por  meio  da  tenta  canula,  e 
biíturi , para  a parte  infe  rior  , e externa  , 
para  não  ferir  os  vafos  obturadores,  (a) 

Da 


(rt)  Eu  náo  fei  que  cila  operação  íc  tenha  prati- 
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Da  hérnia  vaginal. 

§.  CCLXXXII. 

Algumas  vezes  defceni  o inteftino  j 
ou  o epiplon  na  bacia  entre  o utero  , e 
inteftino  refto , ou  entre  a bexiga , e ute- 
ro (a)  j e feparando  as  fibras  da  membra- 

Rr  na 

cado  por  cite  modo;  mas  acho,  fcgundo  o que  tenha 
obfervado  nos  cadaveres  , que  he  mais  facil , e mais 
fegura  , do  que  a dilatação  por  meio  dos  ganchos  dc 
Arnaud  , ou  o dilatador  dc  Le  Blanc  , os  quaes  não 
podem  entrar  bem  no  anel,  ou  pelo  aperto,  ou  pela 
Tua  profundidade  , e não  póde  haver  o menor  receio 
de  fe  ferirem  os  vafos  obturadores;  porque,  além  de 
paflarem  mettidos  cm  huma  goteira  cavada  no  oíTo, 
ficão  confiantemente  ao  lado  íuperior  , e interno  do 
anel.  As  partes  contidas  na  bacia  por  detrás  do  liga- 
mento , ficão  igualmente  illefas  , fazendo-íe  ufo  do 
biíturi  rombo.  Os  diíFerentes  eftados , em  que  fe  po- 
dem achar  as  entranhas  , que  formão  efta  hérnia  , pe- 
dem as  mefmas  operações  , que  fe  recommendão  na 
hérnia  inguinal. 

(a)  Como  o peritoneo , depois  de  cubrir  a parte 
íuperior,  e poílerior  da  bexiga,  fóbe  para  cubrir  par- 
te da  vagina  , e urero  pela  parte  anterior  , e depois 
torna  a defeer  pela  parte  pofterioç  deites  orgãos,  para 
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na  carnofa  da  vagina  na  parte  mais  baixa, 
vao  formar  hum  tumor  na  cavidade  da 
mefma  vagina  , cuberto  pela  membrana 
interna  deite  orgão  , chamado  hérnia  va- 
ginal. 

§.  CCLXXXIII. 

Pofto  que  em  toda  a circumferencia 
da  vagina  fe  pofsao  formar  as  hérnias  -y 
com  tudo  as  fuas  partes  lateraes  , e pof- 
teriores  sao  as  mais  arrifcadas  , em  razão 
de  ferem  os  lugares  para  onde  as  dilata- 
ções do  re£to  , e bexiga  obrigao  a efea- 
par  os  inteítinoSj  e o epiplon. 

§.  CCLXXXIY. 

As  caufas  deitas  hérnias  são  em  ge- 

O 

ral  as  mcfmas  das  outras  > accrefcendo  a 
relaxação  da  vagina  por  fluxos  brancos  y e 

pnr- 

íubir  de  novo  a cubrir  a face  anterior  do  reòlo  ^ rcful- 
tão  defta  difpoflçáo  dous  efpaços  , chamados  camaras 
da  bacia  , huma  anterior  menor  y e outra  pofterioe 
maior  , ás  quaes  defeem  as  entranhas , que  fòrmão  a 
hérnia  vaginal  ->  c como  a camara  pofterior  hc  maior, 
e mais  funda  3 fegue-fc  que  os  lados  pofteriores  da 
vagina  ficáo  mais  cxpoítos  á dita  hérnia. 
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partos  laboriofos  , ou  multiplicados  , c 
particularmcnte  aquelles  , em  que  as  par- 
teiras , ou  parteiros  pizáo  , ou  lafcerão  al- 
guma parte  da  mefma  vagina,  (a) 

§.  CCLXXXV. 

Ha  toda  a probabilidade  dc  huma 
tal  hérnia,  quando  huma  doente  fe  queixa 
de  dor  mais  , ou  menos  aguda  , em  al- 
guma parte  da  circumferencia  da  vagina  3 
cm  confequencia  de  algum  esforço  vio- 
lento. Eífa  probabilidade  fe  muda  em  cer- 
teza , íc  , apalpando  nos  o lugar  , achamos 
hum  tumor  com  os  carafteres  de  hérnia , 
acompanhado  de  rugido,  ou  fem  elle  , e 
que  le  reduz  facilmente  , concorrendo  al- 

Rr  ii  guns 

(<*)  As  mulheres,  que  náo  tem  tido  partos,  não 
cftão  livres  deitas  hérnias  , como  a experiencia  tem 
moftrado ; e os  inteftinos , que  commummeme  a for- 
mão, são  o ilion,  o cego,  e o colon.  Náo  obftante 
parecer  impoflivel  , que  efta?  hérnias  exiftão  , ou  fe 
formem  no  tempo  da  prenhez  , em  razão  do  utero 
levar  fobre  fi  com  o peritoneo  os  inteftinos  na  ordem 
do  feu  crefcimento ; com  tudo  temos  obfervaçócs  def- 
te  faélo  por  A A. , que  merecem  todo  o credito. 
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guns  fymp  tomas  ligeiros,  como  desleixa- 
menros  , cólicas  , conítipaçao  de  ventre , 
ou  vomitos  • cujos  fymptomas  amainão, 
deitando-fe  a doente  , ou  reduzindo-fe  as 
partes.  As  funções  da  bexiga  são  igual- 
mente  dcfordenadas , fe  a hérnia  fe  forma 
entre  a vagina , e a mefma  bexiga. 

§.  CGLXXXVI. 

A cura  deitas  hérnias  conilite  em  re- 
duzir as  partes ; o que  fe  faz  deitando-fe 
a enferma  de  coitas , com  as  cadeiras  mui- 
to levantadas  , e o Cirurgião  comprimin- 
do brandamente  o tumor , até  que  fe  def- 
vaneça  de  todo  , e íique  hurna  cova  no 
feu  lugar  , o que  fe  confegue  com  muita 
facilidade  , pelo  pouco  aperto  , que  foí> 
irem  as  partes. 

Feito  iito  , applicárá  hum  peíTario  5 
que  julgar  conveniente  para  confervar  as 
partes  reduzidas. 

O peíTario  deverá  permanecer  na  va- 
gina por  muito  tempo,  para  fe  confeguir 
a cura  radical  j e quando  for  prccifò  tirar 

•••  hum 
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hum  para  applicar  outro,  haverá  acautela 
de  lituar  a enferma  como  para  a reducção. 
Os  fcringatorios  , e os  m cio-banhos  ad- 
ftringentes  , c tonicos  ajudaráo  alguma 
coufa  a cura. 

Por  eftc  modo  fe  curao  quafi  todas 
as  hérnias  vaginaes  ; mas  fe  falhar  alguma 
vez,  ferá  precifo  que  adoente  ufe  do  pef- 
fario  toda  a fua  vida , para  fe  poupar  aos 
incommodos  deitas  hérnias. 

Quando  eita  hérnia  exifte,  ou  fobre- 
vem  no  tempo  da  prenhez , póde  o intef- 
tino  fer  comprimido  pelo  utero  contra  a 
linha  circular  da  bacia  , particularmente 
contra  os  pubis  , e refultarem  deita  com- 
pre fsão  graviílimos  fymptomas,  e grandes 
cólicas,  que  fe  evitáo,  fazendo  períiítir  a 
doente  deitada  de  coifas,  reduzindo-fe  a 
hérnia,  e applicando-lhc  opeflario.  Se  na 
occaiiáo  do  parto  houver  huma  hérnia  va- 
ginal , ferá  precifo  que  o parteiro  com- 
prima o tumor  em  cada  repetição  de  dor, 
até  que  a cabeça  do  feto  chegue  a fazer 
a comprefsao  no  mefmo  tumor , para  evi- 
tar 
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tar  a pizadura  do  intefíino  , que  feria 
muito  funeíta.  (a) 

Da  hérnia  do  perimo. 

§.  CCLXXXVIL 

Quando  alguma  porção  dc  inteílino 
defce  entre  o re£fo , e bexiga  nos  homens , 
ou  entre  o utero  , e re&o  nas  mulheres  a 
bufear  a parte  mais  baixa  da  pequena  ba- 
cia , e alguma  força  obriga  o inteílino  a 
feparar  as  fibras  de  algum  dos  levantado- 
res  do  anus,  apparece  em  algum  lado  do 
perineo  hum  tumor  , chamado  hérnia  do 
perineo. 


Ef- 


(í?)  Tem-fe  dado  preceitos  para  fe  praticar  a ope- 
ração cruenta  em  cafo  dc  fuftòcaçáo  , juigando-a  al- 
guns práticos  poílivcl  ; mas  até  hoje  felizmente  não 
tem  fido  prcciío  , e já  mais  o virá  a fer  , em  razão 
da  flexibilidade  das  partes  intcreíTadas  neftas  hérnias. 
Com  tudo  podem  accumular-fc  matérias  fecaes  na  aza 
do  inteftino , e haver  huma  cfpecie  de  fuffocação  Ien- 
ca  , que  fe  remedea  bem  com  banhos , ajudas , c li- 
geiros purgantes. 
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$.  CCLXXXVIII. 

Efta  hérnia  fe  manifefta  por  hum  tu- 
mor' mais,  ou  menos  volumofo,  que  céde 
a comprefsáo,  algumas  vezes  com  rugido; 
e que  defapparece  inteiramente  , deitan- 
do-fe  o doente  de  coftas  com  as  cadeiras 
mais  altas  do  que  o peito,  mas  que  appa- 
rece  de  novo  com  mais  tensão,  pondo-fe 
o doente  em  pé. 

Frequentes  cólicas  , desleixamentos 
de  eitamago,  e defordens  nas  funções  da 
bexiga  sao  os  maiores  fymptomas , que  a 
hérnia  do  permeo  póde  caufar,  os  quacs , 
juntos  com  huma  dor  furda  no  lugar  en- 
fermo , nos  dao  fufpeitas  deíla  hérnia, 
quando  falta  o tumor  exterior. 

§.  CCLXXXIX. 

Sendo  a redueçao  muito  facil  , he 
com  tudo  a cura  radical  muito  diífículto- 
fa;  porque  nao  póde  chegar  a compreísáo 
a conduzir  o intcílmo,  ou  o epiplon  (a) 

aci- 


00  Parece  impoilivel,  que  0 epipion  tíeíça  un- 
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acima  da  pequena  bacia  , c lo  fe  poderá 
confeguir  algumas  vezes  , fazendo  perfif- 
tir  o doente  de  codas  por  muito  tempo , 
com  as  cadeiras  bem  levantadas.  Nas  mu- 
lheres fera  mais  facil  ; porque  fe  pode 
ufar  do  peífario  , como  nas  hérnias  vagi- 
naes  , cujo  peífario  comprime , e contém 
o inteítino  acima  da  pequfcna  bacia  , não 
o deixando  baixar  ao  lugar  da  hérnia  * e 
porque  o operador  o pode  fazer  fubir , fa- 
zendo brandas  comprefsòes  fobre  elle 
com  os  dedos  introduzidos  no  anus  , e 
vagina. 

Nos  homens  fica  o recurfo  da  com- 
prefsao  no  perineo  por  meio  de  chuma- 
ços , e huma  funda  bem  ajudada  , mas 
que  nao  comprima  o canal  da  uretra,  cu- 
ja comprefsao  aturada  , junta  com  a fitua- 
ção,  e ajudas  addringentes , pode  alguma 
vez  operar  a cura  radical. 

Algumas  vezes  fobrevem  a fuífoca- 
ção  lenta , que  degenera  em  aguda , fe  os 

meios 


to  abaixo , que  poíTa  formar  efta  hérnia  j porém  a ex- 
periência tem  moítrado  a poiíibiiidade. 
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meios  propoftos  para  a combater  nao  apro- 
veitao  : em  tai  cafo  pode  abrir-fe  o tu- 
mor , cortando-fe  a pelle  , e o faco  her- 
niario  , e dilatar  o anel  com  o dedo  , o 
que  he  facil  , em  razao  da  flexibilidade 
das  partes. 

Se  efta  hérnia  fe  complicar  com  a 
prenhez,  ou  parto  nas  mulheres,  cumpre 
obfervar  o que  fica  dito  na  hérnia  vaginal. 

Da  hérnia  da  bextga , 

§.  ccxc. 

A bexiga  he  huma  das  entranhas  , 
que  pode  fahir  , e formar  hérnias  pelos 
ancis  inguinaes  ? pelas  arcadas , pelo  bu- 
raco ovalado , vagina , e perineo  , e que 
fe  podem  chamar  cyíto-celes  inguinaes? 
cruraes , vaginaes,  &c. 

§.  CCXCI. 

As  frequentes  retenções  de  urina , e 
prenhezes  difpòem  a bexiga  , dilatando-a 
muito , para  fe  atraveífar  diante  das  aber- 

Ss  tu- 
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turas,  por  onde  fe  formão  as  cyfio-celeSc 
Quando  com  eíta  difpoliçao  concorrerem 
caufas  predifponentes  , e accidenracs  das 
hérnias  , então  fe  verificará  ada  bexiga. 

Effa  hérnia  , poílo  que  muito  rara  , 
apparece  algumas  vezes  fendo  mais  fre- 
quente nos  homens  pelos  aneis  inguinaes, 
chegando  algumas  vezes  até  o eícroto  y e 
nas  mulheres  pelas  arcadas.  (<?) 

§.  CCXCIL 

A hérnia  da  bexiga  não  tem  faco 
herniario;  porque  eíte  orgão  fe  acha  fora 
do  faco  do  péritoneo  : com  tudo  como 
efta  membrana  cobre  a parte  fuperior  , e 
poílerior  da  mefma  bexiga,  não  pode  ha- 
ver hérnia  volumofa  deíla  entranha  , fem 
que  o peritonco  feja  puxado  com  cila  ao 
travéz  do  anel  , e então  o inteífino  , ou 
epiplon,  achando  hum  faco,  formão  abu- 

bo- 


(4)  A razáo  deita  difFercnça  vem  de  que  nos  ho- 
mens a bexiga  dilatada  fica  por  detrás  dos  aneis  , e 
nas  mulheres  dilata-fe  para  os  lados  , pela  comprei-, 
sáo  que  lhe  faz  Q útero  augmentado  pela  prenhez. 
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bono-celc , que  fe  complica  com  a hérnia 
da  bexiga  ; outras  vezes  pode  huma  hér- 
nia inguinal  volumofa  , e repentina  puxar 
pelo  peritoneo,  que  lhe  forma  o faco,  e 
efte  trazer  para  o anel  o fundo  da  bexiga , 
e complicar- fe  a cyfto-celc  com  a hérnia 
inguinal. 

§.  CCXCIII. 

A cyfto-cele  conhece-fe  facilmente; 
porque  o feu  tumor  maior,  ou  menor  não 
muda  a cor  da  pelle , apparecc , e defap- 
parece  fegundo  a plenitude  da  bexiga,  e 
defordena  alguma  coufa  as  funções  deite 
orgão.  Os  doentes  não  fentem  o tumor 
quando  acabão  de  urinar,  e fe  o fentem, 
e o comprimem,  defapparece,  e tem  lo- 
go huma  nova  vontade  : por  eíte  meca- 
nifmo  fe  diítingue  igualmente  eíta  hérnia 
do  hydro-cele  da  membrana  vaginal  , do 
ajuntamento  do  foro  na  hérnia  congénita , 
e de  outro  qualquer  tumor  com  fluítuação. 

Os  finacs  das  outras  hérnias  , juntos 
com  eítes  , nos  fazem  conhecer  a cyfto- 
cele  complicada. 

Ss  ii 


A 
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§.  CCXCIV. 

A cura  deíla  hérnia  varia  fegundo  as 
circttmflancias , que  a acompanhao.  Quan- 
do he  de  pouco  tempo  , deve  reduzir-fe 
por  meio  da  taxis  , e applicar-lhe  a fun- 
da, como  nas  outras  hérnias.  A reducção 
nao  fe  confegue  ordinariamente  da  pri- 
meira vez,  nao  fò  porque  o anel  a 'impe- 
de , mas  porque  a bexiga  nao  entra  tão 
facilmente  , em  razão  da  cellular,  que  a 
cerca , a nao  deixar  efcorregar , como  fuc- 
cede  ás  outras  entranhas  contidas  em  hum 
1'aco  herniario  : pelo  que  fe  repetirá  a ta- 
xis as  vezes  precifas  , com  a cautela  de 
conter  com  huma  ligadura,  ou  fufpeníorio 
a porção,  que  fe  tiver  reduzido  , confer- 
vando-fe  o doente  deitado  de  cofias  , e 
com  huma  algalia  elaftica  paífada  á bexi- 
ga. Efte  methodo  continuado  por  algum 
tempo  vem  a curar  radicalmente  a hérnia  ; 
porque  a bexiga  ganha  a fua  acção , e os 
feus  limites  naturaes. 

Porém  fendo  a hérnia  antiga , e mui- 
to 
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to  volumofa  , não  fe  pode  reduzir  por 
cauía  das  adherencias  , que  a bexiga  ga- 
nha, crn  razáo  de  fe  achar  em  ímmediato 
contafto  com  a ccilular  , e ainda  que  fe 
pudefle  reduzir,  nao  convem  a reducçao; 
porque  aquella  porção  contida  na  hérnia , 
tendo  perdido  o poder  de  contracção , fica 
muito  arnfeada  a crear  pedras , e por  ido 
feguir-fe  huma  molefiia  peior  , do  que  a 
primeira : o que  fe  pode  tazer  em  tal  ca- 
fo  he  conter  a hérnia  em  hum  fufpenforio 
bem  ajudado  , fe  nao  houverem  fympto- 
mas  , que  obriguem  a tomar  outro  parti- 
do : mas  fupponhamos  que  a hérnia  fe  in- 
flamma  , ou  que  dentro  da  porção  da  be- 
xiga fe  cria  huma  pedra  , cuja  exidencia 
íe  faz  infupportavel  pelas  dores  ; então 
abriremos  o tumor,  cortando  a pelle,  e a 
bexiga , fem  com  tudo  ferir  o cordão  fper- 
matico  , que  fe  acha  na  parte  anterior 
defee  orgão  , tiraremos  a pedra,  ou  eva- 
cuaremos a urina , para  aliviar  os  fymp to- 
mas. 

Efta  operação  he  muito  facil , e fem 

pe- 
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pengo;  com  tanto  que  fe  acautele  a fíítu- 
la  urinaria  , confcrvando  a algalia  paílada 
á bexiga  todo  o tempo  preciío  para  a cu- 
ra local. 

A hérnia  de  bexiga  pode  fuffocar-fe 
alguma  vez  , porque  o anel  fe  aperte  fo- 
bre  ella  , ou  porque  huma  pedra  fe  atra- 
veíTe  no  mefmo  anel,  por  comprefsoes  in- 
difcretas,  feitas  pelo  enfermo,  ou  algum 
Cirurgião.  Os  fymptomas , que  fe  lhe  fe- 
guem  , são  dores,  inflam  mação , e reten- 
ção de  urina , com  os  mais , que  são  com- 
muns  a efta  moleília. 

No  primeiro  cafo  cumpre  dilatar  o 
anel  , e reduzir  a hérnia  totalmente , ou 
em  parte : no  fegundo  abriremos  o tumor 
para  tirar  a pedra  , fe  a não  pudermos  fa- 
zer baixar  por  ligeiras  , ou  brandas  com- 
prefsoes  de  cima  para  baixo. 

Ajunta-le  algumas  vezes  nas  hérnias 
volumofas , que  defcem  ao  efcroto,  tanta 
quantidade  de  urina , que  o pezo  deíle  li- 
quido , além  d’outras  caufas , puxando  pe- 
lo refto  da  bexiga  , pode  cauíar  a reten- 

Ção,  ‘ 
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çao.  Nefte  cafo  não  fe  podendo  introdu- 
zir a algalia  , porque  a uretra  eftá  muito 
eílendida  , e como  mudada  de  direcção , 
fe  fará  huma  abertura  no  tumor  com  lan- 
ceta , ou  trocarte , fem  offender  os  vafos 
fpermaticos  , para  aliviar  o enfermo  , e 
reílituir  o canal  da  uretra  ao  efiado  de  fe 
poder  introduzir  a algalia.  Todas  as  ve- 
zes que  fe  abrir  a cyílo-ccle , cuidaremos 
cm  fazer  inflammar , ou  granular  a fua  ca- 
vidade, para  que  efta  fe  perca,  e não  fi- 
que mais  lugar , onde  fe  ajunte  a urina  (a). 
Defte  modo  fe  evita  também  a fahida  das 
outras  partes  na  cyfto-cele  complicada.  Se 
a hérnia  da  bexiga  fe  complicar  com  hu- 
ma entero-cele  , ou  epiplo-cele,  que  ve- 
nha 


(<*)  Alguns  práticos  aconfelháo,  que  fecórte  par- 
te da  bexiga  , que  forma  a hernia : porém  cila  práti- 
ca náo  merece  fer  íeguida  , a pezar  de  ter  fido  huma 
vez  executada  por  Pott  com  bom  íucceíTo.  O fim  def- 
ta  extirpação  he , dizem  ellcs,  para  fe  poder  applicar 
huma  funda,  que  contenha  as  outras  entranhas,  fem 
magoar  a bexiga : mas  eu  acho , que  magoando-a  hc 
o modo  de  fe  lhe  fazer  perder  a cavidade,  c que  rfto 
hc  menos  do  que  cortalla» 
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nha  a fuffocar-fe , e a fufíbcaçao  nao  ceder 
aos  meios  ordinários  fem  operação , tere- 
mos o cuidado  de  nao  offender  fem  pre- 
cisão a bexiga  , que  neíte  cafo  fe  acha 
• por  detrás  do  faco  herniario.  Havendo  po- 
rém no  mefmo  cafo  de  complicação  ne- 
ceílidade  de  abrir  a bexiga  , teremos  a 
cautela  de  reduzir  primeiro  as  outras  par- 
tes. 

A cyfto-cele  crural  nãoaprefenta  par- 
ticularidade alguma ; e por  tanto  convem- 
lhe  exaétamente  o mefmo  , que  fica  dito 
na  inguinal.  A vaginal  obturadora  , e a 
do  perineo  tratão-fe  do  mefmo  rnodo  , 
que  as  entero-celes  deites  lugares  ; e co- 
nhecem-fe  pela  fiuétuação  ? e defordem 
das  funções  da  bexiga. 


c 


CA- 


CAPITULO  VIII. 

Dos  prolapfos. 

§.  ccxcv. 

Do  prolapfo  do  anus . 

O Prolapfo  , ou  procidencia  do  anus 
coníiíte  na  fali  ida , ou  defcida  da 
extremidade  do  reflo  ao  travez  do  efphin- 
ter  , formando  huma  perlongaçáo  mais, 
ou  menos  comprida. 

§.  CCXCVI. 

Diftingue-fe  em  completo  , quando 
toda  a parede  do  inteftino  voltado  do 
avelfo  forma  o prolapfo  ; e incompleto, 
quando  fó  a membrana  interna  relaxada, 
e varicofa  fahe  ao  travéz  do  efphinter, 
formando  fobre  elle  huma  rofea,  ou  roda 
mais,  ou  menos  perlongada. 

§.  CCXCVII. 

A relaxação  do  efphinter  , e partes 

Tt  vi- 
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vizinhas  , produzida  por  qualquer  caufa 
que  feja  , tem  grande  parte  neíta  molef- 
tia ; mas  a cauía  mais  commum  são  os  es- 
forços violentos  para  obrar,  excitados  no 
inteílino  re£lo  por  alguma  caufa  eílimu- 
lante,  como  purgantes  drsílicos,  as  efea- 
rides  , hcmorrhoidas  , adubos  irritantes , 
tenefmos  , dyfenterias  , difficuldades  de 
obrar,  urinar,  parir,  &c. 

As  crianças  são  mais  fujeitas  a eíla 
jnoleftia,  do  que  os  adultos,  e gente  mo- 
ça , nao  fó  porque  fàzem  mais  esforços 
para  obrar,  excitados  commumrnente  pe- 
las lombrigas  , mas  porque  o efphinter, 
que  ferve  de  bafe  ao-  re£lo,  tendo  menos 
refiftencia , céde  facilmente  a paífagem  ao 
inteílino.  Muitas  vezes  he  o prolapfo  pe- 
queno , e entra , e falie  com  tanta  facili- 
dade , que  não  he  precifo  Cirurgião  para 
praticara  redueção ; mas  outras  vezes  per- 
longa-fe  o inteílino  muito,  turgem  os  va- 
fos  hemorrhoidaes , e inchão  as  membra- 
nas inflammadas  ao  ponto  de  vir  a íuíFo- 
eação , e a gangrena. 

Em 
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§.  ccxcvm. 

Em  qualquer  deitas  circumitancias , 
que  o Cirurgião  ache  o doente  , excepto 
a da  gangrena , a primeira  coufa  , que  de- 
ve fazer,  como  mais  util,  he  tentar  a re- 
tlucção  * para  o que  fará  deitar  o enfermo 
de  bruços,  defeançando  fobre  os  joelhos, 
e cotovelos , e comprimirá  as  nadegas  hu- 
ma  contra  a outra  fobre  o prolapfo  , fa- 
zendo com  ellas  movimentos  fcmicircula- 
res  até  o reduzir.  Porém  fe  o prolapfo 
for  tao  comprido,  que  fe  não  pofia  com- 
prebender  entre  as  nadegas  , o Cirurgião 
applicará  a palma  de  huma  das  mãos  na 
fua  extremidade  , para  o comprimir  bran- 
damente , em  quanto  com  os  dedos  da 
outra  applicados  junto  ao  efphinter  diri- 
ge , e conduz  para  dentro  a bafe  do  mef- 
mo  prolapfo.  (a) 

Tt  ii  - . Se 

_ — — 

(4)  Muitos  práticos  aconfelhão,  que  fe  untem  os 
dedos  com  alguma  fubftancia  oleofa , ou  fe  embrulhem 
em  panninhos  finos  : porém  cftas  prevenções  sáo  ef- 
eufadas  i porque  bem  longe  de  ferem  uteis  3 retardão  a 
operação. 
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Se  o inteftino,  por  negligencia,  ou 
outra  qualquer  caufa  , fe  acha  muito  in- 
flammado,  fecco,  e intumecido  , não  fe 
pode  reduzir  fem  primeiro  fe  fangrar  bem 
por  meio  de  farjas  , ou  efcarificaçòes  , e 
abrandar  a intumecencia  com  topicos  fa- 
turnínos,  e emollientes.  Por  efte  methodo 
fe  confegue  algumas  vezes  o alivio  , e a 
reducçao  ; porque  efte  eftado  de  fu fíu ca- 
ção he  mais  hum  effeito  dos  liquidos  de- 
morados pela  pouca  acção  dos  vafos*,  do 
que  por  hum  grande  aperto  do  efphinter. 
Se  com  tudo  o defcuido  , ou  outra  qual- 
quer caufa  tiver  dado  lugar  á gangrena 
(o  que  he  bem- raro),  faremos  a fcp  a ra- 
ção da  parte  morta  , e trataremos  o refto 
com  antifepticos  , e mais  remedíos  y que 
pedem  as  chagas  , até  á perfeita  cicacri- 
%ação  , no  cafo  que  o enfermo  fobreviva 
a tanto  eftrago. 

Nao  bafta  fò  reduzir  o inteftino  pa- 
ra fe  confeguir  a cura,  he  precifo  coníér- 
vallo  reduzido.  Quando  o prolapío  for 
moderno  , ufaremos  das  ajudas  dos  cozi- 

men- 
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mentos  adftringcntes,  e chumaços  molha- 
dos nos  mcfmos  cozimentos , fuftidos  com 
a atadura  T,  tendo  acautela  de  deflruir  a 
caufa  irritante  com  os  remedios  apropria- 
dos3  tanto  por  bebidas , como  por  ajudas. 

Porém  nos  prolapfos  antigos  acha-fe 
o efphinter  tao  relaxado  , que  com  qual- 
quer ligeiro  esforço  torna  o inteílino  a fa- 
hir  depois  de  reduzido:  nefle  cafo,  além 
das  ajudas  tónicas  , a quina,  o ferro,  o 
opio,  os  banhos  frios,  &c.,  applicaremos 
hum  anel  de  cortiça  encerado  , e accom- 
modado  ao  lugar  , fuítido  por  diante  , e 
por  detrás  com  íittas  prezas  a hum  a liga- 
dura , que  anda  ao  redor  da  cintura.  Eíle 
anel  tem  a vantagem  de  permittir  , fem 
fc  tirar,  a defearga  das  fezes,  e a intro- 
dueçáo  dos  pipos  das  feringas  para  as  aju- 
das , o que  nao  fuccede  com  diiFerentes 
fundas,  que  fe  tem  inventado,  incluilva- 
mente  a de  Gooch , as  quaes  fe  tirão  pa- 
ra os  doentes  obrarem , em  cuja  acçáo  he 
mais  facil  fahir  o inteflino  (tf).  Nospro- 

Ja- 


(d}  Também  aconfeiháo  alguns  o ufo  de  mé~ 
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lapfos  incompletos  , além  de  lhes  convir 
o mefmo  tratamento,  he  precifo  algumas 
vezes  extirpar  a rofca  ; porque  o infarto 
varicofo  , e ícirrofo  reíifíe  a todos  os  re- 
médios. 

O melhor  methodo  de  praticar  a ex- 
tirpação da  rofca  conílíte  em  a cortar  tranf- 
verfalmente  em  vários  lugares,  para  ficar 
dividida  em  diverfas  porções  , cujas  por- 
ções fe  cortarão  , ou  ataráõ  pela  raiz  até 
cahirem  ; advertindo  que  fó  depois  da 
primeira  porção  cahir,  he  que  fe  fepara  , 
ou  liga  a fegunda  , e afTim  as  outras.  Def- 
te  modo  fe  e vi  tão  as  grandes  hcmorrha- 
gias , e os  grandes  cílimulos , que  podem 
refultar  , atando-fe  , ou  coitando-fe  por- 
ções confidcraveis. 


Do 

chas  j chamadas  fuppofitorios  , embebidas  cm  difteren- 
tes  remedios,  para  fufter  o intcftino,  e confervar  os 
meímos  remedios  mais  tempo  na  parte:  mas  qualquer 
corpo  eftranho,  que  permaneça  muito  tempo  no  anus, 
excita  a vontade  de  obrar , e por  t2nto  são  inúteis , e 
mefmo  prejudiciacs , por  defafiarem  os  eftimuíos* 
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Do  prolapfo  do  utero, 

§.  CCXCIX. 

Quando  o utero  defee  na  vagina  mais 
abaixo  da  fua  natural  fituação  , chama-fe 
a efta  deslocação  prolapfo  , ou  prociden- 
cia  do  utero  , e fe  diftingue  em  comple- 
to , quando  efta  entranha  apparece  mais , 
ou  menos  fora  da  vulva  , e incompleto, 
quando  , a pezar  de  defeer  do  feu  lugar, 
í'e  conferva  dentro  da  vagina. 

§.  ccc. 

No  prolapfo  completo  apparece  hum 
tumor  comprido , ovalado,  mais  largo  jun- 
to aos  grandes  lábios  , mais  eílreito  em 
baixo,  e com  hum  orifício,  que  he  o ori- 
fício uterino,  por  onde  algumas  vezes  fahe 
o fluxo  menftrual.  A fuperficie  externa  def- 
te  tumor,  que  he  em  parte  a vagina  vol- 
tada do  aveíFo  , he  liza  , dura  , averme- 
lhada , e algumas  vezes  da  cor  da  pelle. 
No  incompleto  huma  parte  do  pefcoço 

do 
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do  utero  forma  dentro  da  vagina  mais, 
ou  menos  proximo  da  vulva  hum  tumor 
piri forme  , ao  redor  do  qual  fe  pode  an- 
dar com  a ponta  do  dedo  , e que  facil- 
mente fòbe  , carregando-íe-lhe  qualquer 
coufa. 

O prolapfo  do  utero  he  feguido  de 
fymptomas  mais  , ou  menos  graves  , fe- 
gundo  a fcnfibilidade  da  paciente  , e o 
gráo  do  mefmo  prolapfo,  como  pezo  do- 
lorofo  na  vulva,  e partes  vizinhas,  dores 
de  lombos , coxas  , e cadeiras  , tenefmos , 
incontinência  d*  urina  , e algumas  vezes 
retenção  , difüculdade  de  andar,  particu- 
larmente nos  prolapfos  completos  , em  ra- 
zão do  eftimulo  , que  recebe  o utero  das 
coxas,  e fato,  que  o roção. 

§.  CCCL 

Os  fluxos  brancos,  a muita  gordura, 
a bacia  larga,  a aturada  poítura  de  pé,  o 
augmcnto  do  pezo  do  utero  porpolypos, 
ou  outra  qualquer  moleflia  , os  partos  la- 
boriofos , ou  muitos  partos , o tenefmo  , os 

fal- 
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faltos  4 e quedas  são  as  caufas  doprolapíb 
uterino.  ( a ) 

§.  CCCIL 

O prolapfo  incompleto  reduz-fe  fa- 
cilmente, deitada  a doente  de  coftas , com 
as  cadeiras  mais  elevadas  , e imroduzin- 
do-íe  o dedo  indicador  na  vagina  , para 
com  elle  fe  elevar  o utero  ao  feu  lugar. 
O completo  exige  para  fe  reduzir  a mef- 
ma  lituação,  e algumas  comprefsòes  pelos 
lados  do  tumor  perto  da  vulva  com  os 
dedos  de  huma  das  mãos  , em  quanto  a 
palma  da  outra  , applicada  no  focinho  de 
tenca , fiz  entrar  o corpo  do  utero  na  va- 
gina, de  cujo  íitio  fe  repoe  no  feu  lugar 

Yv  com 


O)  Julgou- fe  que  a relaxação  dos  ligamentos  do 
meto  poderia  concorrer  para  o prolapfo  defta  entra- 
nha : mas  fabemos  pelos  fymptomas , que  eftes  liga- 
mentos sáo  os  que  céJem  puxados  pela  defeida  do 
utero,  eque  a relaxação  da  vagina,  pelos  fluxos  bran- 
cos, he  a caufa  mais  eommum , ainda  nas  donzellas, 
cm  que  efta  moleítia  he  muito  rara  ; pois  que  a vagi- 
na ferve  de  bafe  ao  utero  , para  o confervar  na  fua 
fuuação. 
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com  o dedo  indicador  , como  no  pro- 
Japfo  incompleto.  Porém  algum a's  vezes 
acha-fe  o utero  no  prolapfo  completo  tão 
intumecido,  e a vulva  tao  apertada,  que 
fe  nao  pode  confeguir  a reducção  fem 
primeiro  obrigar  a paciente  a confervar-íe 
por  alguns  dias  deitada  de  coitas , e com 
as  cadeiras  elevadas  , em  cujo  tempo  he 
preciío  recorrer  ds  fangrias,  dieta,  cliíte- 
res , e banhos,  ouappoíitos  molhados  nos 
cozimentos  emollientes,  e refolutivos. 

Reduzido  o utero  , he  preciío  con- 
fervallo  no  feu  lugar  ; o que  fe  confegue 
por  meio  do  peífario.  Entre  todos  ospef- 
farios  , que  fe  tem  inventado  , o melhor 
he  o de  gomma  elaílica  ; mas  como  nem 
fempre  apparecem  eítes  peíTarios  , pode- 
remos ufar  de  huma  borrachinha  de  jogar 
o entrudo  , proporcionada  ao  calibre  da 
vagina  , á qual  fe  corta  o pefcoço  , e íe 
enche  de  pequenos  buracos  para  a paíTa- 
gem  , e fahida  dos  humores  , que  régao 
eftas  partes.  Para  fe  íltuar  efte  peíTario, 
çumpre  deitar-íe  a enferma  de  coílas  com 

as 
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as  cadeiras  huri)  pouco  elevadas , e com- 
primido entre  os  dedos  , introduzido  na 
vagina  de  modo  , que  fuba  acima  das  ef- 
pinhas  dos  ifchions  , para  eftas  lhe  fervi- 
rem  de  apoio. 

Se  a borrachinha  amollecer  , e nao 
fuítiver  o utero  , poderá  cncher-fe  de  ef- 
ponja  , para  fe  lhe  confervar  a figura  re- 
donda , cuja  efponja  fe  pode  enfopar  em 
algum  remedio  adftringente  • e como  feja 
prccifo  mudar-fe  a efponja,  em  razáo  dos 
humores  , que  a humedecem  , fe  altera- 
rem , deitada  a doente  de  coftas  com  as 
cadeiras  mais  elevadas,  tirará  o peíTario , 
e o alimpará  , ou  fubftituirá  outro  as  ve- 
zes que  julgar  precifas.  (a) 

Vv  ii  Em 


(4)  Náo  obftante  fer  o peíTario  dc  gomma  elafti- 
ca  , ou  a borrachinha  , o que  reune  todas  as  vanta- 
gens , que  fe  podem  tirar  de  hum  tal  meio;  com  tudo 
tem-íe  ufado  muito  do  peíTario  de  cortiça  , que  con- 
ÍHTe  em  hum  bocado  defta  matéria  do  comprimento 
de  tres  pollegadas,  largura  depollegada  e meia , e ef- 
peiTura  de  dez  linhas  , mui  lifo  , ou  envernizado , e 
furado  no  meio  , para  paííagem  das  excreções  uteri- 
nas , e vaginaes.  Efte  peíTario  tem  na  extremidade  Tu» 
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Em  quanto  fazemos  ufo  do  peíTario, 
acompanharemos  a fua  acção  mecanica 
com  tonicos  internamente  ? como  quina, 

fer- 


perior  huma  concavidade  para  receber  o focinho  da 
madre,  e a outra  deicança , depois  de  applicado  , na 
tuherofidade  do  ifchion  j mas  a fua  dureza , e a faci- 
lidade de  efeorregar  fazem  inútil  o feu  ufo  , e parti- 
cularmente  nas  hérnias  vaginaes , por  náo  encher  com- 
plctamente  a vagina.  Hoin  inventou  para  cite  fim  hum 
peílario  conftruido  do  modo  feguinte  : toma-fe  hum 
cylmdro  de  páo,  de  grofiura,  e comprimento  conve- 
niente , ap  redor  deite  deita-le  huma  capa  de  panno  , 
e fobre  eíta  hum  arame  enrolado  cfpiralmcnte , e ía- 
bre  eíie  hum  eftofadb  com  algodão  , cubcrto  d’  outro 
panno  cozido  pelas  bordas  ao  primeiro  : tirado  o cy- 
lindro  de  páo,  fica  hum  canudo  flexivel , e que  toca 
todos  os  pontos  da  vagina.  Chopart  accreícentou  a eí- 
te  peíTario  huma  cubertura , e torro  de  encerado,  pa- 
ra fe  náo  embeber  nas  excreções  vaginaes,  e uterinas. 
Porem  eíte  peíTario  não  he  tão  bom  como  o de  gom- 
ma  elaftica , que  inventou  Thedem  , leito  do  mefmo 
modo , que  as  algalias  , diilerindo  íô  no  comprimen- 
to , e grofiura.  O peíTario  de  marfim  feito  de  dous 
aneis  , e alguns  balauíles  he  mui  duro  , e algumas  ve- 
zes mettem-fe  por  entre  os  balauíles  perlongações  da 
membrana  interna  da  vagina , que  diíficultão  a fua  fa- 
hida.  O peífario  de  efponja  he  muito  molle , e embe- 
be-fe  nas  excreções  vaginaes,  que  o fazem  tediofo* 
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ferro , &c. , e com  os  adílringentes  local- 
mente , aUlm  em  fei  ingatorios , como  cm 
banhos  , particularmente  os  frios.  Se  o 
peflario  , a pezar  de  bem  colloeado , não 
pcrliítir  no  feu  lugar  , o confervaremos 
com  a atadura  T. 

• Da  inversão  do  útero. 

§.  CCCI1I. 

A inversão  do  utero  confifte  na  paf- 
fagem  do  fundo  deíla  entranha  ao  travéz 
do  feu  pefcoço , ficando  mais  , ou  menos 
voltada  do  aveífo. 

§.  CCCIV. 

Difiingue-fe  em  completo  , fahindo 
fióra  da  vulva  • e incompleto,  confervan- 
do-fe  dentro  da  vagina.  Suas  cauiãs  são 
os  esforços  violentos  , que  fazem  as  mu- 
lheres no  parto , a extraeçao  violenta  das 
fecundinas , o cordão  curto , ou  enrolado 
em  alguma  parte  do  feto , que  puxa  violen- 
tamente pelas  fecundinas  , algum  poiypo 

li- 
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ligado  ao  fundo,  ou  paredes  do  utero,  e 
finalmente  a grande  relaxação  defta  entra- 
nha em  confequencia  de  perdas  grandes 
de  fangue , e fluxos  brancos  (a).  Muitas 
vezes  na  inversão  do  utero  defeem  os  in- 
teftinos  a encher  a cavidade  , que  elle 
fórma  á maneira  do  fundo  dehuma  garra- 
fa , e podem  fahir  ao  traVéz  da  vulva  , fer- 
vindo-lhe  o meíino  utero  de  faco  • e co- 
mo nefta  defordem  são  envolvidos  os  li- 
gamentos largos,  e redondos,  o inteílino 
reflo  , e bexiga  , feguem-íe  os  mefmos 
fymptomas,  que  ficao  ditos  no  prolapfo. 

§.  cccv. 

Na  inversão  incompleta  acha-fe  na 
vagina  hum  tumor  redondo  , dolorofo  , 
deflgual , e firme  , cercado  fiupcriormente 
pelo  collo  do  utero,  ao  redor  do  qual  fe 
pode  andar  com  o dedo.  No  completo 
apparece  entre  as  coxas  hum  tumor  re- 

don- 

(4)  As  donzellas  sáo  pouco  fujeitás  a cita  molcí* 
tia  , a náo  haver  polypo  , que  lhe  firva  de  caufa  , e 
cm  geral  he  muito  mais  rara  do  que  os  prolapíos. 
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dondo,  largo  em  baixo,  delgado  em  ci- 
ma, avermelhado,  deíigual,  e com  poros 
muito  viíiveis  , por  onde  fahe  o fangue 
jnenftruo  nas  occaliôes  dos  embaraços. 
Diftingue^fe  facilmente  dospolypos,  pela 
jmpoilibilidade  de  fe  introduzir  o dedo 
na  vagina , e pela  ordem  , em  que  fc  vai 
manifeflando  0 mefmo  polypo. 

Quando  o utero  voltado  fe  inflam- 
ma  , faz-fe  duro,  e dorido,  vem  a febre, 
o tcnefmo  , a inchação  dolorofa  do  ven- 
tre , fraquezas , delírios , convulsões , gan- 
grena, e algumas  vezes  a morte. 

§.  CCCVI. 

A inversão  incompleta  exige  para  a 
fua  redueçao  , e cura  o mefmo  que  fica 
dito  no  prolapfo  incompleto  , com  a dif- 
ierença  de  fer  precifo  , que  a enferma  fe 
conferve  deitada  de  coitas  por  muito  tem- 
po. Se  o utero  íe  volta  na  acção  do  par- 
to, he  prccifo  introduzir- lhe  a mao  den- 
tro, levai  lo  ao  íeu  lugar,  excitar-lhe  elli- 
mulos,  para  fecontrahir  por  meio  de  bran- 
das 
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das  fricções  em  todos  os  pontos  da  fua 
cavidade.  A contracçáo  deita  entranha  não 
fó  remedeia  a inversão  próxima , mas  pre- 
vine eíte  acontecimento  para  o futuro.  Se 
a caufa  he  hum  polypo,  cumpre  extirpal- 
lo,  ligando-fe  pelo  pé,  ou  arrancando-fe , 
fegundo  parecer  mais  conveniente. 

A inversão  completa  pede  huma 
prompta  reducção  , pois  que  o ar,  e ou- 
tras injurias  externas,  além  do  aperto  cau- 
fado  pelo  pefcoço  do  utero,  podem  fazer 
cahir  eíta  entranha  na  gangrena.*  Para  fe 
fazer  a reducçao,  como  fica  dito  no  pro- 
lapfo  completo  , fituaremos  a enferma  de 
bruços,  apoiada  fobre  os  joelhos,  e coto- 
vellos  ; e no  cafo  que  os  dedos  não  che- 
guem para  defmanchar  a inversão  , ufare- 
mos  de  duas  velas  bugias,  que  á maneira 
dos  dedos  , revezadas  alternativamente , 
fação  a reducçao  completa.  Reduzido  o 
utero  , fe  deitará  a paciente  de  coitas  , e 
além  dos  lavatórios  de  cozimentos  adíirin- 
gentes,  applicaremos  opelíario,  para  im- 
pedir a repetição. 
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Achando-fe  o utero  muito  infla  mm  a- 
do  , de  modo  que  fe  não  poíla  reduzir, 
faremos  preceder  a íangria  , e mais  anti- 
phlogiíticos , aílim  conftitucionaes , como 
locaes , e depois  tentaremos  a reducçao. 

Se  fobrevier  gangrena  , teremos  re- 
curfo  aos  antifepticos  internos  , e exter- 
nos, até  que  a natureza  , e a arte  feparem. 
as  partes  mortas  , para  então  tratarmos  a 
chaga  , ou  chagas  , que  refultarem  , fe- 
gundo  o feu  eftado. 

Alguns  práticos  , levados  d’  algumas 
obfervaçóes  favoráveis  a refpeito  da  ex- 
tirpação da  madre  , a aconfelháo  não  fó 
nos  cafos  de  gangrena,  mas  ainda  quando 
a reducção  he  impraticável  , fazendo-lhe 
huma  ligadura  junto  á vulva , e amputan- 
do o reíto:  porém  além  de  fer  quaíl  fem- 
pre  mortal  huma  tal  operação  , em  razão 
da  nobreza  do  utero  , póde  o faco  , que 
elle  forma , conter  o inteftino , e eílc  fer 
também  ligado , feguindo-fe  precifamcnte 
a morte  : pelo  que  em  cafo  nenhum  con- 
Ycm  femelhante  operação  \ e fò  cuida- 

Xx  re- 
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remos  em  perlongar  a vida  da  enferma , 
recommendando-lhe  o aceio  , e hum  íuf- 
penforio,  para  que  o pezo  do  útero  a nao 
incommode  muito,  (a) 

Do  proiapfo  da  vagina. 

§.  CCCYÍÍ. 

A procidencia , ou  prolapfo  da  vagi- 
na confiíle  na  perlongação  da  membrana 
interna  deile  canal  , formando  entre  os 
grandes  lábios  hum  tumor,  ourofca  mais, 
ou  menos  comprida. 

§.  CCCVIII. 

Efta  moleília  , que  depende  da  rela- 
xação , e infarto  da  membrana  interna  da 

vagina  , em  confequencia  de  fíuxos  bran- 
• • 

cos,  coitos  immoderados,  partos  labòrio- 
fos,  pizaduras,  polypos,  ou  tumores  fcir- 
rofos , he  bem  differente  das  defcidas  da 

va- 

( a ) Eu  fou  de  opinião  com  muitos  práticos , que 
a maior  parte  das  obícrvaçóes  referidas  pelos  AA.  de 
extirpações  do  utero  , foráo  extirpações  de  polypos y 
tomados  por  cfta  entranha. 
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vagina  , caufadas  pelas  hérnias  da  bexiga  , 
dos  inteftinos  , e prolapfos  do  utero , as 
quaes  fe  diftingueni  do  prolapío  vaginal, 
pela  facilidade  com  que  fe  desfazem  , c 
fymptomas , que  acompanhão  as  ditas  hér- 
nias. 

§.  CCCIX. 

O tumor  , que  rcfulta  do  prolapfo 
vaginal , ou  nafce  de  toda  a circumferen- 
cia  da  vagina,  ou  fó  d’ algum  dos  lados, 
particularmentc  da  parte  anterior,  onde  a 
membrana  interna  he  mais  laxa.  Quando 
na  i ce  dc  toda  a circumferencia  da  vagi- 
na , o tumor  he  circular,  irregularmente 
efpeíTo,  rugado,  e avermelhado,  com  hu- 
ma  abertura  no  meio , pela  qual , introdu- 
zido o dedo,  fe  toca  o collo  do  utero;  o 
que  o diítingue  dos  prolapfos  defta  entra- 
nha , e mefmo  dos  polypos , ou  outra  qual- 
quer caíta  de  tumores , que  nafcem  neítas 
partes  , além  de  caufar  hum  certo  deslei- 
xamento  na  região  hypogaftrica , frequen- 
tes tenefmos,  e algumas  vezes  difEculda- 
de  de  urinar. 
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§.  cccx. 

A cura  defta  molefiia  , fendo  de  pou- 
co tempo,  conufte  na  reducção,  e ufo  de 
peífario  , acompanhado  de  iituação  , ba- 
nhos , e feringatorios  tonicos,  e adftria- 
gentes.  Porém  fendo  de  muito  tempo  , que 
tenha  ganhado  durezas  , tem  diíficultofa 
cura  , fe  fe  não  extirpar,  como  fica  dito 
no  prolapfo  incompleto  do  anus. 

Algumas  vezes  inflamma-fe  o prola- 
pfo vaginal  , e não  fe  pode  reduzir  fem 
primeiro  fe  lhe  applicarem  os  emollientes  , 
fangrar  a doente , e ufar  da  iituação  hori- 
zontal, dieta,  e antiphíogifticos  internos, 
c externos  , a pezar  de  cujos  foccorros 
muitas  vezes  vem  a gangrena  , que  he 
precifo  atalhar  por  meio  dos  antifepticoSa 
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